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C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 

DIARIO D E LA MARINA" 

D E A N O C H E 
^ D 0 S . - E L A R T E Y L A P O L I ­

T I C A . — k A l D I E B C C I O N D E L 

" E S P A Ñ O L . " — S U P R O X I M O 

L I B B 0 . 
M a d r i d , 13 . 

E l i lustre n o v e l i s t a d o n B e n i t o P é ­
rez Galdós,, h a m a n i f e s t a d o h o y en 
una i n t e r v i ú q u e p u b l i c a l a p r e n s a de 
esta noche, q u e a c c e d i e n d o , a l f i n , á 
las re i teradas p r o p o s i c i o n e s d e l doc­
tor Madrazo , a r r e n d a t a r i o d e l t e a t r o 
" E s p a ñ o l , " h a a c e p t a d o l a d i r e c c i ó n 
artística de l c l á s i c o co l i seo . 

E l s e ñ o r G a l d ó s , a l e n t r e g a r s e de 
lleno n u e v a m e n t e á e s t a s l a b o r e s a r ­
tísticas, h a e x p u e s t o s u d e c i d i d o p r o ­
pósito de a l e j a r s e de l a p o l í t i c a a c t i ­
va, en cuyo c a m p o r e p n b l i c a n o , c o m o 
es sabido, m i l i t a b a , s i e n d o a c t u a l m e n ­
te diputado á C o r t e s p o r M a d r i d . 

Don Ben i to , a p r o v e c h a n d o l a s v a -
caciones es t iva les , se t r a s l a d a r á e n es­
tos d ías á S a n t a n d e r e n c u y a f i n c a 
"San Q u i n t í n , " p r o p i e d a d d e l gfrgn 
novelista t e r m i n a r á s u n u e v o episo­
dio nacional t i t u l a d o ' ' C á n o v a s . ' ' 

E n Sep t i embre r e g r e s a r á á M a d r i d 
para u l t i m a r los p r e p a r a t i v o s de l a 
próx ima t e m p o r a d a d e l t e a t r o " E s ­
p a ñ o l , " c u y a a p e r t u r a se c e l e b r a r á 
en la p r i m e r a d e c e n a de O c t u b r e . 

E L F E R R O C A R R I L D E T A N G E R A 

P E Z . — L A S O C I E D A D H I S P A N O ­

F R A N C E S A . — U L T I M A N D O L A S 

N E G O C I A C I O N E S . 

M a d r i d , 13 . 

E l p r o y e c t a d o f e r r o c a r r i l de T á n -
Ser á F e z s e r á c o n s t r u i d o p o r u n a S o ­
c i e d a d H i s p a n o - f r a n c e s a , de c u y a s a c ­
c i o n e s u n 60 p o r 100 s e d i s t r i b r a r á en ­
t r e e l g r u p o f r a n c é s y u n 40 e n t r e e l 
e s p a ñ o l . 

E n S a n S e b a s t i á n se f i r m a r á e l 
o p o r t u n o a c u e r d o , u l t i m á n d o s e i n m e ­
d i a t a m e n t e l a s n e g o c i a c i o n e s p iara l a 
m á s p r o n t a r e a l i z a c i ó n d e l i n d i c a d o 
f e r r o c a r r i l . 

U N P R O Y E C T O D E L G O B I E R N O . — 

E L T R A B A J O D E L O S P R E S I ­

D I A R I O S . — M E J O R A N D O S U 

C O N D I C I O N . 

M a d r i d , 13. 

E l D i r e c t o r G e n e r a l d e P r i s i o n e s h a 
o r g a n i z a d o dos d e s t a c a m e n t o s de p r e ­
s i d i a r i o s e n t r e los q u e e s t á n c u m ­
p l i e n d o e l ú l t i m o p e r í o d o d e s u con­
d e n a , los c u a l e s s e r á n d e s t i n a d o s á 
t r a b a j a r c o m o o b r e r o s y a l a i r e l i b i e , 
en l a s o b r a s p ú b l i c a s n a c i o n a l e s . 

E l p r o p ó s i t o d e l D i r e c t o r de P r i -

£L S E T E N T A P O R C I E N T O 

ÍSis nifiqnlnas de escribir Importadas en 
Cuba son "UNDERWOOD." E«ta Comunfila 
ha vendido más m««ni i ias en D O C E años 
5ne las une ha pr*dnoldo c a a l « a l e r fabri­
cante en T R E I N T A Y CINCO. L a "U«n»ER-
"VV0OD" es la máquina oflolnl en Cnbn, eo-
>no en Ion demás Gobiernos del mundo. Los 
hoques de guerra America*** é Inarl.-sea 
asan la «UNDERWOOD" e x c l u s l v a m « a t e , 
Por sn resistencia á los cambios de clima y 
Por considerarse la más fuerte, perfecta en 
«« mecanismo y la original. 

s C A R N E H I E R R O Y V I N O 
Del Dr. G O N Z A L E Z 

s Es el mejor reconstituyente ^ 
^ de las personas débiles. De- ^ 
S vuelve á la sangre los glóbulos ^ 
í rojos perdidos. Las solteras, ca- ^ 
í sadas y viudas que tienen ane- ^ 
^ mia recuperan el buen color y ^ 
S las fuems, De venta en la 

BOTICA Y DROGUERIA "SAN JOSE" 
Calle H a b a n a 112, esq. á L a m p a r i l l a 

y en las F a r m a c i a s acreditadas 
de la R e p ú b l i c a . 
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O H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 
J i . 

DOCTOR GALVEZ GUILLEN 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SEIVTE-
N A L S S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­
N E R E O . — S I F I L I S Y H E E N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s de 11 á 1 y 4 e 4 a 5. 
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s iones , s egrún h a expues to , e s m e j o r a r 
l a o o n d i o i ó n d e los p r e s i d i a r l o s y be­
n e f i c i a r á l a v e z a i E s t a d o , 

¿ E L R E Y A B A R C E L O N A f 
M a d r i d , 13. 

A p e s a r d e los i n s i s t e n t e s r u m o r e s 
p r o p a l a d o s p o r l a p r e n s a s o b r e u n s u ­
p u e s t o y p r ó x i m o v i a j e ded R e y á 
B a r c e l o n a , e l J e f e d e l G o b i e r n o h a 
m a n i f e s t a d o e s t a t a r d e que, p o r aho­
r a , S . M . n o s e h a p r o p u e s t o v o l v e r á 
v i s i t a r l a C i u d a d C o n d a l . 

E L G O B I E R N O Y L A S A U T O R I D A ­

D E S G A L L E G A S . — I N F O R M A ­

C I O N E S J U D I C I A L E S . — C O N ­

T R A L O S I N F R A C T O R E S D E 

L A S L E Y E S . 

M a d r i d , 13. 

S e g ü n m a n i f e s t a c i o n e s d e l G o b i e r ­
n o , e n G a l i c i a a c t í v a n s e l a s i n f o r m a ­
c i o n e s j u d i c i a l e s y g u b e r n a t i v a s en 
i n v e s t i f a c i ó n d e los d e l i t o s y f a l t a s 
q u e p o r c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s se h a ­
y a n c o m e t i d o p o r c o m p l i c i d a d c o n 
los m o n á r q u i c o s r e v o l u c i o n a r i o s por ­
tuguese s . 

D i c h o s de l i to s y f a l t a s , l o m i s m o 
los c o m e t i d o s p o r a u t o r i d a d e s q u e p o r 
p a r t i c u l a r e s , s e r á n s e v e r a m e n t e cas -
tigiados. 

E l G o b i e r n o , e n c u a n t o c o n P o r t u ­
g a l s e r e f i e r a , e s t á d i s p u e s t o á q u e 
p o r n a d a n i p o r n a d i e , s e i n f r i n j a l e y 
a l g u n a . 

E L R A S G O D E U N M E D I C O 

M a d r i d , 13. 

L a p r e n s a d e d i c a c a l u r o s o s e logios 
a l m é d i c o e s p a ñ o l d o n A v e l i n o G o n z á ­
lez, q u e h a e a v i a d o 12,000 p e s e t a s p a ­
r a t r e s p e n s i o n e s d e es tudio , que se 
o t o r g a r á n e n l a f o r m a q u e d e t e r m i n e 
l a J u n t a d e I irvest ig-ac iones C i e n t í f i ­
cas . 

E l S r . G o n z á l e z d e d i c a s u genero­

so r a s g o á l a m e m o r i a d e M e n é n d e z 
P e l a y o y e n h o n o r a l g r a n R a m ó n y 
G a j a l . 

E N E L M I N I S T E R I O D E E S T A D O . 

L A F I R M A D E U N A C U E R D O . 

M a d r i d . 13 . 

C o m o n o s e e s p e r a b a , a n t i c i p ó s e l a 
f i r m a d e l a c u e r d o p a r a l a c o n s t r u c -
c i d n y e x p l o t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de 
T á n g e r á F e z . 

D i c h o a c u e r d o h a s i d o f i r m a d o es­
t a n o c h e e n e l M i n i s t e r i o de E s t a d o 
p o r los r e p r e s e n t a n t e s d e l a S o c i e d a d 
H i s p a n o - f r a n o e s a á q u e h e m o s a l u d i ­
do e n t e l e g r a m a s a n t e r i o r e s . 

E L R E Y A S A N S E B A S T I A N 

S e g o v i a , 13 . 

E l R e y d o n A l f o n s o , q u e c o m o es 
s a b i d o , v e r a n e a b a e n e l i n m e d i a t o r e a l 
s i t i o d e S a n I l d e f o n s o ( L a G r a n j a ) 
h a m a r c h a d o e s t a t a r d e p a r a S a n S e ­
b a s t i á n e n a u t o m ó v i l . 

H O R R O R O S O I N C E N D I O . C I N ­

C O C A S A S D E S T R U I D A S . — U N 

N I Ñ O C A R B O N I Z A D O . 

Z a r a g o z a , 13. 

E n S a l v a t i e r r a u n f o r m i d a b l e i n ­
c e n d i o h a d e s t r u i d o c i n c o c a s a s , r e ­
s u l t a n d o c a r b o n i z a d o u n p o b r e n i ñ o 
c u y o c a d á v e r n o s e e n c o n t r ó . 

L a m a y o r í a de l o s i n q u i l i n o s ¿ t í á í -
c h a s c a s a s h a l l á b a n s e e n u n c o n c i e r t o 
q u e s e c e l e b r a b a e n e l C a s i n o de l a 
c i t a d a v i l l a . 

A s o f o c a r e l i n c e n d i o a c u d i e r o n 
n u m e r o s o s v e c i n o s d e los p u e b l o s i r -
m e d i a t o s . 

U n o d e a q u e l l o s r e s u l t ó g r a v e m e n ­
te h e r i d o p o r e l d e r r u m b a m i e n t o de 
u n a p a r e d . 

S o n m u y c o n s i d e r a b l e s l a s p é r d i ^ 
das que h a o c a s i o n a d o e l s i n i e s t r o . 

V a r i a s f a m i l i a s h a n q u e d a d o e n l a 
m i s e r i a . 

O A R A i V A N A A U T O M O V I L I S T A . — 

E N E L M O N T E U L I A . — O B S E ­

Q U I O S . 

S a n S e b a s t i á n , 1 3 . . . 

L a c a r a v a n a a u t o m o v i l i s t a f r a n c e ­
s a q u e se e n c u e n t r a e n e s t a p o b l a c i ó n 
h a r e c o r r i d o «ras p i n t o r e s c o s a l r e d e ­
dores , a d m i r a n d o desde e l m o n t a 
U l í a e l s o r p r e n d e n t e p a n o r a m a que 
a n t e é l s e d e s c u b r e . 

E l S i n d i c a t o d e I n i c i a t i v a s obse­
q u i ó á l o s d i s t i n g u i d o s e x t r a n j e r o s 
c o n u n t é . 

L a c a r a v a n a á s u v e z h a d e v u e l t o 
l a a t e n c i ó n o f r e c i e n d o u n b a n q u e t e a l 
A l c a l d e y a l P r e s i d e n t e d e l S i n d i ­
cato . 

E L R E Y D O N S A N C H O Y L A R E I ­

N O D O Ñ A C L E M E N C I A . — F U ­

N E R A L E S . — F E M U R R E G I O . 

P a m p l o n a , 13. 

U n a b r i l l a n t e c o m i s i ó n de d i p u t a ­
dos , s e n a d o r e s , l a s a u t o r i d a d e s , s i e te 
o b i s p e » y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s n o me­
nos d i s t i n g u i d a s f u é d e e x c u r s i ó n a l 
h i s t ó r i c o R o n e e s v a l l e s , d o n d e s e e fec­
t u a r o n s o l e m n e s f u n e r a l e s p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e l R e y D . S a n c h o e l 
F u e r t e y de s u e s p o s a d o ñ a C l e m e n ­
c i a . 

L o s a u g u s t o s r e s t o s h a n s i d o t r a s ­

l a d a d o s a i n u e v o p a n t e ó n q u e se h a 
c o n s t r u i d o e n l a C o l e g i a t a . 

U n f é m u r d e l R e y S a n c h o m i d e 4 9 
c e n t í m e t r o s . 

F A L L E C I M I E N T O D E U N R O M P E * 

H U E L G A S . 
A l m e r í a , 13 . 

C o m u n i c a n de S e r ó n q u e los obre* 
r o s h u e l g u i s t a s h a n c o r t a d o e l t e l é f o ­
no, c o n t i n u a n d o l a a c t i t u d a g r e s i v a . ; 

U n o d e los r o m p e - h u e l g a s h e r i d o s 
e n l a r e f r i e g a a y e r , h a . f a l l e c i d o h o y . , 

C O N G R E S O V I T I V I N I C O L A . — D ESw 

C U R S O S I N T E R E S A N T E S . i 

P a m p l o n a , 13. 

E l C o n g r e s o v i t i v i n í c o l a r e u n i d o e n 
e s t a c a p i t a l , h a e s t a d o h o y c o n c u r r í - , 
d í s i m o . 

P r o n u n c i á r o n s e i n t e r e s a n t e s d i scurn 
sos c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o n e s . 

A p r o b ó s e l a p r o y e c t a d a u n i ó n d a 
los v i t i c u l t o r e s . 

E L " M A R Q U E S D E M O L I N S . " - ^ 

V I A J E R O S D I S T I N G U I D O S . 

S a n S e b a s t i á n , 13 . 

H a f o n d e a d o e n es te piaerto e l c a ­
ñ o n e r o " M a r q u é s d e M o l i n s " proce-t 
d e n t e d e l F e r r o l . 

V i e n e n á b o r d o e l C a p i t á n G e n e r a l 

S B f l T H P R E M I E R 
1 4 M E J O R BE TODAS L I S I 1 8 n i i 8 .DE ESCEIBU 

A F T S 8 M C O M P f i A A 
M A Q U O T A A L C V J T A , V K A L A H Ü E S T R A 

C H A R L E S B L A S C O & C o . 
O ' M e t l l y 1 6 nao «le r a o X e t é f o n o A - T « S > « 
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^ R A C A S GRABA DAS ENT01 

MAÑOS, MONTADAS EN 

MADERA MOLDURADA, 

MARCAS en BRONCE 

ACERO/AtAMIHA 

PARA ENVASES. 

LATOHES 

CALADOS 

Combesfela 71 

mabcaswcobré especiales. para^ 
^ m a r c a r a fuego \ 

Punzones de acero de 
temple perfecto 

martillos 
grabados 

pata MARCAR 

TOSAS 

í ^ I EDALLAS^TROQUELESMdasCLASES. FICHAS para TRABAJADORES 
j pare ESTAELECIMtENTOS.CUfiOSMONTADOStnPRENSA RAPIDA COHéSIN FECHA . 

CU R OS RELIEVE yara MARCAR c? BLANCO. CUNOS para PAH 3 MARCAS para GALLETAS 

O 2236 alt. 4-27 

A l o s I n g e n i e r o s y C o n s t r u c t o r e s d e O b r a s 

¿ P w q u é c o m p r a r v i g a s , c a b i l l a s y o t r o s a c e r o s l aminados , , s i n p e ­

d i m o s p r e c i o s a n t e s de d a r sus ó r d e n e s ? 

D e s p u é s q u e V d . s epa n u e s t r o s p r e c i o s , c o m p r e d o n d e m á s le c o n v e n g a ; 

p e r o d a r s u s ó r d e n e s s i n p e d i m o s p r e c i o s , es p e r j u d i c a r sus i n t e r e se s . 

T e n e m o s c o n s t a n t e e x i s t e n c i a d e m á s de T R E S M I L T O N E L A D A S 

D E A C E R O , y s e r v i m o s l o s p e d i d o s e n e l a c t o . 

AMERICAN STEEL C0MPANY 0F CUBA. 

Empedrado 17, 
C 2216 

Teléfono A-7005. 
alt. 19-25 Jn. 

HABANA. 

C H L O R O N A P T H O L E U M 
E L D E S I N F E C T A N T E M A S P O D E R O S O , R E ­
C O M E N D A D O P O R E L D E P A R T A M E N T O D E 

S A N I D A D . — U s e l o p a r a m a t a r l a s P U L ­
G A S y t o d a c l a s e d e i n s e c t o s , y p a r a l a d e s i n ­
f e c c i ó n e n g e n e r a l . , = 

L i N P N E R & H A R T M A N 
C U B A 2 3 . — T E L E F O N O A - 3 0 6 6 

H A B A N A 

DOMINGO 14 P A Y R E T h ^ 

JUGUETES PARA LOS NlftOS 

:: LA CUBA FILMS COMPANY, OFRECE :: 

¡ ¡ G R A N M A T I N E E Ü 

¡ L A R I S A D E L O S N I Ñ O S E S E L R A Y O D E S O L D E 

¡¡MAX!! ¡¡MAX!! ¡¡MAX!! 
E L I N I M Í T A 3 L E , E L E X T R A O R D I N A R I O , E L U N I C O . 

Son los k t n e s d t e s t a felá de la a l e g r í a . 

¡ ¡ C o l o s á l ü — N O C H E — P r o g r a m a 
P R I M E R A T A N D A 

ULTIMA AVENTURA DEL PRINCIPE CURAZAO 
Sr. H a s t í del A m b i g ú , en el papel de protagonista. 

T I R E S P A R T E S 

S E G U N D A T A N D A 

= : W A N D A 
C o l o s a l drama en 5 partes, 

Por la eminente t r á g i c a iSra . T e r r i b i l i G o n z á l e z 

1 4 

KILOMETROS DE CINTAS 

;Sánehez! ¡Sánchez! ¡Sánchez! 
E L A C R O S A T A , E L I N R O M P I B L E , E L JOCOSO. 

T E R C E R A T A N D A 

M A X C O N T R A N I C W I N T E R 
G r a c i o s a parodia de Z I G O M A R c o n t r a N I C C A R T E R 

T R E S P A R T E S 

C 2522 
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l e a q u a l D e p a r t a m e n t o y l o s A y u ­
dantes d e l R e y q u e h a n de a c o m i p a ñ a r 
(i S . M . e n s u a n u n c i a d a v i s i t a á P a m ­
plona . 

F O R M I D A B L E P E D R I S C O E N J A -

T T O L 

V a l e n c i a , 13 . 
T e l e g r a f í a n d e J a t i v a q u e d u r a n -

te m e d i a h o r a h a e s tado d e s c a m a n d o 
u n f o r m i d a b l e p e d r i s c o . 

L a s p i e d r a s e r a n como n u e c e s . 
H a n q u e d a d o d e s t r u i d a s l a s cose­

c h a s . 

E L D I R E C T O R D E A G R I C U L T U R A . 

V I S I T A N D O U N A G R A N J A 

A G R I C O L A . 
Z a r a g o z a , 13 . 

H a l l e g a d o á e s t a c a p i t a l e l D i r e c ­
t o r G e n e r a l d e A g r i c u l t u r a , a l q u e so 
h i z o u n a f e c t u o s o r e c i b i m i e n t o . 

V i s i t ó l a G r a n i a A g r í c o l a p a r a l a 
q u e t u v o m u y c a l u r o s o s e logios . 

P R U E B A S D E U N T O R P E D E R O 

C a r t a g e n a , 13 . 

S e h a n e f e c t u a d o con é x i t o exce­

l e n t e l a s p r u e b a s de v e l o c i d a d d e l 

t o r p e d e r o n ú m . 3 . 

G R A N I Z A D A . — M U E R T O P O R U N 

R A Y O . 

S a l a m a n c a , 13-

U n a t r e m e n d a g r a n i z a d a h a ciído 
s o b r e este t é r m i n o , a r r a s a n d o los 

c a m p o s . 
U n r a y o m a t ó á u n b u e y e r o y á l a 

p a r e j a d e b u e y e s que c o n d u c í a . 

D I L U Y I A N D O . — I N U N D A C I O ­

N E S . — O T R O M U E R T O P O R U N 

R A Y O . 
S o r i a , 13. 

D e B u r g o de O s m a p a r t i c i p a n que 
h a d e s c a r g a d o u n a f u e r t e t o r m e n t a , 
p r e c e d i d a de u n v e r d a d e r o d i l u v i o . 

V a r i a s c a s a s i n u n d á r o n s e . 
L a s c a r r e r e r a s s u f r i e r o n i m p o r t a n ­

tes desper fec tos . 
U n r a y o m a t ó á u n p a s t o r y á ocho 

m u í a s . 
D e d i s t i n t o s p u e b l o s de l a p r o v i n ­

c i a r e c í b e n s e a n á l o g a s n o t i c i a s des­
c o n s o l a d o r a s . 

P O R I N J U R I A R A M A D R I D . — E L 

¡ D I R E C T O R D E L " C U C U T . " — 

C O N D E N A D O . 
\ B a r c e l o n a , 13 . 

H a s ido c o n d e n a d o á 28 meses de 
p r i s i ó n ©1 d i r e c t o r d e l s e m a n a r i o ' ' C u -
O u t , " como a u t o r d e u n a c a r i c a t u r a 
i n j u r i o s a p a r a e l p u e b l o d e M a d r i d . 

E L R E Y E N S A N S E B A S T I A N 

S a n S e b a s t i á n , 13 . 

P r o c e d e n t e de L a G r a n j a h a l l e g a ­
d o en s u a u t o m ó v i l e l r e y d o n A l ­
fonso . 

E l t e m p o r a l l e s o r p r e n d i ó e n p l e n o 
c a m p o p e r o é l no se a r r e d r ó y c o n t i ­
n u ó e l v i a j e . 

T r a e e l a u t o m ó v i l e n f a n g a á í s i m o . 

Í 3 O R I A N 0 E N T U Y . — C A M I N O D E 

Y A L E N Z A . 

T u y , 13 . 

E l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o s e ñ o r R o ­
d r i g o S c r i a n o h a l l e g a d o á e s t a po­
b l a c i ó n , p r o c e d e n t e de V i g o . 

A c o m p a ñ a d o de v a r i o s j e f e s c a r b o ­
n a r i o s h a m a r c h a d o á l a l i m í t r o f e p l a ­
z a p o r t u g u e s a de V a l e n z a . 

L A R E V O L U C I O N P O R T U G U E S A . 

E L C O N S E J O D E G U E R R A D E 

C H A V E Z . — N O T I C I A S D E L I S ­

B O A . 
B a d a j o z , 13. 

C o m u n i c a n de L i s b o a q u e s e h a 
c o n s t i t u i d o e n C h a v e z e l C o n s e j o de 
G u e r r a que h a de j u z g a r e n j u i c i o s u -

m a r í s i m o á los p r i s i o n e r o s de l a p a r ­
t i d a a r i s t o c r á t i c a que se p r o p o n í a 
a s a l t a r los p o l v o r i n e s y c o r t a r o n e l te­
l é g r a f o p a r a i m p e d i r todo a u x i l i o . 

S e h a n h e c h o n u m e r o s a s de tenc io ­
nes y m u c h o s r e g i s t r o s d o m i c i l i a r i o s 
e n c o n t r á n d o s e a r m a s y d i n a m i t a . 

L a s t r o p a s q u e c o m b a t i e r o n e n l a s 
m o n t a ñ a s de l a s i n m e d i a c i o n e s de 
C a b e c e i r a , m a t a r o n se i s r e b e l d e s y 
a p r e s a r o n á o tros v a r i o s . 

E N E S P E R A D E L O S P R I S I O N E ­

R O S . — E L P U E B L O Q U E R I A M A ­

T A R L O S . — P R U D E N C I A D E L A S 

A U T O R I D A D E S . 

B a d a j o z , 13 . 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s d e L i s b o a co­

m u n i c a n q u e u n a i n m e n s a m u c h e ­
d u m b r e e s p e r a b a e n los a l r e d e d o r e s 
de l a E s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l l a l'e-
g a d a d e los c u a t r o a r i s t ó c r a t a s l i sbo­
n e n s e s que f u e r o n heohos p r i s i o n e ­
r o s . 

E l p o p u l a c h o a b r i g a b a l a i n t e n c i ó n 
de m a t a r l o s . 

A n t e l a a c t i t u d a m e n a z a d o r a de 
a q u e l , l a s a u t o r i d a d e s c o n e l f i n de 
e v i t a r los g r a n d e s d i s t u r b i o s q u e l a 
p r e s e n c i a de los de t en idos h u b i e r a 
f o r z o s a m e n t e o r i g i n a d o , d i s p u s i e r o n 
q u e f u e r a n c o n d u c i d o s á C i n t r a . 

M O N A R Q U I C O S P O R T U G U E S E S . -

P R E S E N T A N D O S E . — A L A E M I ­

G R A C I O N . 
O r e n s e , 13 . 

E n d i v e r s o s a u t o m ó v i l e s h a n l l a g a ­
d o á e s t a c a p i t a l m u c h o s m o n á r q u i ­
c o s p o r t u g u e s e s , i n c l u s o s a l g u n o s 
a r i s t ó c r a t a s . 

I n m e d i a t a m e n t e se p r e s e n t a r o n a l 
G o b e r n a d o r C i v i l , a f i r m á n d o l e q u e se 
m a r c h a n á F r a n c i a y á I n g l a t e r r a , 
d e s t e r r á n d o s e a s í v o l u n t a r i a m e n t e de 
s u p a t r i a . 

R E C L A M A C I O N E S D E P O R T U ­

G A L . — U N A N O T A O ' F I C I O S A -

S U - P R I M E R A C O N S E C U E N O r A . 

M a d r i d , 13. 
E n l a p r e n s a d e L i s b o a se h a p u ­

b l i c a d o u n a n o t a o f i c i o s a a f i r m a n d o 
q u e e l R e p r e s e n t a n t e de P o r t u g a l en 
M a d r i d e s t u v o e n c o n s t a n t e r e l a c i ó n 
c o n e l G o b i e r n o d e E s p a ñ a a l q u e 
t r a s m i t í a c u a n t a s n o t i c i a s l l e g a b a n de 
los p r o p ó s i t o s q u e los m o n á r q u i c o s r e ­
v o l u c i o n a r i o s a n u n c i a b a n d e i n t e r ­
n a r s e e n l a v e c i n a R e p ú b l i c a p o r l a s 
p r o v i n c i a s g a l l e g a s l i m í t r o f e s . 

D i c h o R e p r e s e n t a n t e , s e g ú n l a a l u ­
d i d a n o t a , r e c l a m ó d e l G o b i e r n o d e 
E s p a ñ a e n d i s t i n t a s o c a s i o n e s l a s 
o p o r t u n a s m e d i d a s de p r e v i s i ó n y de 
v i g i l a n c i a que se e s t i m a b a n n e c e s a ­
r i a s , p e r o n i n g u n a de a q u e l l a s , á pe­
s a r d e q u e se o f r e c i e r o n , l l e g ó á c u m ­
p l i r s e . 

E l 27 d e l p a s a d o m e s de J u n i o se 
d i ó u n p l a z o d e d i e z d í a s p a r a q u e p u ­
d i e r a n i n t e r n a r s e e n s u p a í s lo s por ­
t u g u e s e s emig iTidos e n d i s t i n t a s po-
b l a d o n e s d e E s p a ñ a . 

A q u e l p l a z o t r a n s c u r r i ó s i n q u e los 
p o r t u g u e s e s l o u t i l i z a r a n , y e n c a m ­
bio, d í a s d e s p u é s , r e a l i z ó s e l a i n c u r . 
s i ó n p r e v i s t a . 

L a c i t a d a n o t a o f i c i o s a t e r m i n a di ­
c i e n d o que e l G o b i e r n o d e P o r t u g a l 
h a f o r m u l a d o l a s c o r r e s p o n d i e n t e s r e ­
c l a m a c i o n e s , á l a s q u e e l de E s p a ñ a 
y a c o n t e s t ó . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t a r e s p u e s ­
t a e l G o b i e r n o de P o r t u g a l i n m e d i a t a ­
m e n t e h a e n v i a d o á s u R e p r e s e n t a n t e 
e n M a d r i d l a s c o n s i g u i e n t e s i n s t r u c ­
c iones t e l e g r á f i c a s . 

L O S C A M B I O S 

M a d r i d , 13. 
H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s á 26.70. 
L o s f r a n c o s , á 5.30. 

CABLEGRAMAS OE LA PR 
V I C T O R I A D E U N 

C O R R E D O R A M E R I C A N O 

E s t o k o l m o , J u l i o 13. 
L a c a r r e r a l l a n a de 400 m e t r o s f u é 

g a n a d a p o r e l a m e r i c a n o R e í d P a t h , 
c o r r e s p o n d i e n d o e l s e g u n d o p r e m i o a l 
« i l e m i n B r a u n . 

G R A N T I R A D O R D E R I F L E 
L o n d r e s , J u l i o 13. 

E l cabo M o r t i n o r , d e l C a n a d á , h a 
b a t i d o h o y e l r e c o r d m u n d i a l d e l t i r o 
a l b l a n c o c o n r i f l e , á 1,200 y a r d a s , h a ­
b i é n d o s e a n o t a d o e n B r i s b y , 73 p u n ­
tos de los 75 p o a b l e s . 

L O R I M E R P E R D I O 

S U S E N A D U R I A 

W a s h i n g t o n , J u l i o 13. 

D e s p u é s d e se is d í a s d e u n p r o l o n ­
g a d o d e b a t e y p o r 56 vo tos c o n t r a 28, 
e l S e n a d o h a r e c h a z a d o e l n o m b r a -
anisetóto d e 'Mr. W i U i a m L o r i m e r , s ena ­
d o r p o r I l l i n o i s , d e c l a r a n d o n u l a s u 
e l e c o i ó n e n 1909 p o r h a b e r p u e s t o e n 
p r á c t i o a m é t o d o s p e r v e r s o s y e m p l e a ­
d o e l s o b o r n o p a r a c o n s e g u i r l a . 

D u r a n t e t r e s ses iones e l s e ñ o r L o ­
r i m e r h i z o u s o d e l a p a l a b r a defen­
d i e n d o s u a s i e n t o e n eil S e n a d o c o n 
g r a n p a s i ó n , p e r o s u s e s f u e r z o s r e s u l ­
t a r o n i n ú t i l e s . 

E L " B I L L " D E L 

C A N A L D E P A N A M A 
E l S e n a d o h a v o t a d o c o n t i n u a r d is ­

c u t i e n d o e l B i l l d e l G a n a l d a P a n a ­
m á , r e h u s a n d o d e ese m o d o l a p e t i o i ó n 
q u e Mzo I n g l a t e r r a e i d i a 11, p a r a que 
se denunode d i c h a L e y , m i e n t r a s se­
g u í a n l a s n e g o c i a c i o n e s s o b r e d i c h o 
« s u n t o . 

E N C U E N T R O C O N 
L O S R E A L I S T A S 

L o n d r e s , J u l i o 13 

E n d e s p a c h o de L i s b o a se a n u n c i a 
que u n a c o l u m n a r e p u b l i c a n a a t a c ó á 
los r e a l i s t a s c e r c a d e O a b e c e i r a s de 
Bosto^ h a c i é n d o l e s g r a n n ú m e r o de 
p r i s i o n e r o s y m a t a n d o á once p a r t i d a ­
r i o s d e l j o v e n M a n u e l . 

P L E B E B U R L A D A 

L i s b o a , J u l i o 13. 
E n v i s t a de h a b e r s e c o n g r e g a d o e n 

l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l u n g e n t í o 
i n m e n s o c o n ob je to d e l i n c h a r á los 
p r i s i o n e r o s que e s p e r a b a n de B e l l a s , 
l a p o l i c í a a l t e r ó l a r u t a que d e b í a n se­
g u i r los r e b e l d e s , b u r l a n d o á l a p lebe . 

L O S J U E G O S O L I M P I C O S 

E s t o k o l m o , J u l i o 13. 
E l a m e r i c a n o E d w a r d L i n d b e e r g 

q u e d ó t e r c e r o e n l a o a r r e r a d e 400 m e ­
t r o s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s g a n a r o n l a c a ­
r r e r a de 3,000 m e t r o s , q u e d a n d o S u c ­
eda e n s e g u n d o l u g a r , y l a G r a n B r e ­
t a ñ a e n t e r c e r o . 

L o s a m e r i c a n o s P l a t t A d a m s y B e n -
( j a m í n A d a m s g a n a r o n e l sa l to de a l ­

t u r a . E l t e r c e r l u g a r lo a l c a n z ó e l g r i e ­
go 0 . T . S io l i t eros . 

E l f ü a n d é s A r t a i p a l c g a n ó e l con ­
c u r s o de l a n z a m i e n t o d e d i scos c o n dos 
m a n o s , a r r o j á n d o l o s á un?, d i s t a n c i a 
d e 82 m e t r o s 85 c e n t í m e t r o s . 

M a ñ a n a s e c e l e b r a r á l a g r a n c a r r e r a 
d e M a r a t ó n , p r i n c i p a l a c o n t e c i m i e n t o 
do l a O l i m p i a d a . 

L a a n o t a c i ó n h o y p o r n a c i o n e s e n l a 
s i g u i e n t e : E s t a d o s tJmdos) 1 1 5 ; S u o -

c i a , 7 8 ; G r a n B r e t a ñ a ; 53; ' A l e m a n i a , 

2 8 ; F i n l a n d i a , 2 7 ; F r a n c i a , 1 9 ; O t r o s 

p a í s e s , 81 p u n t o s . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , J u l i o 13 

E l r e s u l t a d o d e los j u e g o s c e l e b r a ­

dos h o y f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a A m e r k a n a 

N e w Y o r k 5. S t . L o u i s 4. P r i m e r 

j u e g o . 

N u e v a Y o r k 1. S t . L o u i s 6. S e g u n ­

d o j u e g o . 
W a s h i n g t o n 4, O h i o a g o 2. 
B o s t o n 4. D e t r o i t 0. 

F i l a d e l f á a í . C l e v e l a n d 6. P r i m e r 
j u e g o . 

F i l a d e l í i a 11. C l e v e l a n d 2. S e g u n ­
d o j u e g o . 

L i g a N a c i o n a l 

P i t t s b u r g 3 . B r o o k l y n 4. ( P r i m e r 
j u e g o . ) 

P i t t s b u r g 3 . B r o o k l y n 5. ( S e g u n d o 
j u e g o . ) 

O i n c i n n a t t i 2. F i l a c M f i a 1. 
S t . L o u i s 2. N e w Y o r k 7. 
C h i c a g o 5. B o s t o n 4. 

C A B L E G R A M A S O O M E R O I A L E S 

N u e v a Y o r k . J u l i o 13. 
B o n o s ele C u o a , o p o r c i ento (ex-

i n t e r é s ^ 104. 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 

100.112. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 .1 |4 á 

4.112 p o r c i e n t o a n u a l . 
C a m b i o s sobro L o n d r e s , 60 d j v . , 

b a n q u e r o s , $4.84.75. 
C a m b i o s s o . V e L o n d r e s , á l a v i s t a 

b a n q u e r o s . $4.87.35. 
C a m b i o sobre P a r í s , b a n q u e r o s , 50 

d|v.} 5 f r a n c o s 17.1|2 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre K a m b u r g o , 60 d j v . , 

b a n q u e r o s , 95.114. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, e n p í a 

z a , 3.86 cts . . 
C e n t r í f u g a s po l . 96, e n t r e g a s de 

J u l i o , 2.1j2 c t s . o. y f. 
I d e m i d e m 96, e n t r e g a s de A g o s t o , 

2.9|16 cts. c. y f. 
M a s c a b u d o , p o l a r i z a c i ó n 89. e n p la ­

za , 3.36 cts . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 89, en p l a z a . 

3.11 cts . 
H a r i n a , p a t e n t o M i n n e s s o t a , $5 ,55. 
M a n t e c a del Oeste , en t e r c e r o l a s , 

$10.80. 
L o n d r e s , J u l i o 13. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, i l s . 
7 . 1 ¡ 2 d . 

M a s c a b a d o , lOs . 9 d . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 
cosecha , 12s. 9d . 

•Consol idado, e x - i n t e r é s , 75.3 |8. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o r c iento . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o -

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a r e g i a 
t r a d a s en L o n d r e s c e r r a r o n h o y á 
£ 8 6 . 

P a r í s , J u l i o 13 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 92 f r a n ­

cos, 30 c é n t i m o s . 

V E N T A S D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , J u l i o 13. 
S e h a n v e n á i d o h o y , e n l a B o l s a de 

V a l o r e s de e s t a p l a z a , 184,700 bonos 
y a c c i o n e s de l a s p r i n c i p a l e s e m p r e s a s 
OUe r a d i c a n en los E s t a d o s U n i d o s . 

ASPjSüTO L A P L A Z A 
J u l i o 13 

A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r d e r e m o l a c h a 
h a c e r r a d o h o y e n L o n d r e s 'con b a j a 
de dos p e n i q u e s . 

E - l m e r c a d o de N u e v a Y o r k c e r r ó 
quieto , pero sos ten ido . 

E s t e m e r c a d o c i e r r a quieto , deb ido 
a l r e t r a i m i e n t o de los t e n e d o r e s q u e 
e s p e r a n que t a r d a r á n poco los p r e c i o s 
en s u b i r e n N u e v a Y o r k h a s t a ' acercar ­
se m á s á l a p a r i d a d d e L o n d ' r e s . 

C a m b i o s — C i e r r a ©1 m e r c a d o c o n do-
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
los p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banquero 

Londres, 8 djv — 19. X 
60dlv — 1 8 . ^ 

París , 8drv - 4.% 
Hamburgo, 3 div _ 3 . ^ 
Estados Unidos, 3 div 8. >á 
E s p a ñ a , s. plaza y can­

tidad, S dtv H 
Dcto. papel comercial 8 10 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 

zan hoy, como sigue; 
Greenbacks - S. H 
Plata e s p a ñ o l a 98. >á 

1 9 . ^ P . 
19. X P . 

4. P . 
9. P. 

p . g anual 
— Se coti-

98. ^ P . 
8 .%V. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

Habana, julio 13 de 1912. 

A las 5 de Fa tarde 

Plata e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l : 
P lata e s p a ñ o l a . . . . S8% 98%p|0V. 
Oro amorlcano contra 

oro e s p a ñ o l 108% 108% p|0 T. 
Oro americano contra 

plata e s p a ñ o l a . . . . 9 9% 
Centenes . . á 5-33 en pUU. . 
Id. en cantidades. . . . a 5-34 en plata. 
Luises & 4-26 en olata. 
Id. en cantidades. . . . á 4-27 en plata. 
Wi peso umoricano 

plata e s p a ñ o l a . . 
en 

109 109% V . 

V a i o r O f i c i a l 
D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 

O. A. 

Centenes. . , v. # -< 
Luises , 
Peso plata e s p a ñ o l a . 
40 centavos plata 1J. 
20 idem, idem. Id. . 

W K v 

10 ídem. idem. id. 

4-73 
8-80 

- >; . . 0-60 
>, « . 0-2* 
M >; w M 0-13 

C O L E G I O D E C O M D O R G S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banque­

ros 
Comer­

ciantes. 

19% 
i9y4 

5% 

19^4 p|0 P. 
18% P O P . 

4% p|0 P. 
. p|0 P. 

3% p 
3 P 
8%p 

0 P . 
C P . 
0 P. 

p|0D. 

8 10 plO P. 

Londres, 3 d|v. , . , # 
Londres, 60 d|v 
Par í s , 3 d|v. . . . . . 
Par ís , 60 d|v. . . . ., 
Alemania, 3 d|v. . . , 
Alemania, 60 dlv. . , , 
E . Unidos, 3 djv. . . . 
Estados Unidos, 60 d|v. 
E s p a ñ a 3 d|. b|. plaza y 

cantidad 
Descuento papel Comer­

cial , . , 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r centr í fuga , do guarapo, polari­

zac ión 96, en a l m a c é n , á. precio de em­
barque, á 4% rs. arroba. 

A z ú c a r do miel, po lar izac ión 89, en al­
m a c é n , á precio do embarque, á 31/4 rs. 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presente semana: 

P a r a cambios: G. Bonnot. 
P a r a A z ú c a r e s : J . A. R a m í r e z . 
Habana, jul io 13 de 1912. 

Joaquín Gumá y Ferrán , 
S í n d i c o Presidente. 

BANCO HACIONAl DE CUBA 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S 

A V I S O 
Se avisa á los señores depositantes, por 

este medio, que se sirvan presentar sus 
libretas á partir del día 15 de Julio de 
1912, con el objeto de que les sean abona­
dos los Intereses que vencen en esa fecha. 

C 2493 lt-15 3d-12 

A G E N C I A 
DE /-

Empresas Mercanti les 
Y S a G I ^ B A O E S 

COMPAÑÍA 

de Mudadas y Transportes 
de la Habana, Sociedad A n ó n i m a , Capi­

tal : 23,000 pesos. Oficina Centra l : 
Virtudes n ú m e r o 67, esqui­

na á Manrique. 
T E L E F O N O A-4206. 

E s t a Compañía cuenta con abundante 
material y personal inteligente y deseoso 
de destruir todo monopolio y favorecer al 
público; ha establecido numerosas agan-
clas, sucursales en la ciudad y barrios mi­
tremos y fijado una tarifa de precios tan 
equitativos, que hace Imposible toda com­
petencia-

Mandamos á domicilio á recibir órdenes 
y garantizamos todos los trabajos. C 2498 ji . 18 

S a n c o d e l a H a b a n a 

DiRECTlVA 
SR. CARLOS DE ZALDO. 

Pres/denfe. 
Si?. /OSE /. DE LA CAMARA, 

WcepresWenfe. 
Sí?. SABAS E. DE AL VA RE. 

SR. LEANDRO VALOES. 
SR. FEDERICO DE ZALDO. 

SR. SEBASTIAN GELABERT. 
SR. El /SEB/0 0RTIZ Y CORREA. 

SR. CARLOS PARRAGA. 
Sacre/ar/o. 

COMITE DE NEW YORK 
JOHN E. GARDIN, 

Vicepresidente dei Nafiomí City Bank. 
A. W. KRECH. 

Presidente de! Equifable Trust Co. 
¡AMES H. POST. 

Socio de la f/rma L. H. ftowell Son & Co. 

Abre cuentas corrientes y de Abonos. 
Vende tetras sobre España y gira con/ra las 

plazas principales del Exiraniero. 

LA P R I M E R A DÉ SU C L A S E 
E N L A I S L A D E C U B A 

S e p r a c t i c a n t o d a c la se de i n v e s t i ­
gac iones en a s u n t o s p a r t i c u l a r e s y co­
m e r c i a l e s . 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e s de todo g é ­
n e r o . 

A b s o l u t a r e s e r v a y s e r i e d a d . 
D e t e c t i v e s de g r a n p r á c t i c a que 

h a n f u n c i o n a d o y a c o n é x i t o en E s ­
p a ñ a . 

T e n i e n t e R e y 19, e s q u i n a á C u b a . 

T E L E F O N O A - 8 9 9 5 
C 2497 a l t . 15t .-13. 

N . G e l a t s y C a 
S E C C I O N I>U «CAJA 
Se avisa por este medio s , Il0nUn. 

tes en esta Socolrtn, que , * 
hus libretas on nucstnus Ofioin: ^ e » ^ 
y 108. desdo el día 15 de, ^ ^ A ^ N ( 
narles los Intereses corresporuif Para 
mestr^ vencido on 30 de T . ,^ nt«8 - i 1 

C 2446 

1>K LOS 

SOCIOS DEL "CLNTRO fc. 
D E L A H A B A N A ^ 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Director 1 

»< • curios Suscrinlorew ' C!to 6 , 
G E N E R A L O R D I N A R I A que tLi8, Ĵ 4i 
los días 14 y 21 del corrient; ^ W 
UNA de la tarde, en los S a l ^ s 4 ' 
Gallego. ^ ael 

E l día 14 se dará lectura ft i ^ 
y se e l eg irá el Consejo por el f, ^om, 
glamentario y dos glosadores d« mPo rl 
el día 21 se dará posesión al" Pnl CUen^ 
do, se d i scut irá la memoria v 3o í̂l 
el dividendo que ha de repartlr«! ^0t^n 
ñores Socios y depositantes par; , ^ í. 

Los señores Socios deberán evMJnv,!rtlt' 
cibo correspondiente al mes de t eI 
mo. para acreditar su derecho v ' 0 ^ 
lldad. y 

Habana, 6 de Julio de 1912. 
E l Secretario .p. ^ r 

C 2435 LCd0- Jo8« UP 

C 2321 J l . 1 

l a s a de Beneficencia y Maternidad 
D E L A H A B A N A 

J e f e d e D e s p a c h o 

S E C R E T A R I A 
Se convocan llcitadores para la subasta 

de una parcela de terreno de 295 metros 7 
cent ímetros en la V i l l a de Güines , calle 
de Duarte núm. 13, para cuyo acto se ha 
s-añalado el día 22 del corriente á las 
10 a. m. 

E l precio mínimo de la subasta será el 
de $500 oro americano, que quedarán re­
ducidos á censo reservativo redimible al 
5 por ciento anual á favor de esta Casa. 

Los pliegos de condiciones y cuantos 
más antecedentes se deseen, e s tarán de 
manifiesto en la Secretaría del Asilo, sita 
en San Lázaro y Belascoaln, todos los días 
hábi les de 8 á 12 a. m. 

Habana. Julio 12 de 1912. 
E l Secretario, 

C 2499 
Jorpre Copplngrer. 

3-13 

D E 
Expedimos cartas de Crédito sobre to> 

das parios dol mundo en las m á s favo» 

rabies condiciones — — — 

A N T E S DE E M P R E N D E R VIAJ[ 
Deje sus documentos, Joya» y demfie ob> 

Jetos de valor en nuestra Qrarj B ó v e d a 

de Seguridad — — — — 

BANCO NACIONAL DE CUBA 
¡n ha ira— 

C Í313 Ji. 1 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

" E L I R I S " 
S e r e c u e r d a á los s e ñ o r e s soc ios de e s t a C o m p a ñ í a , que por 

v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o se les d e d u j o e n sus r e c i b o s de ests año, el 
i m p o r t e d e i s o b r a n t e d e l a ñ o de 1909, y á los q u e d e j a r o n de serlo despilí 
de d i c k o a ñ o , p a s e n p o r l a s o f i c i n a s de l a m i s m a á p e r c i b i r lo que k 
c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a , 3 de O c t u b r e d e 1911 . * 
E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S * . 

2358 Jl. 1 

RUTA VIA FLORIDA P O R E L F E R R O C A R R I L 
S O B R E E L MAR 

Y E L A T L A N T I C C O A S T L I N E 

S E R V I C I O D I A R I O MENOS LOS DOMINGOS 
Sale de la Habana, P & O. S. S. Co 9.00 a. m. 
Sale de Key West, F . E . C. Ry 5.00 p. m. 
Sale de Jacksonville., A. C. L . R. R i.OO p. m. 
Llega ó, Washington, R F . & P. R. R 12.30 p. m. 
Llega & Baltlmore, Penna.. R R 1.50 p. m. 
Llega á W. Phlladelplala. Penna., R R.. 4.06 p. m. 
Llega A New York, Penna. R R 6.32 p. m. 

Coches dorniltortos PULLMAN y 
carros comedores sin cambio desde 

K E Y W E S T H A S T A N E W YOBIí 
Ventiladores y luce» eléctrica» 

TODOS LOS CABROS 
D E A C E R O , Y E L E G A N T E S COC33 

P A R A D E DIA 

S O L A M E N T E DOS NOCHES E N E L V I A J E SIN CAMBIO NINGUNO DE CARROS 

Desde la HABANA hasta la estación de Pennsylvania en el corazón de la ciudad de NEW 
E N VIGOR D E S D E MAYO 15, $70-00 D E S D E L A H A B A N A H A S T A NEW YORK ^ 

R E G R E S O ; E L B I L L E T E D E R E G R E S O ES V A L I D O H A S T A DICIEMBRE I S D E J W ^ ^ 

A T R P N F ^ RIARin^ Salen de JacksonvUle para el Oeste con carros PULLMAN y <grr?? 
t inCUCO ÜIMniUO D O R E S por el A T L A N T I C C O A S T L I N E RAILROAD 

COMB-

F. M. J O L L Y , Agente de Tráfico. E L G I N C U R R Y . Agente de PMajer» 
Atlantic Coast Line Railroad (Teléfono A-8390) Florida East Coast Raüway-

PRADO 61, H A B A N A PRADO 61. HABANA 

C 2344 J l . 1 

THE TRUST COMPANYof CUBA 
H A V A N A - v 

GAPITALs $ 5 0 0 ^ 0 0 ® | z z | R E S E R V A : $ 1 0 5 , 0 0 0 

R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . — P a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
| e i D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 

V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a d o s . 

CUBA fiyüRftERO 31 

C 2269 a l t 
4'í 

C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 

ñ MISO En Junta General extraordinaria, expresamente convocada al 
efecto, celebrada el 3 de los corrientes, se acordó que-
en consonancia con la índole é importancia de la ,ns' 

titución en ¡o sucesivo se denommará; 

" B A N C O D E F O M E N T O A G R A R I O " 
en vez de "COMPAÑIA," como ha venido rigiendo hasta la fecha,—Lo que se hace pu­
blico para los conocimientos legales. 

Habana 4 de Julio de í 912. 
E l Director, F, A -

[ 

C 2470 16-10 



: D I A R I G D E L A M A R I N A . — ( E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - ^ T u l i o 14 de 1 9 1 2 N 
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V I D A M U N D I A L 
pérfida AlUón se ha puesto 

frente del cdoso del Norte..-
eD-Motivo? P u e s , s enc i l l amente , que á 

t l a t e r r a no le a g r a d a el proyec to de 

w e, acerca del C a n a l de P a n a m á , 

s t á d i scut iendo p o r l a C á m a r a de 

Aposentantes de los E s t a d o s U n i -

f dos. 
l og la t erra se propone que l a apro­

bación de t a l proyecto de l e y se demo-

todo lo posible, a legando que , de 

L c i o n a r s e , q u e d a r í a v io lado el t r a t a -

, ^ el cual se conceden igua les dere -

á todos los buques m e r c a n t e s y 

guerra de todas l a s nac iones d e l 

• v AA nuevo m u n d o en s u f u t u r o 
viejo y 

ag0 por e l C a n a l de P a n a m á . . . E n 

dicho proyecto de ley , por el c o n t r a -

• se d á l a p r e f e r e n c i a m á s a b s o l u t a 

sobre l08 barcos ^e las d e m á s n a ­

ciones, á los n o r t e a m e r i c a n o s d e d i c a ­

dos al t r á f i c o de cabotaje . No es, pues , 

lo mismo, n i m u c h o menos, e l a c t u a l 

proyecto de ley, p r ó x i m o á a p r o b a r s e , 

y «I tratado a lud ido . 

ka protesta de I n g l a t e r r a coloca en 

uDa g i t u a c i ó n b ien d i f í c i l á l a O á m a r a 

de Representantes de los JEstados U n i ­

dos y á l a S e c r e t a r í a de E s t a d o de l a 

misma g r a n r e p ú b l i c a . 

iC&no no l e g i s l a r c u a n t o antes so-

l5re el C a n a l p a n a m e ñ o , c u y a a p e r t u r a 

se acerca y á pasos v e r d a d e r a m e n t e 

agigantados ? 

Pero I n g l a t e r r a ins is te , 

X pesar de l a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r 

el gobierno de los E s t a d o s U n i d o s a f i r ­

mando que c o n el proyec to que h o y se 

discute no se v io la e n n a d a e l ante­

rior tratado, l a e x e n c i ó n d e l p a g o de 

derechos p a r a ios b u q u e s costeros nor ­

t e a m e r i c a n o s — e x e n c i ó n que se e s t i p u l a 

en uno de los a r t í c u l o s de l a p r o y e c t a ­

da l e y — e q u i v a l d r á a l c i e r r e de l paso 

por el C a n a l á los buques de l f e r r o c a ­

rril canadiense ded icados t a m b i é n a l 

servicio de c a b o t a j e . . . 

Por su par te , el C a n a d á , ante esta 

cuestión, lo que m á s l a m e n t a , s e g ú n ex­

plícita m a n i f e s t a c i ó n d e l j e f e de s u 

Gobierno, es que se le cons idere como 

m simple agregado á l a G r a n B r e ­

taña. 

Los canadienses q u i e r e n t e n e r voz 

propia en el debate de este asunto , que 

tan directamente les a fecta , y y a h a n 

declarado que no r e h u y e n l a p a r t e de 

responsabilidad que en todo esto les 

. corresponda, s i empre , ¡ c laro es! , que se 

les e s c u c h e . , , 

¿ E n q u é p a r a r á l a c u e s t i ó n ? 

Por lo pronto y a h a or ig inado u n a 

lucha d i p l o m á t i c a , entre I n g l a t e r r a y 

los Estados U n i d o s , s iendo lo m á s pro­

bable que todo c o n c l u y a ante el T r i b u ­

nal de A r b i t r a j e de L a H a y a . 

Las conferencias c e l e br adas e n los 

Estados U n i d o s p o n e n ev identemente 

de manifiesto que l a g r a n r e p ú b l i c a fa ­

vorece la idea de que e l pase por el C a ­

nal no sea abso lutamente l i b r e m á s 

|tte para los barcos a m e r i c a n o s , y 

—mal que á I n g l a t e r r a le pese— 

T a f t m u é s t r a s e opt imis ta , no es­

perando que se d e s a r r o l l e n i n g ú n ser io 

acontecimiento, , . 

Por lo menos, m i e n t r a s l l e g a n la s 

elecciones pres idenc ia les . 

M á s a u n , A l a protesta ing le sa h a n 

contestado los n o r t e a m e r i c a n o s con 

o t r a p r o t e s t a : l a de que d i o s en modo 

a l g u n o son contrar ios á los in tereses 

del C a n a d á . 

Todo , pues , v a á r e d u c i r s e a l consi­

gu ien te c a m b i o de s a t i s f a c c i o n e s . , , 

Y á que los E s t a d o s U n i d o s — e o m j 

sa ldo de l a c u e n t a — h a g a n de s u c a p a 

u n sayo . 

E s d e c i r : h a g a n del c a n a l p a n a m e ­

ñ o lo que m á s les convenga . 

S i e m p r e — c o m o nos d i r á n l a s notas 

d i p l o m á t i c a s — " q u e s u s p r i v i l e g i o s no 

e s t é n en c o n t r a d i c c i ó n con las obliga­

ciones que en el t a n t a s veces a l u d i d o 

t r a t a d o c o n t r a j e r a n . . . " 

P o r esta vez no se i r á n á l a s 

nos l a pérfida 
y arte. 

Món y e l coloso 
m a -

3,el 

U n c o l e g a n o s c u e n t a que los a n t i ­

c l e r i c a l e s b d g a s no se p a r a n en b a ­

r r a s , como v u l g a r m e n t e suele d e c i r ­

se, c u a n d o t r a t a n de m o l e s t a r a l p u e ­

b lo c a t ó l i c o . 

E x a s p e r a d o s p o r e l t r i u n f o que el 

p a r t i d o c a t ó l i c o h a t e n i d o en l a s pa­

s a d a s e lecc iones , c o n a p l a u s o d e l p a í s , 

h a n l e v a n t a d o u n a b a n d e r a q u e b ien 

p u d j e r a l l a m a r s e s e p a r a t i s t a , y que 

die p r e v A l e c e r h a r í a á B é l g i c a u n d a 

ñ o i n m e n s o . 

S e g ú n estos maitos patr iota . - , se i m r 

pone u n a s e p a r a c i ó o i e n e l r é g i m e n 

p o l í t i c o y a idaninistrat ivo de l a n a ­

c i ó n , t e n i e n d o en c u e n t a que l a s po 

b l a c i o n e s ibolgas d e r a z a f l a m e n c a 

s o n " C l e r i c a l e s , " y l a s de r a z a w a l o 

n a , " a n t i o l e r i c a i l e s . " S e m e j a n t e p r o 

p o s i c i ó n , s o s t e n i d a p o r a l g u n o s d i p u ­

t a d o s r a d i c a l e s , h a s i d o r e c h a z a d a en 

todTas p a r t e s , no s ó l o p o r los c a t ó l i t i o s , 

s ino t a r a i b i é n p o r los l i b e r a l e s , y h a s 

t a i o s s o c i a l i s t a s l a h a n a c o g i d o c o n 

l a m a y o r f r i a l d a d , p o r q u e c a r e c e d i 

todo r a c i o n a l f u n d a m e n t o y p u e le 

s e r o r i g e n d e g r a v e s d i v i s i o n e s y d i s 

t u r b i o s . 

N o e s e x a c t o , en e f ec to—como e 

c o l e g a nos a f i r m a — q u e l a s p o b l a c i o 

l i es d e l e n g u a f l a m e n c a t e n g a n di re¿-

s a s c r e e n c i a s r e l i g i o s a s que l a s de l e n ­

g u a wai lona. 

L a m a y o r í a d e l p a í s es c a t ó l i c a , y 

s i e n a l g u n a s g r a n d e s c i u d a d e s de 

u n a y o t r a l e n g u a , c o m o O h a r l e r o i y 

M o n s ( w a l o n a s ) , A m b e r e s y G a n t e 

( f k a n e m c a s ) , p r e d o m i n a n , a l p a r e c e r , 

los e l ementos a n t i r e l i g i o s o s , e s p o r e l 

a c h a q u e generai l de e s tas u r b e s , for­

m a d a s p o r u n a p o b l a c i ó n f l o t a n t e y 

de a i l u v i ó n , c o n e lementos m o r b o s o s 

q u e m i n a n y d e s t r u y e n l a s c r e e n c i a s 

de l a m a s a . 

E n e s t a s pOiblaeiOnes e x i s t e n g r a n ­

d e s focos sociailes r e v o l u c i o n a r i o s que, 

n a t u r a l m e n t e , a l t e r a n l a a p r e c i a c i j n 

e s i a d í s t i c a d e l c o n j u n t o . 

L a s e p a r a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a s i n 

o t r a r a z ó n que l a d i f e r e n c i a de len­

g u a , p r o d u c i r í a e x c i s i o n e s que á todo 

t r a n c e es p r e c i s o e v i t a r . 

E l s e p a r a t i s m o b e l g a h a s ido aho­

g a d o a l n a c e r p o r e l b u e n sen t ido de 

a q u e l g r a n pueblo . 

señores C o n <5 s i n p e r m i s o d e los 

a n t i c l e r i c a l e s . . . 

L e e m o s e n Las Nm>edades, de Nue ­

v a Y o r k , que Gibbs , e l famoso bigamo 

de N e w a r k , rec ientemente encarce lado , 

h a s ido puesto en l i b e r t a d ba jo l a fian­

za de dos m i l qu in ientos d ó l a r e s , y co­

mo t e n í a conocimiento de que s u se­

g u n d a m u j e r s e g u í a q u e r i é n d o l o á pe­

s a r d e los pesares , r e s o l v i ó i r á s u casa 

p a r a v e r s i se e n t e n d í a n . 

M á s v a l í a que le h u b i e r a dado e l c ó ­

l e r a . N o porque le p a s a r a algo c o n s u 

a m a d a , sino con los p a d r e s y e l abuelo 

de é s t a . 

A l t r a s p a s a r el u m b r a l d e l a p u e r t a 

f u é rec ib ido p o r el p a d r e y l a m a d r e 

de l a m u c h a c h a con pa los , p a l a b r a s y 

a g u a en a b u n d a n c i a que lo p u s i e r o n 

como u n a sopa . 

E n s egu ida l l e g ó e l v i e j o abuelo, co­

mo de n o v e n t a a ñ o s de edad, pero con 

c o r a j e p a r a d a r l e u n solemne e m p u ­

j ó n á Gibbs , que le t e n d i ó c u a n largo 

e r a sobre e l p a v i m e n t o de l a a c e r a . 

D e a l l í se l e v a n t ó el caba l l ero a p a ­

leado, m o j a d o y tumbado , p a r a dar 

f rente á u n a m u l t i t u d i n d i g n a d a que 

q u e r í a h a c e r u n e j e m p l a r c o n é l , á l a 

u s a n z a del p a í s . 

E s t e castigo se conoce en los E s t a d o s 

U n i d o s por e l " a l q u i t r a n a r y e m p l u ­

m a r " ; esto e s : se l l e v a n á l a persona a l 

campo, l a d e s n u d a n e n pelota , y , a r m a ­

dos de brochas , v a r i o s se o c u p a n de l a 

t a r e a de p a s á r s e l a s p o r e l cuerpo em­

b a d u r n a d a s e n a l q u i t r á n . C u a n d o y a 

t i ene su f i c i en te de l a n e g r a y pegajosa 

s u s t a n c i a , entonces todos á u n a empie­

z a n á c u b r i r l e e l c u e r p o de p l u m a s , de­

j á n d o l o como u n a a l m o h a d a espesa. 

C o n c l u i d a l a t a r e a lo d e j a n solo y 

á merced de l a m a d r e n a t u r a l e z a . 

N u e s t r o b igamo pudo e s c a p a r de es­

t a v e r g ü e n z a p o r l a i n t e r v e n c i ó n de l a 

p o l i c í a , que se c o n v e n c i ó de que M r . 

G i b b s gozaba de m a y o r e s g a r a n t í a s y 

t r a n q u i l i d a d en l a c á r c e l , resolviendo 

l l evar lo p a r a a l l á o t r a v e z . . . 

i Y h a s t a que v u e l v a á o c u r r í r s e l e 

u n a n u e v a v i s i t a de a r r e p e n t i d o ! . . . 

E l per iod i smo e s p a ñ o l e s t á en pleno 

apogeo, y a h o r a a n ú n c i a s e dec id ida­

mente l a p u b l i c a c i ó n de los pregona­

dos Ecos. 
U n d iar io o r i g i n a l . 

S u s f u n d a d o r e s c r e e n que u n dia­

r io de l a noche debe es tar escrito con 

e x t r a o r d i n a r i a b r e v e d a d ; que s u s i n ­

formaciones deben a p a r e c e r a g r u p a ­

das y o r d e n a d a s ; que es necesar io fa ­

c i l i t a r s u l e c t u r a , c u i d a n d o l a i m p r e ­

s i ó n c o n el m a y o r esmero, y a que en el 

t r a n v í a , en el teatro d u r a n t e los entre ­

actos, en e l c a f é , etc., no. s i e m p r e ' se 

d i s p o n é de l a l u z su f i c i en te p a r a leer 

con f a c i l i d a d . 

A este pensamiento responde l a con­

f e c c i ó n y l a i m p r e s i ó n de Ecos. 
Q u i e n busque , como complemento 

del d i a r i o de s u p r e d i l e c c i ó n , y s e g ú n 

sus ideas ó p r o f e s i ó n , aque l las no t i c ias 

que p u e d a n i n t e r e s a r l e espec ia lmente , 

en Ecos l a s e n c o n t r a r á en f o r m a s i n ­

t é t i c a , i m p a r c i a l e s y ordenadas . 

Nos proponemos — d í c e n n o s — que 

.-aquellos que s ó l o p u e d a n d e d i c a r á l a 

l e c t u r a de Ecos e l t i empo que t a r d a en 

consumirse u n f ó s f o r o , l ogren en terar ­

se de lo q u e les i m p o r t a . A s p i r a m o s á 

que todo e l m u n d o , todos los intereses , 

t engan s u correspondiente s e c c i ó n : el 

abogado, el obrero, e l m i l i t a r , e l p o l í ­

tico, e l m a r i n o , el h o m b r e d e c i enc ia , 

l a m u j e r , el n i ñ o , todos, en u n a «pala­

b r a . S i acertamos , antes d e q u e t e r m i ­

ne el a ñ o 1913, se p u b l i c a r á n c u a r e n t a 

y nueve Ecos, uno en c a d a u n a de l a s 
c u a r e n t a y n u e v e c a p i t a l e s de p r o v i n ­

c i a que h a y en E s p a ñ a , u n i d o s todos 

el los entre s í por l a t e l e g r a f í a s i n h i ­

los, p a r a consegu ir de este modo que 

los Ecos d e B a r c e l o n a , S e v i l l a , etc., 

p u e d a n p u b l i c a r d i a r i a m e n t e , á las 

n u e v e de l a noche, todas l a s i n f o r m a ­

ciones y t e l e g r a f í a s que inser te e l de 

M a d r i d , m á s ' l a i n f o r m a c i ó n d e l a res­

p e c t i v a l o c a l i c ^ . . 

E l proyec to no puede s e r m á s l a u ­
dable . 

Q u e lo veamos. 

r e d o r tro 
E m b a r c a r á m a ñ a n a e n L a N&varre. 
L e a c o m p a ñ a r á n sus e n c a n t a d o r a s 

h i j a s H e r m i n i a , M a r í a L u i s a y D u l c e 

M a r í a . 

E l D i r e c t o r del Diario v a p r i m e r o 

á P a r i s ; qu iere e n s e ñ a r á s u s h i j a s las 

bel lezas y g r a n d e z a s d e , l a c a p i t a l de 

F r a n c i a . Y de P a r i s , i r á á L o u r d e s , p a ­

r a e n s e ñ a r l e s t a m b i é n , pa lpab lemente , 

las g r a n d e z a s y bel lezas de l a r e l i g i ó n 

c a t ó l i c a , que e n pocas p a r t e s — e n n i n ­

g u n a a c a s o — l l e g a n t a n a d e n t r o d e l a l ­

m a como en a q u e l r i n c ó n d e l P i r i n e o . 

I^a ú l t i m a e tapa de l v i a j e es O a u t e -

r e t s ; en este es tablec imiento p a s a r á n 

u n a l a r g a t e m p o r a d a , , p o r q u e nues t ro 

D i r e c t o r neces i ta t o m a r las a g u a s s u l ­

furosas de a q u e l l a f a m o s a e s t a c i ó n ter­

m a l . 

E l v i a j e no es de p l a c e r p a r a e l se­

ñ o r i R i v e r o ; es d e descanso. U n a eta­

p a de reposo creemos nosotros que le 

•hará tanto bien, por lo menos , como las 

aguas c é l e b r e s de los A l t o s P i r i n e o s , 

V e r toda l a h e r m o s u r a de P a r i s y sen­

t i r las m a r a v i l l a s de L o u r d e s en com­

p a ñ í a de tres h i j a s , es l eer i m p r e s i o ­

nes en sus ojos y sonr i sas e n s u boca 

y contento en sus p a l a b r a s ; es como 

r e c i b i r de e l las l a a l e g r í a s a n a y hon­

d a , l a a d m i r a c i ó n i n g e n u a y desbor­

d a n t e y e l v igor de l a s a l u d q u e sobra 

á sus j u v e n t u d e s . 

Y p o r aso a l l á en o t o ñ o , c u a n d o se­

pamos de s u l l e g a d a y v a y a m o s á a b r a ­

zar le , no nos e x t r a ñ a r á n s u robustez, 

su a g i l i d a d , s u co lor; sabemos q u e ven­

drá, cou nuevos á n i m o s , f o r t a l e c i d a s u 

s a l u d , p a r a p r o s e g u i r l a r u d a l a b o r de 

s u cerebro, c a d a d í a m á s v igoroso y 

que j a m á s se fa t iga . 

A todos les deseamos c o n e l a l m a e l 

v i a j e m á s t r a n q u i l o y venturoso . 

C o n nues t ro D i r e c t o r y con s u s h i ­

j a s , e m b a r c a e l P . R i v e r o . 

L o s fieles de l a I g l e s i a d e l P i l a r , que 

saben de s u entus iasmo, que h a n visto 

e n u n a l a r g a t e m p o r a d a sus obras de 

c a r i d a d y r e l i g i ó n , se q u e d a n por unos 

meses s i n la c o m p a ñ í a del sacerdote 

digno que g u i a b a s u c o n c i e n c i a y s i n 

el amigo a m a b l e que e n t e n d í a d e sus 

l á s t i m a s . Y los n i ñ o s d e l P i l a r se que­

d a n s i n el pas tor que l l e n a b a el catec is ­

mo de j u g u e t e s y que á veces, m u c h a s 

veces, se d e d i c a b a á r e u n i r l imosnas 

p a r a c o m p r a r zapat i tos p a r a los n i ñ o s 

delcalzos . 

A l a s t r e s de l a t a r d e de m a ñ a n a , e l 

Diario de l a Marina t e n d r á u n remol ­

c a d o r e n e l M u e l l e de C a b a l l e r í a , p a r a 

que p u e d a n s u s amigos a c o m p a ñ a r a l 

v a p o r á n u e s t r o s q u e r i d í s i m o s v i a j e r o s . 

SOBRí [L EMPRESTITO 
A p a c i g u a d a l a s u b l e v a c i ó n , n o t i 

d o m i n a n t e y ú n i c a d e u n a l a r g a t e m ­

p o r a d a , v u e l v e á h a b l a r s e y á e s c r i ­

b i r s e de p o l í t i c a , d e p a r t i d o s , de d i ­

n e r o . . . E l e m p r é s t i t o d e los once 

m i l l o n e s , q u e e l s e ñ o r P r e s i d e n t e so­

l i c i t a p a r a t e r m i n a r das o b r a s d e l a l 

c a n t a r i l l a d o , e s a c t u a l m e n t e a s u n t o 

p r i n c i p a l en estas m u T m u r a o i o n e s . 

L o s p e r i ó d i c o s y e l p ú b l i c o , á quie ­

n e s los m i s t e r i o s o b s e s i o n a n , se p r e ­

g u n t a n J o q u e f u é d e l e n o r m e p r e s u ­

pues to que se s e ñ a l ó á e s t a s o b r a s : 

p i d e n c u e n t a s , q u i e r e n da tos . E n l a 

C á m a r a m i s m a se h a c l a m a d o p o r q u e 

se haiga l a l u z , y a l g u n a se h a h e c h o . 

N o s o t r o s , q u e n o d e b e m o s e n t r a r e n 

este c a m i n o s i n s a b e r e l t e r r e n o que 

se p i s a , nos l i m i t a m o s á o p o n e r n o s a l 

e m p r é s t i t o , p o r q u e lo c o n s i d í e r a m o s 

g r a v o s o é i n o p o r t u n o . P o r o t r a p a r ­

te, l a o c a s i ó n n o es p r o p i c i a p a r a d a r ­

le a l p a í s e s t a s s a n g r í a s ; l a s e l e c c i o ­

n e s se a c e r c a n ; e s t á p r ó x i m a l a h o r a 

e n q u e e l a c t u a l g o h i e m o d e j e e l po­

d e r , y c o n c e r t a r a h o r a u n n u e v o em­

p r é s t i t o , e n este que p u d i e r a c o n c e p ­

t u a r s e p e r í o d o d e t r a n s i c i ó n , p a r e ­

c e r í a p r o p ó s i t o d e e n t o r p e c e r l a a d ­

m i n i s t r a c i ó n d e l G a b i n e t e y d e l C o n ­

greso f u t u r o s . 

A d e m á s , l a d e u d a d e C u b a v a s i e n d o 

y a g r a n d e y e m p i e z a á s e r p e l i g r o s o el 

a u m n t a r l a , n o s ó l o p o r q u e se c o r r e e l 

r i e s g o de t e n e r que a u m e n t a r t a m b i é n 

los t r i b u t o s , que y a s o n h a r t o c r e c i d o s 

p a r a u n pueb lo que se q u e j a c o n r a z ó n 

de l a c a r e s t í a , c a d a v e z m a y o r , de l a 

v i d a , s ino a d e m á s y p r i n c i p a l m e n t e , 

p o r q u e se p u e d e t r o p e z a r c o n el esco­

l lo de u n a n u e v a " i n g e r e n c i a " d e l go­

b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s . 

C o n r e l a c i ó n a l s e g u n d o de l o s pe­

l i g r o s que a c a b a m o s de a p u n t a r con­

v i e n e t e n e r e n c u e n t a que el a p é n d i c e 

á l a C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a d i ce 

t e x t u a l m e n t e que " e l •gobierno de C u ­

b a no a s u m i r á ó c o n t r a e r á n i n g u n a 

d e u d a p ú b l i c a p a r a e l p a g o de c u y o s 

in terese s y a m o r t i z a c i ó n d e f i n i t i v a , 

d e s p u é s de c u b i e r t o s los gas tos co­

r r i e n t e s d e l G o b i e r n o , r e s u l t e n i n a d e ­

c u a d o s los i n g r e s o s o r d i n a r i o s . " 

P e r o se a s e g u r a que el e m p r é s t i t o 

es p r e c í i s o , p o r q u e n o v a n á d e j a r s e co ­

mo e s t á n l a s obras p a r a que se s o l i c i ­

t a E n este p u n t o y a c r e e m o s d e r i g o r 

q u e se a c l a r e y se d e s c u b r a c ó m o y 

c u á n d o se g a s t a r o n l o s m i l l o n e s s e ñ a ­

lados p a r a e l a l c a n t a r i l l a d o de l a H a ­

b a n a y Cienifuegos, r e p a r a c i o n e s d e l 

C a n a l de Y e n t o y c o n s t r u c c i ó n de ace ­

r a s . Y o p i n a m o s , a d e a n á s , que s i se 

neces i ta i m p r e s c i n d i b l e m e n t e a l g ú n 

e m p r é s t i t o p a r a a c a b a r l a s o b r a s de l 

a l c a n t a r i l l a d o y l a s de p a v i m e n t a c i ó n 

de l a c i u d a d , a m p l i a d a s a l V e d a d o y 

o tros barn ios , lo n a t u r a l es q u e s e a el 

A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a e l que l e 

h a g a f r e n t e , 

'Los b e n e f i c i o s que r e p o r t a r á n e l 

a l c a n t a r i l l a d o y l a p a r v i m e n t a c i ó n d a 

l a H a h a n a s o n exclxis ivnnente m u n i c i ­

p a l e s , y a l A y u n t a m i e n t o , p o r c o n a i -

gu iente , d e b e n tocarle t a m b i é n l o s gas ­

tos q u e l a s o b r a s o r i g i n e n . A d e m á s , y i 

s o b r e todo, «1 A y u n t a m i e n t o n o h a p a ­

g a d o a ú n n i u n c e n t a v o de esas o t r a s , 

y l e c o r r e s p o n d e p a g a r l a t e r c e r a ! 

p a r t e . ¿ P o r q u é entonces e c h a r u n a 

n u e v a y g r a v o s a c a r g a s o b r e e l E s t a ^ j 

d o , e n vez de e x i g i r , ooono es j u s t o , q u e j 

e sa n u e v a c a r g a l a s o p o r t e e l M u n i c i r i 

p i ó d e l a H a b a n a ? 

S i e l J e f e d e l E s t a d o y e l Oongresox 

e x a m i n a n este a s u n t o d e s d e e l p u n t o ! 

d e v i s t a d e l i n t e r é s n a c i o n a l y de l o s ! 

i n t e r e s e s d e l T e s o r o , h a b r á n de c o n v e -

n i r en q u e d e t e n e r q i i e r e a l i z a r s e u n ! 

e m p r é s t i t o p a r a t e r m i n a r l a s o b r a i I 

d e l ' M c a n t a r i l l a d o y p a v i m e n t a c i ó n d e ' 

l a H a b a n a , a l A y u n t a m i e n t o h a b a n e ­

r o c o r r e s p o n d e s o p o r t a r e s a c a r g a . 

D E S D E W A S H I N G T O N 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

8 de J u l i o . 

U n a d e l a s c o n s e c u e n c i a s p r o b a - j 
b l e s de l a a c t u a l " c o n v u l s i ó n " s e r á ' j 
c o n v e r t i r e n p r o p i e d a d e s a m e r i c a n a s ) 
l a s g r a n d e s fincas r ú s t i c a s d e C u b a , ! 
y ,acaso , t a m b i é n , m u c h a s de l a s p e - | 
quef ias . S e g ú n m i s n o t i c i a s , e n N u e - ! 
v a Y o r k e s t á u n c a p i t a l i s t a que h a ve-fi 
n i d o á r e a l i z a r e sa p r u d e n t e t rans for -1 
m a c i ó n c o n s u i n g e n i o , e n e l E s t a d o ^ 
de N u e v a J e r s e y , que t i ene u n a l e y i 
m u y c ó m o d a , f á c i l y m o d e r n i s t a de ; 
s o c i e d a d e s a n ó n i m a s . S u p o n g o que eli 
e j e m p l o s e r á i m i t a d o p o r todo p r o p i e ­
t a r i o que e s t é s a n o de l a c a b e z a . 

H e d i c h o que esto s e r á u n a de l a * 
c o n s e c u e n c i a s p r o b a b l e s de l a r e b e - ' 
l i ó n ; p e r o lo que, d i r e c t a m e n t e , p r o - ; 
d u c e e s a c o n s e c u e n c i a es l a m a n e r a ' 
que, en este caso , h a t e n i d o e l go­
b ierno de W a s h i n g t o n de e n t e n d e r l a 
i n t e r v e n c i ó n . N o b i e n c o m e n z ó á m o - | 
v e r t r o p a s y b a r c o s de g u e r r a , vino? 
d e l a H a b a n a u n t e l e g r a m a d e l P r e - ' 
s i d e n t e G ó m e z , c o n a l g o de a r t í c u l o 
de fondo , e n que se h a b l a b a de l a c o n ­
v e n i e n c i a de no l a s t i m a r s e n t i m i e n t o s 
y se d a b a l a s e g u r i d a d de s u p r i m i r ' 
los d i s t u r b i o s en p l a z o b r e v e . A l ó 
c u a l c o n t e s t ó e l g o b i e r n o a m e r i c a n o : 
" N o ; s i n o tengo l a i n t e n c i ó n de des^ 
e m b a r c a r f u e r z a s p a r a a t a c a r á los r e ­
b e l d e s ; de eso se e n c a r g a r á e l e j e r c í - ' 
to c u b a n o . L o que v o y á h a c e r es 
d e s e m b a r c a r i n f a n t e r í a de m a r i n a 
para, p r o t e g e r l a s p r o p i e d a d e s a m e r i ­
c a n a s : p a r a lo c u a l no n e c e s i t o l i c en- . 
c i a d e l g o b i e r n o de l a H a b a n a , n i s i ­
q u i e r a , i n v o c a r los t ex to s s a g r a d o s 
de l a E n m i e n d a P l a t t . " 

E s t a m a n i f e s t a c i ó n f u é a c o g i d a cor i 
j ú b i l o p o r e l P r e s i d e n t e G ó m e z y p o r 
todos los que a h í p i e n s a n c o m o éh 
" L o s a m e r i c a n o s no i n t e r v i e n e n — d i ­
j e r o n — . ¡ Q u é é x i t o ! ¡ S e h a s a l v a d o j 
l a i n d e p e n d e n c i a ! ' ' 

S i n d u d a , se h a s a l v a d o t a n t o m á á 
c u a n t o que n u n c a h a e s tado e n peli-* 
g r o ; n i e s t a r á , en lo que d e l gobierno' 
de W a s h i n g t o n d e p e n d a , P e r o é s t o 
h a i n t e r v e n i d o y de u n a m a n e r a i r o -
n i s t a , m a q u i a v é l i c a , c o n u n a habi l i - i 
d a d que p o n e a l S e c r e t a r i o K n o x , n a ­
c ido en e l E s t a d o de P e n s i l v a n i a , á 
l a a l t u r a de u n f l o r e n t i n o d e l t i e m ­
po de los M é d i c i s , 

S e h a i n t e r v e n i d o , p o r m á s que n o 
lo c r e a n , ó a p a r e n t e n no c r e e r l o , esos 
l i s tos y esos " f u e r t e s " de l a H a b a n a ; 
p o r q u e s i e l d e s e m b a r c a r t r o p a s e i í 
u n p a í s y o c u p a r a l g u n a s p a r t e s d e 
s u t e r r i t o r i o , p a r a a n d a r á t i r o s , c u a n ­
do l a n e c e s i d a d lo r e q u i e r a , n o es i n ­
t e r v e n c i ó n , t e n d r e m o s que q u e m a r l o s 

í! »n ^ ^ ^ ^ t 't' 't'*t''t* r "T**T*"T* t* t *t'*t t ^ * f ' y "y*"y"f* "j****^r*'j" j"* j*^^-y*^•y* 'y*•y"J /*^"Y"*t ' 'y ' t t t*'t' t jr^j*^{ 

U G U A N A B A C Q A , , 

Agiia mineral natiiral, de los mejores mapantíales 
situados en Corral Falso núm. 233, Guanabacoa. 

U constante remoción del subsuelo con las obras del alcantarillado, con­
vierte el a p a de Yento en un verdadero foco de infección. Si quiere 
evitar padecimientos del estómago, tome tan sólo la magnífica agua » 

" O Ü A N M C O A " 
1 2 F R A S C O S D E 2 L I T R O S - _ $ 2 - 0 0 

1 F R A S C O D E 2 L I T R O S „ 0 - 2 0 
1 G A R R A F O N D E 5 G A L O N E S „ 0 - 5 0 

PRECIOS EN PLATA ESPAÑOLA. Se envía libre de gastos y no se cobran los envases si se devuelven tan 
pronto se vacíen.—DEPOSITO; L . A . F R O H O C K , EMPEDRADO 30 y 32. TELEFONO A-5176. 

¿¿¿t 

4 ^ 
vs;v 

4 ^ 
4 ^ 

4 # 

C 2518 1-14 

L A B U B O N I C A 
E L M E J O R D E S I N F E C T A N T E Y D E S O D O R I Z A N T E E S E L 

ES IDEAL, PUES i TIENE OLOR 
L a m a y o r í a d e l o s d e s i n f e c t a n t e s a p e s t a n t e r r i b l e m e n t e . C o n e l O R O D O N i 

s e o b t i e n e e l m i s m o r e s u l t a d o s i n e l i n c o n v e n i e n t e d e l m a l o l o r . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

C 2511 alt. 
5 
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b s verdaderos R E L O J E S & Son ios que llevan la marca: F. E J O S K O P F , de MARCELINO MARTINEZ 
ALMACEN DE JOYERIA, BRILLANTES Y RELOJES. -Ml 'RALLA 27 . - -TELEF0N0 A-2504. 

o p o r r ü 
r e t r a t a r s e e n l a f o t o g r a f í a d e O l o m i n a s y C o m p . , S A N R A F A E L 3 2 , a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s q u e s e h a c e n ñ o r 

t e n e r q u e l i q u i d a r l a e x i s t e n c i a d e m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s e l e . , U N P E S O . — 6 p o s t a l e s e l e . , U N P E S O y 5 0 p o r c i e n t o d e r e ­

b a j a e n p r e c i o s d e l o s r e t r a t o s b u e n o s . — S e h a c e n v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . 
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d i c c i o n a r i o s y f a b r i c a r , de n u e v a 
p l a n t a , l a l e n g u a c a s t e l l a n a y s u i l u s ­
t r e p a r i e n t a , l a l a t i n a . S e h a i n t e r ­
v e n i d o p a r a p r o t e g e r l a s p r o p i e d a ­
des a m e r i c a n a s ; lo c u a l i m p l i c a l a 
p r o c l a m a c i ó n , p o r e l gob ierno de 
W a s h i n g t o n , c o n l a a q u e s c e n c i a d e l 
g o b i e r n o de l a H a b a n a , de que el 
e j é r c i t o c u b a n o no b a s t a p a r a p r o t e ­
g e r l a s . 

A ese e j é r c i t o se l e h a d a d o el h u e ­
so que r o e r ; esto es, l a t a r e a pemosa 
y d i f í c i l de p e r s e g u i r á los r e b e l d e s , 
m i e n t r a s l a i n f a n t e r í a de m a r i n a a m e ­
r i c a n a e s t á á l a d e f e n s i v a e n l a s f i n ­
cas , m u y d e s c a n s a d a , y , como d i c e u n 
t e l e g r a m a d e l " H e r a l d " " e n p e r f e c ­
t a s c o n d i c i o n e s s a n i t a r i a s . " S i l a i n ­
s u r r e c c i ó n " n o " es v e n c i d a p r o n t o , 
c o n s t a r a que t a m p o c o p a r a eso 
b a s t a e l e j é r c i t o c u b a n o y e n t o n c e s 
t e n d r á n que o p e r a r l a s t r o p a s de los 
E s t a d o s U n i d o s ; y s i es v e n c i d a , se 
e v i t a r á n los E s t a d o s U n i d o s ese_ t r a ­
b a j o y l a s p r o p i e d a d e s de s u s c i u d a ­
d a n o s h a b r á n es tado r e s g u a r d a d a s . 
C u a n t o á los p r o p i e t a r i o s c u b a n o s , r e ­
p e t i r é lo que d i ce " E l D í a , " de l a H a ­
b a n a : " N a d i e se o c u p a de e l l o s ^ a u n ­
que los p a r t a n p o r e l e j e . " 

P e r o s i h u b i e s e n c o n v e r t i d o s u s fin­
c a s en p r o p i e d a d e s e x t r a n j e r a s , — 
" n o " a m e r i c a n a s — n o f a l t a r í a q u i e n 
se o c u p a s e de e l l o s ; p o r q u e , en ese 
m i s m o p e r i ó d i c o se lee que, s e g ú n no­
t a que t i e n e n u l t i m a d a los C ó n s u l e s , 
" l a s r e c l a m a c i o n e s de e x t r a n j e r o s as­
c i e n d e n y a á l a s u m a de t r e s m i l l o ­
n e s 824,482 p e s o s . " Y s i l a s p r o p i e d a ­
des c u b a n a s h u b i e r a n s ido c o n v e r t i ­
d a s e n p r o p i e d a d e s a m e r i c a n a s , n i s i ­
q u i e r a h a b r í a que r e c l a m a r i n d e m n i ­
z a c i o n e s , p o r q u e esas f i n c a s t e n d r í a n 
l a p r o t e c c i ó n de l a s t r o p a s de los E s ­
t a d o s U n i d o s . E s e v i d e n t e que a h í 
los c a p i t a l i s t a s que lo p a s a n p e o r s o n 
los que n o t i e n e n C ó n s u L 

S i e n O r i e n t e t o d a s l a s f m o a s , h a s ­
t a e l m á s modes to c a f e t a l y e l ^ s t t i o " 
m á s i n s i g n i f i c a n t e , e s t u v i e r a n n a c i o ­
n a l i z a d o s en e s ta R e p i ^ b l i c a , h a b r í a , 
a h o r a , e n a q u e l l a p r o v i n c i a m i l l a r e s 
de so ldados a m e r i c a n o s p a r a p r o t e ­
g e r l a s ; y l a r e b e l i ó n t e n d r í a q u e co­
cer se en s u p r o p i o j u g o , p o r q u e los 
r e v o l u c i o n a r i o s no p o d r í a n e x i g i r n i 
v í v e r e s n i c a b a l l o s , n i d i n e r o ; y como 
f u e r z a s t a n c o n s i d e r a b l e s i r r o g a r í a n 
g r a n d e s gas tos á los E s t a d o s U n i d o s , 
se t o m a r í a l a o f e n s i v a p a r a d e s p a ­
c h a r p r o n t o . 

S i el P r e s i d e n t e G ó m e z , en l u g a r 
, de e n v i a r l e a l P r e s i d e n t e T a f t s u tele­
g r a m a e f e c t i s t a y , como d i j o e l 
" S u n , " de N u e v a Y o r k , " p a r a e l con­
s u m o i n t e r i o r . " h u b i e s e s o l i c i t a d o , 
desde e l p r i n / i p i o de l l e v a n t a m i e n t o , 
l a c o o p e r a c i ó n de los E s t a d o s U n i d o s , 

h a b r í a b a s t a d o l a l lega-da de l a s p r i ­
m e r a s t r o p a s a m e r i c a n a s p a r a des­
a l e n t a r á los r e v o l u c i o n a r i o s . H a b r í a 
h a b i d o l a m e j o r de l a s i n t e r v e n c i o n e s 
pos ib le s , l a que e v i t a b a l a g u e r r a , l a 
que s a l v a b a , i g u a l m e n t e , l a p r o p i e ­
d a d de e x t r a n j e r o s y l a de n a c i o n a l e s , 
l a que no d a b a t i e m p o á los a t r o p e ­
l los , á l a s r e p r e s a l i a s y a l a n t a g o n i s -
m i e n t r e b l a n c o s y de co lor . L e que 
h a y es u n a i n t e r v e n c i ó n e x c l u s i v a ­
m e n t e en f a v o r de los p r o p i e t a r i o s 
a m e r i c a n o s . 

S ó l o á estos pro tege e l g o b i e r n o de 
" W a s h i n g t o n ; los o tros e x t r a n j e r o s , 
t i e n e n sus C ó n s u l e s . L o s c u b a n o s , so­
b r e que no s e r á n i n d e m n i z a d o s , c o n ­
t r i b u i r á n á p a g a r l a s i n d e m n i z a c i o n e s 
p a r a los e x t r a n j e r o s . E n v i s t a de es­
to, p o d r á n t e n e r g a n a s de s e g u i r s i e n ­
do c i u d a d a n o s c u b a n o s , p e r o lo m á s 
e l e m e n t a l les a c o n s e j a a m e r i c a n i z a r 
s u s p r o p i e d a d e s . 

X . T . Z . 

L A P R E N S A 
O r e e m o s que h a y a l g ú n a p r e s u r a ­

miento e n d e c r e t a r l a p a e i f t e a t t í ó n de 

l a p r o v i n c i a or i en ta l . 

L o p r i n c i p a l , lo m á s pe l igroso e s t á 

i n d u d a b l e m e n t e venc ido con l a m u e r ­

te de E s t e n o z , l a p r e s e n t a c i ó n de L a -

coste, l a c a p t u r a de S u r t a y e l des­

concierto y d i s p e r s i ó n p r o d u c i d o s en 

los n ú c l e o s rebeldes . 

Y a no h a y i n c e n d i o s y saqueos como 

los de l a M a y a , J a r a h u e c a y S a g u a de 

T á n a m o . 

P e r o -quedan I v o r m e t y u n a v e i n t e n a 

de c a b e c i l l a s d i seminados , d i spuestos 

s i n d u d a j h a c e r acto de p r e « B n o á » y 

á d a r u n disgusto e n l a p r i m e r a 06«r 

s i ó n . 

D i c e " E l C a m a g ü e y a n o : " 

L a v i d a e n e l c a m p o es p e l i g r o s a ; 
s igue s iendo p e l i g r o s a ; a u n m á s pe l i ­
g r o s a que lo que e r a c u a n d o c r u z a b a n 
los campos en d e s o r d e n a d a c o n f u s i ó n 
las g r a n d e s p a r t i d a s que a c a u d i l l a b a n 
las p r i m e r a s figuras de l a i n s u r r e c ­
c i ó n , porque las p e q u e ñ a s figuras de 
que e s t á n p l a g a d o s los campos , son 
m a n d a d a s p o r i n d i v i d u o s de m e n g u a ­
da i n t e l i g e n c i a , en c u y o s c e r e b r o s ente­
cos s ó l o c a b e n ideas m e z q u i n a s , s i n 
m á s a s p i r a c i o n e s que l a r e a l i z a c i ó n d e l 
m a l y las sa t i s facc iones de v e a g a n z a s I 
r u i n e s . 

E l campes ino se p r e g u n t a : ¿ D ó n d e ! 
e s t á A g a p i t o C a v ó n y los que le s i - ¡ 
g u e n ? ¿ D ó n d e J u a n F a b i é y s u s c u a ­
r e n t a c o m p a ñ e r o s ? ¿ D ó n d e los c u a t r o 

feroces C u r u n e a u x y sus c u a d r i l l a s de 
l a C i d r a , B a c a u y M o n t e L í b a n o ? 
¿ D ó n d e A n t o m a r c h i y sus s e c u a c e s ? 
P u e s . . . p o r esos montes d iseminadoSj 
d e j a n d o p a s a r l a t o r m e n t a p a r a i r r e a ­
p a r e c i e n d o c u a n d o la s c i r c u n s t a n c i a s 
lo v a y a n p e r m i t i e n d o . 

A s í r e a p a r e c e n de vez en c u a n d o 
p a r t i d a s como l a de P a s t o r P l a n c h e , 
que s u r j e e n M a n a n t i a l c o n s u s diez 
hombres p e r f e c t a m e n t e a r m a d o s , y que 
l l e g a e n s u s r e c o r r i d o s h a s t a e l c r u ­
cero de M a r c o s S á n c h e z , á l a p u e r t a 
de T i g u a b o s , y r e t o r n a á A r r o y o P i e ­
d r a , c en tro d e s u s operaciones , t r a n ­
qui lo y sosegadamente , e s q u i v a n d o en­
cuentros con l a s f e u r z a s l ea les y dis­
pues tos sus diez i n d i v i d u o s á f o r m a r l e 
consejo s u m a r í s i m o a l p r i m e r c a m p e ­
s ino que no les i n s p i r e s i m p a t í a s y á 
co lgar le de l a g u á s i m a que f o r m e pes­
cante m á s airoso. 

E s a es l a s e g u r i d a d que e s p e r a e n 
los montes á los campes inos o r i e n t a ­
les . 

¿ Y q u é se g a n a con a d e l a n t a r l a p a ­

c i f i c a c i ó n s i e l c a m p e s i n o n o p u e d e de­

d i c a r s e á s u s faenas y s igue t a n a l a r ­

m a d o como e n los d í a s s o m b r í o s de l a 

r e b e l i ó n ? 

¿ E s que l a p a z s ó l o se h a de esta­

b lecer en l a s c i u d a d e s donde p u e d e n 

c e l e b r a r s u s 'asambleas, p r o n u n c i a r s u s 

d i scursos y t r a m a r sus c o m b i n a c i o n e s 

los p o l í t i c o s ? 

E s m u y f á c i l y m u y c ó m o d o d e c i r 

á los c a m p e s i n o s que v u e l v a n á s u s 

b o h í o s . 

L o que hace f a l t a es que se les de l a 

s e g u r i d a d de que p u e d e n r e g r e s a r a l 

c a m p o tranqui lamente^ 

FAHNESTOCK 
Establecida 1827. 

F I R M E H A S T A H O Y Y SIN 
R I V A L P A R A LA E X T I R P A C I O N 
D E L A S L O M B R I C E S . EN L O S 
N I Ñ O S Y A D U L T O S . 

B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Plttsburgh, P a . E . U . de A. 

De venta en todas las droguerías 
y farmacias. 

CrODITON HACHlLprobado en 
30 e ñ & B práctica clínica.cura 
atodaedacivpcrcrénico sea 
elcaso.ía sordera y xumbldos 
de oidos.que jirívart oír. Uso 
fácil,sin peligra y «fe acc ión 
rápida al árgano audlttvo.que 
sensfólisa y vivífica. Venden 

aun dellar, el'OfifTON RÁCHetTIas 
boticas de América y Filipinas. 

Todos los que padezcande 
sordera deben pedir al Dr. Ra-
che!, ARENAL I, tr.Madrid.pros-
pecto explicativo,que se re­
mite gratis. 

PROTEJA Sil CASA CONTRA GERMENES MORBOSOS 

N o es i a p r i m e i » t « z q n © a l g u n o s 

de l a o p o s i c i ó n , d e s c o n f i a n d o d e l a 

i m p a r c i a l i d a d d e l G o b i e r n o y de l a s 

g a r a n t í a s e l e c t o r a l e s , h a n p e n s a d o se­

r i a m e n t e e n l a c o n v e n i e n c i a de s o l i c i ­

t a r en caso e x t r e m o u n a s u p e r v i s i ó n 

a m e r i c a n a d u r a n t e l a c a m p a ñ a y l a 

v o t a c i ó n . 

L o s c o n s e r v a d o r e s de C o n s o l a c i ó n 

d e l S u r , no c o n f o r m e s c o n esa a c t i t u d 

h i p o t é t i c a , se d i r i g i e r o n p o r e s c r i t o a l 

C o m i t é E j e c u t i v o c o n s e r v a d o r p i d i e n ­

do se a c l a r a s e c u á l e r a e l c r i t e r i o d e l 

p a r t i d o en este p u n t o . 

E l s e ñ o r E n r i q u e J o s é V a r o n a les 

c o n t e s t ó en c a r t a p u b l i c a d a p o r a l g u ­

nos co legas de l a t a r d e . 

E n t r e s a c a m o s de e l l a lo s i g u i e n t e : 

N o s o t r o s nos h e m o s c o n g r e g a d o 
p a r a d e f e n d e r , p o r todos los m e d i o s 

l í c i t o s , l a a c t u a l o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 
de l a R e p ú b l i c a , y p a r a m e j o r a r l a y 
p e r f e c c i o n a r l a , no de n i n g u n a s u e r t e 
p a r a l i m i t a r s u e s í e r a de a c c i ó n , n i 
sus a t r i b u c i o n e s . N a d i e p u e d e s e r 
c o n s e r v a d o r , y a s p i r a r a l m i s m o t i e m ­
po á que se a u m e n t e l a i n g e r e n c i a de 
los E s t a d o s U n i d o s en n u e s t r o s a s u n ­
tos i n t e r n o s . 

P o r lo m i s m o , y p o r q u e a s p i r a m o s á, 
que c a d a v e z e s t é m á s a r r a i g a d o en 
n u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s e l r e s p e t o a l 
derecho y á que s e p a n de fender lo , 
j a m á s h a p o d i d o o c u r r í r s e n o s d e m a n ­
d a r f o r m a a l g u n a de i n s p e c c i ó n ó t u ­
t e l a d u r a n t e l a s e l ecc iones . 

N u e s t r a n o r m a i n v a r i a b l e de con­
d u c t a á este r e s p e c t o h a s ido , y t i ene 
que s e r e n lo s u c e s i v o , " r e s p e t a r es­
c r u p u l o s a m e n t e l a l i b e r t a d de n u e s ­
t ros a d v e r s a r i o s a l e m i t i r s u v o t o , " 
p e r o e x i g i r a l m i s m o t i e m p o ese r e s ­
peto p a r a l a n u e s t r a y e s t a r d i s p u e s ­
tos á d e f e n d e r l o . N o debe p a r t i r de 
nosotros p r o v o c a c i ó n a l g u n a , n i n o s 
p e r m i t i r e m o s f o r m a a l g u n a de f r a u ­
d e ; p e r o no c o n s e n t i r e m o s que se 
e j e r z a en c o n t r a n u e s t r a . L a s c o n ­
t i e n d a s p o l í t i c a s s o n " c o n t i e n d a s p o r 
el d e r e c h o , " y s o l a m e n t e l a l e y debe 
r e g u l a r s u c u r s o . P e r o s ó l o p u e d e 
f i m p a r a r s e de l a l e y , e l que l a re spe te . 

E s de e l o g i a r s e que el j e f e de l p a r ­

t ido c o n s e r v a d o r h a y a d i l u c i d a d o t a n 

t e r m i n a n t e m e n t e este a s u n t o á qu ie ­

nes lo s o l i c i t a b a n . 

¿ M a s h a y a l g ú n m o t i v o p a r a t e m e r 

abusos y a t r o p e l l o s e l e c t o r a l e s ? 

¿ N o i n s p i r a p l e n a c o n f i a n z a l a r e c ­

t i t u d é i n f l e x i b i l i d a d d e l S e c r e t a r i o 

de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r L a r e d o B r u ? 

¿ N o a c a b a de m a n i f e s t a r e l gene­

r a l F r e i r é de A n d r a d e que n o le c a b e 

n i n g u n a d u d a s o b r e l a buema fe y 

e c u a n i m i d a d e l ec tora l e s d e l G o b i e r ­

n o ? 

E s p e r e m o s , pues , no s ó l o que n o h a ­

y a l u g a r á que n a d i e m i r e h a c i a e l 

N o r t e p a r a a m p a r a r sus d e r e c h o s , s i ­

tio t a m b i é n que los c o n s e r v a d o r e s no 

t e n g a n n e c e s i d a d de d e f e n d e r s e . 

L a J u n t a N a c i o n a l de B e n e f i c e n c i a 

a c o r d ó u n voto de g r a t i t u d p a r a l o s 

m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n de E n f e r m e ­

d a d e s I n f e c c i o s a s p o r e l " v a l i o s í s i m o , 

d i s c r e t o y s a b i o c o n c u r s o " que v i e ­

n e n p r e s t a n d o r e s p e c t o á l a p e s t e b u ­

b ó n i c a . 

A h o r a b i e n , l a J u n t a N a c i o n a l e s t á 

f o r m a d a de ins ignes f a c u l t a t i v o s v a ­

r i o s de los cua les n i n g ú n v í n c u l o n i 

f A g o t a m i e n t o F í s i c o y M e n t a l 
Y P E R D I D A D E L V I G O R 
S E X U A L E I M P O T E N C I A 

C u r a c i d n r a c i o n a l , c i e n t í f i c a y s e g u r a , t o m a n d o e l G r a n 
T ó n i c o R e g e n e r a d o r de l a s f u e r z a s v i t a l e s , y c l í n i c a m e n t e 
d e m o s t r a d o , e l m á s poderoso n u t r i t i v o e s t i m u l a n t e p a r a 

CEREBRO, MUSCULOS Y LOS NERVIOS 

N E R - V i TA 

D E S I N F E C T A I N T E S E G U R O 
D r o g u e r í a de S A R R A 

F A B R I C A N T E 
T t e . R e y y C o m p o s t e l a 

H A B A N A . 

B O T . 1 5 C E N T A V O S 
C 2461 2(S9 J l . 

E I N F E C T A D A S I F I L I S -
Tratada y curada radicalmente con el J A R A B E D E P U R A T I V O del Dr. Vulplan, 

d© P a r í s , preparado por el D R . J . G A R D A N O , f a r m a c é u t i c o . 
Miles de enfermos aseguran no haber cosa mejor contra las afecciones sifi­

l í t i c a s adquiridas 6 hereditarias. Recetado por M é d i c o s eminentes. 30 a ñ o s de éx i to . 

G O N O R R E A S 

c u r a c i ó n ráp ida y garantizada con las 

C A P S U L A S G A R D A N O 
mucho m á s activas que cualquiera otra 
preparac ión . Se mandan por " E X P R E S " 
a l Interior de la Is la . 
B e l a s c o a í n 117 .—Sarrá 

S O L I T A R I A 

se expele fijamente en dos horas con el 

T E N I F U G O G A R D A N O 
no hay nada mejor, n i m á s seguro. $2-00 
en casa del Dr. J . G a r é a n o , B e l a s c a a í n 117, 
y mediante giro postal se reatlte por " E X ­
P R E S " al interior de la I s la . 

•Johnson.—Taquechel.—-Americana y boticas. 
C 913 104-7 

E M U L S I O N « C A S T E L L S 
P R E M I A D A CON M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I S 

Cura la debilidad en general, escrófula y raquitismo de los niño». 
C 2305 JI . 1 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 5 
G ^ 5 3 J l X 

OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

F n e a t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L a c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 

H a c e m o s estudios de proyectos y l e v a n t a m o s planos grat is , s u m i n i s t r a n d o 
cotizaciones por l a f a b r i c a c i ó n é i n s t a l a c i ó n de las obras. 

N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
AftSERBGAM S T E E L GOMPANY OF CUBA 

INGENIEROS Y F A B R I C A N T E S 
E M P E D R A D O Núm. 17. H A B A N A . A P A R T A D O Núm. 654. 
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H O G A R E S F E L I C E S , C O N N I 5 Í O S S A L U D A B L E S . 

LA LECHE MALTEADA DE HORLICK 
ES el alimento Ideal para niños, enfermos y madres que crian—ES LA ORIGINAL T 
LEGITIMA.—En todas las farmacias.—Los médicos la recomiendan.—HORLICK MALTE 
MILK Co., Depósito: RACIME WISCONSIN ü. S. 

Representante: C . F . W y m a n , O B R A P I A 5 0 
C 25?' alt. 

d e p e n d e n c i a p o l í t i c a t i enen con el G o ­

bierno . 

T é n g a n l o b i e n e n c u e n t a los M a -

qniave los t r o p i c a l e s p a r a qu ienes l a 

pes te b u b ó n i c a e r a u n j u e g o v a n i d o ­

so de l a S e c r e t a r í a de S a n i d a d y u n a 

t r a p i s o n d a d e l G o b i e r n o p a r a o b t e n e r 

el n u e v o e m p r é s t i t o d e l a l e a n í a r i -

U a d o . 

S i g a n h a b l a n d o de m u e r m o s . 

P e r o p o r D i o s y p o r los S a n t o s , que 

no les c o j a l a peste . 

B A T U R R I L L O 
B o n i t a c a r i c a t u r a de ' ' E l T r i u n ­

f o : " l a peste h u y e ; dos negros y a c e n 
en t i e r r a , y C u b a c a n t a : " T r i u n f o s 
que d a á l a n a c i ó n — e l G o b i e r n o l ibe­
r a l — s i n e x t r a ñ a i n t e r v e n c i ó n — v e n c e 
a l r a c i s m o o r i e n t a l — y a c a b a con l a i n ­
f e c c i ó n . " 

Y en l a m i s m a p á g i n a , el p r i m e r t r a ­
b a j o i n f o r m a t i v o d e l d í a d i c e : " E l 
j e f e de l a s f u e r z a s a m e r i c a n a s h a d i ' 
cho á M o n t e a g u d o que en b r e v e em­
b a r c a r á n l a s t ropas de s u n a c i ó n , des­
e m b a r c a d a s con mot ivo del a l zamien­
to. P a r a comienzos de Agos to s e r á 
ello, c u b r i e n d o n u e s t r a s t ropas los des­
tacamentos que ellos a b a n d o n e n . " 

" S i n e x t r a ñ a i n t e r v e n c i ó n " c a n t a 
C u b a en l a c a r i c a t u r a . " N o s hemos 
bastado solos p a r a a h o g a r e l r a c i s m o , " 
c a n t a n los l ibera le s . Lmego, esos m a ­
r i n o s destacados en O r i e n t e , no son 
gente e x t r a ñ a , s ino f u e r z a s de n u e s t r o 
gobierno. 

•% 
E s t o v i ene b i e n con e l a c u e r d o ter­

m i n a n t e , r u d o y p a t r i o t a , adoptado 
p o r los m á s s igni f icados c o n s e r v a d o r e s 
p i n a r e ñ o s y d i r i g i d o a l E j e c u t i v o de 
bu p a r t i d o , p a r a que d ic te l a excomu­
n i ó n m a y o r c o n t r a c u a n t o s — c o m o d i j o 
" L a P r o v i n c i a " — n o m a n t e n g a n e l 
c r i t e r i o c e r r a d o de n u e s t r a c a p a c i d a d 
y f o r t a l e z a nac iona les . 

C o m o a n d a n a d a c o n t r a E d u a r d o 
D o l z que á poco m á s a r m a u n c i s m a 
e n e l p a r t i d o y a m o n t o n a i m p o p u l a r i ­
dades y desobedienc ias sobre sus j e ­
fes, se e x p l i c a e l caso. C o m o r e s o l u ­
c i ó n s e r i a y solemne de u n a co lec t iv i -
•dad p o l í t i c a , a c u s a desconocimiento de 
n u e s t r a r e a l i d a d y p l a n t e a u n exc lus i ­
v i smo demoledor p o r lo a u t o r i t a r i o . 

C o n d e c i r que n i s i q u i e r a se a d m i t e 
l a p r o b a b i l i d a d de u n S u p e r v i s o r ame­
r i c a n o p a r a que l a s elecciones s e a n es­
t r i c t a m e n t e legales , q u e d a demostrado 
que n a d i e m á s g a r a n t e de l a i m p a r c i a ­
l i d a d de l g e n e r a l G ó m e z , n a d i e m á s 
convenc ido de l a l e a l t a d de l p a r t i d o 
que gob ierna , que los opos ic ionis tas p i ­
n a r e ñ o s . 

A n o t e ' E - l T r i u n f o " este 
l i c i t e a l J e f e del E s t a d o - ]0,Xlto 7 h 
dores no t i enen d u d a d e ' k i 
d a d g u b e r n a m e n t a l . ^c ia i j ' 

H a y que d i s t i n g u i r 
i n t e r v e n c i o n i s t a s " á 

^Lal¿teiT!!d0 .p»'; S g ^ . 

e n t r é 
outrance™'*» 

e x t r a n jero^^v16^08 . <Jl 

f orzada de consecuencias nah i ^ 
n u e s t r o s errores . Comprenda f H 
c l u s i ó n del s o n ó del part ido ñ e*-
tos a s p i r e n á la a b s o r c i ó n de e f ^ 
gado é t n i c o por o t r a r a z a de ^ t 
e d u c a c i ó n y grandes recursftUperiot 
o b r a h a n de r e a l i z a r l a los am ^ 
y á nosotros nos toca res is t ir la ^ 
posible sea. Pero de eso, que 
á " a u m e n t a r l a ingerenc ia de 1 ^ 
tados U n i d o s en nuestros a 
que puede ser sa lvador , inedia8^08" 
sa d i s t a n c i a . 

Y m e z c l a r con esta asp irac ión l a . 
a n e x i ó n , r e v e l a que los ürmant 
amigos m u y quer idos m í o s los -má 
e l los—no se h a n dado cuenta t d ^ 
de que l a a n e x i ó n es u n ^posiblp *, 
n a d i e p u e d e a l i m e n t a r ; no saben J 
v í a que no de nosotros sino de los 
r i c a n o s e m a n a k protes ta formida?' 
que no c o n s e n t i r í a n los Estade 
queros y a z u c a r e r o s n i las A c b 
federales , u n a m e d i d a ruinosa e n * ^ 
do a l t í s i m o p a r a ellos. Y si lo g j ^ 
no h a hab ido bastante seriedad en 
c l u i r ese del i to entre los merecedj1 
de a n a t e m a , p o r q u e nadie ha d« ^ 
meter lo , s i q u i e r a p o r imposibili,^ 
m a t e r i a l . ^ 

P e r s o n a l m e n t e no me afecta i 
acuerdo de Sobrado , Sabino, Comw 
e t c . : a l l á D o l z c u y a ac t i tud rebelde k 
de costar le e l acta . P e r o como ami» 
s incero de los conservadores ; como cie 
y e n t e de q u e ese p a r t i d o podría sal 
v a r lo poco que nos queda, ein]>ez&a¿5 
p o r i n t e l i g e n c i a s razonables y digm, 
con e l t u t o r y acabando por •ana ai 
m i n i s t r a c i ó n h o n r a d a , lamento que ^ 
r o m a n t i c i s m o p r o p i o de poetas noTel«i 
y de n e u r a s t é n i c o s s o ñ a d o r e s , venga í 
s e r v i r de p i e p a r a e l mantenimiento dí̂  
ficciones e n g a ñ a d o r a s y m a ñ a n a impi 
d a a c t i t u d e s correctas . 

A u n q u e n o ; p a r a m a ñ a n a , hemos h 
v e r d e s m e n t i d a esa arrogancia. Unáa. 
se los l i b e r a l e s ; pres te e l gobierno su 
i n f l u e n c i a á los correligionarios, esa 
in f luenc ia que en los pueblos latino! 
r e s u l t a e n o r m e ; v e a n los conservade. 
res en p e l i g r o sus candidaturas, sos­
p e c h e n p a r c i a l i d a d e s y atropellos, y, 
entonces, como e n P a n a m á y otros pm-
blos, c l a m a r á n p o r u n supervisor qnt 
presenc i e J a s elecciones. 

S u r j a l a c a n d i d a t u r a reeleecionist», 
y v o l v e r á n á a m e n a z a r con irse al can-
po, como a n u n c i a r o n seis meses atrfs, 
T r i u n f e Z a y a s , c o n t i n ú e n los liberales 

r a n F a b r i c a d e MOSAICOS 
i " L A C U B A N A " ^ 

S O C I E D A D A N O m i M A 
G R A N P R E M I O , E X P O S I C I O N D E P A L A T I N O , 1 9 0 9 . — G R A N PREMIO 
E X P O S I C I O N N A C I O N A L , 191 1 . — M E D A L L A D E O R O , E X P O S I C I O N 
D E C A M A G Ü E Y , 1 9 1 1 . « • • • • • « • — O » — 9 t t — 

S A N F E L I P E N U M . 1 . — A T A R E S . :::::: 

UJKIkIALyoepORES 
i 

V E I N T I D O S M I L L O N E S QE 
Agentes : L A D I S L A O D I A Z H E R M A N O , T E L E F O N O A - 2 0 9 0 . RAMON 
P L A N I O L , T E L E F O N O A - 7 6 1 0 . — A G A P I T O C A G I G A Y H E R M A N O ^ 
T E L E F O N O A - 3 6 S 5 . — H A B A N A . ' W » W « < « 9 9 « t » « » * — — — * 
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A B O N O S D E S W I F T D E M A T E R I A A N I M A L 
S A N G R E Y H U E S O 

D A N A L Q U E L O S U S A E L M A Y O R B E N E F I C I O N E T O . P O R QUE 

l o—Son en su totalidad asimilables para las plantas. j0 
2o—Se descomponen y r inden el a l imento á medida que las plantas 

necesi tan y puede asimilarlo . cjJtí 
3o—La fuerza del terreno para producir cosechas se aumenta eo ta 

por la mater ia o r g á n i c a a ñ a d i d a al terreno. . .^¿0 
49— E l residuo de los A b o n o s de S W I F T de materia o r g á n i c a es asna1 

por la c o s e c h a siguiente. Benef ic io extra . ¡0. 
50— L a s cosechas rec iben m á s a l imento para las plantas por cada P^s0 

vert ido en A b o n o s S W I F T que en cualquier otro abono. 

C O M P R E A B O N O S D E S W I F T sá 
S U U S O E S P R O V E C H O S O . P í d a n s e c a t á l o g o s ú otros inforf16 

C O M P A N Y 
H A B A N A -

S W I F T I 

A G U I A R 61 A P A R T A D O 477 
mmaam 
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a n e j a n d o e l p r e s u p u e s t o , y v o l v e r á n 
6 pro ¡ c l a m a r l a b a n c a r r o t a d e l T e s o r o 
a, v e r á n con buenos ojos h a s t a u n a i n ­
t e r v e n c i ó n de las a d u a n a s , p a r a que no 

e m p l e e en pago de s e r v i c i o s electo-
ales e l d inero que e l fomento d e l p a í s 

í e c l a m a . Y de este ' ' s y l l a b u s " p a p a l 
•ororcunciado e n n o m b r e de los i n t e r e ­
ses conservadores y de l a p u r e z a d e l 
dogma, no q u e d a r á s ino u n r e c u e r d o 

e ^ ¿ á s o n r e í r á los que conocemos 
4 c o n c i e n c i a n u e s t r o s p r o b l e m a s y 
nu(istros hombres . 

* * 
Y o c r e í a a l r e v é s . Y o c r e í a que los 

conservadores p r u d e n t e s , enemigos de 
l a a b s o r c i ó n de s u pueblo , de los go­
biernos d i screc iona les y de l a s r e v u e l ­
tas cr imina le s , lo p r i m e r o que h a r í a n , 
l lagados a l poder , s e r í a r o g a r a l t u t o r 
ane concretase a l c a n c e y finalidad de 
ja; t u t o r í a ; que dec larase h a s t a d ó n -

¡ ¿ e sus f a c u l t a d e s y las n u e s t r a s l l ega-
i r í a n ; y , 61 e r a i n d i s p e n s a b l e , l legase 
[ « a s t a n o m b r a r u n S u p e r v i s o r , u n M i -
i ^ s t r o e spec ia l e n c a r g a d o de s e g u i r p a -
[sb á paso nues tro desenvo lv imiento , y 
ia l mismo t iempo nos r e s p o n d i e r a de l 
¡ a p o y o i n c o n d i c i o n a l de los E s t a d o s 
| Unidos, s i p o r acaso e l despecho de los 
vencidos, l a s pas iones de r a z a ó c u a l ­
quier otro i n t e r é s m e z q u i n o , vo lv iese á 
turbar l a p a z de l pueblo y atentase 
contra l a s p r o p i e d a d e s e x t r a n j e r a s en 
labor de m u e r t e p a r a n u e s t r o gobier-

.310. 
Me he equivocado. E l n a c i o n a l i s m o 

conservador no a d m i t e c o l a b o r a c i ó n , 
ayuda n i p r e v e n t i v o s . <fNos bas tamos 
y nos s o b r a m o s " p a r a m a t a r á todos 
los Bs tenoz que se p r e s e n t e n . . . s i em­
pre que los a m e r i c a n o s c u s t o d i e n sus 
propiedades. N o h a y b a n c a r r o t a de l 
tesoro, no h a y d e u d a s enormes , no h a y 
despi l farros , no h a y n a d a s ino abso lu­
ta c a p a c i d a d y fe i n q u e b r a n t a b l e en e l 
ideal de p a t r i a s o b e r a n a — con A p é n ­
dice. 

Bend igamos esa conf ianza, y espere-
inos los acontec imientos . 

R á p i d a s 

V i v i r á costa de l a p r o p i a v e r g ü e n ­
za es como a l i m e n t a r s e de l a s p r o p i a s 
excretas. 

— L o vergonzoso no es v e r s e u n o do­
minado; lo h o r r i b l e es m e r e e e r l o . 

— S e m b r a r c a r i ñ o : i q u é c u l t i v o t a n 
i á c i l y q u é cosecha t a n p r ó d i g a ! 

— S ó l o l a h i s t o r i a p r o n u n c i a e l f a ­
llo cabal. P e r o como l a e s c r i b e n hom-

• bres, sue len p r o n u n c i a r l o m a l . 
— E s m á s loable l a h o n e s t i d a d c u a n ­

do surge de u n a f a m i l i a de a d ú l t e r a s . 
A s í resa l ta u n a p e r l a en el es tercolero . 

—No se p r o d u c e n la s flores de l a l i ­
sonja en e l h u e r t o de los c a í d o s . S ó l o 
p a r a los t r i u n f a d o r e s c r e c e n l a s p a l ­
mas y se e scr iben los h i m n o s . 

— L o s r a q u í t i c o s de e s p í r i t u no co­
nocen el sacrif ic io , s i m p l e m e n t e por ­
que no h a n estado e n contacto con é l . 
E n el m u n d o vegeta l , á c i e r t a s p l a n ­
tas no l l e g a n s ino v ientos m u y r a s t r e ­
ros. 

— H a c e r j u s t i c i a a l a d v e r s a r i o es 
crear u n a s u m a de derechos á s u res ­
peto que s u c o n c i e n c i a se v e r á obl iga­
da á devolvernos . 

—No h a y n a d a m á s t o r n a d i z o e n e l 
mundo que el afecto de l a s m a s a s po­
pulares. 

— E l é x i t o a g r a n d a la s figuras, co­
mo el c r i s t a l de aumento a c e r c a los 
objetos. A Jos v e n c i d o s no se les dis-
tingae s i n a y u d a d e l microscop io de 
la c o m p a s i ó n . 

— ¿ Q u e r é i s s u p r i m i r el r o b o ? S u ­
p r i m i d l a m i s e r i a . C u a n d o e l bienes­
tar a b u n d a s o b r a n c á r c e l e s . 

.toaquin N . A H A J M B U R Ü . 

ASUNTQS_ VARIOS 
E l e s p e r a n t o 

E n u n l u g a r c é n t r i c o de l a H a b a n a 
se . e m p e z a r á á d a r c lases de i d i o m a 
a u x i l i a r - i n t e r n a c i o n a l *' E s p e r a n t o . ' ' 
E s t a s c lases s e r á n g r a t u i t a s . E m p e z a ­
ban el mes e n t r a n t e — A g o s t o — d o s ve­
ces por s e m a n a , p o r l a noche . L o s que 
e s t é n i n t e r e s a d o s en a p r o v e c h a r es ta 
o c a s i ó n , s í r v a n s e d i r i g i r s e a l s e ñ o r J . 
M. de V i l l a , a p a r t o d o 1357. H a b a n a . 

D o n J o s é R a m ó n d e V e g a 

E l l u n e s , e n e l v a p o r f r a n c é s " L a 
J S a v a r r e , " e m b a r c a r á p a r a E s p a ñ a , 
n u e s t r o m u y d i s t i n g u i d o a m i g o d o n 
J o s é R a m ó n de V e g a , g e r e n t e de l a 
a c r e d i t a d a c a s a c o m e r c i a l de l a c a l l e 
de M u r a l l a " V e g a B l a n c o y C o m p a ­
ñ í a . " 

S e p r o p o n e p a s a r en A s t u r i a s e l ve ­
r a n o , d e s c a n s a n d o de sus m u c h a s ocu­
p a c i o n e s . 

L l e v e e l a p r e c i a b l e a m i g o u n v i a ­
j e m u y fe l i z y q u é s u e s t a n c i a en l a 
a m a d a p a t r i a le s ea en e x t r e m o a g r a ­
dab le , s o n n u e s t r o s deseos. 

u a s 
D e s d e t i e m p o m u y a n t i g u o se co­

n o c e n l a s v i r t u d e s d e l a g u a de l a 
F U E N T E D E L O B I S P O , de G u a n a -
b a c o a , p e r o p r e s t á n d o s e e l n o m b r e de 
^esta p o b l a c i ó n á confus iones , debe 
e x i g i r s e p r e c i s a m e n t e s u n o m b r e en 
l a s e t i q u e t a s y p r o s p e c t o y c o n l a fir­
m a de l c o n c e s i o n a r i o , s e ñ o r P e d r o E . 
F e r n á n d e z de C a s t r o , S a n A n t o n i o 
29, G u a n a b a c o a ; y como ú n i c o d e p ó ­
s i to en l a H a b a n a , en l a f a r m a c i a de l 
l i c e n c i a d o M a n u e l A n t o l í n G a r c í a , 
C u b a , y A c o s t a . 

T e l é f o n o A - 1 2 1 6 

E L M E J O R 
p r e s e r v a t i v o c o n t r a l a 

e p i d e m i a e s u n a b u e ­

n a a l i m e n t a c i ó n . 
L a peste b u b ó n i c a s e g ú n l a m o d e r n a 

m i c r o b i o l o g í a no s ó l o se t r a s m i t e p o r 
medio de l a p u l g a y otros insectos, s i ­
no que h a s t a se ing iere p o r l a boca. 

P o r eso los m é d i c o s y los h i g i e n i s t a s 
r e c o m i e n d a n como a n t í d o t o p a r a l a 
peste b u b ó n i c a u n a a l i m e n t a c i ó n s a n a , 
p u r i f i c a d a , insens ib le á los c a m b i o s de 
n a t u r a l e z a de los p a í s e s t rop ica le s . 

Y a q u í o c u r r e lo s i g u i e n t e : ¿ D e b e n 
m a d r e s v i g i l a r l a s a l u d d e s u s h i 

j o s ? ¿ D e b e n los h ig i en i s tas recomen­
d a r á las f a m i l i a s e l uso de l a leche con-
densada , como u n m e d i o de p r e p a r a r 
p a r a f u t u r a s cont ingenc ias e l o r g a n i s ­
mo de los n i ñ o s ? 

V a m o s á contestar ambas p r e g u n t a s : 
L a s m a d r e s t i e n e n el deber m o r a l de 
e s t u d i a r c u á l e s son los p r o d u c t o s que 
n u t r i e n d o m e j o r e l o r g a n i s m o de sus 
h i j o s los hace i n m u n e s á e n f e r m e d a d e s 
t a n crue l e s eomo l a peste b u b ó n i c a . Y 
por eso mismo, todos conocen que l a 
leche c o n d e n s a d a m a r c a Aguila pro ­
pende a l de sarro l l o perfecto, m e t ó d i c o 
y f i r m e de los n i ñ o s . U n n i ñ o c r i a d o 
•con leche c o n d e n s a d a p u e d e r e d u c i r s e 
•á u n a f ó r m u l a s i m p l e : Upo selecto. 
E s l e y de l a N a t u r a l e z a que los n i ñ o s 
no m u e r a n , s ino que v i v a n y se des­
a r r o l l e n n o r m a l m e n t e . N o obstante , esa 
l ey n a t u r a l n e c e s i t a d e l magistrado 
q u e l a ejecute, y á n a d i e se le puede 
c o n f i a r n i m á s a l ta , n i m á s h u m a n a 
magistratura que á las m a d r e s , e n c a r ­
g a d a s p o r m i n i s t e r i o d e D i o s , de bus­
c a r l e e l m e j o r a l imento á sus h i jo s , e n 
l a m i s m a f o r m a que busca el p a j a r i l l o 
en l a i n t r i n c a d a y e r b a d e l p r a d o , e l me­
j o r g r a n i t o p a r a l l e v a r a l n i d o donde 
le a g u a r d a n sus p e q u e ñ u e l o s . E s c i er ­
to que l a l eche c o n d e n s a d a m a r e a 
A g u i l a es u n poco, m á s c a r a q u e l a s 
o tras m a r c a s . S i n embargo , s i se t iene 
en c u e n t a sus c u a l i d a d e s s u p e r i o r e s co­
mo leche c o n d e n s a d a se o b s e r v a r á que 
e l sobre prec io no r e s u l t a u n p r o b l e m a 
e c o n ó m i c o de c a r á c t e r inso lub le . P o r ­
que lo que se gas ten de m á s l a s m a d r e s 
a d q u i r i e n d o l a leche c o n d e n s a d a m a r ­
c a Aguila, se lo a h o r r a r á n e n m é d i c o , 
se lo a h o r r a r á n en m e d i c i n a s , se lo 
a h o r r a r á n en l á g r i m a s , a h o r r á n d o l e s á 
sus bellos angel i tos crue l e s p a d e c i m i e n ­
tos. 

E n c u a n t o á los h ig i en i s ta s ¿ q u é h a ­
bremos de dec ir les á ellos, q u e s a b e n de 
s o b r a q u e l a leehe c o n d e n s a d a m a r c a 
Aguüa es el a l imento i d e a l d e los n i ­
ñ o s , de l a s m a d r e s que c r í a n y de l a s 
n o d r i z a s ? ¿ C u á n t o s t r i u n f o s p o r el los 

obtenidos se deben m á s que á l a a c c i ó n 
de las m e d i c i n a s , á l a a c c i ó n e n é r g i c a 
con q u e o p e r a e n los organismos d é b i ­
les l a leche condensada m a r c a Aguila? 

C o n v i e n e , pues , que las m a d r e s se­
p a n estas cosas. C o n v i e n e que e l las no 
d e j e n á sus n o d r i z a s t o m a r o t r a clase de 
leche que leche c o n d e n s a d a m a r c a 
Aguila y a s í p o d r á n e s t a r contentas 
v i endo á sus n i ñ i t o s a legres y robustos. 

L a leche c o n d e n s a d a m a r c a Aguila 
l l ega f r e s c a c a d a lunes y se vende en 
todos los establecimientus de l a R e p ú ­
b l i ca a l por menor . 

S 
S E C R E T A R I A D B 

I N S T E U C C I O f í P U B L I C A 

U N N O B L 

E x á m e n e s de a s p i r a n t e s . 

A p r o p u e s t a de los s e ñ o r e s S u p e r i n ­
tendentes P r o v i n c i a l e s respect ivos , e l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o h a n o m b r a d o á las 
p e r s o n a s s iguientes , c a l i f i c a d o r e s de 

los t r i b u n a l e s de e x á m e n e s de a s p i r a n ­
tes a l cer t i f i cado de m a e s t r o : 

P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a : M a n u e l 
R u i z , A t i l a n o D í a z , S i x t o G o n z á l e z 
J u n c o , M a r i a n o H e r n á n d e z , P e d r o 
M é n d e z , E m i l i o P é r e z , Consue lo C r i s ­
to, R^amón I z n a g a , A n d r é s G . L l o r e n - / 
te, A r t u r o H e r n á n d e z , J e r ó n i m o U r -
quio la , R a m ó n S c h i f i n i , M a x i m i l i a n o 
I soba , M a r i n o A n i d o , A n g é l i c a L ó p e z 
y E m i l i o M a r t í n e z . 

P r o v i n c i a de l a H a b a n a : J o s é E d i t o , 
A p a r i e i o V i l l a lobos , P a b l o M . B s p l u -
gas V e l á z q u e z , J u l i o Q u i n t a n a D í a z , 
I s m a e l C l a r k M a s c a r ó , M a n u e l A . 
A g u i a r C a s a n o v a , P e d r o P . N a v a r r o 
C á r d e n a s , F r a n c i s c o G ó m e z P e r d i g ó n , 
J o s é F . C a s t e l l a n o s P e l á e z , A b e l a r d o 
S a l a d r i g a s F e r n á n d e z , B e n i t o V i l a 
G o n z á l e z , P e l a y o A l f o n s o C o r d e r o , P a ­
blo J . Montes S a r d u ñ a s , S a n t i a g o G a r ­
c í a S p r i n g , P o s é M a r í a C a l l e j a s F e r ­
n á n d e z , R a m ó n R o s a í n z D í a z , F é l i x C a ­
l l e j a s F e r n á n d e z , S a l u s t i o G a r c í a C o r ­
dero, F r a n c i s c o M . C a s a d o , E d u a r d o 
P u l g a r ó n , A n a L u i s a L ó p e z L a y , E s ­
t r e l l a G r a n d e de A r m a s , M a r í a J u l i a 
P e ñ e s G a r c í a , E d u a r d o S á n c h e z 
I c h a u s t i , N i c o l á s P é r e z R e v e n t ó s , A n ­
gel de l a G á n d a r a M á r q u e z , M a n u e l 
Q u i n t e r o M u ñ o z , M a r í a C o r o m i n a s de 
H e r n á n d e z , M a r í a J o s e f a de A r m a s , 
R a m ó n C a b a l l e r o I z q u i e r d o , A l f r e d o 
O r g a n o s D u r ó , E t e l v i n o C h a m i z o Z a ­
m o r a , V í c t o r M e s t r e s S a r d i ñ a s , J o s é 
D . H e r n á n d e z S á n c h e z , A n t o n i o R u i z 
S e n d o y a , I s i d o r o G a r c í a B a t i s t a , R i ­
c a r d o R o d r í g u e z M a r t í n e z , D o l o r e s O ' 
H a l l o r a n R o g e r , V i c e n t e L a n c h a B e r -
n a l , M a r g a r i t a M a r í n G u e r r e r o , C o n ­
c e p c i ó n C a r b o n e l l C a ñ a s , H o r t e n s i a 
M a n f r e i d i , C a t a l i n a Z e n ó s U r i a , F l o ­
r e n t i n o ' V a l d é s T o r r e s , J u a n A . C a n a l s 
B o r g e s , I s i d o r o G a r c í a G a r c í a , B e r ­
n a r d o A l f o n s o C o r d e r o , C a r m e n L i ñ a -
res V a l d é s , T o m á s M.- M o n t e r o V a l d é s . 

E l m o n u m a n t o á M a c e o 

L a , c o m i s i ó n e j e c u t i v a de l m o n u m e n ­
to a l g e n e r a l Maceo , h a ce lebrado se­
s i ó n e n e l d í a de a y e r y t o m ó e l a c u e r ­
do, en, v i s t a d e l m a l estado en que h a n 
l l e g a d » a lgunos de los bocetos, de que 
los r e p r e s e n t a n t e » de los escul tores 
que h a n a c u d i d o a l concurso , deben p a ­
s a r p o r l a E s c u e l a de A r t e s y Of i c io s 
antes , d e l 20 de l a c t u a l , f e c h a e n que 
t e r m i n a el p lazo p a r a l a a d m i s i ó n de 
bocetos, á f i n de p r o c e d e r a l arreg lo y 
r e p a r a c i ó n de los mismos . 

SU S A B R O S A MAJESTAD 
•Tlbda p e r s o n a d e r e f i n a d o gusto se 

s ieote m o n á r q u i c a , se t i ene p o r s u b d i t a 
sunaasa de s u s a b r o s a m a j e s t a d el C h o -
c o M e , R e y d e l • D e s a y u n o . 

B o r supues to , nos re f er imos a l cho­
colate de M e s t r e y M a r t i n i c a , e l m á s 
sabfroso que se t o m a . T o d o el chocolate 
de [Mestre y M a r t i n i c a es s u p e r i o r , pe­
ro j l a s c lases m á s selectas son l a s ex-
tr?ís 8, 6, 5, 4, 3 y 2 y las de v a i n i ­
l l a r é c a n e l a A , B , C . 

É l chocolate y d e m á s excelentes 
p r o d u c t o s de l a a n t i g u a y a c r e d i t a d a 
f á b r i c a de M e s t r e y M a r t i n i c a , se ven­
d e d e n todas par tes . 

L A F A C H A D A P R I N C I P A L . — D . R A M O N P L A N I O L , P R I N C I P A L I N I C I A D O R 
B E N E F A C T O R D E L A O B R A 

L o s g r a b a d o s a d j u n t o s , que r e p r o ­
d u c i m o s de l a " I n s t r a e i ó C a t a l a n a ' " 
c o r r e s p o n d e n á l a f i e s t a de g r a t i t u d ¡ b a a l s o de f i c i en te . S i n v a c i l a r u n mo 
y h o m e n a j e c e l e b r a d a en l a b e l l a y 
p r ó s p e r a v i l l a de S a n P o l de M a r 
( C a t a l u ñ a ) e n h o n o r de u n d igno h i j o 
de a q u e l l a l o c a l i d a d y m u y q u e r i d o 
a m i g o n u e s t r o , don R a m ó n P l a n i o l , 
m u y c o n o c i d o y e s t i m a d o c o m e r c i a n ­
te de l a p l a z a de l a H a b a n a . 

D . R a m ó n P l a n i o l , c u y o r e t r a t o a p a ­
r e c e a h í , es v i v o e j e m p l o d e los no­
b les p a t r i c i o s que a l a d q u i r i r u n a for ­
t u n a c o n el t r a b a j o , se p o s e s i o n a n de 
u n de'ber i n e l u d i b l e e n l a s a l m a s no ­
bles , " i l u s t r a d a s y generosas , e l d e b e r 
a l t r u i s t a de p r o c u r a r en l a m e d i d a de 
s u s f u e r z a s e l b i e n de sus s e m e j a n t e s , 
y a en e l p a í s d o n d e r e s i d e n , y a en Uj 
n a c i ó n de que s o n b u e n o s c i u d a d a n o s , 
y a en e l sue lo n a t a l , d e l que g u a r d a n 
ianborrab les e n el c o r a z ó n l a s m á s p i ­
r a s y s a n t a s a fecc iones . T o d a o b r a me­
r i t o r i a que c o n s a g r a e l e s f u e r z o de u n 
h o m b r e c u l t o y d e s p r e n d i d o , es d ig -
j j a d e l o a n z a , s e a n q u i e n e s f u e r e n los 
a g r a c i a d o s . L a v i r t u d es a fec to á líi 
h u m a n i d a d , y l a f e c u n d a s e m i l l a que 
e sparce , f r u c t i f i c a y e x t i e n d e l a ben­
d i c i ó n de D i o s e n todos l o s t e r r e n o s . 

N u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n R a m ó n 
P l a n i o l v i ene d e d i c a n d o s u i n t e l i g e n ­
c i a y s u a c t i v i d a d a l f o m e n t o i n d u s ­
t r i a l d e C u b a , d e s d e h a c e a l g u n o s 
a ñ o s , y h a l o g r a d o c r e a r s e u n a s ó l i ­
d a f o r t u n a . A ñ o s h a c e d e c i d i ó p a í 
s a r u n a b r e v e t e m p o r a d a en el pue­
blo que m e c i ó s u c u n a , ' S a n P o l de 
M a r , h e r m o s a vi l ' la de l a ^osta de L e ­
v a n t e e n l a p r o v i n c i a de B a r c e l o n a ; 
s i n t i ó en s u a l m a l a d i c h a i n e f a b l e de 
c o n t e m p l a r de n u e v o e l d u l c e rdne 'm 
de l h o g a r d e los p a d r e s , y r e n o v a r los 
g r a t o s r e c u e r d o s de l a n i ñ e z que co­
m o h l a n c a s p a l o m a s r e v o l o t e a n en 
t o m o n u e s t r o y nos a r r u l l a n e n l a s 
a u s e n c i a s de l a p a t r i a ; y R a m ó n P l a ­
n i o l en el d e l i r i o de s u a p a s i o n a d a 
t e r n u r a p o r e l pueb lo que le v io n a ­
c e r , s o ñ a b a pos ib les g r a n d e z a s e n el 
p o r v e n i r d e sus c o m p a t r i c i o s . P e r o 
v i ó c o n p e s a r que- l a o b r a de a q u e l f u ­
t u r o e n g r a n d e c i m i e n t o f l a q u e a b a p o r 

L a o b r a d e R a m ó n P l a n i o l 

i n a u g u r a c i ó n d e l h e r m o s o edi f ic io de 
l a e s c u e l a p ú b l k a y g r a t u i t a f u n d a ­
d a p o r P l a n i o l y sus dos e o m p a ñ e r o s . 

P r o y e c t ó y d i r i g i ó l a o b r a el a r q u i ­
tecto d o n I g n a c i o M á s y M o r e l l , y á 
l a f i e s t a i n a u g u r a l a s i s t i ó el O b i s p o 
d e G e r o n a , l a a u t o r i d a d de l a p r o v i n - ' 
c i a y d e l a l o c a l i d a d , d i p u t a d o s á 
C o r t e s y el pueb lo entero . 

L a s c o n d i c i o n e s en que P l a n i o l h a 
f u n d a d o l a e s c u e l a s o n p a r a so s t ener ­
l a á p e r p e t u i d a d , p a g a n d o u n s u e l d a 
d e c e n t e á los m a e s t r o s , y p a r a m a y o r 
e s t í m u l o de é s t o s , h a e s tab l ec ido u n 
p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o que se les con­
c e d e r á e l d í a que se c u m p l a el i d e a l 
c u l t í s i m o , el s u e ñ o de R a m ó n P l a n i o l , 
e'l d í a en que se p r u e b e que no h a y en 
S a n P o l d e M a r m i solo a n a l f a b e t o 
m a y o r de ocho a ñ o s . . 

L a o b r a e x c e l s a de R a m ó n P l a n i o l 
l l e g ó á c o n o c i m i e n t o de l R e y A l f o n s o 
X I I I en s u v i a j e á T o r t o s a , y a d m i ­
r a n d o a l h é r o e de l a m o r á l a c u l t u r a 
p a t r i a , m a n i f e s t ó deseos de. c o n o c e r ­
le, i n d i c a n d o desde luego, s u p r o p ó s i 
to de c o n c e d e r á R a m ó n P l a n i o l l a 
G r a n C r u z de A l f o n s o X I I . 

C o m o es sab ido , e s t a h o n r o s a con­
d e c o r a c i ó n s ó l o p u e d e n o s t e n t a r l a n a 
n ú m e r o m u y l i m i t a d o de p e r s o n a s 
( s e s e n t a ) y es p r e c i s o que o c u r r a u n a 
v a c a n t e p a r a o t o r g a r l a á ' u n n u e v o 
a g r a c i a d o , y á no h a b e r s ido p o r e l 
c o m p r o m i s o de c o r t e s í a i n t e r n a c i o n a l 
de l a v i s i t a d e l i l u s t r e M a r c o n i á M a ­
d r i d , á q u i e n el R e y c o n c e d i ó l a G r a n 
C r u z que d e j ó v a c a n t e M e n é n d e z P e -
l a y o , p r o b a b l e m e n t e le h u b i e r a t o c a ­
d o e l t u m o d e t a n a l t a m e r c e d á d o n 
R a m ó n P l a n i o l 

E l b e n e f a c t o r de S a n P o l t i ene l a 
a u g u s t a p r o m e s a d e l R e y de conce -
d e i i e l a G r a n C r u z , e n l a p r i m e r a 
. o p o r t u n i d a d q u e se o f r e z c a , y es© ho­
n o r t a n b i e n g a n a d o es d o h l e m e i i c ¿ 
h o n r o s o p o r l a c i r c u n s t a n c i a d e obe­
d e c e r á u n r a s g o g e n i a l d e l m o n a r ­
c a , a d m i r a d o y sa t i s f echo de que ex is ­
t a n h o m b r e s de l t e m p l e de R a m ó n 
P l a n i o l . 

L a G r a n C r u z de A l f o n s o X I I , que 
como s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s l a llevft 
en e l pecho m u y m e r e c i d a m e n t e nues­
t r o q u e r i d o D i r e c t o r e l E x c m o . S r . D . 
N i c o l á s R i v e r o , es u n a d e l a s m á s a l ­
t a s d i s t i n c i o n e s de h o n o r que e l R e y 
c o n c e d e c o m o r e p r e s e n t a n t e d e l a p a ­
t r i a á los m á s e s c l a r e c i d o s p a t r i c i o s . 
R a m ó n P l a n i o l l a m e r e c e y l a obten­
d r á , s e g ú n t o d a s l a s p r o b a b i l i d a d e s , 
p o r q u e u n a r e c o m p e n s a h o n o r í f i c a 
t a n e j e m p l a r es u n foco d e l u z que 
i r r a d i a en l a c u m b r e e s p l e n d o r e s de 
a l t a c u l t u r a , y s i r v e de a l i c i e n t e a 
o tros c i u d a d a n o s que h a n d e e m u l a r 
en l o s u c e s i v o t a n i n s i g n e s e m p r e s a s . 

p. G I R A L T . 

s u base . E n S a n P o l de M a r l a i n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a y g r a t u i t a se h a l l a -

m e n t o e m p r e n d i ó l a t a r e a de i n i c i a r 
y l l e v a r á efecto e n s e g u i d a e l p l a n 
de c r e a r u n a e s c u e l a g r a t u i t a m o n t a ­
d a á l a a l t u r a d e l s ig lo , e n l a que p u ­
d i e r a n r e c i b i r i n s t r u c c i ó n y e d u c a ­
c i ó n todos l o s n i ñ o s p o b r e s de l a 
v i l l a . 

— N o qu iero , d i j o ( y e s t a s p a l a b r a s 
l a s p r o n u n c i ó a n t e u n g r u p o de p e r ­
sonas á qu ienes h u b o de c o m u n i c a r 
s n i d e a ) que e x i s t a u n solo a n a l f a b e ­
to e n S a n P o l de M a r . 

M u y f e l i z m e n t e , a q u e l n o b l e p e n s a ­
m i e n t o d e P l a n i o l s i no se h a r e a l i z a ­
do y a d e l todo, e s t á m u y p r ó x i m o á 
r e a l i z a r s e . 

E n c a b e z a d o e l p r o y e c t o c o n l a do­
n a c i ó n de d iez m i l d u r o s , l o g r ó 
que l e a y u d a s e n en t a n p a t r i ó t i c a em­
p r e s a dos d i g n í s i m o s v e c i n o s d e l a lo­
c a l i d a d , d o n J a i m e R o c a V i v a s y d o n 
F r a n c i s c o R o c a P a g é s . 

Y g r a c i a s á t a n n o b l e s i n i c i a t i v a s y 
á l a v o l u n t a d de h i e r r o d e R a m ó n 
P l a n i o l , e l 2 6 d e J u l i o de 1910 f u é ce­
l e b r a d a c o n g r a n j ú b i l o d e l p u e b l o l a 

F A C H A D A P O S T E R I O R Y J A R D I N E S 

A G R U R A E N E l E A S O 
E s a s e n s a c i ó n de ac idez que m u c h o s e x p e r i m e n t a n d e ' s p u é s de l a s comi­

das es c a u s a d a p o r f e r m e n t a c i ó n de los m a n j a r e s en e l e s t ó m a g o . E s t a f e r m e n ­
t a c i ó n , que de s u y o i n d i c a m a l a d i g e s t i ó n , á m e n u d o se a g r a v a p o r descuidos 
de l a persona . N a d i e h a y t a n i gnorante que no c o m p r e n d a lo que le s i e n t a b i e n 
0 m a l . A q u e l á q u i e n , por e j emplo , las coles se le a g r i a n en el e s t ó m a g o , que 
coman fr i jo le s , y s i é s t o s le ocas ionan f l a t u l e n c i a , que como pata tas , ó m e j o r 
aun, boniatos, y m á s en C u b a , donde tanto a b u n d a n y t a n excelentes son. A h o -

v^a, c u a n d o l a ac idez d e l e s t ó m a g o h a tomado c a r t a de n a t u r a l e z a , h a y q u e com­
bat ir la c o n las 

P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S , 
porque de otro modo no se v a . 

ios R E S F R I A D O S , l3s B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S C R O N I C O S 
s o n c u r a d o s p o r l o s M é d i c o s m&s e m i n e n t e s c o n l a s 

C Á P S U L A S C O G N E T 
JRemodio i r rempla .za .b le contra, todas ÍJM 

E N F E R M E D A D E S D E L . F E C H O 
P A R I S , 43, Rué do Salntonge, t kií todas farmaciab t pRCCf«wu!j. 

! Vuestras cosechas destruidas por las ratas, ratones de campo, 
ardillas, perros de campo, topos, taltuzas, viscachas, etc. y vuestra 
salud amenazada por ellos exijen 

E L E X T E R M I N I O 
del c o m ú n enemigo. 

E l Veneno Patentado marca Bolduan, probado por muchos a ñ o s , 
es e l medio m á s eficaz p a r a acabar con ellos. 

Mande U N D O L A R americano para un paquete de veneno 
suficiente para matar miles de roedores o e s c r í b a n o s pidiendo muestra 
gratui ta y nuestro i n t e r e s a n t í s i m o librito en e s p a ñ o l " C ó m o salvar 
las cosechas." 

Deseamos un agente exclusivo y de responsabilidad en ese pa í s 

T H E B O L D U A N M F G . C O . , ^ ¿ I S Z " ^ . ? -

D E L A C O M P A Ñ I A F R I G O R I F I C A 

S O N L O S M A S E X Q U I S I T O S Y E C O N O M I C O S 
muí «in»i «mu mi n i m i m i M i i » «n • H n n — i ¿I 

Jortonis , Napol i tanos , B izcochados y Naranjas g l a c é s , á $ 1-20, la docena 
2 5 1-50, g a l ó n de 30 copas: Mantecado, C r e m a de C h o c o l a t e y C r e m a de G n a n á b a n x 
A 5 1-25, g a l ó n de 30 copas: F r e s a , M a m e y , Pina, N a r a n j a , M e l o c o t ó n , A l b a r i c o q i i e 

y Zapote . ——^ — 
S E S I R V E N A D O M I C I L I O D O S V E C E S A L D I A . 

Í N F A N T A N U M E R O 4 4 . T e l é f o n o s : A - 1 1 6 4 y A - 1 1 6 x 
C 26.12 •14 

L a disenteria cede prestamente al 
A C E I T E M A G I C O " R E N N E ' S " M A T A 
D O L O R . L o s calambres, c ó l i c o flatulen-
to, n á u s e a s , t a m b i é n desaparecen ante su 
maravil losa influencia corregidora. C u r a 
los cortes, llagas ó heridas de la piel con 
rapidez igual. 

De venta en todas las D r o g u e r í a s y 
Farmac ias . 

D E L 

J O H N S O N 
DE VENTA; DROGUERIA JOHNSON, OBISPO Y AGUIAR 

C 220Í' U-24 2Gd-23 

C U A N D O T A N T A S C U R A C I O N E S 
pues realmente son innumerables se han 
obtenido con las verdaderas pildoras de 
Vallet, aun en casos desesperados en que 
el enfermo estaba á punto de sucumbir 
á la anemia ó á las enfermedades de ian-
guidez; mientras que, por el contrario, 
todos los d e m á s remedios hab ían fraca­
sado ; ¿ qué e x t r a ñ o es que la Academia 
de Medicina de París, s e p a r á n d o s e de su 
costumbre, se haya complacido en apro­
bar dichas Pildoras para garant ía de los 
enfermos? En efecto, el uso de las 
V e r i i a d e r a s Pildoras de Vallet, á la 
dosis de una á dos pildoras al comienzo 
de cada comida basta para restablecer 
en poco tiempo 1 is fuerzas de ios enfer­
mos, aun de los más agotados, y para 
curar con seguridad y sin sacudidas los 
enfermedades de languidez y de anemia 
aun aquellas más antiguas y rebeldes í 
todo otro remedio. E n las muju-es hacen 
desaparecer las pérdidas blancas, y r e s ­
tablecen r á p i d a m e n t e la perfecta regu­
laridad de las é p o c a s . De venta en todas 
las farmacias. 

Adverteyic iu . — Gomo quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
"Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
V mal hechas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : V e r d U d e r a ü Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Casa L . Frere , 19, r u é Jacob, Paris. 

Las V e r d a d c a s Pi ldoras Vallet son 
blancas y llevan imp/esn en negro la 
firma de Vallet sobre cada pi ldora . 6 

DE I N T E R E S GENERAL 
N o c o m p r e V d . fonó­

grafos y discos s in antes 
v is i tarnos pues sabida es 
la fama universa l de nues­
tros perfectos 

A c a b a de l legar u n inmenso y v a ­
riado surt ido de elegantes G R A F O N O -
L A S , modelos propios para familias 
de gusto. 

T e n e m o s aparatos desde $ 15 á 250, 
y discos desde $ 0-85 á 7-50. 
C A L A L O G O S A Q U I E N L O S P I D A . 

R E P R E S E N T A N T E S G E N E R A L E S 

F R A N K G . R O B I N S C -
O b i s p o y H a b a n a . - H A B A N A 

Menciónese el "Diario de la Marina" 

C U P O N que V A L E por U N P E S O 
En cada FONOGRAFO "COLUMBIA" que se compre en esta casa durante el mes de Julio de 1912. Sólo se admite un cupón en cada compra. 

C 2506 alt. 5-14 

m u 6 0 1 0 E L S Q L 

e i J E R V ® Y S e S f t I M f S S 

M u r a l l a 37 A. a l tos 

T e l é f o n o 602. T e l é g r a f o : T e o d o m i r c 

A p a r t a d o 635' 

http://irrempla.za.ble
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CARTAS DE ACEBAL 
(Para «I D I A R I O D E L A MARINA.J 

J O Y A S V I E J A S 

H a c e a lgunos d í a s que tenemos u n 
t e m a , que p o d r í a m o s l l a m a r t e m a de, 
e o n v e r s a e i ó n n a c i o n a l : es e l asunto de l 
c u a d r o de V a n d e r Goes, ó m á s p o p u ­
l a r m e n t e d i c h o : e l c u a d r o de Monfor^ 
te. N o h a y e s p a ñ o l m e d i a n a m e n t e 
cul to , que no hable de este a s u n t o ; c a ­
d a uno t iene s u o p i n i ó n , y la. def iende 
apas ionadamente . E l l o es ta l , que r e ­
p e r c u t e en las cortes, de t a l m a n e r a , 
que y a no p a s a tarde s in que u n s e ñ o r 
« e n a d o r , en e l S e n a d o , ó u n s e ñ o r d i p u ­
tado, en el Congreso , no ocupe u n b u e n 
espac io de las sesiones h a b l a n d o y pe­
r o r a n d o sobre e l f a m o s í s i m o c u a d r o . Y 
a s í el s e ñ o r C a n a l e j a s , pre s i dente de l 
C o n s e j o de m i n i s t r o s , ó el s e ñ o r A l b a , 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , no p a ­
sa d í a tampoco s i n que t e n g a n que 
h a b l a r en e l p a r l a m e n t o sobre e l z a r a n ­
deado t e m a de t a l c u a d r o . 

¿Qué c u a d r o es eete? U n m a g n í f i c o 
c u a d r o , u n a r a r a y e x t r a o r d i n a r i a o b r a 
de « r t e ; es v e r d a d . P e r o t a m b i é n es 
verdad que lo de menos en este mano­
seado asunto d e l c u a d r o , es el c u a d r o . 
M u c h o s de los que d i s c u t e n y h a b l a n y 
p e r o r a n , acaso no t i e n e n u n a n o t i c i a 
cabal sobre esta o b r a de ar te que tanto 
les i n t e r e s a y les apas iona . . No i m p o r ­
ta ; h a c e n m u y b i e n en h a b l a r y en pe­
r o ra r . P o r q u e en e l fondo de todas es­
tas perorac iones , lo que h a y es u n a s u n ­
to de i n t e r é s n a c i o n a l ; i n t e r é s que a s í 
reza con este c u a d r o como con otro 
c u a l q u i e r c u a d r o . 

E n m u y pocas l í n e a s p u e d e dec irse 
cuá l es el or igen de este charloteo p a r ­
l a m e n t a r i o y p r i v a d o . P e r o , vue lvo á 
d e c i r l o : a q u í lo i n t e r e s a n t e , lo que a p a ­
s i o n a á unos y á otros, no es e l a sunto 
en s í mismo, s ino como s í m b o l o de u n 
estado de c o n c i e n c i a n a c i o n a l , con r e l a ­
ción á nues tros tesoros de arte . E s t o 
es lo que i m p o r t a , esto es lo que d a ele­
v a c i ó n h a s t a l a v e h e m e n c i a p o r u n 
a s u n t o p u r a m e n t e a r t í s t i c o . H a c e u n o s 
c u a n t o s a ñ o s , no o c u r r í a n a s í las cosas. 
L a m u d a n z a es u n progreso ev idente . 

Es el caso que en M o n f o r t e , aque­
l l a v enerab le y a n t i g u a u r b e , a s e n t a d a 
sobre ancha p l a n i c i e de G a l i c i a , existe 
u n convento per tenec i en te á u n a n t i ­
guo pa t rona to ; y entre l a s r i q u e z a s de 
ar te que en é l se g u a r d a n , se c u e n t a , 
en p r ime ra l í n e a , u n bello c u a d r o de 
l a v ie ja e scue la f l a m e n c a , obra s i n p a r 
de V a n der Goes . E n este convento r e ­
side aihora u n a c o m u n i d a d de E s c o l a ­
pios, que a l l í t i e n e n u n o de sus cole­
gios. L a r e s i d e n c i a no es p r o p i e d a d de 
l « s religiosos, pues como he dicho, p e r ­
tenece á u n a n t i g u o p a t r o n a t o , c u y o 
p r i m e r pa t rono es, s e g ú n p a r e c e , e l D u -
qiie de A l b a . 

Hace u n o s cuantos meses, e l gobierno 
a l e m á n , 6 m á s p r o p i a m e n t e dicho, e l 
Bstado a l e m á n , i n i c i ó tratos p a r a com­
p r a r e l famoso c u a d r o , y t r a s l a d a r l o á 
tmo de sus m u s e o s ; probab lemente a l 
de B e r l í n . M e d i a b a , como se c o m p r e n ­
de, u n p r e c i o m u y respetable . E n t a ­

b l a d a s las negociac iones p a r a l a v e n t a , 
y es tando y a bastante a d e l a n t a d o e l 
t ra to , s u r g i ó el conf l ic to . L o s vende­
dores no h a b í a n contado con huéspe­
da. Y l a ú n i c a I r a é s p e d a es l a d u d a , l a 
t r e m e n d a d u d a , de s i estos ant iguos p a ­
tronatos p u e d e n v e n d e r l i b r e m e n t e las, 
r i q u e z a s que de t i empo s e c u l a r les es­
t á n conf iadas . 

P a r a unos no a d m i t e d u d a : p u e d e n 
v e n d e r ; p a r a otros, tampoco a d m i t e 
d u d a : no p u e d e n v e n d e r . P e r o e n 
r e a l i d a d , e l p u n t o de v i s t a en que se 
coloca l a o p i n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a , no 
es el de u n a e x t r i c t a l e g a l i d a d ; es m á s 
bien un a l io punto de v i s t a e x t r a l e g a l ; 
es l a . c o n v e n i e n c i a n a c i o n a l . Y p o r es-
to prec i samente h a a d q u i r i d o este 
asunto u n a r e s o n a n c i a t a n e x t r a o r d i ­
n a r i a . 

P a r a c o m p r e n d e r todo el v a l o r de es­
t a r e s o n a n c i a es prec i so h a c e r s e cargo 
de lo que s i g n i f i c a en u n p a í s de v i e ­
j a h i s t o r i a , todo el tesoro de s u his to­
r i a . E s u n asunto que a f e c t a h o n d a ­
mente al a l m a de l a p a t r i a . P o r eso es 
nn s í n t o m a d i g n a de anotarse e l que 
la o p i n i ó n n a c i o n a l se apas ione con 
desusado enardec imiento . 

¿ S e p u e d e ó no se p u e d e v e n d e r e l 
c u a d r o de V a n der G o e s ? E s t e es u n 
i n t r i n c a d o tema p a r a los j u r i s t a s ave­
zados á b r u j u l e a r y reso lverse e n t r e e l 
l a b e r i n t o de leyes, ó r d e n e s , y o r d e n a n ­
zas. P e r o a l p ú b l i c o , en g e n e r a l , no 
le i m p o r a t n a d a de esto. L e i m p o r t a 
lo que rea lmente t iene i m p o r t a n c i a í e l 
despojo de que estamos s iendo v í c t i m a s . 
H a s t a a h o r a , estos despojos se r e a l i z a ­
ban en s i l e n c i o ; l a o p i n i ó n p ú b l i c a no 
se m o v í a ; nad ie p r o t e s t a b a . A s í p a s a ­
r o n m u c h o s a ñ o s , d u r a n t e los cua les 
f u e r o n sa l iendo de n u e s t r o so lar g r a n ­
des r i q u e z a s so lar iegas . S e l l e g ó has ­
t a a l despojo escandaloso . S e vendie ­
r o n h a s t a edif ic ios enteros de p a s a ­
dos siglos, p a r a a r r a n c a r de ellos l a s 
r i c a s p o r t a d a s , las e s p l é n d i d a s c o l u m ­
natas , j a m b a s y d inte le s de e s p l é n ­
d i d a l abor a n t i g u a , ar tesones de s a l a s 
s e ñ o r i a l e s , b a l a u s t r a d a s de esca leras , y 
h a s t a los escudos l a b r a d o s en l a p i e d r a . 
M á s de u n caso p o d r í a c i tarse . A s í no 
e r a e x a g e r a c i ó n e l d e c i r que h a s t a l a s 
p i e d r a s nos a r r e b a t a b a n . Y s i á tanto 
l l e g a b a e l despojo, es p o r q u e l a op i ­
n i ó n p e r m a n e c í a i m p a s i b l e , i n d i f e r e n ­
te. 

A l a i n d i f e r e n c i a de a y e r h a suce­
dido e l a c t u a l e s tado: l a o p i n i ó n espa­
ñ o l a i n t e r v i e n e y a en estos cha laneos 
de s u v e n e r a b l e tesoro h i s t ó r i c o . Y es­
te es e l caso que nos ofrece e l in ten to 
de v e n t a de l c u a d r o de V a n d e r Goes . 
N u n c a , antes de a h o r a , se h a b í a l l ega­
do á t a n v ivo a p a s i o n a m i e n t o p o r e l 
despojo de u n a o b r a de arte . Y eso que 
e l a u t o r de e l l a no es e s p a ñ o l , y p o r 
cons iguiente , no a f e c t a tanto á n u e s t r a 
h i s t o r i a . 

E s t a m o s en s i t u a c i ó n a n á l o g a á l a 
de I t a l i a hace pocos a ñ o s . T a m b i é n 
a q u e l l a n a c i ó n , t an r i c a en j o y a s de 
arte , e s taba s iendo v í c t i m a de l desver­
gonzado despojo. L o s c h a m a r i l e r o s i n ­
t e r n a c i o n a l e s se c e r n í a n v o r a c e s sobre 
c u a d r o s y e s c u l t u r a s , que e r a n como 
f r a g m e n t o s de l a h i s t o r i a i t a l i a n a . D e 
I t a l i a s a l i e r o n entonces obras s i n p a r 

en las artes . E l abuso l l e g ó á ser t a n 
escandaloso , que l a o p i n i ó n l a n z ó s u 
voz de a l a r m a ; y en l a p r e n s a y en e l 
p a r l a m e n t o tuvo s u eco. C o n s e c u e n c i a 
n a t u r a l de ello, f u é e l condensarse l a 
a s p i r a c i ó n n a c i o n a l en u n a ley p r o h i ­
b i t i v a de t o d a v e n t a de obras de a r t e 
a l e x t r a n j e r o . T a l f u é l a l ey que se 
conoce con e l n o m b r e de L e y P a c c a . 
P o r e l l a es y a impos ib le , l ega lmente , 
e x t r a e r del suelo i ta l i ano j o y a de a r t e 
ant iguo . 

N o se l l e g ó á p r o m u l g a r l a l ey s in 
u n a r e c i a d i s c u s i ó n . E n r e a l i d a d , le­
y e s a s í a t a c a n con r u d e z a el p r i n c i p i o 
j u r í d i c o de l a p r o p i e d a d . S e le cerce­
n a a l p r o p i e t a r i o s u derecho en n o m ­
bre de u n derecho s u p e r i o r , de u n a r a ­
z ó n que se d a como s a g r a d a : el i n t e r é s 
de l a p a t r i a . 

L a l ey P a c c a f u é u n a l l a v e f o r m i d a ­
ble que c e r r ó p a r a s i e m p r e el a b u n ­
dante mercado a r t í s t i c o de I t a l i a . L o s 
c h a m a r i l e r o s y m e r c a d e r e s de alto r u m ­
bo se l a n z a r o n entonces con r e n o v a d a 
v o r a c i d a d sobre es ta o t r a p e n í n s u l a l a ­
t i n a , t a n r i c a en t r a d i c i ó n , en h i s t o r i a 
y en arte , como l a p e n í n s u l a i t a l i a n a . 
Y a q u í h a l l a r o n , en efecto, l ibre y a n ­
cho mercado , 

P e r o t a m b i é n a q u í e l e s c á n d a l o l l e g a 
á s u p u n t o e x t r e m o ; t a m b i é n n u e s t r a 
p r e n s a y n u e s t r o p a r l a m e n t o l a n z a n 
a g u d a , a n g u s t i a d a voz de a l a r m a . 

A dec i r v e r d a d , e l c u a d r o de V a n 
der Goes, que i n t e n t a n e x p o r t a r á A l e ­
m a n i a , no es de esas obras que in tere ­
sen p r o f u n d a m e n t e á l a o p i n i ó n , como 
i n t e r e s a r í a , p o r e j emplo , u n c u a d r o de 
V e l á z q u e z ; y s i n embargo , e l gr i to de 
a l a r m a se h a dado con t a l p o t e n c i a , 
que v a á ser d i f í c i l , t a l vez impos ib le , 
s a c a r de M o n f o r t e l a j o y a p o r l a que 
se ofrece m i l l ó n y medio de f r a n c o s . 

N o s p a r e c e que v a m o s c a m i n o de u n a 
l ey P a c c a . N o podemos menos de de­
f e n d e r e l tesoro m a t e r i a l de n u e s t r a 
h i s t o r i a . E s u n deber n a c i o n a l , y e l 
s ent imiento n a c i o n a l e s t á y a e n c a u z a ­
d o en d i r e c c i ó n r e c t a . P e r o se p r e s e n t a 
á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n u n caso m u y 
e x t r a ñ o : sa l en á l a d e f e n s a de n u e s ­
t ros tesoros h i s t ó r i c o s , de l a r i q u e z a 
t r a d i c i o n a l , los h o m b r e s de l a i z q u i e r ­
da, y los m á s r a d i c a l e s , los que m á s ; 
d e f i e n d e n l a l i b e r t a d de l a v e n t a de 
obras a n t i g u a s los h o m b r e s de l a dere ­
c h a , los m á s t r a d i c i o n a l e s . 

S e b u s c a u n a e x p l i c a c i ó n : se d ice 
que d e f i e n d e n e l derecho de p r o p i e d a d , 
c o n t r a l a c u a l se l e v a n t a n los r a d i c a l e s 
de l a s i z q u i e r d a s . L o s cuales , á s u 
vez, p r e s e n t a n como a r g u m e n t o l a l e y 
de E x p r o p i a c i ó n forzosa p o r c a u s a de 
u t i l i d a d p ú b l i c a . L a u t i l i d a d p ú b l i c a 
e n este caso no es u n a e x p l o t a c i ó n fe­
r r o - c a r r i l e r a ó m i n e r a , es u n a a l t a , y 
p o r dec ir lo a s í , romántica utilidad. E s 
u n a u t i l i d a d e s p i r i t u a l . 

f r a n c i s c o A C E B A L 

E l mal gusto en la boca proviene del 
e s t ó m a g o desordenado, y a d e m á s , usual* 
mente hay entorpecimiento del h í g a d o , 
cuyo estado es favorable á enfermeda­
des. H E R B I N A es el remedio especial. 
Oorrige el e s t ó m a g o y pone el h í g a d o en 
orden y actividad. 

De v e r t a en todas las D r o g u e r í a s y 
Farmac ias . 

BURLA BURLANDO 
F o c o s d e i n f e c c i ó n 

P u e s s e ñ o r , " l a t i e r r a m á s f e r m o s a 
que ojos h u m a n o s v i e r o n , " la t i e r r a 
c a n t a d a p o r todos los bardos t r o p i c a ­
les como u n t e r r e s t r e p a r a í s o se h a 
puesto i n h a b i t a b l e en estas ú l t i m a s se­
m a n a s . 

L a s e m a n a a n t e r i o r , como q u i e n d i ­
ce, no se h a b l a b a aquí m á s que de 
l a g u e r r a ; en l a s e m a n a a c t u a l no se 
h a b l a m á s que de l a p e s t e ; dos " c o n ­
v e r s a c i o n e s " capaces de p o n e r en f u ­
g a a l p r í n c i p e m á s r e n d i d a m e n t e ena­
morado de l a R e i n a de las A n t i l l a s . 

L o s c i u d a d a n o s a l e n c o n t r a r s e a h o r a 
en l a cal le no se s a l u d a n m á s que con 
estas p a l a b r a s f a t í d i c a s : 

— ¿ Q u é h a y de p u l g a s ? 
— ¿ Q u é h a y de r a t a s ? 

L a s h a b l a d u r í a s de todos los c o r r i ­
l los y de todos los hogares g i r a n i r r e ­
mi s ib l emente sobre fuego, sobre e s t i é r ­
col, sobre c loacas , sobre s i los s í n t o ­
m a s de l a peste son el b u b ó n a m a r i l l o 
ó e l p ú s ó el m o c o . , . j ü f f ! ! ¡ N o s he ­
mos c a í d o en u n o c é a n o de i n m u n d i ­
c ias ! 

E s a s c h a r l a s son r e a l m e n t e infecc io­
sas por s í m i s m a s , p o r q u e v a n a l t e r a n ­
do los cuerpos y envenenando los es­
p í r i t u s , y son tanto m á s de t emer c u a n ­
to que sobre esos " f o c o s " no t i e n e n 
el menor domin io , n i los b a r r i d o s , n i 
los fregados , n i los s a h u m e r i o s de l a 
S a n i d a d . 

P e r o como todo b u e n c i u d a d a n o se 
e n c u e n t r a en estos casos obl igado á con­
t r i b u i r con todo lo que v a l g a y lo que 
s e p a á l a s a l v a c i ó n c o m ú n , m e v o y á 
p e r m i t i r d e n u n c i a r á l a c o n c i e n c i a p ú ­
b l i c a c iertos focos de pes te m o r a l , á fin 
de que se p r e v e n g a c o n t r a ellos, con lo 
c u a l t endremos g a n a d a l a m i t a d de l a 
p e l e a en e l caso de que l a peste b u b ó ­
n i c a f o r m a l i c é sus a taques c o n t r a esta 
t i e r r a i n f o r t u n a d a . 

D e n u n c i o , en p r i m e r t é r m i n o , a l pe ­
r i ó d i c o ca l l e j ero , que, con l a m i r a pues ­
ta , no en l a s a l u d s ino e n e l c en tavo 
d e l c i u d a d a n o , se l a n z a á l a ca l le con 
descr ipc iones a t e r r a d o r a s de 'los e s tra ­
gos que l a peste b u b ó n i c a c a u s ó e n . . . 
l a E d a d M e d i a , ó con g r a b a d o s p a v o r o ­
sos r e p r e s e n t a n d o á l a peste con l a s 
g a r r a s t e n d i d a s sobre esta n a c i ó n . N o 
h a y p a r a q u é p o n d e r a r los estragos 
que puede o c a s i o n a r ese p a p e l d a d a 
l a s e n s i b i l i d a d e x q u i s i t a de l a s i m a g i ­
n a c i o n e s t rop ica les . P r o p o n g o , p u e s , 
que á los p e r i ó d i c o s de esa c l a s e se les 
p r o h i b a r i g u r o s a m e n t e l a e n t r a d a e n 
los hogares y que se les queme en l a 
v í a p ú b l i c a . 

D e n u n c i o , t a m b i é n , como foco de i n ­
f e c c i ó n a m b u l a n t e , á l a c o m a d r e c a ­
m a n d u l e r a que v a de c a s a en c a s a de­
r r a m a n d o no t i c ia s e s t u p e n d a s de todo 
lo que l a h a n contado y de todo lo que 
h a v i s to a c e r c a de l a e n f e r m e d a d r e i ­
nante . E l l a v i ó , " c o n aque l lo s ojos que 
se h a de comer l a t i e r r a , " los bul tos 
c á r d e n o s que t iene el v e c i n o de m á s 
a b a j o y los bubones v e r d e s que t i ene 
el vec ino de m á s a r r i b a . Conoce m á s 
de ve inte casos que se t i e n e n ocul tos 

en el b a r r i o y conoce l a c a n t i d a d que 
h a n r ec ib ido los s a n i t a r i o s p o r h a c e r 
l a v i s t a gorda . D e n j m c i o á esta coma­
dre, no so lamente p o r s u p e s t i l e n c i a 
m o r a l , s ino t a m b i é n p o r los pe l igros 
m a t e r i a l e s que ofrece. E s t a sue le l le ­
v a r en las r o p a s y en el m a n t o y en 
las u ñ a s y en l a s o r e j a s baci los de to­
dos colores, y propongo que á todo 
" p e n d ó n " de esa c a l a ñ a que se en­
c u e n t r e en l a ca l l e se le r e c o j a y se le 
someta á u n a b u e n a d e s i n f e c c i ó n p o r 
el á c i d o s u l f ú r i c o . 

D e n u n c i o , a s imismo , a l ente r e p u l s i ­
vo que a n d a s i e m p r e dispuesto á r e d u ­
c i r e l a l c a n c e de todo suceso fe l i z y 
s i e m p r e d i l igente p a r a a u m e n t a r l a s 
p r o p o r c i o n e s de todo acontec imiento 
i n f o r t u n a d o . S i los m u e r t o s en u n i n ­
cendio f u e r o n dos, n u e s t r o t ipo los h a c e 
a s c e n d e r á v e i n t e ; s i los h e r i d o s en u n 
choque de t renes f u e r o n c inco , n u e s t r o 
h o m b r e los h a c e ascender á c i n c u e n t a ; 
si e l c i c l ó n d e r r i b ó d iez casas , p a r a es­
te F u l a n o d e r r i b ó c i e n t o . . . E s t e es e l 
m i s m o que hace u n mes a s e g u r a b a que 
E s t e n o z l l e v a b a á sus ó r d e n e s c u a r e n t a 
m i l n e g r o s ; este e r a e l p r i m e r o e n co­
r r e r í a voz de que las f u e r z a s lea les h a ­
b í a n s ido e x t e r m i n a d a s ; é s t e , e n fin, es 
a h o r a el que a f i r m a c o n c a r a t é t r i c a 
que h a n o c u r r i d o y a en l a H a b a n a so­
bre c iento c i n c u e n t a casos de peste b u ­
b ó n i c a . Y o p e d i r í a que á este p á j a r o 
de m a l a g ü e r o se le a p l i c a s e a l g ú n á c i ­
do corros ivo en l a l e n g u a ; p e r o el i n ­
fe l iz no es re sponsab le de s u i n c l i n a ­
c i ó n av ie sa . N a c i ó con e l l a como n a c e n 
el e s c o r p i ó n con e l veneno y l a l e c h u z a 
con s u a i r e s o m h r í o . P e r o bueno s e r á 
que donde q u i e r a q u e asome se le g r i t e : 

— ¡ S o l a v a y a s ! 
M e complazco , a d e m á s , en d e n u n c i a r 

otro foco pes t i l ente , m á s r e p u g n a n t e 
que los anter iores , p o r q u e é s t e conoce 
p e r f e c t a m e n t e e l m a l que p u e d e n c a u ­
s a r s u s p r o p a g a n d a s p e s t í f e r a s . M e 
ref iero a l p o l í t i c o f e l ó n que v a de co­
r r i l l o en c o r r i l l o y de p u e r t a en p u e r t a 
a s e g u r a n d o que l a peste b u b ó n i c a nos 
h a i n v a d i d o p o r l a s n e g l i g e n c i a s y l a s 
torpezas i n a u d i t a s c o m e t i d a s p o r e l G o ­
b i e r n o ; que los m i l e s de d u r o s dest i ­
n a d o s á c o m b a t i r l a peste se los h a n 
embolsado los f u n c i o n a r i o s T a l ó C u a l ; 
que p o r eso nos h a l l a m o s en e l m a y o r 
d e s a m p a r o ante e l enemigo c o m ú n ; que 
estamos sentenc iados , que es tamos i r r e ­
mi s ib l emente p e r d i d o s ; todo p o r c u l p a 
d e l G-obierno. C o m o se ve , los p o l í t i c o s 
son capaces de c o n v e r t i r en s u s t a n c i a 
ú t i l p a r a s u p a r t i d o h a s t a e l v i r u s de 
l a peste. E s t e i n d i v i d u o es u n agente 
a m b u l a n t e de peste p o l í t i c a y no esta­
r í a de m á s e l h a c e r l e t r a g a r a l g u n a de 
esas " p o s t a s " venenosas des t inadas p a ­
r a l a s r a t a s . 

V o y á t e r m i n a r este c a p í t u l o de de­
c l a r a c i o n e s f o r m u l a n d o u n a de l a c u a l 
es l a S a n i d a d l a ú n i c a responsable . M e 
refiero á u n a p a l a b r a i n v e n t a d a p o r 
no s é q u i é n y p u e s t a estos d í a s en c i r ­
c u l a c i ó n a c t i v a p o r l a m i s m a S a n i d a d . 
S e t r a t a de l a p a l a b r a desratizar. S u ­
p l i co a l s e ñ o r L ó p e z de l V a l l e que m a n ­
de recoger esa p a l a b r a de l a v í a p ú b l i ­
c a con toda u r g e n c i a . S é de v a r i o s 
casos de h e p a t i t i s a g u d a ocas ionados 
p o r e l l a en p e r s o n a s sensibles , a m a n t e s 
de nues t ro i d i o m a . A m i y a me h a p r o ­
d u c i d o c o n v u l s i o n e s y j a q u e c a s . . . 

P R O F E S I O N E S 
R . DE 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OOVIi lSTA 

Conanltns y opernoUnco de 9 11 y de 1 A I 
Prado número 106 

C 2284 J l . 1 

GASTON ALONSO SETANG0UR1 
A O Q A D O S 

Estudie: San Ignacio nQm. 30, de 1 S 5. 
TcIAfmo A-7999. 

A. JL 1» 

D B M I G U E L V I E T A 

H O M E O P A T A 
$mt6ma.go, intestinos, Impotencia, neu-

V«l9£a8. Enfermedades de sefioraa y n iños . 
Trrdudrrn» c*rrteate« alta frecueate 

D'ArMirral . 
V I L L E G A S . lUM. 68, D E 2 A 4. 

Da coairaltaB por correo. 
8058 28-10 J l . 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 

Bnaa núna. 1. Principal 10 y 11. Do 1 & ». 
T E L E F O N O A-7008. 

C 2281 J J l . 1 

D r . R a m ó n G r a u S a n M a r t í n 

M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultan: de 2 á 4 9. m. 

•crnaBa nttm. 84. TeMfeno A-1547. 
C 1691 78.4 Myi 

D R . M . M A R T I N E Z A V A L 0 8 
MEDICO-CIIIUJAIVO 

C O N S U L T A S : D B 12 A 2 
Maate 92 (106 auevo.) T e l é f o a » A-4934. 

7934 26-7 J l . 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Gargranta, Nariz y Oídos .—Especia l i s ta del 

Centro Aaturlano.—Consultas, de 3 á 4. 
Coiapontcla 23, moderno. Telefona A-4M5 

C 2233 J i . 1 

DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
EinfenaedadeH d« la Gargranta, Narlu 7 0<d« 

Consultas de 1 & 3. Consulado 114. 
C 2801 Jl 1 

M E D I C O DJE NIftOS 
Consultas de 12 & 3.—ChacOn 81. esquina 

& Aguacate. Te lé fono 810. 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R WOTAHIO COMETRCIAL 

C 1 E N F U E G O S 
Se hace cargo do todo asunto relaciona­

do con su profesión, y ademas de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas 

Apartado 1039. 
* - a 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicada al trataialenta 

y curación de las e n í s r n e d a d e s mentales y 
aerriosas. (Unico en su clase.) 

Crtatlaa 38. TelMoaa A-aSXS 
C 2291 J L 1 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U 1 
Médico de la Caaa de BeaeÉceae la 

7 Materaldad 
Especialista en las enfermedades do loa 

aiftofi, roídicas y quirúrgicas . 
Consaltas de 12 4 i . 

Asralar n« i* . 108%. T e l é í o n a A-8AM, 
C 2290 J l . 1 

D R . P E R D O R I O 
Vías urinarias. Estrechez de la orlaa. 

Venéreo. Hidrocele, Sífilis tratada por la 
Inyección dol 608. Te l é fono A-1322. De 18 
fi. 3. J e sús María númoro 38. 

C 2285 J l . 1 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura ai vicia alcahóJroa) 

S U E R O A N T I T K T A N I C O . aman» aaaa-
morflnico (cura le. morfinoBMunia.) &* pra-
paran y veuden «h el Laboratorio B a « t a 
T9\égi— «« la Crta loa Médica Qutrftrgiaa. 
Prado !§&. 

O 2357 J l . 1 

DR. R I C A R D O A L B A L A D E J 8 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 

Coaaaltaa de 12 4 4.—Pabrca gratis. 
Electricidad Médica, corrlentos de alta 

frecuencia, corrientes ga lván icas , FaráLdi-
cas. Masaje vibratorio, duchas de airo ca­
liente, etc. 
Talé fano V-5344.—Campoatela 101 (hay 1M) 

C 2274 J l . 1 

l i b i r i t o r í o d e l D r . L ñ a s e n c í a 

A M A R I U R A R O M , 5 9 
T e l é f o n o A . 3 1 5 0 

C 2376 26-2 .11. 

D O C T O R J . R A F A E L B U E N O 
MÍCBICO-CIRUJANO 

H a trasladado su domicilio y gabinete de 
conaultas & la calle 17 núm. 824, entre A y 
B, Vedado. Consultas de 2 & 3^4. 

7964 2Í-9 J l . 

N A T A L I A B . D E M O L I N A 
Camadraaa facultativa, por laa Ualvcral -

dadea de Madrid y la HaHaaa 
Presta atención y practica toda claqe da 

reconocimientos, curaciones y asistancia, 
relacionada con su especialidad. 

D E 3 A 4. 
Industria 74. Tcléfocao A-2431. 

7952 13-7 J l . 

. C A N G I O B E L L O H U A N G O 

A V I S O 

D R . J U S T O P . G U T I E R R E Z 
O C U L I S T A 

Se ha hecho carg-o de la numerosa clien­
tela del Dr. Lamothe, durante su ausencia. 
Conaaltaa de 1̂  á 3. Virtudes afim. 04. 

C 2389 26-2 J l . 

C I R U J A N O - D J S K T I S T A 
r o i J B t l o A z x m TX. l i o 

léi 

C L I N I C A S E L E C T R O - C E Ñ I A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 5 6 

Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores para que el públ i co NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y con los aparatos necesarios para real izar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

P - R B C I O S 
Extracciones, desde $ 1-00 
Limpiezas " 2-00 
Empastes " 2-00 
Orificaciones " . . . . . 3-00 

F» U E N X E S D E O I * O 
T R A B A Ü O S G A R A N T I Z A D O S 

Consultas de 7 a. m. á 9 p. m, Domingas y d ía s festivos, de 8 á 3 
C 2374 

Dientes de espiga, desde . . . $ 4-00 
Coronas de oro " , > 4-24 
Incrustaciones " y . v 5-30 
Dentaduras n . . 1272 
d e s d e $ 4 - 2 4 p i e z a . 

p. m. 
Jl . 

Palraa deatrlflcoa, elixir, cepilla*. Coa-
aalCaa: de 7 á 5. 

7843 26-5 J l . 

D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 

CONSUXTAS D B 12 A 4 
POBIUCS G R A T I S 

J E S U S M A R I A N U M E R O 9 1 . 
T E L E F O N O A - 1 3 » 2 . 

C 2278 J l . 1 

D r . G o n z a l o P e d r o s o 
OmUJAPTO DHL, H B S P I T A I i NUM. 1. 

ESapedallata r« Tina nrinarlaa, alfllia y en-
feraiadadea TeaCraan. 

Exdiaeaea aretraacdplcaa y ciatoacdpleoa 
Tratamleata de la SISlia aar el «006" 

en layecelOa latramuacalar é iatraranosa. 
CONSULTAS E N A O U I A R NUM. 65: 

D E 32 A 3. 
C L I N I C A E S P E C I A L P A R A P O B R E S : 

D E 10 A 11 D E L A MAÑANA 
D O M I C I L I O i T U U P A N NUMERO 20. 

6425 813-4 Jl). 

D r . S . A l v a r o y G u a n a g a 
O C U L I S T A 

del Haspltal de Paula, de las escuelas da 
Parla y Berl ín. Consultas de 1 A 3. Po­
bres da 8 á 4, un yaso al mes. 

Ra den tr ia ataiero 13S 
C 2276 J l . 1 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

Belaa 96, alota. 
G. 

Te lé fano 3Sie 
F . t 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrática de la Eacnela de Medicina 

MASAGB V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 & 2 de la tarde 

Neptuae aftm. 48, bajoa. Te lé fana 14BS. 
Gratis s61o lunes y miércoles 

C 22Í2 J l . l 

ABOGADO 
Habana afim. 72. 

O 2299 
Telefono 702. TL 1 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hoapital Número Uao. 

Especlallata del Diapenaarla " T a n a y a . * 
Vlrtadea 138.—Telefono A-SITO. 

Ctrajla.—Vina Urluarlaa. 
Cons'''+=>-•»: De 4 á 5 p. na, 

C 2282 j i , 1 

D r . G u s t a v o G . D u p l e s á s 

D I R E C T O R D E L A CASA D K S A L U D D B 
VA ASOCIACION C A N A R I A 

C I R U G I A G E N E R A L 
Caaaaltaa dlarlaa de 1 A S. 

Lealtad nilm. 38. Te lé fono A-448(l. 
C 2289 J1 1 

P e l a y o G a r d a y S a n t i a g o 

N O T A R I O P U B L I C O 

P e l a y o G a r d a y O r e s t e s f e r r a r a 

ABOGADOS 
CUBA NUM. 50. T E L E F O N O SW/5S. 

D E I A 11 A M. Y D E 1 A 6 P. M. 
C 2275 J l - 1 

D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrática par opoalelén de la Facultad tde 

Medicina.—Clrajaao dal Hospital Ntt-4 
mero Uao.—Oaaaultaat de 1 A S. 

Amtaead aAia. S4. Te lé fano A-í.VM-
C 2300 J L 1 

D O C T O R C . E . F I N L A Y 
Profesor de Oftalmoloffla 

IDapectallsta ea EKÍeraiedadea de loa Oj<éi 
y de loa OIdoa. 

Y i 
DR. J . M. P E N I C H E T 

Eapeclallata en ISafermedadea de lea OJont 
Ofdoa, Narla y Garsaa ta 

Gabinete: Galiana núm. 50. Telf. A-4ft1I$ 
Consultas: de 11 A 12 y da 2 A 5. 
Domicilio del Dr. C. E . F ln lay : 

17 y J . Vedada. Te léa faa F-117l^ 
C 2288 J l . i 

i 
D O C T O R L U I S D E S O L O 

ABOGADO 

D R . T O M A S S A L A Y A 
ABOGADO V N O T A R I O 

Mercaderes 4, altes. Te lé fono A-2ti44. 
C 2232 J n . 27 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médica Ciruja» o de la Faca l tad de Parla 

Especial ista en enfermedades del i std-
mapo é Intestinos, s e y ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y \ T l n -
ter, de París , por el anAllsls del Jugo gas-
trico. R e e r e s a r á de su viaje & P a r í s en 
Noviembre próximo. Pr.ado 76, bajos. 

C 2302 • J l . i 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Bnfermedadea del KatAaaar» A Inteatlaaa 

exclnslrameate. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París , y por el 
anAlisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas: da 1 A S de la tarde. 
Lampari l la aOm. 74, altea. 

Teléfono 374. Automát ico A-8S81. 
C 2277 J l . 1 

D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, Impoten-

cía y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 A 1 > de 4 & 6. 

C 2355 J l . 1 

0 0 C T 8 R A N T O N L U T Z 
O C U L I S T A A L E M A N 

P R A D O N U M E R O 98, A L T O S 
Da 2 A <t todos loa dlaa. 

Lunea, Miércoles y VIernea, de 8 A XI. 
7242 2B-22 Jn. 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y «nfer-

medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 A 3. 

Laa n«m. 4#. Te lé fona A-1346, 
C 2283 J l . i 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 á 3 

A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s 

C 2279 J l . 1 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfcrmedadea de nlftus, aefioraa y Oinipía 

ra general. CONSULTAS: de 12 A 2. 
Cerro núni. 518. Te l é foao A-S715. 

C 2287 JL 1 

D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner­

viosas, Piel y Venéreo-alf l l í t icas . 
Consultas de 12 & 2. Días festivos de 12 A 1. 
Trecadera 14» antlsrao. T e l é f o n o A - M I S . 

C 2294 j i . i 

D R . L A G E 
| V^AS U R I N A R I A S . S I F I L I S , V E N E R E O , 
L U P U S , H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E ­
C I A L E S . B B R N A Z A NUM. 48, ALTOS. 

Conaaltaa da 1 A 4. 
i C 2201 26-22 Jn . 

M. L O I Ü E N E Z L A N i E R 
ABOGADO 

I f igular 63, altos. Consultas de 2 á 5. 
i ¡ C 2270 j i . i 

la P - • S0l0 
la Providen. 

¡ C ó m o le h a b r á " s e n t a d o " « i L 
C a b a l ! al1, Pob^ 

M. ALVAREZ M A R I ^ 
P . S . - A c a b o de cor los «abios " 

sojos que l a S a n i d a d e n v i ó á ]a Co^ 
p a r a que los c i u d a d a n o s sepan í ? ^ 
derse de l a c a l a m i d a d que nos ^ 
z a . H e a q u í u n o de « s o s consejo 

" E s prec i so t o m a r dos b a ñ o s d i J • 
u s a r j a b ó n e s e n o s y no cepil larse 1 
mente l a p i e l , n i p r o d u c i r s e e r o s i ^ ' 
en l a m i s m a . " 

I C o n s e j o p r o v i d e n t e ! A h o r a 
f a l t a que l a S a n i d a d ó . . . l a P r 
c i a nos f a c i l i t e n los medios de at 
ese s a l v a d o r consejo . r 

Y o de camise tas y de calzoncillos, 
r a l a r e m u d a i n t e r n a c a d a vez m ^ 
b a ñ e , estoy bas tante bien. 

E n c u a n t o á osos " j a b o n e s finos''' 
ruego á l a S a n i d a d que me e n v í e uí, 
cuantos de I l c u b i g a n t de L u b i n que 
{ D i o s se lo p a g a r á I v"i 

^ , < , M- A-

C r ó n i c a J u d i c i a l 
a u d i e n c i a 

s e ñ a l a m i e o n t o s p a r a m a ñ a n a 
BAJJA d e v a c a q e o n b s 

C i v i l y Contenciosa-Adimi i is t rat ivo 
Seoción P r i m e r a . 

j!U25gado d e l E s t e . I n t e r d i c t o d« r« 
c o b r a r l a p o s e s i ó n p o r E d u a r d o C W 
m a ñ o c o n t r a F r a n c i s c o D i a z y Arman 
do de A r m a s . 'Ponente : S r . Tre l l e s . Le ' 
t r a d o s : G o n z á l e z L l ó r e n t e y Fernán­
dez de l a R e g u e r a . M a n d a t a r i o : Rui21 
P r o c u r a d o r : R e g u e r a . E s t r a d o s . 

J u z g a d o S u r . T e s t i m o n i o de lugares 
p o r S a b a s E . P é r e z O a l b á n contra 
abintesta/to de J o s é A . P é r e z Galbán 
S r . F i s c a l y e l E s t a d o , U n solo efecto' 
P o n e n t e : i S r . Tre l ' l e s . L e t r a d o s : Tron^ 
coso, R-osainz y A z e a n i o . S r . Piscal. 
P r o o u r a d o r e s : P e r e i r a , G r a n a d o s y 
M ' a y o r g a . 

Sección Segunda. 
A u d i e n c i a . J u l i o de C á r d e n a s conu 

A l c a l d e de l a H a b a n a c o n t r a resolu. 
c i ó i i d e l P r e s i d e n t e de l a Repúbl ica , 
C o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o . Letrados: 
R . C á r d e n a s , S r . F i s c a l . Procurador. 
Z a y a s . 

J u z g a d o d e l O e s t e . Test imonio de 
i lugares p o r B e n i t o C e l o r i o como ad­
m i n i s t r a d o r y c o n d u e ñ o de u n a casa, 
U n solo e fecto . L e t r a d o s : G o n z á l e z La. 
b a r g a . M a n d a t a r i o : Q u i r ó s . Estradas. 

— J u z g a d o • d e l E s t e . A m p a r o de la 
p o s e s i ó n p o r Dooningo N a v a r r e t e , en 
d e s a h u c i o , p o r J o s é G o h i e r contra 
;Ghar les J , H a r r d d i . P o n e n t e : S r . Pía-
z a o l a . P a r t e y P r o c u r a d o r : Llanusa . 

O r i m i n a l 

C o n t r a R i c a r d o R o c h a , por hooricU 
d io . P o n e n t e : S r . P l a z a o l a . Juagad» 
de M a r i a n a o . 

Not i f i cac iones 
T i e n e n N o t i f i c a c i o n e s pendientes en, 

l a A u d i e n c i a l a s s i g u i e n t e s personas: 
L e t r a d o s : G o n z a l o G . L a b a r g a , H¿* 

l i o R o d r í g u e z E c a y , M i g u e l V . Oons-t 
t a n t í n , F e l i p e E s p a ñ a , L u í s F e l i p e Nü-í 
ñ e z , G u i l l e r m o M . R o b i r o s a . 

P r o c u r a d o r e s : L ó s e o s , A . Daumy, 
L u í s 'Cas tro , J e s ú s R o d r í g u e z , Urquijo^ 
S t e r l i n g , L l a m a , L e a n é s , G d añado?; 
G r a n a d o s , P e r e i r a . 

• M a n d a t a r i o s y P a r t e s : J u a n I . Ptej 
d r a , A l b e r t o P o n s , T o m á s R a d i l o , An­
tonio C a m u s , J o s é H e r m i d a , Francisco 
P . H e r r e r a , 

D R . E U 6 E I I I 0 ALBO Y CABRERI 
Antiguo Médico del Dispensario de. Tubercu­

losos, y actual Jefe de la Clfnica de 
Tuberculosos del Hospital Numero tno.: 

Consultas sobre 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna. 

Martes, Jueves y Sábados, de 3 á «• 
P O L I C L I N I C A para los pobres: . 

Los dem4s días. ($2-00 al mes.) 
C 2295 J L J — 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirajaao del H«!tpital Kúmero Uno 

Especialista en Enfermedades de Mu]* 
res. Partos v Cirugía en general. Consir 
tas de 1 & 3. Empedrado 60. Teléfono ¿»» 

C 2298 J1- A. 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D TIAS URiNABiAS 
Consultas: Luz núm. 15, de 12 * | 

C 2280 ' i L -

GONZALO G. POHARIESA 
ABOGADO . 

HORAS D E C O N S U L T A : D B 1 
Eatudiot Prado nflm. l-'S, principal, «c:r 

Te lé fono A-1321 Apartado ^ 
C 2180 26-15 J n ^ 

D R . P A L A C I O 
urina-Enfermedades de señoras. » a3 * , 

rías. Cirujía en general. Consu £„micÍÜ<t 
á, 2, en San Lázaro núm. 2i6;_ 2li \e* 

ji. M 
particular: 11 entre 4 y 6, núm 
dado. Te lé fono F-2Ü05. 

C 2297 

D O C T O R J O A Q U Í N D1Ag0 
Espcclal lrta del Centro A,tu"f?,0s 

Vías Urinarias, Sífilis, Enfermedaüe 
Señoras. 

Consultas de 1 á 4- A.sífl* 
Empedrada mftm. I». TeltSono A 

C 229Í 

O 
CLINICO-QUIMICO 

D E L DR. R I C A R D O A L B A t A D 
Compontcla • ú m . 1*J 

Entre Muralla y Teniente R«y-putoj, 
Se practican anál i s i s de orin*' fibono91 

sangre, leche, vinos, licores, ^ ' ^ a , et 
minerales, materias, grasas, a¿u ^ 

Anál i s i s de orines (co»iPlcto;' (S.) 
putos, sanftre 6 leche. do« PcSO' 

T E L E F O N O A-3á44 
C 2273 

E U G E N I O 
ABOGADO Mljra 

Aguacate Nfim. 01, ei«aaln« « 
Alto, del Cnnaail toAíí c'* 

Admite representaciones para ,ft gu* 
se de negocios y especialment ^ ^ m e v ^ 
pensiones de pagos, <:luiebraf' vios uníve 
rías, abintestatos y demás 3»11C 
sales. nn fK-GO'* 

Consultas: rte 9 á 1 1 . — T e l é f o n o ^ l 

file:///Tln-
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Crónicas Internacionales 
Para r l DíARIO D E L A M A R I N A ) 

A m é r i c a y E u r o p a 

Y o no sé s i l a E u r o p a no a m a á l a 
erica porque no l a conoce n i l a coin-

'eiide por 1° n"81110 n0 ^a a m a : 
^ h e c h o es q u e n i l a a m a , n i l a cono-
1 n i l a comprende . 

j ]s ese u n f e n ó m e n o que se p o n e de 
l i í i e s to p r i n c i p a l m e n t e a l t r a t a r s e 

^ a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s . E n c u a n -
i lo que p o d r í a m o s l l a m a r l a a c c i ó n 

S?C1 'e la j o v e n A m é r i c a e j erce sobre 
r e v i e j a E u r o p a , t r a n s f o r m a n d o ios ho-
J ies imponiendo sus gustos, sus eos-
+nmbres y h a s t a sus modas . Y esto lo 
1 erran no solo los n o r t e a m e r i c a n o s g r a -

• s á sus poderosos medios e c o n ó m i -
013 sino otros p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s 
T¿ modestos. E n P a r í s h o y el " r a s -
f " no es y a u n b r a s i l e ñ o n i m u c h o 
menos un argent ino . S u " c r o n i q u e u r " 
!q oía hace poco m e l a n c ó l i c a m e n t e que 
l a más elegantes p a r i s i e n s e s que se 
paseaban p o r e l b o u l e v a r d e r a n a r g e n ­
tinos 6 cubanos, 

pero si se t r a t a de ideas , de sent i -
• mientos, de m o d a l i d a d e s p o l í t i c a s ¡ q u é 

desconocimiento, m e j o r dicho, q u é i n -
omprens ión t a n p r o f u n d a ! E l ve lo ,es 

aún m á s denso que a q u e l hor i zonte 
üzul, formado por l a l e j a n í a , que sola­
mente pudo r a s g a r l a c o n s t a n c i a y l a 
fe de Co lón . C i e n veces es m á s d i f í c i l 
descubrir a l m a s que no t i e r r a . 

Los sucesos que s u e l e n d e s a r r o l l a r s e 
en Cuba a l ser j u z g a d o s ó s i m p l e m e n ­
te presntados a l p ú b l i c o , c a r a c t e r i z a n 
eliraplidamente ta les desconocimiento é 
inconipTensión, lo m i s m o en lo que se 
refiere á l a s i t u a c i ó n da l a j o v e n R e p ú ­
blica que en lo que se r e l a c i o n a con l a 
política de los E s t a d o s U n i d o s . N o h a ­
ce mucho u n d i p u t a d o e n l a C á m a r a 
francesa d e c l a r ó poco menos que i n ­
solvente á l a n a c i ó n c u b a n a , que es s i n 

" duda uno de los p a í s e s m á s r i cos y me­
jor organizados de A m é r i c a , y e n l a 
actualidad l a s u b l e v a c i ó n de u n o s m i ­
llares de negros c i r c u n s c r i p t a a l d e p a r ­
tamento or i enta l de esa i s l a , m o t i v a los 
más peregrinos not ic iones y comenta­
rios. Sobre todo l a v i s i ó n d e l G o b i e r n o 
de los E s t a d o s U n i d o s a t i zando d i s t u r ­
bios en C u b a p a r a h a l l a r p r e t e x t o s de 
atacar l a i n d e p e n d e n c i a de ese bel lo 
país, es u n a v e r d a d e r a o b s e s i ó n e n el 
mundo europeo. 

Y o comprendo que es m u y d i f í c i l 
pueda v a r i a r r á p i d a m e n t e u n a m e n t a ­
lidad formada p o r los s ig los y p o r u n 
concepto de l a v i d a i n t e r n a c i o n a l cas i 
reducido a l ensanche de los t e r r i t o r i o s 
nacitoales á costa de los menos f u e r ­
tes y que hoy mismo hace que sosten­
ga su independenc ia m á s de u n a n a ­
ción en E u r o p a , s ó l o p o r los celos y 
rivalidades de l a s p r o p i a s p o t e n c i a á 
agresivas. 

As í es que no s ó l o e l g r a n p ú b l i c o , 
sino d i p l o m á t i c o s que se e s t i m a n ellos 
mismos m u y sut i les y av i sados , enca­
necidos en l a r e d a c c i ó n de no tas y 
las negociaciones donde se p o n e n de 
manifiesto tales apet i tos y r i v a l i d a d e s , 
no conciben que u n E s t a d o poderoso , 
sin tener en frente o t r a g r a n p o t e n c i a 
que le contenga, de je de a g r a n d a r s u 
territorio con el de los p a í s e s vec inos 
menos fuertes. E l e s p e c t á c u l o de los 
Estados U n i d o s d o m i n a n d o con sus es­
cuadras el m a r de l a s A n t i l l a s , y no 
sólo respetando sino h a s t a f a v o r e c i e n ­
do las p e q u e ñ a s nac iones que b a ñ a n y 
limitan esas aguas , es cosa p o r com­
pleto inexpl icable en l a s c a n c i l l e r í a s 
europeas. 

E s v e r d a d que donde los asuntos 
que tocan m u y de c e r c a p r e o c u p a n de 
un modo constante, no cabe n i e l es tu­
dio ni la r e f l e x i ó n p a r a los que p a r e ­
cen, m á s l e janos . A c a b o de l eer dos 
discursos n o t a b i l í s i m o s p r o n u n c i a d o s 
en la H a b a n a p o r los S e c r e t a r i o s de 
^stado de C u b a y de l a G r a n R e p ú -
Wica N o r t e a m e r i c a n a , cuyo conoci-
snento p o d r í a s in d u d a d a r a l g u n a l u z 
en materia que los es tadis tas de l a 
^eja E u r o p a se l i m i t a n á c o n s i d e r a r 
Uniendo solamente e n c u e n t a l a fuer ­
c e s decir, desde u n p u n t o de v i s t a 
jradicional y c l á s i c o . ¿ P e r o es que en 
Ja t ierra a m e r i c a n a donde florecen t a n ­
tas novedades, no p u e d e n n a c e r y des-
ari,ollarse n u e v a s concepc iones in t er -
^eionales? 

bichos d iscursos , p r o n u n c i a d o s con 
g ^ v o de l a v i s i t a de l S e c r e t a r i o 
/^ox á l a H a b a n a , no h a n podido ser 

trascendentes. E l de l s e ñ o r S a n -
la í ' Secre tar io de E s t a d o cubano , es 
' Obra de u n e s tad i s ta y de u n g r a n 
ie í¡10ta' C|uien ba-i0 e l m a g n í f i c o r o p a -
air SU e locuenc ia l a n z a á todos los 

es l a a f i r m a c i ó n de l a p r o p i a p e r -
onalidad n a c i o n a l v de l derecho á l a 

• ^ p e n d e n c i a . E l S e c r e t a r i o de E s -
0 norteamericano en su d i s c u r s o r e -

j, °fie u n modo e x p l í c i t o ese de-
dM0 y .t;raza á g r a n d e s rasgos y c u a l 
Tinlv a c i ó n oficial e l bosquejo de l a 
m t i c a de los E s t a d o s U n i d o s en A m é -
^ a' P o l í t i c a c o n t r a r i a 
cesC-Ue a g i ' e s i ó n y conqui s ta . 
m 0 A s c e n d e n t e que se a v e c i n a y 

no es otro que l a a p e r t u r a d e l C a -
Port . ^ a n a m á > v í a m a r í t i m a de i m -

anr-ia i n c a l c u l a b l e , co locada b a j o e l 
^ o m r o l l e » ' de l a g r a n R e p ú b l i c a , es 

SÍU <íncla dé]De d e t e r m i n a r l a 
Peei T9, exter ior de ese p a í s , m u y es-
Pan l ente en lo que se refiere á s u 
tai!t ^ A m é r i c a - I j a a s p i r a c i ó n cons-
de h t i e r n o de W a s h i n g t o n des-
pij ace ya 'bas tante s a ñ o s , es l a de ins-
ainar ^onfiariza ^ s i es pos ible ha cers e 
^ de sus vec inos l a t i n o a m e r i c a n o s . 
«U iIUe í ,0 ^ e ^ d e c i r que no e x i s t a n 
W r - tados VniAo* Pa i - t idar ios y 
<Wfi ln teress í a v o r a b l e s á t m a con-
j meiiQs generosa . 

- ' • 68 cuanto á l a d o í t r i n a de M o n -

c u a n t o s ig-
E l s u -

a c a r i c a t u r a e n e r o 

a C i g a r r a y l a I K o r m i g a 

I 

E l D i p u t a d o . — ¡ Q u é soberbia cosecha! ¡Y luego dicen que el Gobierno no bace nada para proteger á los agricultores! 

(De L e F ígaro , de P a r í s . ) 

" p r e g u n t a p e l l a o ( u 6 a C a e r s e 6 e u n n i 6 o 

— ¡ H e vuelto á perder la "cachimba"! 

—¿Te has registrado bien l a barba? 

(Del Rire, de Pavs í . ) 
— ü s t e d me es muy s i m p á t i c o , porque me recuerda á una persona á quien he 

querido m u c h í s i m o . 
— ¿ A su primer novio, sin duda? 
—No, s e ñ o r . A mi abuelito. 

(Del Rourire, de P a r í s . ) 

X 6 t o á q u i e n s e l e m u r i ó l a a b u e l a 

m m 

H a . m o b a p a c i f x c a b o t a 

Roosevelt reproduciendo su figura, s e g ú n las variadas aptitudes que cree poseer 
Washington, N a p o l e ó n y Lincoln . ) 

( M a r t e , D e m ó s t e n e s , Cronwell , 

(Del Pé le -Méle , de Par í s . ) 

— ¡Qué s o l í c i t o y amable se muestra 
contigo tu marido! Y o cre í que estabais 
pe leados . . . 

—Sí , lo e s t á b a m o s ; pero he tenido que 
hacer las paces desde que vino la moda 
de estas blusas que se abotonan por la 
espalda. 

(Del Pé l e -Méle , de P a r í s . ) 

roe que en E u r o p a se c o n s i d e r a como 
u n a a m e n a z a p e r e n n e á l a i n d e p e n ­
d e n c i a de l a s nac iones l a t i n o a m e r i c a ­
n a s , p u e d e a s e g u r a r s e que n a d i e a q u í 
se hace cargo de s u v e r d a d e r a s ig­
n i f i c a c i ó n . Y esto no obedece m á s que 
a l desconocimiento y á l a i n d i f e r e n c i a , 
p u e s de o t r a m a n e r a ¿ p o d r í a a l v i d a r s e 
e l or igen de l a d e c l a r a c i ó n de l P r e ­
s idente M o n r o e ? L o m i s m o l a d i c h a 
d o c t r i n a que l a E n m i e n d a . P l a t t , que 
es u n a de s u s der ivac iones , l e jos de 

a t a c a r la i n d e p e n d e n c i a de las nacio-
ues a m e r i c a n a s , l a s a m p a r a n y defien­
den . L o s a c o r a z a d o s n o r t e a m e r i c a n o s 
que en estos d í a s se h a n r e c o n c e n t r a ­
do en las aguas c u b a n a s , se h a n ade­
l a n t a d o m á s bien á e v i t a r que los b a r ­
cos de g u e r r a ingleses , a l emanes ó 
franceses b u s q u e n pre tex to p a r a esta­
c ionarse en los p u e r t o s de C u b a , 

S e me p e r d o n a r á este a l a r d e de creer 
conocer m e j o r que m i s colegas l a s ig­
n i f i c a c i ó n de l a p o l í t i c a a m e r i c a n a . S i 

p r e s u m o de ello es p o r q u e est imo que | e sa n i e b l a que l a s e n v u e l v e a n t e l o » 
no debo t a l p a r t i c u l a r i d a d á poseer ojos de los hab i tante s de l v i e j o m u n -
m a s luces n i m a y o r i l u s t r a c i ó n , s ino d o ? M u y a l c o n t r a r i o de ello se preo-
s i m p l e m e n t e á dos c a u s a s : á que he c u p a n bas tante . S a l v o los E s t a d o s 
dedicado no poca a t e n c i ó n a l asunto U n i d o s que desde s u g r a n d e z a p u e d e n 

m o s t r a r s e i n d i f e r e n t e s y d e s d e ñ o s o s , 
todas esas nac iones c u i d a n m u c h o de 
s u r e p r e s e n t a c i ó n en e l C o n t i n e n t e eu­
ropeo, y p o r ese c a m i n o a l fin l o g r a ­
r á n v e n c e r l a i g n o r a n c i a hos t i l que l a s 
rodea . 

B r a s i l , . A r g e n t i n a , M é j i c o , C h i l e y 

C u b a — p o r e l o r d e n que g u a r d a esta) 
e n u m e r a c i ó n — s o n las que d a n m á s i m ­
p o r t a n c i a á s u r e p r e s e n t a c i ó n d ip lo^ 
m á t i c a y consultrr. E l B r a s i l p u e d e 
dec irse que y a se h a impuesto , y esto 
no lo debe so lamente a l v a l e r p e r s o ­
n a l de sns d i p l o m á t i c o s , s ino á loá 
cuant iosos r e c u r s o s que d e s t i n a lo mis-" 
mo a l s erv i c io ex ter ior que á u n a p r o * 
p a g a n d a a c t i v a y constante . ( 

L a A r g e n t i n a h a ganado igualmeri -» 
te m u c h o t e r r e n o e n Ja o p i n i ó n euroy 
p e a . Y es prec i so t e n e r e n c u e n t a quei 
esas dos nac iones son a l p r o p i o t i e m -
po las que m á s se p r e o c u p a n en A m é - -
r i c a de s u d i p l o m a c i a y las que gastan,' 
s u m a s r e a l m e n t e enormes en publici-1 
d a d . C o i n c i d e n c i a que a c r e d i t a una1* 
vez m á s l a i m p o r t a n c i a de esos ele-*i 
mentes p a r a el buen n o m b r e y crédito»' 
de los E s t a d o s . i 

S i l a R e p i i b l i c a de C u b a no h a t e J 
n i d o t i empo de d a r toda l a a m p l i t u d i 
n e c e s a r i a á s u serv ic io e x t e r i o r en E u - | 
r o p a , en cambio puede m o s t r a r s e sa-1 
t i s f e c h a d e l p e r s o n a l que l a represen-^ 
ta . Y o he conocido M i n i s t r o s y fun-! 
c ionar ios cubanos r e a l m e n t e eminen-^ 
tes, que le e n v i d i a r í a n los í n á s v ie jos» 
p a í s e s . i 

E n g e n e r a l s i se quis iese h a c e r urí! 
p a r a l e l o entre l a d i p l o m a c i a amer ica - ! 
n a ( m e j o r dicho, l a t i n o a m e r i c a n a ) y | 
l a europea , yo f r a n c a m e n t e rio vac i l a - ' 
r í a en reconocer que en m i o p i n i ó n 1 
l a p r i m e r a a v e n t a j a á l a s e g u n d a . L a J 
d i p l o m a c i a e u r o p e a — s a l v a n d o nom-1 
bres i l u s t r e s y d e j a n d o á u n lac ló c u a n ^ 
to es ta c e n s u r a p u e d a tener de perso-J 
n a l — s u f r e l a p a r á l i s i s que a l fin aque-i 
j a á todo c u e r p o c e r r a d o , que se eri-< 
ge en c lase celosa de sus p r i v i l e g i o s yji 
p r e r r o g a t i v a s . E l tono l a d o m i n a , y,; 
s u m a y o r p r e o c u p a c i ó n es no f a l t a r 
á n i n g u n a de sus reg las . L o s e c u n d a ­
r io , lo a c i d e n t a l , lo que debe s e r so--
l a m e n t e a d j e t i v o , o c u p a el p r i m e r l u ­
g a r en los c u i d a d o s d e l d i p l o m á t i c o 
europeo de c a r r e r a . " M u y celosos 
s i n d u d a d e l p r e s t i g i o de l a n a c i ó n 
que r e p r e s e n t a n , p a t r i o t a s i n d u d a b l e ­
mente , r e d u c e n á l a de fensa de su» 
p r e e m i n e n c i a s y a l a p a r a t o s o c i a l e l 
p a p e l i m p o r t a n t í s i m o que l a p a t r i a ! 
les c o n f í a . E n e m i g o s y temerosos de 
l a p u b l i c i d a d , s i n descender á l a a r e ­
n a de l a p r o p a g a n d a n i de l a contro-f 
v e r s i a c u a n d o y a p o r l a r a p i d e z de l a s 
c o m u n i c a c i o n e s los G o b i e r n o s d i r e c t a ­
mente son m á s b i e n los que negocian! 
¿ á q u é se r e d u c e s u m i s i ó n a p a r t e de' 
l a v i d a s o c i a l ? L a i n f o r m a c i ó n q u e 
r e s t a s u t a r e a e fec t iva no p u e d e s e r 
m u y eficaz p o r e l m i s m o g é n e r o de s u » 
ocupac iones y en todo caso e s t a r á im-f 
p r e g n a d a d e l " p a r t i p r i s " de los a l t o á 
c í r c u l o s , que s i n d u d a l a h a r á n inse^ 
g u r a y h a s t a e n g a ñ o s a . ? 

E l d i p l o m á t i c o a m e r i c a n o , p o r lo' 
que yo he observado, s i n d e j a r de cui-« 
d a r de l a p a r t e soc ia l que su r e p r e s e n - ' 
t a c i ó n exige, no r e n u n c i a á n i n g u n o 
de los medios que p u e d e n s e r v i r l e p a r a l 
l a de fensa de s u p a í s . N i c o n f e r e n c i a s 
p ú b l i c a s , a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s , ges ­
t iones oficiales y p r i v a d a s le a s u s t a , n i ñ ­
een r a z ó n le p a r e c e f u e r a de lugar^ 
¿ P u e d e d u d a r s e de que se h a l l a n eni 
per fec to a c u e r d o con l a r e a l i d a d % 
C u a n d o l a v i d a de l E s t a d o se encon-' 
t r a b a c a s i r e c o n c e n t r a d a en l a ante- i 
c á m a r a de los P a l a c i o s y en los G a b i ­
ne te s de los M i n i s t r o s , no debe ex-i 
t r a ñ a r que l a d i p l o m a c i a se l i m i t a s e 
á s u p a p e l cortesano y oficial . Pero ; 
¿ n o h a cambiado acaso p o r c o m p l e t a 
e l centro que i m p u l s a l a v i d a de l E s ­
t a d o ? L a p u b l i c i d a d , l a c o n t r o v e r s i a , 
l a p r o p a g a n d a , son h o y los fac tores 
p r i n c i p a l í s i m o s . R e n u n c i a r á e m p l e a r ­
los p o r i m i t a r p r o c e d i m i e n t o s a n t i c u a ­
dos, es d e s a r m a r s e p o r completo y r e ­
n u n c i a r , desde luego, á todo e s f u e r ­
zo efetivo, á t o d a l a b o r ú t i l y prác- ( 
t i c a . 

Y o c o n f í o en que a l fin c e s a r á ene 
E u r o p a ese , poco i n t e r é s , ese desconoi 
c imiento que h a c e n que no compren-< 
d a n n i l a p o l í t i c a n i l a v i d a de los p a í ­
ses a m e r i c a n o s . Y tengo l a s e g u r i d a d 
de que se l l e g a r á á t a l r e s u l t a d o , g r a ­
cias , p r i n c i p a l m e n t e , á esa n u e v a d i * 
p l o m a c i a m o d e r n a , v i r i l y a l e r t a , su-» 
p e r i o r m i l veces á esa o t r a p á l i d a y ar-t 
c a i c a que a u n ñ o r e c e en esta v ie ja i 
t i e r r a . 

Un V ie jo D i p l o m á t i c o . 
P a r í s , J u n i o 22. • \ 

.——«a»»- 9 — • IUBWI — 

El 

y a que con f a c i l i d a d me coloco en 
u n punto de v i s t a poco europeo. 

* 
* # 

> ¿ Y n a d a h a c e n la s nac iones de A m é ­
r i c a por i l u s t r a r á l a o p i n i ó n de E u ­
r o p a , p o r darse á conocer r o m p i e n d o 

B a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n F r a n c i s ­
co C . L a i n e z l a D i r e c t i v a de este or ­
ganismo, c e l e b r ó s u j u n t a r e g l a m e n t a ­
r i a de m e s en el domic i l i o s o c i a l de l a 
c o r p o r a c i ó n , A m a r g u r a 12, altos, e l 
pasado v i e r n e s . 

E n d i c h a j u n t a se a p r o b a r o n las ac ­
tas , b a l a n c e de fondos, mov imiento de 
a l t a y b a j a y l a c o n t e s t a c i ó n que debe 
d a r s e á l a s comunicac iones d i r i g i d a s ái 
l a p r e s i d e n c i a p o r v a r i o s i n d u s t r i a l e s 
que o frecen s u m i n i s t r a r á los socios e n 
c o n d i c i o n e s v e n t a j o s a s los p r o d u c t o s 
q u e r e c i b e n ó e l a b o r a n en sus es tablec i ­
mientos y f á b r i c a s . 

C o m o j u s t a y l e g í t i m a protes ta á lo 
resuel to p o r e l A y u n t a m i e n t o , dec la ­
r a n d o que los c o n t r i b u y e n t e s d e l t é r ­
m i n o d e b e n t r i b u t a r en e l presente 
e j e r c i c i o como c o m p r e n d i d o s en base 
e spec ia l , ó sea cuota de l a H a b a n a , ex­
c e p c i ó n h e c h a de los b a r r i o s d e A r r o ­
yo A p o l e , A r r o y o N a r a n j o y C a l v a r i o , 
l a D i r e c t i v a p e d i r á á l a S e c r e t a r í a d a 
G o b e r n a c i ó n y a l G o b e r n a d o r do lai 
P r o v i n c i a l a s u s p e n s i ó n del r e f e r i d o 
acuerdo , y a que , s e g ú n a u t o r i z a d a s 
opiniones , el h a b e r s ido tomado f u e r a 
de t iempo, d a á a q u e l l a r e s o l u c i ó n ca-t 
r á e t e l e s d e i l e g a l i d a d a m p l i a m e n t e de­
finidos p o r la S e c r e t a r í a de G o b e r m u 
c i ó n en s u c i r c u l a r de 22 de N o v i e m b r e 
de 1909. 

L a j u n t a , que f u é i n t e g r a d a por 2 | 
vocales , t e r m i n ó á l a s c u a t r o de U 
tarde , • > ^ 
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L a c o n q u i s t a d e l a i r e : E l p r i m e r a e r o n a u t a d e l m u n d o , B a r t o l o m é L o r e n z o d e G u z -

n . — D a t o s b i o g r á f i c o s . — L a a c t u a l i d a d d e p o r t i v a e n P a r í s : L o s p e r r o s , por M. L de uñares. 

suiperior de u n a e s f e r a ó e s fero ide , 
d o n d e m a l a m e n t e se a l m a c e n a r í a el 
a i r e c a l i e n t e , y no h a y , p o r ú l t i m o , 
n i n g u n a i n d i c a c i ó n d e l t i m ó n n i de 
r e m o s a l h a b l a r de los ensayos , ele­
m e n t o s s o l a m e n t e n o m b r a d o s en l a 
d e s c r i p c i ó n de l i n v e n t o a n t e s d e co­
m e n z a r sus p r u e b a s . 

P a r e c e , p o r lo tanto , que l a i d e a d e l 
d i r i g i b l e l a d e s e c h ó b i e n p r o n t o , que­
d á n d o s e e n el globo l i b r e . 

I m p o r t a n c i a c a p i t a l t i e n e n los ensar 
y o s l i g e r a m e n t e r e s e ñ a d o s ; ipero l a 
t iene e n o r m e el h e c h o de que en el 
c u a r t o e x p e r i m e n t o , e f e c t u a d o e n O c ­
t u b r e de 1709, e l i n v e n t o r e n p e r s o ­
n a se e l e v a r a " . . . e n u n a m a c h i n a 
l a u c a d a no a r no c a s t e l l o de S a n J o r ­
ge, de L i s b o a , d 'onde o a u t o r d e s e e n 
u ' e l l a no T e r r e i r o do P a c o . . . " ( o b r a 
de F i l i p p e S i m o e s , p á g , 87. ) E n este 
e n s a y o r e c o r r i ó u n a d i s t a n c i a d e u n 
i l ó m e t r o , y siendo^ s i n d u d a a l g u ­
n a , el p r i m e r a e r o n a u t a d e l m u n d o , 
l l e v a n d o e n o r m e v e n t a j a á los M o n i -
go l f ier , que , d e s p u é s d e e l e v a r g lobos 
b a s t a n t e s veces , h i c i e r o n s u b i r á " u n 
ganso y u n c a r n e r o " . . . y el los se m u ­
r i e r o n s i n s u b i r j a m á s . 

E n l a é p o c a d e los e x p e r i m e n t o s 
L o r e n z o G u z m á n t e n í a v e i n t i c u a t r o 
a ñ o s , y p o r m u y i n v e r o s í m i l que p a ­
r e z c a , es lo c i er to que no v o l v i ó á 

| h a c e r n i n g u n a o t r a p r u e b a a e r o s t á t i ­
c a , á p e s a r d e l é x i t o d e l a s p r i m e r a s . 

D e s p u é s de d i c h a s p r u e b a s f u é e x a ­

m i n a d o , e n L i s b o a , de M a t e m á t i c a s ; 
v o l v i ó á C o i m b r a á e s t u d i a r l a s " p a ­
r a p o d e r l a s e n s e ñ a r , d e s p u é s en L i s ­
b o a ; " v i a j ó p o r I n g l a t e r r a y H o l a n ­
d a , se d o c t o r ó en c á n o n e s ' f u é p r e s ­
b í t e r o y c a p e l l á n d e l R e y , s i g u i ó s u 
f a v o r en i a C o r t e , e s tuvo e n c a r g a d o 
de m i s i o n e s d i p l o m á t i c a s , p r e s e n t ó u n 
-proyoclto (pa*ra achifcair los b u q u e s 
c o n m e d i o s que a i h o r r a b a n t i e m p o y 
t r a b a j o , o tro p a r a a u m e n t a r e l r e n d i ­
m i e n t o de los m o l i n o s d e g r a n o y de 
a z ú c a r , e s t u d i ó l a f a b r i c a c i ó n de l 
c a r b ó n h i z o , en f i n , m u c h a s c o s a s , y 
de l a n o c h e á l a m a ñ a n a , d e s a p a r e c i ó 
d-e L i s b o a d i s f r a z a d o , t o m ó l a r u t a de 
M a d r i d , y a l p a s a r ipor T o l e d o c a y ó 
e n f e r m o de f i e b r e s m u r i e n d o en el 
h o s p i t a l d e l a M i s e r i c o r d i a , e n t e r r á n ­
dosele en l a p a r r o q u i a de S a n R o m á n 
el 19 de N o v i e m b r e de 1724, á l a e d a d 
de t r e i n t a y ocho a ñ o s . 

(Concluirá.) 

L a a c t u a l i d a d en P a r í s l a c o n s t i t u ­
y e n los p e r r o s : p e r r o s p o l i c í a s , de r e ­
g i m i e n t o , e x p o s i c i ó n c a n i n a . 

N o h a b l a n de o t r a c o s a los p e r i ó d i ­
c o s que de los c a n e s c o m p a ñ e r o s f ie­
l e s de l p o b r e c o m o d e l r i c o , de l o s 
r e y e s c o m o de los s i m p l e s 'mortales; 

F r a n c i s c o I a s e g u r a b a que t re s es­
p e c t á c u l o s a l e g r a b a n d i v i n a m e n t e l a 
v i s t a : u n a b o n i t a m u j e r , u n h e r m o s o 
c a b a l l o y u n l i n d o p e r r o . C a d a é p o c a 
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ñ a y que r e s u l t a u n exce lente , s a n o , h i g i é n i c o e jerc ic io . 

L a f i e s t a c o n m e m o r a t i v a c e l e b r a d a 
e n T o l e d o ha^ce a l g u n o s d í a s e n h o n o r 
y e n m e m o r i a d e l i l u s t r e p o r t u g u é s 
B a a r t o l o m é L o r e n z o d e G u z m á n h a 
d a d o l u g a r á que p o r p r i m e r a v e z te 
h a b l e e n E s p a ñ a de ese sab io p r e c u r ­
s o r d e l a n a v e g a c i ó n a é r e a . 

A c o n t i n u a c i ó n i n s e r t a m o s u n n o ­
t a b l e t r a b a j o d e S a l v a d o r G a r c í a d e 
P i r u n e d a , S e c r e i a r i o d e l " R e a l A e r o 
C l u b d e E s p a ñ a , " t i t u l a d o " E l P r i ­
m e r a e r o n a u t a d e l m u n d o " y q u e to­
m a m o s de n u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a 
" H e r a l d o de M a d r i d : " 

" A l l á p o r los p r i m e r o s ' a ñ o s d e l s i ­
g lo X V 1 1 I a n d a b a p o r P o r t u g a l u n 
h o m b r e i n t e l i g e n t e , c u l t o y a t r e v i d o , 
que, e n C o i m b r a , ' e s tudiaba l a s e sca ­
s í s i m a s M a t e m á t i c a s que, en e s t r a ñ o 
m a i r i d a j e c o n l a A s t r o l o g í a , se ense­
ñ a b a n 'ppr e n t o n c e s en l a P e n í n s u l a . 

H o m b r e a u d a z y d e i n g e n i o , p e n s ó , 
c o m o t a n t o s o tros a n t e s y d e s p u é s , e n 
a n d a r p o r los a i r e s ; ipero h izo m á s que 
•todos el los , p o r q u e B a r t o l o m é L o r e n ­
zo d e G u z m á n , que t a l e r a s u n o m b r o , 
l l e g ó á s u b i r p o r los a i r e s , d a n d o c o n 
el lo o r i g e n á que se le a p l i c a s e e l so­
b r e n o m b r e d e " O v o a d o r , " c o n que 
f u é conoc ido , no s ó l o e n s u t i empo , s i ­
no b a s t a n t e d e s p u é s , p o r q u e en 1759, 
es d e c i r , t r e i n t a y c i n c o a ñ o s m á s t a r ­
d e d e s u m u e r t e , a s í l e l l a m a u n c u ­
r i o s o p a p e l t i t u l a d o " R a r i d a d e s d e 
n a t u r e z a e a r t e , " e s c r i t o p o r P e d r o 
N o r b e r t o de A u c o u r t e P a d i l h a , en 
L i s b o a , y lo m i s m o le l l a m a n b a s t a n ­
te s p o e s í a s s a t í r i c a s que, p o n i é n d o l e 
l a s m á s d e l a s v o c e s e n s o l f a , v i e r o n 
l a l u z e n P o r t u g a l , p o r a q u e l l a é p o c a . 

N o f u e r o n m u c h o s , p e r o s í e o n c l u -
y e n t e s , dado el r e m o t o m o m e n t o e n 
que se h i c i e r o n , lo s e n s a y o s que l l e ­
v ó á cabo, y de los que h a q u e d a d o 
p u n t u a l n o t i c i a e n b a s t a n t e s l i b r o s 
c o n t e m p o r á n e o s suyos , .de los que m á s 
a d e l a n t e d a m o s a l g u n a n o t i c i a . Y 
b u e n o es, a n t e s de s e g u i r , h a c e r c o n s ­

t a r q u e l a s r e f e r e n c i a s h i s t ó r i c a s d e 
este a r t í c u l o no s o n d e b i d a s á p e r s o ­
n a l e s i n v e s t i g a c i o n e s n u e s t r a s , s ino á 
los datos s u m i n i s t r a d o s p o r l i b r o s que 
a n d a n en m a n o s de q u i e n l e e r l o s quie­
r e y , s o b r e todo, de u n fol leto d e l ca ­
p i t á n p o r t u g u é s de a r t i l l e r í a G o n z a l o 
T e d c s c h i C o r r e a N e v e s . 

C o n n i m i a s d i f e r e n c i a s en los de­
ta l l e s , e s t á n c o n f o r m e s t o d a s l a s n a ­
r r a c i o n e s d e l a é p o c a e n que h i z o L o ­
r e n z o d e G u z m á n c u a t r o e x p e r i m e n t o s 
p ú b l i c o s : u n o que no t u v o é x i t o p o i 
h a b é r s e l e i n c e n d i a d o el a r t e f a c t o ; 
otro e n que s u b i ó e l a p a r a t o s ó l o en 
p r e s e n c i a d e l R e y J u a n V y s u C o r t e , 
y o t r o s d o s de m a y o r i m p o r t a n c i a , en 
el ú l t i m o de los c u a l e s e l i n v e n t o r se 
e l e v ó c o n s u a e r ó s t a t o . 

¿ C ó m o e r a el a p a r a t o e m p l e a d a ? 
E x i s t e e n l a U n i v e r s i d a d d e L i s b o a 

u n m a n u s c r i t o d e a q u e l l a é p o c a , t i t u ­
lado " D e s e r i p c a o e f i g u r a de a d m i r a -
v e l m a c h i n a p a r a se n a v e g a r pe lo a r 
que faz e n L i s b o a " ó " P a d r e B a r t h o -
lomen L o r e n c o , " que , a u u q u e con 
e r r o r e s é i n e x a c t i t u d e s que no p u d o 
c o m e t e r e l i n v e n t o r , d a i d e a b a s t a n ­
te c l a r a d e l a p a r a t o e m p l e a d o , que 
e r a s e n c i l l a m e n t e u n globo l l e n o de 
a i r e c a l i e n t e . 

L a p r i m e r a i d e a d e L o r e n z o d e G u z ­
m á n d e b i ó s e r h a c e r u n d i r i g i b l e , p u e s 
é n el m a n i f i e s t o d i r i g i d o a l p u e b l o y 
e scr i to d e s p u é s de o b t e n e r e l " a l b a * 
r á " ( R e a l p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n ) 
d i c e : " q u e t e n d r á f o r m a de p i r á m i d e 
t r i a n g u l a r , c o n u n v é r t i c e en s e n t i d o 
de l a m a r c h a ; o t r o a r r i b a p a r a f a c i l i ­
t a r l a s u b i d a , y u n a c a r a en l a s u p e r ­
f i c i e i n f e r i o T p a r a a m o r t i g u a r e l des ­
censo , . g o b e r n á n d o s e todo p o r u n t i ­
m ó n qne, m o v i é n d o s e , lo h a r á c a m i ­
n a r , s u b i r ó b a j a r . " P e r o n a d a d i c e 
d e l m o t o r n i d e l g a s emipleado. pues 
se l i m i t a á d e c i r que e m p l e a el m a g n e ­
t i s m o ; a f i r m a c i ó n que m á s p a r e c e he­
c h a p a r a a l u c i n a r a l v u l g o , c r e y e n d o . 

y no le f a l t a b a razón> que m á s f á c i l ­
mente s e r í a c r e í d o h a b l a n d o de co­
sas que n a d i e e n t e n d í a que l i m i t á n d o ­
se á d e c i r l i s a y l l a n a m e n t e que i b a á 
s u b i r como e l h u m o y p o r m e d i o d e l 
h u m o . 

• E s t a i d e a de l m a n i f i e s t o , que no tie­
ne f e c h a , p e r o es p o s t e r i o i a l 19 do 
a b r i l de 1709 ( f e c h a d e l " a l b a r á " ) 
y a n t e r i o r a l 3 de A g o s t o d e l m i s m o 
a ñ o ( f e c h a de l a p r i m e r a p r u e b a ) de­
b i ó s e r a b a n d o n a d a en s e g u i d a , por ­
que los m a n u s c r i t o s d e S a l v a d o r A n ­
tonio de F e r r e i r a d e l a ñ o 709 d i c e n 
que l a s e x p e r i e n c i a s f u e r o n h e c h a s 
" c o n u n m e d i o g l o b o " ( t e x t u a l , ) de 
m a d e r a d e l g a d a , que t e n í a d e n t r o 
uno de p a p e l ; o t r a vez , c o n u n ces to 
oblondo, d e l que, c o n c u e r d a s , p e n d e 
u n a g a m e l a ó p i so de m a d e r a , d o n d e 
v a n l a s p e r s o n a s ó cosas que se qu ie ­
r e n l l e v a r , y en c u a n t o á l a m a t e r i a 
d e l globo, n o s d i c e n que de p a ñ o y 
que de p a p e l f u e r t e . 

T o d o s e s t á n c o n f o r m e s en que el in­
v e n t o r en p e r s o n a e n c e n d í a e l fuego , 
a u n q u e a s e g u r a n d o que d e n t r o es ta­
ba e l m a g n e t i s m o , que e r a e l s ecre to 
( m a n u s c r i t o de L u c a s P i n h e i r o , ) y , 
por lo t a n t o , no cabe d u d a de que se 
t r a t a b a de u n globo de a i r e c a l i e n t e , 
es d e c i r , de u n " M o n t g o l f i e r " . . se­
t e n t a y c u a t r o a ñ o s an te s de h a b e r 
hecho los h e r m a n o s M o n t g o l f i e r s u 
p r i m e r e x p e r i m e n t o . 

L a s i n d i c a c i o n e s d e cesto ob longo , 
g a m e l a s , etc . , son p e r f e c t a m e n t e vero­
s í m i l e s . G a m e l a e s u n a e m b a r c a c i ó n 
p e q u e ñ a , d e fondo p l a n o y f o r m a c u a -
d r a n g u l a r q u e p o d í a p e r f e c t a m e n t e 
s e r v i r de b a r q u i l l a ; s i e n d o de n o t a r 
que l a p r i m e r a b a r q u i l l a e m p l e a d a 
p o r el m a r q n e s de A r l a n d e s , s e g ú n u n 
g r a b a d o de l a é p o c a , no e r a n i m á s ni 
menos que u n esqui fe . Ces to oblongo 
y m e d i o g lobo debe i n t e r p r e t a r s e en 
el s ent ido d e qne l a f o r m a d e l g lobo 
h a b í a de s e r n a d a m á ^ e l h e m i s f e r i o 

h a t en ido sus p e r r o s preferidog 
B a j o L u í s X I l o s dogos y los p 

p e q u e ñ o s c o n pe ios largos ( 

m u y en f a v o r . 

E n e l s i^ lo X V I se buscaban 
p e r r o s m i n ú s c u l o s procedentes de l í 
t a lo m i s m o que los galgos. 

U n s ig lo m á s t a r d e dos " c a n i é ! 
h i c i e r o n f u r o r . T o d o e l mundo 

bles y p l e b e y o s — q u e r í a tener su*' 
r r o de a g u a s . 

R e i n a n d o L u í s X V l a boga se din 
g i ó á los " e p a g n e u l s , " á los d a n J 
y á los " K i n g ' s c h a r l e s . " E l Reyj" 
n í a u n " e p a g n e u l " que no le " 
d o n a b a n u n c a y c u y o cuello se orm 
m e n t a b a c o n m a g n í f i c o collar de otj 
c o n d i a m a n t e s . 

D e s p u é s t o c ó s u t u r n o á los 
f o n s . " 

L o s ga lgos v o l v i e r o n á estar de 
d a b a j o l a R e s t a u r a c i ó o i . 

A l g u n o s s o b e r a n o s , ta les como Cjf. 
los V I I I , E n r i q u e I V , L o u i s X I I I 
r í a n t a l m e n t e á s u s perros que jfs 
p e r m i t í a n a c o s t a r s e e n l a cámara K. 
g i a . 

A c t u a l m e n t e v a r i a s razas de penoj 
se r e p a r t e n e l f a v o r de l público, Ei, 
t r e e l la s p o d e m o s c i t a r l a s siguientes; 
los " f o x - t e r r i e r s , " los "sloughis,11 
los " b a s s e t s , " los "griffons," k 
" c o H e y s , " l o s ga lgos , los "tekds,1 
los " f o x - h o u n d s , , ' y sobre todo b| 
m a g n í f i c o s p e r r o s de pastor y prf 
c í a . . . 
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E L J U E G O D E L " P O L O " E N I N G L A T E R R A . — N o e s p o s i b l e c a l c u l a r e l t iempo que h a c e que se J 
" p o l o . " 

D i c e r e f e r e n t e á esto l a E n c i c l o p e d i a de l o s D e p o r t e s : iug<i' 
" H a y p r u e b a s de que s e j u g a b a e l " p o l o " m u c h o a n t e s de l a E r a C r i s t i a n a ; p e r o desude c u a n d o y en ^ 

r e s s e p r a c t i c a b a s o n p u n t o s i n t e r e s a n t e s que s e p i e r d e n en l a n o c h e de los t iempos. 
L o que s a b e m o s es que e l " p o l o " es á lo m e n o s t a n an t iguo c o m o e l i m p e r i o de l o s m e d a s y los persas- ^ 0 
R e s p e c t o á I n g l a t e r r a conviene r e c o r d a r que ese j u e g o n o e m p e z ó á t o m a r i n c r e m e n t o en el R ^ n 0 

h a s t a e l a ñ o 1 8 6 9 . h o l a ^ 
L o s of ic ia les d e l r e g i m i e n t o de H ú s a r e s q u e e m p u j a b a n e n e l c é s p e d de l c a m p a m e n t o de A l d e r s h o t una 

b i l l a r c o n p a l o s e n c o r v a d o s , j u e g o d e n o m i n a d o " p o l o , " e s t a b a n le jos de v i s l u m b r a r l a p o p u l a r i d a d Que 
de 

a l c a n z a r ese deporte que se e s f o r z a b a n i n t r o d u c i r en e l p a í s . 
E n n u e s t r o g r a b a d o , e l que e s t á m á s c e r c a de l pos te , es e l h o n o r a b l e O s m o n d W a s t i n g s , e l m a y o r 

h e r m a n o s d e l C o n d e de H u n t i n g d o n y e l que c o r r e c o n e l p a l o l e v a n t a d o es e l C o n d e de L o n g f o f i d . 

do* 
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d e A j e d r e z S e c c i ó n 
T o r n e o j t e P o s t y e n 

P E O N DÉ L A D A M A 
0L.ANCAS N E G R A S 

irshall. Leonhardt 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

P 
P 
P 
C 
A 
C 

4 
4 
3 
3 
2 
3 

E n r o c a 
P 3 C D 
C x C 

1 R 
3 C 

D 
A D 
R 
A R 
R 
A 

G 
P 
C 2 
P 4 
P 3 
A 2 
D 2 
P x 

C 
A 
T D 
C 
D (b) 
P 

18 P A x P 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

(d) 

(e) 
(f) 

R 3 T 
Se rinde. 

*~7\ Las blancas obtienen el ataque con 
í iugada, que en todas estas posiciones 

e! la. clave de la s i tuac ión . 
ih) Esta jugada parece débi l , puesto 

expoue la dama m á s adelante a l ata-

ĤA de la torre. 
q ^ Con esta jugada el blanco inic ia 

a combinación sumamente bonita y que 
S e todas las apariencias de solidez ne-
^^'ho mejor. S i R x T , el blanco ga­
na fácilmente con C 6 A f . 

%) c 2 A parece mejor, 
(f) Un error fatal. R 2 C era lo justo. 

ÜDa partida sumamente^ bonita. 

C o n t i n u a c i ó n d e l a 

" C a r t i l l a d e A j e d r e z " 

MATE DE A L F I L Y C A B A L L O 
C O N T R A R E Y 

Blancas: R 1 R, C 1 C R , A 1 A R . 
Negras: R 1 R . 
Este mate es difícil , y p u d i é r a m o s de­

cir que se divide en dos partes: primera, 
arrinconar al Rey contrario; segunda, for­
zarlo á la esquina del color del alfil. E n 
la posición dada, el juego c o n t i n u a r í a : 

BLANCAS N E G R A S 

R 2 A 
I 3 R 
R 4 D 
A 3 D 
C 2 R 
C 4 Áí 
A 4 R 
R 5 R 
A 5 D 
R 6 A 

1 R 2 R 
2 R 3 D 
3 R 3 R 
4 R 3 D 
5 R 3 R 
6 R 3 A 
7 R 2 A 
8 R 2 C 
9 R 1 T 

10 R 2 T 

( V A R I A N T E A) 
13 R 5 T 

R 5 A 14 R 6 C 
C 4 C 15 R 6 A 
A 4 A 16 R 6 C 
A 2 R 17 R 5 T 
C 5 R 18 R 6 C 
C 3 D 19 R 5 T 
R 4 A 20 R 6 T 
C 1 R 21 R 5 T 
C 2 C f 22 R 6 T 
R 3 A 23 R 7 T 
C 4 A 24 R 8 C 
R 3 C 25 R 1 T 
A 3 D 26 R 1 C 
C 3 T f 27 R 1 T 
A 4 R f mate. 28 

Como se ve, la tarea de dar mate con 
alfil y caballo es ardua y dif íci l , y el 
estudiante debe observar con cuidado y 
tratar de comprender el objeto de cada 
Jugada. De acuerdo con las reglas moder­
nas del juego, uno tiene la o b l i g a c i ó n de 
dar mate en 50 jugadas, á monos que no 
se mueva un p e ó n ó se cambie una pieza, 
en cuyo caso hay que empezar á contar 
de nuevo. Ahora bien, s i Jugando de la 
mejor manera posible tarda uno á veces 
30 jugadas para dar mate, como demues­
tra lo anterior, claro e s t á que un error 
cualquiera h a r í a imposible dar el mate 
dentro del n ú m e r o de jugadas que la ley 
permite. 

ZONA FISCALJÍ l i HABANA 
R e c a u d a c i ó n del día de hoy 

Por Rentas $ 3.494-S9 
Por Impuestos 8,682-87 
Por Fondo Epidemias . , 266-00 

Tota l ? 12,443-26 

D e p ó s i t o s ingresados . . $ 25-00 
D e p ó s i t o s devueltos. . . 100-00 
Habana, Julio 13 de 1912. 

La primera parte se ha conseguido y a : 
el rey negro e s t á arrinconado; pero co­
mo es imposible darle mate en la esquina 
del color opuesto al del alfil, se hace ne­
cesario forzarlo á una de las esquinas 
del mismo color que el del Alfil, lo cual 
B© efectúa como sigue: 
C 6 C 11 R 3 T 
A 8 C 12 R 4 T 
C 5 R! 13 P. 3 T (S i R 5 T 

v é a s e variante A.) 
C 4 Cf 14 R 4 T 
R 5 A 15 R 5 T 
R 4 A 19 R 4 T ( L o me­

jor.) 
A 7 Af 17 R 5 T 
C 3 R 18 R 6 T 
A 6 C 19 R 5 T ( L o me 

jor.) 
C 2 Cf 20 R 6 T 
R 3 A 21 R 7 T 
R 2 A 22 R 6 T 
A 5 Af 23 R 7 T 
C 3 R 24 R 8 T 
A 4 C 25 R 7 T 
C 1 Af 26 R 8 T 
A 3 Af mate. 27 

L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C E 0 N A L 

Julio 13. 
Observaciones á las ocho a. m. del me­

ridiano 75 de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P i n a r del 

Río , 763.24; Habana, 763.00; Matanzas, 
762.94; Isabela de Sagua, 762.57; Cama-
g ü e y , 761.78; Songo, 762.60. 

Temperatura: P inar del Río , del mo­
mento, 27'2, m á x i m a 36'0, m í n i m a 23'0; 
Habana, del momento, 27'5, m á x i m a 30'0, 
m í n i m a 24'5; Matanzas, del momento 25'1, 
m á x i m a 32'2, m í n i m a 21'5; Isabela de Sa­
gua, del momento, 30'0, m á x i m a 32'5, mí­
nima 27*0; C a m a g ü e y , del momento, 26'6, 
m á x i m a S4'l, m í n i m a 24*2; Songo, del mo­
mento, 26'5, m á x i m a 33'7, m í n i m a 23'0. 

Viento. -—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: P inar del Río , E N E , 5.4; 
Habana, ca lma; Matanzas, ca lma; Isabe­
la de Sagua, E N E , flojo; C a m a g ü e y , N B , 
flojo; Songo, E S E , flojo. 

Estado del cielo: P inar del R í o y Son­
go, parte cubierto; Habana, Matanzas, Isa­
bela de Sagua y C a m a g ü e y , despejado. 

A y e r l lov ió en C o n s o l a c i ó n del Sur, San 
Diego de los B a ñ o s , San N i c o l á s , Palos, 
Güines , Madruga, San Antonio de los Ba­
ñ o s , Santiago de las Vegas, Alquízar , J a ­
g ü e y Grande, Güira de Macuriges, C o r r a l 
Falso , Palmira , Jicotea, Cruces, Yaguara-
mas. Fomento, B a i r e y J iguaní . 

L A M U J E R A S E A D A 

C o m e t e e l e r r o r d e c r e e r q u e 
l a v a n d o e l c u e r o c a b e l l u d o c u r a 

Comete un error la mujer aseada en creer 
que puede desembarazarse de la caspa con 
solo lavar el cuero cabelludo. Puede lavar­
se la cabeza todos los días y con todo tener 
caspa toda la vida y perder el cabello. E l 
único medio conocido de curar la caspa es 
matar el germen que la produce, pero no 
hay preparación para el cabello que lo hagra 
con excepc ión del Herplcide Newbro. Una 
vez que el Herpicide ha matado el germen, 
el cabello sanea y vuelve á crecer sin em­
barazo. 

"Destruid la causa y e l imináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vénr 
dése en todas las farmacias. 

Dos tamaños : 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión," E . SarrS,.—Manuel John­
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 

L a p e s t e b u b ó n i c a 
• M E D I D A S H I G I E N I C A S 

E l J e f e l o c a i de S a n i d a d de l a H a ­
b a n a , en v i s t a de lo d i spues to p o r el 
S e c r e t a r i o d e l R a m o , h a d a d o i n s t r u c ­
c iones á los d u e ñ o s de I s a c a s a s comer­
c ia l e s s i t u a d a s en l a s m a n z a n a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s á las . c a s a s de B a r a t i l l o 2, 
M e r c a d e r e s 2, O f i c i o s n ú m e r o s 8 y l . 
p a r a que no p e r m i t a n l a p e r m a n e n c i a 
de l o s e m p l e a d o s d e s p u é s de t e r m i n a ­
d a s l a s f a e n a s d i a r i a s . S ó l o p o d r á n 
p e r n a e t a r en d i c h a s c a s a s l o s i n d i v i ­
d u o s que d e s e m p e ñ e n c a r g o s de s e r e n o 

D E i S I N F E O C I O N 
A d e m á s de l a o r d e n arri 'ba c i t a d a , 

se ex ige á los r e f e r i d o s d u e ñ o s de es­
t a b l e c i m i e n t o s de l a s m a n z a n a s de 
M e r c a d e r e s 2, O f i c i o s 1 y 8 y B a r a t i l l o 
2, que a l c e r r a r s u s p u e r t a s s e a n em­
p a p a d o s los p i sos c o n u n a s o l u c i ó n 
d e s i n f e c t a n t e o o n c e n t r a t a , d e j á n d o l o s 
a s í h a s t a p o r l a m a ñ a n a que d e b e r á n 
•baldearlos c o n v e n i e n t e m e n t e b a j o l a 
d i r e c c i ó n de u n I n s p e c t o r . 

U N C A S O N E G A T I V O 
C o n no t i c ia s de que e n J o v e l l a n o s 

e x i s t í a u n caso sospechoso, e l S e c r e t a ­
rio de S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a o r d e n ó 
a l doc tor M a r i o G . L e b r e d o , D i r e c t o r 
d e l L a b o r a t o r i o de Inves t igac iones 
C i e n t í f i c a s , s a l i e r a i n m e d i a t a m e n t e e n 
d i r e c c i ó n á a q u e l l a l o c a l i d a d , proce­
d iendo á r e a l i z a r los estudios que esti­
m a s e oportunos . 

A s í lo h izo el doctor L e b r e d o , in for ­
m a n d o t e l e g r á f i c a m e n t o q u e de l a s ob­
servac iones p r a c t i c a d a s p o r é l y los 
doctores M e n a y G u m á p u d i e r o n com­
p r o b a r que se t r a t a b a de u n caso nega­
t ivo. 

E L D O C T O R L A I N É 

* E l doctor D á m a s o L a i n é , v o c a l de l a 
C o m i s i ó n de en fermedades infecc iosas , 
e m b a r c a r á h o y p a r a los E s t a d o s U n i ­
dos p a r a a s u n t o s -part iculares . 

E L E N F E R M O 
D E L " M E R C E D E S " 

E l enfermo,, sospechoso que se h a l l a 
r e c l u i d o e n e l h o s p i t a l M e r c e d e s , " 
d e l c u a l d i m o s c u e n t a en n u e s t r a edi­
c i ó n de l a t a r d e de a y e r , se n o m b r a 
F r a n c i s c o V a l d á s G a r c í a y es vec ino de 
l a c a l z a d a de J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 
154. E s de . n a c i o n a l i d a d c u b a n a y t ie­
ne 28 a ñ o s de edad. 

P r e s e n t a u n b u b ó n i n g u i n a l s u p u r a ­
do. S e le e x t r a j o u n a c a n t i d a d de p u s , 
p a r a s u reconoc imiento en e l L a b o r a t o ­
r i o B a c t e r i o l ó g i c o . 

H o y c o n toda s e g u r i d a d p o d r á l a co­
m i s i ó n h a c e r e l d i a g n ó s t i c o de l a en­
f e r m e d a d que padece d i c h o i n d i v i d u o . 

A S I S E H A C E 

E l s e ñ o r J e f e L o c a l d e -Sanidad, 
doctor J o s é A n t o n i o L ó p e z d e l V a l l e , 
r e c i b i ó a y e r , e n s u despacho , l a v i s i t a 
d e l D i r e c t o r de l a c a s a de s a l u d " L a 
B a l e a r , " doctor F e l i p e G a r c í a C a ñ i ­
zares , q u i e n huibo de d a r l e d e t a l l a d a 
c u e n t a de todas l a s m e d i d a s a d o p t a d a s 
e n a q u e l e s tab lec imiento . 

E l doc tor I / ó p e z d e l V a l l e dio las 
gre ias a l d o c t o r G a r c í a C a ñ i z a r e s , h a ­
c i é n d o l e p r e s e n t e s u s a t i s f a c c i ó n p o r 
l a p r o n t i t u d c o n que p u s i e r o n en p r á c ­
t i c a las ó r d e n e s p r e s c r i p t a s p o r e l de­
p a r t a m e n t o á s u cargo. 

i E l r e f e r i d o J e f e L o c a l de S a n i d a d 
nos d i j o q u e todas l a s casas de s a l u d 
de esta c a p i t a l h a b í a n proced ido á h a ­
c e r las in s ta lac iones de s a l a s esnec ia-

les p a r a a i s l a r á los enfermos sospecho­
sos que a c u d i e r a n á las mismas- , como 
as imismo c o n t i n u a b a n l a c a m p a ñ a e m ­
p r e n d i d a c o n t r a las r a t a s y p u l g a s t a l 
como o r d e n ó en s u o p o r t u n i d a d . 

L A G U A R D I A D E A N O C H E 
E l doctor M a n u e l R a m í r e z R a m o s 

p r e s t ó el serv ic io de g u a r d i a d u r a n t e 
l a noche de a y e r . 

M E D I O O S D E G U A R D I A 
H o y p r e s t a r á n serv ic io los doctores 

s iguientes • 
D o c t o r F r a n c i s c o J . de V e l a s c o , 

desde las 9 de l a m a ñ a n a h a s t a l a s 12 
d e l d í a . 

D o n L u i s H u g u e t , desde las 12 has ­
ta l a s 4 de l a t a r d e . 

Y don J o r g e Ponce , desde l a s ocho 
de l a noche h a s t a las ocho de l a m a ñ a ­
n a d e l lunes . 

M E C A N O G R A F A 
D u r a n t e todo el d í a de a y e r p e r m a ­

n e c i ó .en l a of ic ina de l a J e f a t u r a L o ­
c a l de S a n i d a d , pres tando s e r v i c i o de 
g u a r d i a , l a s e ñ o r i t a G r a c i e l a L o r e n z o , 
l a que v i ene t r a b a j a n d o incesantemen­
te desde que se d e c l a r ó o f i c ia lmente l a 
peste b u b ó n i c a . 

L a s e ñ o r i t a L o r e n z o coopera m u c h a s 
veces a l é x i t o d e n u e s t r a l a b o r i n f o r ­
m a t i v a ; p o r lo que a lgunos c o m p a ñ e ­
ros " a c o r d a r o n " c o n f e r i r l e e l t í t u l o 
d e " r e p ó r t e r h o n o r a r i a . " 

L A C O M I S I O N D E S A N I D A D 
C o m o q u i e r a que este o r g a n i s m o r e a ­

l i z a cons tantemente i m p o r t a n t e s t r a ­
ba jos en p r o de l a s a l u d p ú b l i c a , que­
remos d a r á conocer los n o m b r e s de las 
personas que lo i n t e g r a n . H e l o s a q u í : 

D r . A r í s t i d e s A g r á m e n t e ; P r e s i d e n ­
t e ; doctor A n t o n i o C u e t o , S e c r e t a r i o ; 
doctores J u a n G u i t e r a s y D á m a s o L a i ­
n é , voca l e s ; y los doctores R i c a r d o G u ­
t i é r r e z L e e , M a r i o L e b r e d o , E m i l i o 
M a r t í n e z y M a n u e l B a n g o L e ó n , su*-
plentes . 

D e estos m i e m b r o s se h a l l a n a u s e n ­
tes , con l i c e n c i a , los doctores B a n g o 
L e ó n y E m i l i o M a r t í n e z . 

U N E N F E R M O S O S P E C H O S O E N 
G U A N A B A C O A . — ¿ S E R A L A 
B U B O N I C A ? 

A n o c h e se r e c i b i ó l a no t i c ia , e n l a 
S e c r e t a r í a de S a n i d a d , de que e n l a 
ca l le de C a l z a d a V i e j a n ú m e r o 1, e n 
G u a n a b a c o a , h a b í a u n empleado d e l a 
E m p r e s a d e los F e r r o c a r r i l e s de l a 
H a b a n a , e l c u a l t e n í a u n a e n f e r m e d a d 
que o f r e c í a sospecha . 

I n m e d i a t a m e n t e o r d e n ó e l S e c r e t a ­
r io l a s a l i d a del D i r e c t o r de S a n i d a d 
doc tor G u i t e r a s , q u i e n , d e s p u é s d e re ­
conocer d e t e n i d a m e n t e a l enfermo, 
d i s p u s o fuese t r a s l a d a d o a l h o s p i t a l 
" L a s A n i m a s " p a r a s u o b s e r v a c i ó n y 
estudio. 

U n a b r i g a d a de d e s i n f e c c i ó n , b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l doctor Cus tod io , se d i r i ­
g i ó á l a v e c i n a v i l l a , proced iendo á 
e f e c t u a r los t r a b a j o s d e d e s i n f e c c i ó n 
en p r e v i s i ó n de q u e p u d i e r a r e s u l t a r 
u n caso pos i t ivo . 

s a l e e l t r e n de r e g r e s o á l a s 4 y 45 , 
n o t e n i e n d o a p e n a s t i e m p o los e x c u r ­
s i o n i s t a s n i p a r a v e r l a c i u d a d . 

C r e e m o s que l a p e t i c i ó n de " V a ­
r i o s e x c u r s i o n i s t a s " s e r á d e b i d a m e n ­
te a t e n d i d a , p a r a lo suces ivo p o r l a 
C o m p a ñ í a de los F e r r o c a r r i l e s U n i ­
dos. 

O E S O S 

d e l p r o p i o l a d o y f r a c t u r a d e u n dedf l 

de l a m a n o d e r e c h a . 

E l l e s i o n a d o p a s ó á l a c a s a de s a ­

l u d " L a B e n é f i c a " p a r a a t e n d e r s e a 

s u a s i s t e n c i a m é d i c a . 

Las excursiones á Matanzas 
P e t i c i ó n J u s t a 

N o s e s c r i b e n " V a r i o s e x c u r s i o n i s ­
t a s " r o g á n d o n o s l l a m e m o s l a a t e n ­
c i ó n á l a C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s 
sobre l a h o r a de r e g r e s o á l a H a b a n a 
d e l t r e n e n que se h a c e n p e r i ó d i c a - 1 
m e n t e e x c u r s i o n e s á M a t a n z a s . 

A n t e s lo h a c í a á l a s 8 y 30 d e j a n d o 
u n m a r g e n de t i e m p o b a s t a n t e a m p l i o 
p a r a los que t i e n e n f a m i l i a r e s en l a 
c i u d a d de los D o s R í o s ; p e r o a h o r a 

N O T I G Í A S V A R I A S 
E n auto d i c t a d o a y e r p o r e l J u e z 

de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n P r i m e r a 
en c a u s a p o r h o m i c i d i o de l n e g r o F é ­
l i x R o d r í g u e z P e r d o m o , o c u r r i d o en 
l a m a ñ a n a d e l d i a S d e l m e s p r ó x i m o 
p a s a d o e n e l v e c i n o p u e b l o de R e g l a , 
f u e r o n p r o c e s a d o s los d e t e n i d o s C a r ­
los M i r D i a z , E u g e n i o H u r t a d o S a n 

G i l , N i c o l á s L e n d i á n C a r n e t , F r a n c i s ­
co G i l L l e r e n a , C á n d i d o M a r t í n e z ( a ) 
" R e g l a n i t o , " J u a n M a r t í n e z C h i s ( a ) 
" G u a c h i , " y J o s 6 J e s ú s C a p a s ( a ) 
" C h i c h o . " 

T o d o s estos i n d i v i d u o s que s e en­
c o n t r a b a n e n el V i v a c , f u e r o n t r a s l a ­
d a d o s a y e r á l a C á r c e l , p o r e s t a r ex­
cu idos de f i a n z a , p a r a g o z a r de l i b e r ­
t a d p r o v i c i o n a l . 

E n l a o f i c i n a de l a P o l i c í a S e c r e t a se 
p r e s e n t ó a y e r d o n F e l i c i a n o G a r c í a R i -
v e r o , d u e ñ o de l a v i d r i e r a e s t a b l e c i d a 
en l a c a l z a d a de G a l i a n o e s q u i n a á 
C o n c o r d i a , d e n u n c i a n d o q u e d u r a n t e 
l a n o c h e d a l v i e r n e s á l a m a d r u g a d a 
de a y e r , l e s u s t r a j e r o n t í t u l o s a l p o r ­
t a d o r p o r v a l o r de 400 pesos m o n e d a 
o f i c i a l . 

P a r a r e a l i z a r e l r o b o f u é n e c e s a r i o 
v i o l e n t a r u n o de l o s b a l a u s t r e s d e l a 
r e j a d e h i e r r o , que d a á l a c a l l e de 
C o n c o r d i a . 

S e i g n o r a q u i é n ó q u i é n e s s e a n l o s 

a u t o r e s d e l h e c h o . . 

[El m e n o r mes t i zo P e d r o A r t u r o M i ­
r a n d a , de 15 a ñ o s , v e c i n o d e M a l o j a 
179, s u f r i ó l a f r a c t u r a c o m p l e t a de 
los h u e s o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a n t e ­
b r a z o i z q u i e r d o , p o r s u t e r c i o i n f e ­
r i o r , de p r o n ó s t i c o g r a v e , s e g ú n c e r ­
t i f i c a d o e x p e d i d o p o r e l d o c t o r M u ñ i z , 
m é d i c o d e g u a r d i a en e l C e n t r o de 
S o e o r r o d e l T e r c e r D i s t r i t o . 

M a n i f i e s t a el p a c i e n t e q u e l a l e s i ó n 
que s u f r e se l a c a u s ó a l c a e r s e d e u n a 
e s c a l e r a de m a n o , d o n d e e s t a b a s u b i ­
do p i n t a n d o e l ' c o r r e d o r de u n a c a s a 
de l a c a l l e d e R e c r e o , en e l C e r r o . 

E l h e c h o f u é c a s u a l . 

D e la c a s a en c o n s t r u c c i ó n c a l l e de 
O b i s p o n ú m e r o 53, se c a y ó de u n a n ­
d a m i o a l r e s b a l a r y p e r d e r el e q u i l i ­
b r i o , el a l b a ñ i l C a m i l o L a g o G ó m e z , 
v e c i n o de l a f i n c a " E l P o n t ó n . " 

A c a n s a de este a c c i d e n t e t u v o l a 
d e s g r a c i a d e s u f r i r l e s iones g r a v e s 
en l a c a b e z a , r e g i ó n s u p e r c i l i a r iz­
q u i e r d a , c o n t u s i o n e s y d e s g a r r a d u r a s 
e n l a r e g i ó n i n f r a e s e a p u l a r y c o s t a l 

P o r o r d e n de l A l c a l d e M u n i c i p a l 
d e A l q u í z a d - i n g r e s ó a y e r en e l h o s p i ­
t a l N ú m e r o U n o , e l v e c i n o de d i c h o 
pueb lo , n e g r o J u a n R ú a , n a t u r a l d e 
C e i b a d e l A g u a , de 60 a ñ o s , p a r a s er 
a s i s t i d o de una, h e r i d a p u n z a n t e e n el 
p i e d e r e c h o , c o m p l i c a d a de t é t a n o 
t r a u m á t i c o , y de u n s u i l u x a u n d e l 
h o m b r o d e r e c h o , de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

L a l e s i ó n que p r e s e n t a e s t e i n d i v i ­
duo se l a c a u s ó h a c e d í a s a l e s t a r c o r ­
t a n d o y e r b a en el p u e b l o de s u d o m i ­
c i l i o . 

E l h e c h o f u é c a u s u a l . 

A v i r t u d de l a c a u s a que p o r infra^v 
c i ó n posta l se s igue e n el J u z g a d o de 
i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n p r i m e r a , l a 
p o l i c í a j u d i c i a l c u m p l i e n d o m a n d a ­
m i e n t o de dicho J u z g a d o , o c u p ó u n a 
m á q u i n a d e e s c r i b i r e n l a c a s a c a l l e 
d e G u b a n ú m e r o 37. 

L a m á q u i n a f u é r e m i t i d a a l J u z g a ­
do j u n t a m e n t e c o n e l a c t a l e v a n t a d a 
p o r l a p o l i c í a . 

E n l a o f i c i n a de l a " S e c c i ó n de E x ­
p e r t o s " de l a P o l i c í a N a c i o n a l , se pre ­
s e n t ó anoche el b l a n c o L u i s • S á n c h e a 
S á n c h e z , v e c i n o de l a c a l l e de l a R o s a 
n ú m e r o 2 e n el b a r r i o d e l C e r r o , m a ­
n i f e s t a n d o que desde e l d í a 9 del a c ­
t u a l f a l t a de s u domic i l i o s u m e n o r h i ­
j o A n t o n i o S á n c h e z T o r r e s , de 14 
a ñ o s . 

E s t e s a l i ó en l a m a ñ a n a d e dioho d í a 
con d i r e c c i ó n a l colegio es tablec ido e n 
F a l g u e r a s e n t r e R o s a y L o m b i l l o , p e r o 
ese d í a no a s i s t i ó á c lase , p u e s d e j ó s u s 
l ibros e n u n a bodega de l a c a l l e de T u ­
l i p á n . 

S á n c h e z sospecha que á s u h i j o 1« 
h a y a o c u r r i d o a l g u n a n o v e d a d . 

A l e s t a r j u g a n d o c o n u n a p e r r a e n 
s u d o m i c i l i o e l m e n o r d e l a r a z a mes ­
t i z a O s c a r E s t r a g o s , de 4 a ñ o s , v e c i n o 
de E s p e r a n z a 104, t r o p e z ó c o n el q u i ­
cio de u n a p u e r t a , y a l c a e r se c a u s ó l a 
f r a c t u r a d e l a c l a v í c u l a i z q u i e r d a . 

E l estado del m e n o r f u é c a l i f i c a d o 
de grave p o r e l doctor B a r r o s o , q u e le 
p r e s t ó los p r i m e r o s a u x i l i o s m é d i c o s . 

E l prop io doctor B a r r o s o se hizo c a r ­
go de l a a s i s t e n c i a de dioho m e n o r . 

TO ¥ YO 
T ú c a m i n a s á l a ' m u e r t e 

yo h a c i a el t r i u n f o m á s c o m p l e t o ; 
t ú eres s ó l o u n esqueleto 
yo u n s é r s a l u d a b l e y f u e r t e ; 
t ú por e x t r a ñ a m a n í a 
tomas c a f é so lamente , 
y y o tomo « ü a r i a m e n t e 
chocolate l a a m b r o s í a . 

E l doctor A m a d o de los C u e t o , m é ­
d ico de g u a r d i a en e l c e n t r o de soco­
r r o de C a s a B l a n c a , a s i s t i ó a y e r n o c h e 
a l b lanco M a n u e l A r e o s P i n t o , d e 25 
a ñ o s , v e c i n o de l a p l a z a de l C h i v o , d e 
u n a h e r i d a p o r a v u l s i ó n c o n f r a c t u r a 
c o n m i n u t a de l a p r i m e r a f a l a n g e d e l 
dedo medio de l a m a n o d e r e c h a , c u y a 
fa lange le f u é a m p u t a d a . 

E s t a l e s i ó n se l a c a u s ó t r a b a j a n d o 
en las o b r a s d e l t ú n e l que t e r m i n a n e n 
l a p l a y a d e l C h i v o , a l c a e r l e e n c i m a d e 
l a m a n o u n o s tubos. 

E l estado d e l pac iente es g r a v e , y e l 
hecho f u é c a s u a l . 

L a s lombrices Impiden el crecimiento 

de los n i ñ o s . Se vuelven pá l idos , flacos y 

enfermizos. E x t i r p e usted estos parás i ­

tos, s i quiere tener n i ñ o s sanos, alegres 

y felices. E l V E R M I F U G O D E C R E M A 

" W H I T E ' S " destruye las lombrices y me­

jora todo el sistema. 
De venta en todas las D r o g u e r í a s j ; 

Farmac ias . 

Vapores de travesía 

A N T B S D E 

A T O I u O L O P S Z Y P 

PRECIOS D E P A S A J E 
ciase M t $ m Cy. ea a t ó a t e 

« 2 * < « 1 2 6 « 

Dmereite * 83 
« % 

• ? o r t o m « 35 « * 
Grandes r e b a j a s en p a s a j e s de I D A 

f V U E L T A , y p r e c i o s c o n v e n o i o n a i e s 
ea Camarotes de l u j o . 

E L V A P O R 

} M A N U E L C A L V O 
^ P a r a C a P Í t á n B O N E T 

VERACRU2 
y Puerto EViéxico 

re el día 17 de Jul io l levando l a corres-
A d S c i a Publica. 

' « carga y pasajeros para dicho puerto 
ta* , iUetes de pasaje s e r á n expedidos 
7 r las D I E Z del d í a de la salida. 

( W - r6iizas de carga se firmarán por el 
yo ';lgllatario antee de correrlas, s in en-

requisito s e r á n nulas. 
}last reclben los documentos de embarque 
¿la * el día 16 y la carga & bordo hasta el 

V A P O R 

Keina Mar ía Cris t ina 

E L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
Capitán B O N E T 

KaJdrft para 

New York, Cádiz 
Barcelona y Génova. 

el 30 de Jul io , & las doce del d ía l levando 
la correspondencia púb l i ca . 

Admite carga y pasajeros, á lo» que *e 
ofrece el buen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
l íneas . 

T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, PiOtter-
da/i, Amberes y d e m á s puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje s ó l o s e r á n expe­
didos hasta la v í spera dei día de salida. 

L a s pó l i zas de carga se firmarán por ei 
Consignatario antes de cerrarlas , s in cu-
y\5 requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el d ía 27, y la carga á bordo has­
ta el día 29. 

L a correspondencia s ó l o se recibe en ia 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correo». 

saldrá Para 
Capitán O Y A R B I D E 

el20, T Y SANTANDER 
^Qdfti ' & cuatro de la tarde, Ue-

" »a correspondencia p ú b l i c a . 
»o Tab'?1 l ^ a í ^ o e y cargra Ken«raJ, Inctn-

R ^ c ^ 0 V*-™- dichos puerto». 
Bet» a,!Úcar- y ctucao en part ida» ,>t*fc VLÍ*̂ 0 y con conocimiento directo 

Lo, hf?' G1Jón' BübAO y P««aJ«e. 
íldoa hn del P ^ ^ j e oOlo serán expe-

U« r ^ l ^ 1113 doco d<>1 d,a d« « w » ^ -C o j j í ^ u z a a de carga tte firmarán por «a 

10 fftcnH • 0 ó* cerrajas, sto cu-
U c^'10 n u l « ^ 
La * ga 86 recibe hasta el d ía 19. 

^ A d m í ! w S p o n d e n c i a 8610 9e admite en 
^ m i n i s t r a c i ó n de Correos 

N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene una póli­
za fiotante, a s í para esta l í n e a como para 
todas las d e m á s , bajo la cual pueden ase­
gurarse todos los efectos que ue embar-
q u e ü en sus vapores. 

L lamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e a 
pasajeros, hac ia el ar t í cu lo 11 del Regla­
mento de pasajeros y del orden y régi­
men interior de los vapores de esta Com­
pañía , el cual dice a s í : 

"Los pasajeros d e b e r á n escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom­
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e en esta d i spos i c ión , l a Com­
p a ñ í a no a d m i t i r á bulto alguno de equi­
paje que no lleve claramente estampado 
ei nombre y apellido de su d u e ñ o , a s í 
como el del puerto de destino. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la v í s p e r a y d ía de salida hasta 
las diez de la m a ñ a n a . 

Todos loe bultos de equipaje l l e v a r á n 
etiqueta adherida, en la cual c o n s t a r á el 
n ú m e r o de billete de pasaje y el punto 
donde é s t e fué expedido y no s e r á n reci­
bidos á bordo los bultos en los cua leá tai-
tare esa etiqueta. 

P a r a cumplir el R . D. del Gobierno de 
E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto ú l t imo , no se 
admi t i rá en el vapor m á s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 

Para informes dirigirse á su consigna­
tario 

M A N U E L O T A D U Y . 
O F I C I O S NUM. 26, H A B A N A 
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L N E A 
W A n u 

( N E W Y O R K A N D C U B A M A X S, S. Co.) 

raí 
Salen de ia Habana todos los Martes y 

S á b a d o s . 
Pasaje en Pr imera Clase, de $35-00 á 

$45-00. 

S e r v i c i o d e l a H A B A N A 

á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 

Salen de (a Habana todos los lunes. 
Pasaje en P r i m e r a : á Progreso $2000; 

á Veracruz, $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to­

das las l í n e a s t rasa t lán t i ca» . 
P A R A I N F O R M E S , R E S E R V A D E 

C A M A R O T E S Y B I L L E T E S : 
. D I R I G I R S E A L A G E N T E D E P A S A J B d 

P R A D O 118, T E L E F O N O A-6164. 

Wm, H A R R Y S M í T H , Agente General 
O F I C I O S N M S . 24 y 36. 

C 1408 158-7 Ab. 

COMPAGNIE GENERALE IRANSATLANTIQllE 

wm fflii i h s í s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S T O S 
D E A P A R A T O S D E T E L E G R A F I A 

S I N H I L O S , P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S 

E l nuevo vapor correo de dos h é l i c e s 
E S P A G N E , es un vapor do 14,000 tone­
ladas y de un andar de 20 millas. 

Conciertos diarios á bordo por orques­
tas de reputados profesores. 

T r a v e s í a del O c é a n o : 
E N O C H O Y M E D I O D I A S 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L O S R A P I D O S 
Y L U J O S O S V A P O R E S D E E S ­

T A C O M P A Ñ I A 

Vapor correo 

S a l d r á el d í a 15 de Julio fi las cuatro 
de la tarde, directamente para 

Coruna, Santander 
y Si . Nazaire 

Vapor correo 

E S P A G N E 
S a l d r á el d ía 15 de Agosto á las cuatro 

de ia tarde, directo para 

Coruna, Santander 
y S U ftfazaire 

Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 

L o s equipajes se rec ib irán en l a Ma­
china solamente las v í s p e r a s de l a salida 
de los correos. 

L a carga en los dos d ías anteriores á 
la salida de los correos, en el muello de 
Cabal ler ía . 

L o s pasajeros s e r á n trasbordados G R A ­
T I S desde la Machina á bordo. 

E n 1*. clase desde . 
E n 2a. clase desde . 
E n 3 \ Preferente. . 
T e r c e r a c iase . 

f 148-00 Oro A m . 
126-00 " " 
83-00 " " 
35-00 " " 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 

S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 

S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 

D e m á s pormenores, dirigirse á su con­
signatario en esta plaza 

E M i S T CTATB 
Apartado núm. 1,090. 

O F I C I O S H U M . 90. T E L E F O N O A-1476 
H A B A N A . 
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DE 
S O B R I N O S D E 

(S . en C. ) 

V a p o r e s c o s t e r o s 
E L N U E V O V A P O R 

A L A V A I I 
C A P I T A N O R T U B E 

s a l d r á de este puer to los m i é r c o l e s , á 
las c u a t r o de l a tarde , p a r a 

Sagua y Caibarién 
A R M A D O R E S 

Hermanos Zulueta y Gamiz, Cuba No, 20 
C 2422 26-l J i , 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

d u r a n t e e l mes de J u l i o de 1912 

Vapor NU EVITAS 
M i é r c o l e s 17, á las cinco de la tarde. 
P a r a Nuevitas ( s ó l o á l a ida) G i b a n , 

Vita, B a ñ e s , Sagua de T á n a m o , Baracoa, 
G u a n t á n a m o (á la ida y a l retorno), y San­
tiago de Cuba. 

Vapor SANTIAGO de CUBA 
S á b a d o 20, á las cinco de la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra , 

Gibara, Mayar! ( Ñ i p e ) , Baracoa, Guanta-
ñ a m o (á la ida y a l retorno) y Santiago 
de Cuba, 

Vapor HABANA 
S á b a d o 27, á las cinco de l a tarde. 

P a r a Nuevitas ( s ó l o a l retorno). Puerto 
Padre, Chaparra , Gibara, Vi ta , B a ñ e s , Ma-
yar í ( Ñ i p e ) , Baracoa, G u a n t á n a m o ( á la 
ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 

N O T A . — E s t e buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 

Vapor JULIA 
Lunes 29, á las cinco de la tarde. 
P a r a Nuevitas ( s ó l o á la ida) , Santiago 

de Cuba, Santo Domingo, San Pedro de 
Macor í s , Ponce, M a y a g ü e z ( s ó l o a l rotor-
no > y San Juan de Pufvrtf Hico. 

Vap^r AVILES 
Todos los martee á las 5 de í£ í?r<W 
P a r a Isabela de Sagua y Ca ibar i én . 

N O T A S 
Carga de Cabotaje 

Se rec lbü hasta las 3 de l a tarde del 
d ía de la salida. 

Carga de t r a v e s í a 
Solamente se rec ib irá basta las 5 de la 

tarde del d ía anterior a l de l a sal ida. 
Atraques «n G u a n t á n a m o 

L o s Vapores de los d ía s 6, 17 y 27 atra­
carán al Muelle de Boquerón , y los de 
los d ías 13 y 20 al del Deseo-Caimanera. 

A l retomo de Cuba, el atraque lo h a r á n 
siempre en el muelle del Deseo-Calma* 
ñera. 

A V I S O S 
L o s conocimientos para los embarques 

s e r á n dados en la C a s a Armadora y Con-
signatarias á los embarcadores que lo so­

liciten ; no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n e m b a i ó 
que con otros eüSiocimientoe que no soaa 
precisamente los quo l a E m p r e s a facil ita. 

E n los conocimientos d e b e r á e l embar­
cador axpresai- con toda claridad y exao* 
í i t u ó las marcas, n ú m e r o s , n ú m e r o da 
bultos, clase de tos mismos, contenido* 
pa í s de producc ión , residencia del recep> 
tor, peso bruto en Kilos y valor da ?aa 
m e r c a n c í a s ; no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n co­
nocimiento que le falte cualquiera de «jo­
tos requisitos, lo mismo que aquellos qu« 
en la cas i l la correspondiente a l conten}* 
do, solo se escriban las palabras "efso* 
tos," "mercaneias" ó "bebidas." toda vea 
que jpor las Aduanas se exige se haga 
constar l a clase del contenido de ead$ 
bulto 

L o s s e ñ o r e s embarcadores de bebida 4 
sujetas a l Impuesto, d e b e r á n detallar oa 
los conocimientos l a ciase y contenido da 
cada bulto. 

E n la cas i l la correspondiente a l pata da 
producc ión se e scr ib i rá cualquiera de laa 
palabras " P a í s " 6 "Extranj«ro ," 6 las doa 
s i el contenido del bulto ú bultoc r e u n í » 
sen ambas cualidades. 

Hacsmos públ ico , para general eonoefr 
miento, que no s e r á admitido n i n g ú n bul» 
to que, á juicio de )os S e ñ o r e s Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la d e m á s carga. 

N O T A . — E s t a s salidas y escalas p o d r í a 
ser modificadas en l a forma que crea con» 
veniente la Empresa . 

O T R A . — S e suplica á los s e ñ o r e a O*» 
merciantes, que tan pronto e s t é n loa be* 
ques á la carga, e n v í e n la que tengan d i » 
puesta, á fin de evitar la a g l o m e r a c i ó n etf 
los ú l t i m o s d ías , con perjuicio de loa coa-
ductores de carros, y t a m b i é n de loa V»« 
pores, que tienen que efectuar la salidai 
á deshora de la noebe, con loa rieagog 
consiguientes. 

Habana, Julio l " . de 1912. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , *. mm C. 
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N A V I E R A 
DE CUBA 

B L V A P O R 

E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 

E s t e m i evo v a p o r s a l d r á oe carta 
puerto , h a s t a n u e v o a v i s o , loa ¿ t a * 
4, 14 y 24 d « c a d a m e s p a r a 

I n g e n i o " G e r a r d o , " E í o B l a n c o » 
B e r r a c o s , R í o d e l M e d i o , D i m a s , A n o , 
yos, O c e a n Be&oh y L a Té. 

P a r a i n f o r m e s el Pres ide iv te d e U 
C o m p a ñ í a flE. M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . R e v i l l a g i g e d o 8 y 10, 



1 0 

EL MOVIMIENTO RACISTA 
D E N U E S T R O S 

C O R R E S P O N S A L E S 

( P o r t e l é g r a f o ) 

C A I M A N E R A . 

E e t i r a d a d e f u e r z a s a m e r i c a n a s . 
1 3 — V I I — 2 . 5 p . m . 

E l t r a n s p a r t e " L e b a n o n , " p r o c e -
i e n t e de N i c a r a g u a , l l e g ó á l a es ta-
rión n a v a l á l a s s i e te de l a m a ñ a n a . 
S a l d r á e s t a noohe p a r a N u e v a Y o r k 
aon c i e n s o l d a d o s de i n f a n t e r í a d e 
m a r i n a q u e e s t a b a n d e s t a c a d o s e n e l 
Ingen io " I s a b e l S o l e d a d . " 

L l e g a r o n á e s t a e n t r e n e x p r e s o , á 
las d i e z d e l a m a ñ a n a , d i r i g i é n d o s e a l 
m u e l l e e n v a r i a s l a n c b a s d e l s e r v i c i o 
fie l a e s t a c i ó n n a v a l , q u e l e s c o n d u j e ­
r o n á b o r d o d e l t r a n s p o r t e " P r a i r í e , " 
que l o s l l e v a r á e n s e g u i d a á l a z o n a 
j i e l caa iM d e P a n a m á . 

L a s o t r a s f u e r z a s q u e p r o t e g e n l a s 
b r o p i e d a d e s e x t r a n j e r a s s e r á n r e t i -
r a d a s e n l a p r ó x i m a s e m a n a . 

V a l d é s T o r r o . 

DIAIMO D E LA MAJRINA.—(Edición de l a m a ñ a n a . -
—n» ,' I •••lJIliliftlÉili!..r-

- J u l i o 14 .ríe 1912 

SAWMJGO DE CUBA. 
C o n s e j o de g u e r r a . — E l F i s c a l p i d e I d 

pena, de m u e r t e . — H a s t a l a m a d r u ­

g a d a . 
1 3 — ^ 1 — 5 . 4 5 p . m . 

S e e s t á c e l e b r a n d o e n e s tos m o m e n ­
tos e n e s t a c a p i t a l e l C o n s e j o d e O u e -
r r a 4 lo s p r o c e s a d o s p o r e l c r i m e n d e 
¡ B o q u e r ó n y e n e l o u a l s e h a n f o r m u l a -
ido g r a v e s c a r g o s á todos los i n d i v i ­
d u o s o o n e x c e p c i ó n d e A j i e t V i l d ó s o l a . 

A l a h o r a a c t u a l h a n p r e s t a d o s u de-
a l a i r a c i ó n todos los t e s t igos y es s e g u ­
ir© q u e e l a c t o d u r e h a s t a l a m a d r u g a , 
pía s i n i n t e r r u p c i ó n . 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e h a d a d o co-
¡ n ú e n z o á s u i n f o r m e e l F i s c a l e l c u a l 
Iha p e d i d o l a p e n a de m u e r t e p a r a to 
dos l o s reos . 

C u a n d o t e r m i n e s u d i s c u r s o e l a c u ^ 

s a d o r , h a r á n u s o de l a p a l a b r a l o s s e i s 

d e f e n s o r e s r e s p e c t i v o s . 
E s p e c i a l . 

S A i N T I A G O D E C U B A . 

T e r m i n ó e l C o n s e j o de Guerra,.— E l 

F i s e a i no m o d i f i c a erus p e t i c i ó n . -

B r i l l a n t e s de fensas . 

1 3 — V I I -9.30 p . m . 

A l a s - o c h o d e l a n o c h e h a t e r m i n a d o 

e l C o n s e j o d e l c r i m e n d e B o q u e r ó n , 

E l F i s c a l h a s o s t e t n á d o s u s p e t i c i ó n 

d e l a p e n a d e m u e r t e e x c e p t o p a r a 

A l e j o A r i e t c o n s i d e r á n d o l o s ó l o como 

c ó m p l i c e . 

L a s d e f e n s a s ¡ h a n i n t e r e s a d o l a a b ­

s o l u c i ó n . E l d o c t o r T a m a y o P a v ó n e n 

l a d e f e n s a de V i l d ó s o l a h i z o u n i n f o r ­

m e m o n u m e n t a l . 
E s p e c i a l . 

C A R N E T ^ SALON 
Reanudamos nuestra tarea, interrumpi­

da por espacio de mes y m e á i o . 
Nuestra pluma, ante los acontechnlen-

^os tristes deBarrollados y que tanto ha 
preocupad© á nuestra sociedad, se v i ó 
obligada á hacer "alto," precisamente por­
gue esa misma sociedad que la inspira, 
h a b í a s © r e t r a í d o para celebrar fiesta al­
guna que estuviera en c o n t r a d i c c i ó n con 
e l pesar y la contrariedad que las acon­
tecimientos le produc ían . 

A ú n quedan amargas sombras de aque­
l los hechos, pero un gran acontecimiento, 
u n a g r a t í s i m a n u e r a nos a b l í g a á volver 
á nuestra tarea. 

P r e g u n t a r á n nuestros lectores ¿qué 
acontecimiento, qué grata nueva será, esa? 

Y el cronista les d irá: Franc i sco F e r -
¡nández; Panchi t© como c a r i ñ o s a m e n t e es 
(llamado, e s t á entre nosotros, 

Y nuevamente preguntaran, bien ¿y 
q u i é n es P a n chito? 

¡ A h ! Panchito es un joven que ausen­
te desde hace 17 a ñ o s , vuelve á s ü suelo 
amado, d e s p u é s de recorrer media E u r o p a 
conquistando lauros y aplausos, y g a ñ á n 
dose por doquiera que ha pasado l a ad 
m i r a c i ó n y e s t i m a c i ó n d© cuantos han vis 
to en es© joven que solo cuenta 24 añ©s, 
á un artista de m é r i t o , á un actor d© 
grandes esperanzas. 

Pancbito vuelve d e s p u é s deshacer una 
t o u r n é e triunfal por los t e a t r o » europeos, 
á Cuba, A su patr ia querida, á l a t i erra 
donde naciera. 

E s él , culto, fino, caballeroso, ^ destrato 
exquisito, de dulce lenguaje, ©ó. el que 

ipara saber que es cubano, ne-cesíÉas» ver-
n o ; o y é n d o l o , es un verdadero m a d r i l e ñ o . 

E s Panchito actor, pero no solo de nom-
.bre, no; ea un actor consumado, de cono­
cidos m é r i t o s y excepcionales condicioaes, 
que h a podido probar en muchas ocasio­
nes, ©n teatros importantes de E s p a ñ a , 
por cuyas escenas h a pasado dejando es­
te la luminosa y conquistando numerosos 
y justos aplausos. 

E l es en los teatros e s p a ñ o l e s muy co* 
nocido, pues en algunos tan imíMwtantes 

¡ c o m o " E l N t i c í o n a V de Barcelona, en «1 
«ruó debutó , trabajando en su f u n c i ó n be-

inéf iea , representando la m a g n í f i c a obra 
1 t itulada "Mar y Cielo," del insigne eRcri" 
!tor Ange l GoúMerá, y en " L a Comedia," 
¡d© Madrid, l o g r ó obtener verdaderos triun-
ifos. en presencia de lo m á s g f a ñ a d o d© 
fia sociedad barcelonesa y m a d r i l e ñ a , que 
i a d m i r ó en é l sus grandes facultades. 

F a r a juzgar á Paachito basta saber 
q u i é n f u é s u maestro; e l s e ñ e r Ricardo 
Calvo, que ostenta el t í tu lo de "Primer 
Actor de los teatros de E s p a ñ a , " y que con 
Panchito han compartido lauros Ricardo 
Calvo, A l a r c ó n , Valle Inc lán , Alfonso Dan-
v i l a y otros muchos de rénomlir© univer­
sal , lauros que no solo los obtuvo en la 

! r e p r e s e n t a c i ó n de "Mar y Cielo,'" su obra 
hoy favorita, s i que t a m b i é n en obras 
como " E l adversario," "Gran Galeote," 
" M á s fuerte quo el amor," " E l D r a g ó n de 

¡ f u e g o , " " L a Pr incesa B e b é , " "Cuento de 
l A b r l L " "Don Alvaro," "Gabriela de Ber-
i gi" y otras muchas. 

A Panchito, que a d e m á s de lo expues-
• to habla perfectamente el i n g l é s , f r a n c é s 
[Y a l e m á n y domina el castellano, l a s o 
.oledad habanera toda lo admirará , pues 

un grupo de j ó v e n e s entusiastas organiza 
en su honor una magn í f i ca fiesta para ol 
p r ó x i m o 5 de Agosto en uno d© los mejo­
res teatros de la capátai. 

A l darle la bienvenida á tan.-distinguido 
artista, deseamos que obtfega en esa fies 
t a los resultados' positivos • que merece 

R e c e p c i ó n . 
E s t a noche t e n d r á efecto e n los salones 

de la sociedad " U n i ó n del Vedado," u n a . 
m a g n í f i c a fiesta bailable. 

E l Secretario d© esta soeiedad, a l par­
ticiparnos la c e l e b r a c i ó n de esta fiesta, 
nos ruega hagamos llegar i . conocimien­
to de la juventud bailadora, « u e ©1 próxi­
mo domingo c o m e n s a r á nuevamente la 
serie de m a t i n é e s que t e n í a acordada, y 
que por los acontecimientos oourridts ha­
bía sido suspendida. 

M a t i n é e . 
E l Centro d© Cocheros c e l e b r a r á el 

p r ó x i m o día 4 una elegante mat lné© en 
sus amplios salones de Escobar 103. 

A s í nos lo participa su atento S©creta-
rio el distinguido joven s e ñ o r Guil lermo 
K e s s e l . 

Juan Gualberto G ó m e z . 
E l pasado viernes f u é el d ía o n o m á s t i ­

co d© este distinguido ¿ i lustre hombr© 
públ i co . 

Como en a ñ o s anteriores, su lujosa mo­
rada de Leal tad 106 so v l ó ooacurrldTsima 
por haber all í acu i ido & saíaiJacrlo «ra nu­
merosas amistadas. 

E s e d ía , c« l«bró t a m b i é n sus natales su 
preciosa y ©ncantadora h i j a Juanita , l a 
oue se v i ó colmada de car i í ioaos a f ec to» 
de cuantos la a^nainm y dlstla:(;a?n por 
su belleza y las virtudes que atti*ori. 

Bautizo. 
E l domingo tuvo efacto e l de un precio­

so n iño , hijo de nuestros estimados ami­
gos lo» j ó v e n e s esposos Rosar lo Castel la­
nos y Domingo d© L e ó n . 

E l nuevo cr í s t ian i to , a l cual se l e pus* 
por nombre Santiage Domlnfro, fué apa­
drinado por la s e ñ o r a J e r ó n l m a Oliva, 
abuela paterna, y el s e ñ o r F r a n c i s c o Plei­
tos. 

L a r g a vida d e s e á m o s l e al lindo b e b é . 
A g u s t í n B R U N O . 

P A R A ' R E T R A T O S 
a l p l a t i n o CoLemanas y C o m p a ñ í a . — 
S A N R A F A L 3 2 . — R e t r a t o s desde 

U N PESO l a m e d i a d o c e n a e n ade ­
l a n t e . E n s é ñ a m e » p r u e b a s . S u p l i c a -
m o s v e a n n u e s t r a » m u e s t r a s d e a m ­
p l i a c i o n e s que b a s e m o s & p r e c i o s b a ­
t a t o s . 

PUBLICACIONES 
MOU»A Y A M E R I C A " 

A nuestra v is ta tenemos el ú l t i m o nú­
mero de l a bella revista qu©, CDmO.al©»-
pr©, viene rebe«»n*e d© grabados de ac­
tualidad y de setectes originales. 

E n t r e los primeros figuran un buen re-
trat© d©l doctor Juan Guitoras, otro d© 
Mr. Woodro-w WHson, candidato á la Pre­
s idencia de la U n i i n Amer icana por e l 
Partido D©mécra ta ; Reconcorntrados en­
trando en Santiago, unos y etr©» transi­
tando yor «1 Caa©y; Fotograbados de la 
revuelta rac i s ta ; I n f o r m a c i ó n grif lea d© 
las medida» coatra la p©et©; L a r o m e r í a 
de Vivero y su Comarca; L a H a b a n a an­
tigua: E l fiespltal d© San F r a a c t i o o de 
Pao laj L o s candidato» á l a Pres idencia 
de l a K é y d b l i c a d© P a n a m á ; Oaricatnras; 
etc., o te ; Sr ta . E s a n a VlflatfíbMKJio; S i t * , 
N a n i Oastfilo ?>uany. 

E n ©1 textor © « c u r r i e n d o . . . . . por A u ­
relio JCiraada; L a Oran Vt» , por Alvaro 
d© Gazul ; E l SodaTkrtto en CtíÜa, por Re­
mé© L u f r h i ; E l SlgaAgrafo; L a H a b a n a 
antigua, p©r Antenio Bachi l ler; Desd© 
N©-w York , por M. P . Rui2 ; F o l l e t í n ; Pa­
r a las Pamas , por Angel ina; H o s t e l e r í a , 
per Paco Mamtflla (a) " B I Á n é a h a ; " Cró­
nicas senci l la» , por Salvador ga lazar; 
Seos de Madrid, por A n d r é s Gay S a n g r é » ; 
S e c c i ó n Sportiva, per L u i s R . L a m u l t ; 
Teatros, per F r a y Lóp©z; Triv i l ladidad©»; 
D e S©ci©dad, por Potronio; Postales; Ten­
sos, p«nr L u d i o de la P e ñ a Cruz . 

Como e© ve, ©s un n ú m e r o que no de­
be faltar en los hogares cubanos. 

Nu«*tMi f e í t e t t a d ó n . 

N O S E R A U S T E D , 
e n g a ñ a d o . Q u e s i empre h a y fu l l e -
r i s s y f raudes e n a b u a d í j i o í a , es 
cosa <jne tode e l m u n d o uabe; pero 
r a r a v s z 6 t m n o a » • e s c u e a t r a que 
u n a i m p o r t a n t © c a » a c o m e r c i a l los 
cometa , sea c u a l f u e r a l a c l a i e de 
BU g iro . N o p u e d e h a b e r é x i t o p e r ­
m a n e n t e de a l f u a a o í a t e , c u a a d o 
e s t é b a i a d o e a l a m a l a U ó engafio. 
L o s que i n t e n t e n los f raudes , son 
s e n c i l l a m e n t e tontos y pronto s u ­
f r e n e l cast igo que se m e r e c e n . * S i n 
e m b a r g o , h a y m u c h a s personas que 
t e m e n c o m p r a r c iertos a r t í c u l o s 
a n u n c i a d o s p o r t e m o r de ser e m ­
baucados y enga l lados ; e spec ia l ­
m e n t e se res i s ten á d a r c o n i a n z a 
á l a s maui fes tac iones que se p u ­
b l i c a n sobre loe m é r i t o s de c i er tas 
m e d i c i n a s . M . m u y eftcaa r e m e -
d ior coaooido ba jo e l nomlrre de 

P R E P A R A C I O N D E W A P U P O L E 
es » n a * C í c u b que so p f i d o c o m -

Íirar oon t a n t a s e g u r i d a d y g a r a n -
í a como l a h a r i n a , ar te factos de 

Beda 6 a l g o d ó n , s i empre que proce ­
d a n de u n a f á b r i c a c o n r e c o n o c i d a 
r e p u t a c i ó n , l í o nos c o n v e n d r í a 
« x a g e r a r de m a n e r a a l g u n a sus 
b u e n a s c u a l i d a é c s 6 r e p r e s e n t a r l a 
c o m o c o n la s que no l e correspon­
d a n ; pero t a m p o c o neces i tamos de 
t a l a r d i d . E s t a n sabrosa como l a 
m i e l y con t i ene todos los p r i n c i p i o s 
n u t r i t i v o s y cura t ivos d e l A c e i t e 
de H í g a d o de B a c a l a o P u r o , que 
ex traemos de los h í g a d o s frescos 
d e l b a c a l a o , combinados oon J a r a b e 
de Hipofosf i tos C o m p u e s t o , M a l t a 
y Oerezo S i l v e s t r e , y c u a n va l iosa 
debo ser t a l c o m b i n a c i ó n de estos 
i m p o r t a n t e s reac t ivos m e d i c i n a l e s , 
e s oosa patento i todo e l m u n d o . 
E s de i n a p r e c i a b l e r a l o r e n casos de 
A n e m i a , I n s o m n i o , M a l a D i g e s t i ó n , 
A f e c c i o n e s d e l a S a n g r e y T i s i s . 
^ E l D n E . D u e f i a s , de B u e n o s A i r e s , 
d l o e : T e n g o « i gusto d e m a n i f e s ­
t a r l e s que h e empleado o o n exce ­
l e n t e s re su l tados s u p r e p a r a c i ó n e n 
m i s enfermos y e n tedos el los h e 
obseenraíte u n resu l tado a l t a m e n ­
te s a t i s f a c t o r i o . " M e a » desde l a 
p r i m e r a d ó s l s . E n l a s B o t i c a s . 

| L A M A Y O R P A R T E D E i 

s < 
t las Dispepsias son flatolentas. D e s p u é s K 
y de córner se di lata el e s t ó m a g o , se sien- k 
Ij te pesatae dolorosa, entra snefio j tarda ^ 
^ la<dif est íOn. B a s t a tomar u n a cepita de c 

ELIKIR DE IACT8PEPTINA 

S E A L Q U I L A W 
los bajos d« Acosta nrtm. 99, antlsuo. Tie­
nen sala, comedor y tres habitaciones. I n ­
forman en los altos. G. 4-14 

CASA DJE F A M I L I A S , habitaciones axnue-
Madas y con toda asistencia; en la planta 
baja tm departamento de sala y habitac ión, 
ex ig i éndose referencias, estando al frente 
una señora. Empedrado núm. 75. 

8274 4-14 

8K A L Q U I L A Reina ntlm. 28, bajos, en 12 
centenes, con sala, comedor, saleta, 3 cuar­
tos, baño y d e m á s servicios. Puede verse á 
todas horas. Informan: calle 2 núm. 12, 
Vedado. Te lé fono F-1205.. 

8272 4.14 

S E A L Q U I L A N en 9 centenes, los mo­
dernos altos de Manrique 31 C, altos, con 
sala, saleta, tres cuartos bajos y un alto, 
pisos d« mosaico y demás servicios; l a l la ­
ve en los bajos. 8266 4-14 

S E A L Q U I L A N en $100 m. a., los espa­
ciosos y espléndidos bajas de la casa C a l ­
zada Gal Cerro núm. 613, antlgruo, propios 
para una familia numerosa y acomoda­
da. Informan en los altos. 

8363 io-14 

G A S A B O S T O N 
R E I N A NUM. 20 

E s t a hermosa y fresca casa ha sido re-
íovrr.ada por su n u e v a ' d u e ñ a . Hay v.Mxg-
nlflcos departamentos para matrimonios sin 
WJO*. y horabres solos, con muy buena co­
mida y precios económicos . Se habla E s ­
pañol, I n g l é s y F r a n c é s . 

7708 alt. 13-3 J L 

V E D A D O . Se alquila la hermosa casa 
F esquina & 3a., con siete cuartos altos y 
tres baños , y en lo» bajos sala, comwder, 
etc. Qarasr©' y buen patio. Informan en la 
misma. 8222 6-13 

S E A L Q U I L A N 
LOS • P R E C I O S O S Y M O D E R N I S T A S B A 

JOS D E ECONOMIA. NTTM. 62. 
8220 g-18 

B9 D E S E A UNA B U E N A C A S A E N L A 
Víbora, bien situada; se paya buen alqui­
ler y se dan las mejores erarantlas, 6 se 
cambia por otra, en lo m á s céntr ico de la 
c l u í a d . Trato directo: Bernaza 3€. 

82,41 4-18 

I G A R G A ! 
E n $26-50 oro español se a laui la l a mo­

derna caca calle de Zeqttedra irúm. 98 A, 
oon sala y comedor, con cuatro cuartos 
rrandes, pisos y sanidad moderna. L a Ilart; 
al lado; informe» en "Les Alladoa," som­
brerería. Habana y Obrapía. 

8218 4 - l í 

del Dr . B A T I M E 

^ para que desaparezcan los trastornos. |j 
L e prepara y rende el 

D R . G O N Z A L E Z 

Botica San José 
Calle&fóbanallÜ, esq. A L a m p a r i l l a . 

" E L T A B A C O " 
Con su habitual puntualidad l ia llegado 

& nuestras manos ©1 ntlmero correspon-
dient© al 10 del preeente de l a importan­
te revis ta quincenal del nombre que pre­
cede, el qu« trae, . a d e m á s del acostum­
brad© material, una inter©Bant©, amplia 
y detallada e a t a d í s t i c a re lat iva a l movi­
miento del tabaco, tanto en rama como 
elaborad©, que k a habid© ©n la I s l a du­
rante el tflthtto aña fisoal comparado con 
el de los dos «Jerc lc íos auter íoreB. 

Son cada día mi» visibles los progre­
sos «ta® realhsa ©ata importante revista , 
que no obstante ser y a una de las mejo­
res de su cías© que se publican en e l 
mundo, ostenta en cada núnxeoo nuevas 
reformas que la mejoran y hacen d© ma­
yor valor los servicios que presta a l co­
mercio, á la industria y A la agricuitara 
del pa í s . 

Nuestro entusiasta aplauso á su inteli­
gente Director y entendidos redactores. 

DEPARTAMENTO DE SANIDAD 

D E F U N C I O N E S 
Jul io 8, 

Frajjciscow Hernllndeiz, 78 a ñ o s , Some-
ruelos 10, Olrresis del Wgado: Jena¿ro Sen-
r a , 62 años , Barcelona 18, Diabetes; To­
masa Pitar, 88 años , Sitios 164, Arterio 
esclerosis. 

Ja ime Prats , 84 a ño s . Quinta Balear , 
C á n c e r de l a cara; M a r í a Qulroga, 4 me-
se«, 6 y 27, Enter i t i s ; Raimundo Guinea, 
63 a ñ o s , Salud 28, Tuberculosis . 

Isabel Meralas, Ü2 a ñ o s , San Indalecio 
1, Nacimiento prematuro; Petrona Díaz , 
32 a ñ o s , Compostela 156, P l e u r e s í a . 

Julio González , 1 año , Sevi l la 39, C a s a 
Bíanca* E ^ í n a de l a glotis; Domit l la Gue­
r r a , 4(> afioá, J e s ú s del Monte 451, Tüber -
culoeí» . 

REGISTRO CiviL 

M A T R I M O N I O S 
Jul io 8. 

Benigno R o d r í g u e z Joglar, con María 
Cabo S i e r r a ; Pablo Alvarez Blanco, con 
María del Carmen Santana; Paul ino Prie­
to S&uz, con Aure l ia R o d r í g u e a P é r e z ; 
R a í p n Craston, con Georgle E l l a ; Floren­
cio R o d r í g u e z D o m í n g u e z , con Margari ta 
Quevedo Gonzá lez , Juan Petrus, con Jo­
sefa González . 

A L Q U I L E R E S 
a'K.EULI .T NUM. a4. moderno, se alquila 

nn lecal para establecimiento, de 6 metros 
por 12, cen pnertas de hierro; también se 
alquilan una sala y cuartos buenos. 

U I l 4-14 

S E ALQUILA 
en Neptuno, ú l t ima cuadra, próx ima á la 
ITnlversidad y carros de San Francisco y 
Aduana, una cuadra mas arriba de Infanta, 
muy ventilada, casa acabada de fabricar, 
coil B cuartos grandes y 1 de criados, sala, 
caleta, toda de azotea y cielo raso, doble 
eerviclo sanitario y bañadera, aran patio 
con lavadero. Se da barata. In formarán 
en la casa de la carpinter ía de la esquina. 

S255 4-14 

LOS F R E S C O S y espaciosos altos de San 
Miguel núm. 72, moderno, de sala, tres cuar­
tos, cocina y agua abundante; tienen te­
rraza; informan en los bajos. 

8279 4-14 

S E A L Q U I I i A N 
departamentos propios para oficinas. I n ­
formaran en Cuba y O'Rellly, ca fé Cario. 

C 2507 15-14 J l . 

S E A1XIUIL.AN en 9 centenes los hermo­
sos bajos de la casa de Neptuno núm. 218 Z, 
antiguo, compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos, espléndido cernedor, cocina, cuar­
to para criados, cuarto de bailo y doe ser­
vicios sanitarios; las llaves en la bodega de 
Neptuno y Manjués y González, y para m i s 
fhformefe en la peTfomería de Manrique y 
Ban José. 

C 2»09 (-14 

SIN ÑUTOS se alquila un departamento 
bajo, con dos 6 tres habitaciones, con to­
das comodidades moderno; sitio céntr ico . 
Industr ia núm. 130, Juato & San Rafftfl; 
casa seria y de moraJMad. 

8288 4-14 

S E A I i ^ V I X A N dos cuartea; juntos 6 se­
parados, & familia decente sin niños . Com­
postela núm. f7, altos. 8285 8-14 

Algo Nuev.o 
L a sorpresa mas erande de 
la época Fotografias on tar­
jetas postales, directas sobre 
el papel. No se requiere ne-
eativos. L a 
Cámara Be Ceniinacion 

-MaHÍtl" Re. 1 
es la mejor araquima para hkeer 
diñara e« l&j csquínis. ferias y aírtc-
clones al aire llhrc El Sr. N. M. 

Greta do Msywood. 1)1., escribe El Domioi*. bwrl 
$32,80". Ud. puede hicer 1» mismo. Lá Camata. Mre 
tras estilos de Kotop-afias. Tarjetas portales (3x4 1-2). 
Fostalesen miniatura (¿3(3) dlrectí̂ obrepapel. iia maa. 
«vos. También bacofotottrafias ea boíones de 1 puljada. 

^ Kierika hox por «1 folíete y attwaiar, GRATIS.' 
Al dírljlrse a nosotros, moncionese wte Periódico. ^ 

Melefaiy, Anpslrogg t i «asa*. USBraaiSt. K««rY«tÍÍ. A,ü. 

Eflí R B I N A IVtTM. 131, esquina & Escobar, 
se alquilan los modernos bajos de esta ca­
sa, compuestos de sala, saleta, comedor, »I4, 
2 bai íos é Instalaolún de gas y e léctr ica; 
se pueden ver é, todas horas Ó Informan 
en l a misma y por Te lé fono A-1373. 

82Í4 8-14 

E N CASA D E C O R T A familia, decente, 
se alquila una bonita habi tac ión á sañora 
sola; se da comida si se desea; no hay mfls 
Inquilinos. Se piden referencias. Tejadi ­
llo núm. 31, moderno, bajos. 

8282 4.14 

MONTE NUM. 323, UNO» A L T O S M U Y E S 
P A C I « S » S Y V E N T I I i A D ^ S , D E C « * A P O S 
T0Tt UN NOTABWB A R T I S T A , CON T O » 0 
E l i C O N F O R T Y L U J O • U B P U « D A B E 
S E A R UNA F A M I L I A D E B U E N A 1»*9I-
C f * N . I N F O R M A S A B A T E S Y BOADA, 
U N I V E R S I D A D N U M E R O 20, T E L E B O N O 
A-S1T8. 8237 15-18 Jl , 

SB A L Q U I L A N en seis centenes los bajos 
de "Virtudes núm. 166, con sala, saleta y 
tres habitaciones; informes: Oquendo nú 
mero 6, moderno. 8230 8-13 

S E A L Q U I L A un departamento alto com 
vista &. la calle, en l a casa Refugio núm. 4, 
antiguo, entre Prado y Morro. 

8244 4-18 

V E D A D O 
Se alquila el «spléndldo hotel de dos pi­

sos, situado en la calle G 6 Paseo núm. 
O u l esquina & Calzada, construido recien­
temente, con gran garage y todas las co 
modidades que puedan apetecerse. Llaves 
é informes en Calzada núm. 54, piso alto, 
entre Q y F . 8190 10-12 

S E A L Q U I L A 
en easa de familia respetable, una habi­
tac ión con toda asistencia, & hombre solo. 
Gallano núm. 96, antiguo, altos. 

8185 8-12 

GRAN.HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina & Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua callente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida desde do» 
pesos. P a r a familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

C 2327 J l . 1 
S E A L Q U I L A N los altos de Animas 68, 

con todos los servicios y comodidades pa­
ra una familia; la llave en los entresuelos; 
Informes: San Pedro y Obrapía, Ricardo 
Palacio. 8205 8-12 

S E ALQUILA 
E l magníf ico piso alto de la casa O'Rol-

lly núm. 50, casi esquina A Habana, proi-i» 
para familias ó para escritorios. Entrada 
Independiente, suelos de mármol, servicios 
sanitarios. Informan en el núm. 48, pa­
nadería " L a Catalana." A todas horas. 

7654 26-2 J l . 

S E A L Q U I L A e n G u a n a b a c o a 
en Guanabacoa, un verdadero Palacio ( L a 
Casa de las Figuraa) , con todas las como­
didades modernas, y en un punto saludable, 
aprec iándolo después de visto; cali» MáTci-
mo Gómez núm. 62, Guanabacoa. También 
se alquilan accesoria* y cuartos amuebla­
dos 6 sin amueblar. 

7852 26-2 J l . 

S E ALQUILA 
L a p r e c i o s a c a s a d e dos p i sos a c a b a ­

d a de f a b r i c a r á 3a m o d é r a l a , c o n todos 
los m á s m o d e r n o s s e r v i d o s s a n i t a r i o s , 
s i t u a d a en e l oén tr i i co p u n t o de N e p t u ­
no n ú m e r o 179 e n t r e G e r v a s i o y B e -
l a s c o a í n , p r o p i a p a r a corta f a m i l i a . L a 
l l a v e é i n f o r m e s " R o m e o j J u l i e t a " 
f á b r i c a de tabacos , B e k u s c o a í n 2 - A . T e ­
l é f o n o A - 4 7 3 8 . 

3479 8-11 

V E D A D O . I núm. 19. Se alquila, con 
sala, saleta, cinco cuartos, servicio, etc. 
Puede verse de 3 á. « p. m. Precio: 15 cen­
tenes. 8102 4-11 

SAN L A Z A R O 1M, bajo». Se alquilan los 
medtrnos bajos, propios para familia de 
gusto, sala, antesala, tree cuartos, comedor 
al fondo, cielo raso, gas y luz e léc tr ica en 
toda la casa; ademls cuartos' de criados; 
Informan: Consulado núm. 62, antiguo. 

8140 4-11 

V E D A D O , acabada de construir, se a l ­
quila el bajo de la elegante casa de la C a l ­
zada entre J é L toda de cielo raso, com­
pletamente Independiente desde la acera, 
propia para familia de gusto; es ventilado 
por las cuatro caras y entrada para auto­
móvi l . Informan en4!* misma. 

8142 8-11 

SE ALOUILAR 
H A B I T A C I O N E S A L T A S Lo i , A? 
NICAS, CON AGUA C O i t a T ^ v ^ ^ í Q ^ 
E L E C T R I C A , T E L E F O N O v TíT 
$12. $15 Y $30 CY. O ' R E T L T V ^ O Z 
A L T O S D E L A J O Y E R I A . 

8083 

S E A L Q U I L A M en ü centen^TT*--- !^ 
sos bajos do la casa de Neptuno r^8 
antiguo, prfxin-.oa fi <lesocuparSP m-2l8 » 
tos do «ala. saleta, cuatro cuan' 00tnI*it-
dldo comedor, coclnii, cuarto ua * 68Pl«n 
cuarto baño y don servicios sa.ni?' CrlMo 

mes, en Manrique 
C 2459 

llaves en la misma casa, y n«"̂ .'1M:arlo8- i. 

6-9 
A U B E A U S E J O U B 

A N T I G U A CASA B L A N ( ^ 
B a ñ o s «ftm. 16. Teléfono p . 

CASA P A R A P A M l L U g ^ 
L a míls bien situada y muy 

la temporada de los baños, en nroTr!^,* í*r» 
los tranvías . ^"Wdail 

Precio» mederadoa y servicio 
7975 ^ ^ « « o . 

E L C ® S W © P 0 U T r -
Gran casa de. Huéspedes . E s p ^ j 

ventiladas habitaciones y depart 48 y 
para familias; cocina Española y jpail:ient«i 
Se admiten abonados y se dan v 'i1110*8*, 
comidas. No olviden la en«a. iTu¿uS ^ 
mero 18%, esquina fi. Habana. T i * I1<1-
A-8288. Habana. 7957 ^tOao 

<-9 

V E D A D O 
E n 14 centenes, se alquila la v, 

casa C núm. 4%, entre 6a. y Calzad Pni*11 
puesta de sala, saleta, 5 habltaoIoiT' 00!í" 
meder al fondo, zaguán, jardín y eo!^ 

rielo sanitario. Las llaves en io v serví ( 
é Informará, Ramiro Alonso, SaíT -MI " 
núm. 80, altos. Teléfono A-2285 ^ 

79«6 " 
lO-j 

ai». 
S E A L Q U I L A N los espaciosos b a j ^ 

vos, á una cuadra del Paseo del Prado n̂íT 
rro 9a.; sala y comedor. 8 grandes ctüií" 
á derecha é Izquierda; abierta de S 
de 12 á 4; Informan: San Rafael v fv« * 

1oár> Pana. d« f!«.mWn '-(«•V S E A L Q U I L A N los bajos de Maloja 18, 
eiitre Monte y Angeles, con salgt, recibidor, 
4 cuartos corridos, comedor, cocina y dos 
baños . Reciente construcotdh. In formarán 
en los al*os. ÍXZ9 6-11 

VJCDADO. P a r a personas de gustó , se a l ­
quila l a casa calle 10 núm. 15, derecha, es­
quina á 18, acabada de construir. Tiene 
das las comodidades modernas y dos habi­
taciones altas, independientes. Informan en 
l a misma 6 a l fondo en el núm. 28 de la 
calle 18. t l l l 8-11 

lado, Casa de Cambio, 
8013 

V E D A D O . E n 9 centenes mensuaieg 
quilo la casa de moderna construcción s 
núm. 49, entre A y B, con 5 cuartos h n 
•ala, comedor, baños é inodoros; gran J¡ 
tal y demás comodidades. Llave' é Infanü' 
en la bodega. ^oao 7992 8-S 

B E A L Q U I L A la casa acabada de cons­
tru ir calzada Real de Puentes Grandes n ú ­
mero 118, esquina á Ban Agus t ín , Ceiba, 
propia para establecimiento. L a llave en la 
mitma da 1 t 8 de l a tarde. Informes en 
TejadiJlo 11, Hafcana. 81S1 8-11 

AGUACATE 58 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S . L A - L L A ­

V E E N L O S BAJOS. I N F O R M A : J . M. L O ­
P E Z OSA, O'REELLtY NUM. lOÍ, A L T O S , 
D E 2% A 5 P, M. 

$149 8-11 
RK A L Q U I L A N i E n Tejadillo 48, una ha-

bitaciftn á la caUe en dos centenes y un 
luis. E n Villegas 8S, urna habi tac ión en dos 
centenes, y otra en $7. E n Virtudes 12, mo­
derno, varia» á 2 y 3 centenes; y en Indus­
tr ia 74, moderno, una en $12 y otra en $6. 

8147 4-11 

E N 7 C E N T E N E S , se alquila la casa T a ­
marindo 79, Je sús del Monte, de moderna 
construoclón, servicios sanitarios comple­
tos, portal, sala, comedor, 6)4, cocina y ba­
tió, pisos de mosaico, espléndido patio y 
aiotea. L a llave en el 81. Informes: Rayo 
17, antiguo. $148 8-11 

P A U L A NUM. 78. Se alquila esta casa, 
recién restaurada y con Instalación sani­
taria. Tiene seis habitacloaies, dos de ellas 
altas, y todos los demás servicios. I n ­
forman: Amargura núm. 11, 2c., Cámara de 
Comercio, de 2 á 5 p. m. 

$082 8-10 

S E A L Q U I L A la casa de dos pisos Con­
sulado núm. IOS, á media cuadra del Par ­
que; la llave en la ferreter ía ¿e l lado. Su 
dueño: J e s ú s del Monte 496. Telf. A-5SÍ5. 

8108 4-11 • 

S E A L Q U I L A l a moderna casa Malecón 
núm. 308, casi esquina á Escobar; Informan 
Animas núm. 91, altos, señor Galán. L a 
llave en la bodega de Escobar y San Lázaro. 

8124 4-11 

E N E L V E D A D O se alquila una casa ca­
lle S entre 15 y 17; tiene sala, comedor, 
siete cuartos, baño, cocina, una buena co­
chera y jardín. Informan en Salud núm. 3$. 

8136 4-11 

B A R B E R O S . S E A R R I E N D A UNA B A R -
bería; en l a misma se necesita un opera­
rlo que sepa su o b l i g a c i ó n ; Concordia núm, 
97, esquina á Escobar. 8062 8-10 

S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro núm. 40, entre Prado y 
Cárcel, compuesta de z a g u á n , antesala, sa­
la, cuatro cuartos bajos y cuatro altos (dos 
con balconee al Malecón) , comedor, terra­
za al Malecón y servicio comple tament» 
Independiente para criados. L a llave é In­
formes en Consulado núm. 18, altos. 

8208 10-12 

S E A L Q U I L A la espaciosa casa de plan­
ta baja calle de Lagunas núm. 87 A, propia 
para familia numerosa; tiene grandes sala» 
y salones, 6 amplios dormitorio», grandes 
patios, etc., en 16 centenes. Informan en 
la misma 6 en Municipio núm. 10, letra E . 

$198 4-12 

E N . m s U » D E L MONTS, se a l l u l l a una 
casa moderna, compuesta de portal, sala, 
saleta y dos habitaciones & l a brisa; precie» 
4 centenes. Vlllainueva y Municipio. 

$100 8-12 

! • O E N T K N E S . Neptuno núm, 162, prin­
cipal, con sala, saleta, 314, comedor amplio 
y bañe , oonatrucclón mederna. Llaves é 
informes en el núm. 162 A, principal. 

$204 8-12 

C A R N I C E R I A . S E A L Q U I L A , V E N D E O 
traspasa una carnicer ía óon todos sus en­
seres, en uno de los puntos más céntr ices 
de la ciudad, por no ser su dueño del ramo; 
para Informes, dirigirse á Belascoaln y F i ­
guras, bodega. 8254 4-14 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
E n l a Calzada de l a Víbora, á una cua­

dra del paradero, local de esquina, sa lón 
de 10 per 10, con 4 puertas de hierro, tres 
accesorias, cielos rasos, Insta lac ión de gas 
y electricidad, todo dé lujo. Alquiler: 14 
centenes, laforma: Pérez , en el núm. 6S6, 
Te lé fono A-4309. 8193 4-12 

S E A L Q U I L A N los altos da Escobar 143, 
compuestos de sala, comedor, 2 cuartos y 
d e m á s comodidades. L a llave en los ba­
jos, é Informan en los miamos. 

8251 4 . U 

C E R R O . — S e alquila Vis ta Hermosa nú­
mero 6, con sala, comedor, cuatro cuar­
tos y d e m á s comodidades; precio: 4 cente­
nes; la llave en la bodega de l a esquina-

8250 

VtDDADO.—S« alquilan seis casas acaba­
das de construir con todás las comodidades 
propias para personas de gusto; las hay 
desde 9 hasta 12 centenes. Informes en las 
mismas, calle M ' y Calzada, Telf. A-3194. 

8240 j . u 
P A B A I N D U S T R I A 

S E A L Q U I L A UN G R A N L O C A L , CON 
FÜBRaU. BODRAUI/ÍCA D E 20 CARAULOí*. 
F E & O N NUM. L C E R R O . 

8246 r.-M 

L O M A D E L V K D A D O . CaJlo 15 núm. 251, 
entre E y W; el hermoso piso alto, con siete 
¿itartos. sa la / «aneiiíoi; davina, dos baños, 
teatro líaloonas fi. l a calí^^ clelpjs rasos, 
• leotr íc ldad, etc. . .TWoitnesvJ^núm. 3<), «n-

'y:e lan-cf iá)*»?!-^ yii M..^ 
924% " §»i4 

V I R T U D E S 115 
Se alquilan los hermosos bajos de esta 

casa, compuestos de sala de mármol, tres 
cuartos, comedor, patio, cocina y ba-fio. P i ­
ses excelentes y todo recientemente pin­
tado. Ins ta lac ión sanitaria moderna. I n ­
formes en Carlos I I I núm, 225, 6 por los 
Te lé fonos A-7544 y F-1479. L a llave en la 
panadería de la esquina ó en los altos. 

815S 8-12 

En Monte núm. 15 
S E A L Q U I L A N DOS H E R M O S O S PISOS 

A L T O S , P R O P I O S P A R A N U M E R O S A F A ­
M I L I A T CON T O D A S L A S C O M O D I D A D E S 
N E C E S A R I A S . I N F O R M A N SUS DUEÑOS 
E N L A MISMA: G O N Z A L E Z Y B K K I T E Z . 

81S2 10-12 

V B B A B O . Se alquila, con 6 sin mue­
bles, l a cómoda casa Línea núm. 122, en­
tre 8 y 10; sala, saleta, biblioteca. 5 habl-
tacionss, doble servicio. Precio módico. I n ­
formarán: Samá núm. 21, Marlanao. Te l é ­
fono 7038, ó en la casa misma, de 4% á 6V¿. 

G. J l . 4 

E S T R E L L A 145 
Se alquilan en esta gran casa, acabada 

de reformar, departamentos y habitaciones 
á precios módicos . Su dueño: Cerro núm. 
701. Telf. A-66Í9. 8066 8-10 

A L O S V I A J E I S 
Y F A M I L I A S Q U E V E N G A N P A R A L A 

H A B A N A 
Les recomiendo vayan al hotel y fonda 

" L a Gran Antll la," y encontrarán habita 
clones con dos cama», desde 50 cts. hasta 
$1-00, con balcón á la calle y comidas á 
precio muy barato. Serán servidos gratis 
por sus buenos agentes. 

8044 15-30 J l . 

S E A L Q U I L A el hermoso piso de Lealtad 
núm. 88, cen sala, recibidor, comedor, 4 
cuartos grandes, baño moderno, servicio 
para criados, g a l e r í a y 1|4 alto; ventilada 
y muy fresca; precio: 15 centenes; la l la­
ve en la bodega; Informes: Obispo 121. 

8098 8-10 

DOS L O C A L E S , en Compostela y j ^ T 
María, se alquilan, son propios para cst» 
blecimlento, por estar en esquina y <ie 
den en módico precio. Informe» enfrent» 
en el establcimiento " L a Princesa" 

7948 j.f 

S E A L Q U I L A entre Parque y Prado, ví^ 
tudes núm. 2, un bonito piso; el pórtm 
informa. 7997 o l 

E N L A N E W Y O R K , Amistad 61, eñtrl 
San José y San Rafael, se alquilan habi-
taclones, con ó sin muebles, desde un « j . 
tén hasta cinco, y se admiten abemadoj 
á la mesa. Teléfono A-5621. 

7938 J.J 

S E A L Q U I L A N 
R E I N A NUM. 33, ALTOS, VARUS 

T COMODAS. 
E N 

H A B I T A C I O N E S F R E S C A S 
S E P R E F I E R E N H O M B R E S SOLOS O MA 
TRIMONIOS SIN HIJOS. 

C 2443 g-7 

E N L O MAS C E N T R I C O del Vedado, ca-
lie 9 núm. 46, se alquila una espaciosa y 
fresca casa con comodidades para una mi-
merosa familia. L a llave é Informo» ea 
B a ñ o s núm. 13. Te lé fono F-1889. 

7918 M 

C E R R O NUM. 641, antiguo, »e akjuth 
con portal, sala, saleta, cinco cuartel eo-
medor, patio y traspatio, toda de asotw; 
la llave en el núm. 643; iníormsrin ra 
Monte núm. 296, antiguo. 

7885 14 

H A B I T A C I O N E S altas y bajas, con TIJ-
ta á la calle, suelos de mosaico, se aJ<uf-
lan en Empedrado núm. 15, y en 0'R«Ílly 
núm. 13. 7901 15-6 Jl. 

A G U I A R 101, antiguo, entre Sol y Mura­
lla, en el centro de todos los negocios y I 
una cuadra de todas las l íneas del eléctri­
co; hay departamentos y habitaciones 
ra toda clase de oficina y con todas como­
didades. 7898 26-6 Jl. 

LOS HERMOSOS altos, sin estrenar, d» 
Lagunas 91, antiguo; tienen sala, saleta,! 
cuartos corridos y uno más pequeño, l)»í* 
etc., etc.; precie: 11 centenes. Informa su 
dueño, que vive los bajos de la misma, í 
todas horas. 7889 ^ 

S E A L Q U I L A N en 9 y 12 centenes, ra-
pectivamente, los bajos de Manriqne 31 S 
y San Nico lás 65, entre Neptuno y San Mi­
guel. Llaves en los mismos. 

7913 ^ 
S E A L Q U I L A la nueva y cómoda cm 

San Miguel núm. 135; en Suárez núm. " 
dan Infirmes. 7870 8-5 

E N 2» C E N T E N E S se alquilan los mod«r-
nos bajos de la casa Calzada de la Be»* 
núm. 131, esquina á Escobar; tienen reciN-
dor, sala, 6|4, comedor, patio, todo nuer». 
Instalación de gas y eléctrica. Informan en 
la misma. Te lé fono A-1373.- . ¡ 

7915 
C O M P O S T E L A NUM. 1)8, entre Sol y 

ralla, se alquila un amplio local para aim 
cén ó establecimiento. Informes: 
núm. 71. 7878 

Muralla 
i - i 

A L T O S 
Se alquilan los espléndidos altos 

casa Virtudes núm. 41, á dos cuadras ^ 
Prado, con sala, saleta, 4 habi tac ión^ 
tres más en la azotea, con todo el 36 
independiente, pisos de mármol y n0**^, 

todos los fcw 
escalera de mármol, baño 
servicios sanitarios. L a llave é 
en " L a Regente," Neptuno núm. 3 9 ' / f j f 
á Amistad. 7806 2b-4^, 

S E ALQUILA 
Propio para casa de huéspedes ó ! cosa 

análoga, se alquilan los dos pisos altos de 
la esp léndida casa Reina núm. 34, casi es­
quina á San Nicolás , acabada de fabricar, 
con todo el confort moderno, y abundante 
agua en todos los pisos. Puede verse a to­
das horas. Informarán: Sucesión de Juan 
Loredo Valdés , calle de Sol núm. 97, Alma­
cén de Víveres . 8073 15-10 .11. 

H A B I T A C I O N E S grandes, frescas, con 
luj; e léctrica, en casa nueva muy céntrica, 
se alquilan á $12-72 y $10-60 oro español , 
en Aguila núm. 8#, casi esquina á San R a ­
fael. 8076 15-10 J l . 

E N R E I N A 14, se alquilan hermosas ha­
bitaciones con muebles ó sin ellos, con to­
do servicio, con vinta á la calle; entrada á 
todas horas; se deseswi personas do morali­
dad; en las mismas condiciones. Reina 49, 
entrada á todas horas. 

8088 26-10 J l . 

V E D A D O 
P R O X I M O S A L C O L E G I O d© Be lén , se 

alquilan los bajos do la casa L u z n ú m . 22, 
con sala, comedor, tres cuartos y demás 
anexos. Tiene suelos de mosaico. Infor­
man en O'Rellly núm. 69, camiser ía . 

81$4 4-13 

S E A L Q U I L A la easa calle de Carmen 88, 
con sala, comedor, tres cuartos, cocina, ser­
vicios sanltaslee, etc., y un gran patio, pro­
pio para cualquier Industria, informan en 
Villegas ff8, altos, Vleta. Te lé fono A-1843. 

&166 4-12 

LOS Q U E D E S E E N C O M E R B I E N , V I * 
vir. o í m o d o s y en buen punto, antes de de-
cldATse en otra parto, visiten Prado núm. 60, 

iantlguOr.aJ.toB. Casavrespotfcble para fami­
lias sln-nlftos. "«191 8-12 

Se alquila en la calle Paseo núm. 190, 
entre 19 y 21, una hermosa casa moder­
na, do alto y bajo. E l alto 5 cuartos y dos 
baños, y el bnjo «ala, saleta, comedor, dos 
cuartos, despensa, su cocina y demás ser­
vicios. E n l a misma informan. 

8060 8-10 

C B R A P I A NUM. 14, esquina á Mercade­
res se alquilan: unn accesoria proyio. pa.*a 
establecimiento 6 «scrltorío. hnbhaolonos y 
dortrtamentos oon balcón & V.i ca1.l«. 

$080 ?-lv 

V E D A D O 
Se a l q u i l » en 12 centenes l a casa más 

fresca del Vedado, esquina de fraile, calle 
G esquina á l í , Quinta de Lourdes, con 
buenos Jurárneia, . propia para la •• presenie 
jíaCtaclún. „ 7978 $-8 

y en el mejor punto de la loma f - ^ V 
para la Habana cruza por frente a ^ 
sa) , localidad cerca de los baños ° ^ t . 
se alquilan nuevos deprtamentos i ^ 
dientee á familias ú hombres so 
toda clase de comodidades, b*?0 ' ^ ^ 
TO, etc., asistencia, incluyendo w 
mentes y á moderados PrecI0f:,a(i me»' 
rato que n i n g ú n hotel en la clH.^.rS» « 
excelente y trato de familia. ^ I r * 
H. G. Vidal, calle 17 entre B y ' 
l ia Vidal." Vedado. Habana. 

C 2360 
Jl. 

E N C H A C O N 8 (altos) eü caB^ ^ p 
milia respetable, se alquila una » 

de 

r a escritorio. G. 

S E A L Q U I L A N los bajos 
núm. 130, antiguo, que constan •gerViGlfl 
cuartos, sala, saleta, comedor y ^ 
sanitarios. Para más Informes ^ 

Alfonso núm. 7. ^ — 
alao11*, C E R R O NUM. 480, antiguo, se 

casa de 14 habitaciones con e {oTxi\»̂  
baños, ducha; en la misma " ltaci<illí5 
también se alquilan grandes 0 ^ 

C 2256' ^ - ^ ^ 

C U B A n ú m e r o 2 4 , f r e n t e a l * 

L a casa más fresca T 
Hermosas habitaciones altas Y 

pisos de mosaico, cielo de /eS^oderndU 
instalaciones sanitarias; todo sô  
muy baratos; para oficinas ú 

7260 

ALTOS. 
C A L L E 17 NUMS. 343 Y 3 4 5 ' ^ jfL'M1 8 
L A S CASAS P R A D O NUM- '9' 

•'O KM A, SAN I G N A C I ^ DADO. I N I 
SR. M I G U E L H E R N A N D E Z 

7708 

L a espaciosa casa Luya110 
Toyo. Grandes habltaclones-
ra y propia para una in "^erK 
cuenta y tret; pe.so.« en oro a el nfli' 
da barat ís ima. Informan ^ 
y en Baratillo núm. L 
'•7726 x A 

http://iantlguOr.aJ.toB
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N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 

EL CHALMBTTB 
Procedente de New Orleans fondeó 
^^hía aver el vapor amencano 

^Cbalmettei" trayendo 
16 pasajeros, fiffiiranaoü «uuio ^u» 

? añores: Amaxieo Jennihe, Percy 
^ ¿ ' i n Julio CaMro, Félix O. Watt,, 
g L Moseley, Nelly Moseley, Jho H¿ 
WilHftnw y famiHa. 

E L MIAMI 
l̂i<5 ayer para Key West el va^or 

f îcano "Hiami," llevando solo un 
a o«aiero que lo es el doctor 'Oscar Da^ r-
t Jefe de la Junta de Sanidad d fil 
S d o de I>omsiana, que llego el d£a 
anterior en el vapor "Miscotte" con 
bieto de enterarse personalmente ê 
>̂do lo ^ SE Í̂*10̂011,6 0011 Ŝ 08,508 

¿e peste-bubónica. , 
¿1 "Miami," antes de abandonar^ el 

.̂ T̂ rto fué fumigado. 
y E L MASOOTTE | 

El vapor americano de este noniibre 
fondeó en jmerto ayer tarde prooe /ien-
^ de K<(y West, con carga, -y pasaje­
ros. 

A L I B R E PliATIOA 
^yer «Jesptiiés de haber onmplî .o la 

caaientena que le fué impuesta ^nedó 
¿ libre plática el vapor cubano í^Ju-

A c e d í a s . — V ó m i t o s . — 

Oon mucha frecuencia 'las fermen­
taciones anormales del estdmaígo pro­
ducen ace»días y vómitos, que' se co­
rrigen inmediatamente con el. Elíxir 
Estomacal de Sáiz de Carlos, porque 
quita las náuseas, dolores, vandores 
epigástricos, aguas de b̂oca y'tenilea-
cia al vómito. ^ 

flCIEOADES_E8PAfiOLAS 
A S O C I A C I O N D E D E P E N I í I E N T E S 

E n junta ordinaria que cele bró antea-
nocli© la Direct iva de es ta Asoc lac ión, fue­
ron aprobados: el estado mens^aai del De­
partamento de Ahorros; los acuerdos de 
las Secciones de Beneficenc/a. Instruc­
ción, Recreo y Adorno y F l l a t f m o n í a ; los 
informes emitidos por la de ^Propaganda 
y la l iquidación del 3 por cipnto de las 
cuentas corrientes de la A a t i c i a c i ó n con 
el Banco E s p a ñ o l . 

Por dicho Cuerpo directi'Vfo fué nom­
brado interinamente s e g u m í o Vicepresi­
dente de dicha A s o c i a c i ó n , <fcl Voca l doc­
tor Justo P . Parr i l l a . 

A los s e ñ o r e s Franc i sco Í5an R o m á n y 
Martín Prieto Alonso, Pres identes de las 
Delegaciones de Zulueta y S a n Antonio 
de los B a ñ o s , respectivame1/irte, se les ha 
concedido l a l icencia so l i c i tada para ha­
cer viaje á E s p a ñ a . 

A prepuesta del s e ñ o r P residente de l a 
Sección de Propaganda, h a n sido nombra­
dos Socios de Mér i to los; s e ñ o r e s Juan 
Gutiérrez Otero y Ricardo Trev i l l a , Pres i ­
dente y Secretario, respect Üvamente , de la 
Delegación de Santo Don jingo, y los se­
ñores Alfredo M. Lago V a l d é s y J o s é A l ­
berto Enrique, de las Delegaciones de San 
Antonio de los B a ñ o s y jjjan N i c o l á s . 

M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 

E N L A "«COVADONGA" 
Ingresaron: Alejandro^ G o n z á l e z Cante­

ra, José Pardo García , Manue l G o n z á l e z 
Menéndez, Ceferino R o c / r í g u e z Díaz , Bal -
domero Muruaga Uriar+^e, G e r m á n Vi jan-
di Rodríguez, Mart ín N a v a r r o Ruco, Ale­
jandro F e r n á n d e z S á n c t i e z , Antonio Rubio 
Fernández, Benito Gas teira y Montardo, 
Demetrio Bustelo Lóp' fz , J o s é Garc ía y 
Martínez, J o s é Mufiiz Gtutiérrez, Juan Suá-
rez González , J e s ú s Cjonzález y Granda, 
Francisco Selgas F e r a á n d e z , J o s é Alva-
rez Fernández , J e s ú s , E x p ó s i t o Losada , 
Ramón Val le Victorer o, Faust ino Alvarez 
Prlda, Miguel Rionda F e r n á n d e z , Bernar­
do Martínez García, U u c a s P é r e z Quirós , 
Francisco García M e n é n d e z , P l á c i d o F e r ­
nández F e r n á n d e z , I 'ornando Alvarez y 
Fernández, Rafael A {varez Gonzá lez , A l ­
fredo Rodr íguez Duq ue. 

De alta: Bernard o Perdomo H e r n á n ­
dez, Aurelio Gonzálesj; R o d r í g u e z , Crescen­
do Lagrosa Cabrera, R a m ó n Muñlz Alon­
so, José V á r e l a V i ñ í i , Fel ipe Bueno Suá-
rez, Manuel F e r n á n ' i e z F e r n á n d e z , Anto­
nio Guardado G a n d í o , J o s é M é n d e z Ga-
aoneda, Aurelio L í í p e z Gonzá lez , Dioni­
sio Gutiérrez G u t i é r r e z , Manuel Suárez y 
García, Antpnio S u É r e z F e r n á n d e z , J o s é 
Campa González , R a m ó n Bernalde Veláz-
Quez, J o s é Suárez I^ópez. 

E N " L A B A L E A R " 
Ingresaron: F l o i ^ n d a G o n z á l e z y Justa 

Aituna. 
I>e alta: B a r t o b w n é R i e r a . 

EN E L " C E N STRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: No hubo. 
De alta: Emi l ia t G ó m e z y E r a s m o Gon­

zález. 

E s p e c t á c u l o s 
P ú b l i c o s 

N A C I O N A L . — 
A las dos de la tarde gran m a t i n é e , de­

d i c a d a á las familias, p o n i é n d o s e en esce-
ma, en func ión corrida, "Almanaque ha-
/ íbauero" y " L a casita criolla." 

Por la noche, comenzando á las ocho, 
y á beneficio del Orfeón Asturiano, se 

! r e p r e s e n t a r á el siguiente programa: 
Pr imera parte .—El viaje cómico- l í r i co en 

| un acto y ocho cuadros "Regino por la 
1 I s la ," por toda la c o m p a ñ í a . 

Segunda p a r t e . — D ú o de la zarzuela " E l 
Juramento," cantado por dos orfeormtas. 
Romanza del tercer acto de la ó p e r a "Tos­
ca," por el s e ñ o r Ricardo Blanco. "Los 
hebreos cautivos," de Pal iard, gran esce­
na coral por el Orfeón Asturiano. 

T e r c e r a par te .—La zarzuela c ó m i c a en 
cinco cuadros " L a casita criolla," por \o-
da la c o m p a ñ í a de Regino López , cerrando 
la f u n c i ó n el Orfeón beneficiado con la 
gran f a n t a s í a asturiana " L a X a n a , " ejecu­
tada en c a r á c t e r y con un cuerpo de bai­
le de distinguidas s e ñ o r i t a s , 

P A Y R E T . — 
Gran m a t i n é e á las dos y media de la 

tarde, con 500 juguetes de regalo á los 
n i ñ o s concurrentes, h a b i é n d o s e dispuesto 
un programa exclusivamente para la gen­
te menuda, con objeto de que pueda reir 
bastante. 

Por l a noche tres tandas, en las cua­
les se p r o y e c t a r á n las p e l í c u l a s de ma­
yor é x i t o exhibidas hasta ahora. Ade­
m á s A g u s t í n Mart ín i n t e r p r e t a r á trozos 
musicales de los m á s selectos composi­
tores. 

A L B I S U . — 
A las dos de la tarde, en f u n c i ó n co­

rrida, gran m a t i n é e , p r o y e c t á n d o s e cintas 
de gran comicidad y a t r a c c i ó n . 

Por la noche dos tandas. 
E n primera "Voto maternal," "Almas 

en tortura" y "Cortes ía de verano." 
E n segunda, ú n i c a y exclusivamente, 

por ú l t i m a vez, la sensacional c inta titu­
lada " S u e ñ o Negro." 

M a ñ a n a , á p e t i c i ó n : " E l oro que fasci­
na y mata." 

C A S I N O . — 
"Mi misma cara" y " F e a y con gracia," 

son las obras escogidas para la m a t i n é e 
de hoy, que dará comienzo á las dos y 
cuarto en punto. 

A d e m á s , se p r o y e c t a r á n cuatro magn í ­
ficas p e l í c u l a s entre ambaó obras. 

Por l a noche tres tandas. 
E n primera, doble, " F e a y con gracia" 

y " L a bella Lucer i to ;" a d e m á s tres mag­
níf icas p e l í c u l a s . 

E l hecho de ser doble esta tanda no 
alta el precio de la entrada. 

E n segunda: tres cintas y l a zarzuela 
en un acto " E l d ía de Reyes." 

E n tercera: otras tres p e l í c u l a s y l a co­
media "Entre doctores." 

M a ñ a n a , estreno de "Aventura p a r i s i é n 
del P r í n c i p e de Curazao." 

M A R T I . — 
Dos grandes funciones se han combi­

nado para hoy. 
E n l a m a t i n é e , en func ión corrida, su­

birá á l a escena una obra de gran é x i t o y 
se p r o y e c t a r á n p e l í c u l a s muy interesan­
tes. 

Por l a noche, tres tandas, alternando en 
ellas las obras de mayor a t r a c c i ó n y las 
cintas que m á s han hecho re ir á los es­
pectadores durante la temporada, 

N O R M A . — 
Dos soberbias funciones hoy en este 

favorecido sa lón . 
Por l a tarde, á las dos y media, gran 

m a t i n é e con regalo de juguetes á todos 
los n i ñ o s concurrentes. 

Por l a noche cuatro selectas tandas, co­
menzando, la primera á las siete y media. 

" E l ovillo de lana," " E l casamiento de 
la h i ja mayor," " E l traficante ó la trata 
de blancas," y otras m á s , son las cintas 
escogidas, c o n t á n d o s e t a m b i é n la "Llega­
da de los cruceros Cuba y Patr ia ." 

M a ñ a n a estreno del poema cinemato­
gráfico " L a Nave," dividido en cuatro 
partes. 

CONCIERTO 
en el M a l e c ó n por la Banda de M ú s i c a dei 
Cuartel General, dirigida por el maestro 
s e ñ o r Marín Varona, hoy domingo 14 de 
Julio, de ocho á diez y media de la noche: 

1.—Marcha militar F r a n c e s a "Magen­
ta;" H . Lardeur . 

2 — O v e r t u r a "1812;" Tschaikowsky. 
3. —Scenes Pinttoresques; J . Massenet. 
I Marche. 
I I A i r de Ballet . 
I I I Angelus. 
I V F e t e Bohemo. 
4. — S e l e c c i ó n de la ó p e r a " S a n s ó n y 

Da l i l a ;" Saint Saens. 
5. — G r a n F a n t a s í a Internacional; T . H . 

Rollinson. 
6. — " L a Gipsy" Mazurka; L . Ganne. 
7. — D a n z ó n de Romeu " E l Barbero de 

Sevi l la" (primera vez ) ; F . Rojas . 
8. — T w o step "Yankee G r i t ; " Holzmann. 

La " LAZARINE ",que ei Snr. DESSKIGWS, Far­
macéutico eminente, 3, ruede Vouillé, en Paris, 
prepara segun los datos del gran Pasteur,de quien 
fu* discipulo, cura los borrachos con una rapideí 
y una constancia verdaderamente prodigiosai 

Depócito en La Habana : DROGUERIA S.VUHA 

P A R I S • HOTEL DB R9SSIE • ^ 
G d s Boulevards — 1, R u é Droi iot 

a l centro de todas las d ivers iones . 
TOOOS ADELANTOS MODERNOS 

P i d a s * el p lano-tar i fa i lus trado . 

< 4 O R F E O N A S T U R I A N O " 

E l p - ó x i m o D o m i n g o 1 4 , t e n d r á l u g a r l a 

g r a n f i m e i ó n t e a t r a l á b e n e f i c i o d e e s t a c i t a d a 

s o c i e d a d , e n e l G R A N T E A T R O N A C I 0 N A I „ 

á l a s 8 d e l a n o c h e , p o r l a C o m p a ñ í a d e 

R E G I N O L O P E Z . 

L O C A L I D A D E S : E n e l " C e n t r o A s t u r i a n o , " 

e n M a r a l l a 8 2 y e n l a T a q u i l l a d e l T e a t r o , e l d í a 

d e l a J u n c i ó n . I 

LOS GRANDES fRAUDK 
A L I M P U E S T O 

Hace días que vengo leyendo en 
algunos diarios artículos sobre asun­
tos de impuesto que atañen á mis in­
tereses sin otro derecho que hacer 
constar barbaridades y desvirtuar 
hechos legales. 

No hubiera dicho nada sobre el 
particular á no haber sido un gran 
artículo que salió el día 11 del presen-
sente en el diario "La Discusión." 

Es muy doloroso que después de 
tener que tratar asuntos gravados 
por el impuesto y tener siempre un 
peligro constante de verse envuelto 
en algún Juzgado, tenga uno la suer­
te de ser censurado por los diarios 
más serios. 

Bl impuesto sobre licores y la ma­
nera que se lleva á cabo su fiscaliza­
ción, es lo más bochornoso que yo he 
conocido en mi vida, y es la desgra­
cia más grande que puede tener un 
comerciante encontrarse dentro de 
ello, hasta el extremo que me atrevo 
á decir que el hombre que expone su 
capital para emprender el giro de l i ­
cores no sabe lo que hace ni en lo que 
se va á"meter, pues los asuntos son 
tratados á capricho y de la manera 
más denigrante que existe. 

De la manera más concreta hago 
constar que desde el día 13 de Enero 
de 1910-1911 he tenido el alambique 
de Agramonte funcionando bajo mi 
nombre y responsabilidad y todas las 
operaciones en él efectuadas han si­
do dentro de la legalidad y de acuer­
do con las leyes vigentes al impuesto, 
y nadie me probará lo contrario. 

Además, fuera del alambique y 
dentro de él, entiendo que con mi di­
nero puedo hacer lo que me da la ga­
na, sin que tenga que darle cuenta á 
nadie, siendo como digo mis actos le­
gales. 

Por lo expuesto se verá la diferen­
cia que hay de lo que dice "La Dis­
cusión" y lo que yo digo, y en lo que 
se refiere á mí, todo lo que he hecho 
podía hacerlo sin pedirle permiso á 
nadie. 

A n i o m o PinSiv . 
G . 1-14 

DIA 14 DE JULIO 
Este mes está consagrado á la Pre­

ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 

'El Circular está en las Reparadoras. 
La semana próxima eetará expuesta 

Su Divina Majestad en la iglesia de 
Belén. 

Sastos Buenaventura, franciscano, 
cardenal y doctor; Ciro y Optaciano, 
confesores, y Justo, mártir; santa 
Adela, viuda y fundadora. 

San Buenaventura^ cardenal y obis­
po de Albano, confesor y doctor. del 
orden de San Francisco, en León de 
Francia, muy celebrado por su doc­
trina y santidad de vida. Su preciosa 
muerte fué el dia 14 de Julio del año 
1274, contando solamente 53 de su 
edad. Dios ha manifestado la gloria 
de su siervo con muchos milagros. 

Nuestro Santo enriqueció la Iglesia 
con gran número de excelentes obras; 
llenas todas de energía y de devoción. 
San Buenaventura, fué declarado por 
Sixto V, en 1588, "Doctor de la Igle­
sia," con el título de "Doctor será-
fico," 

DIA 15 
Santos Enrique, emperador. Pompl-

lio Pirrotti, escolapio, confesores; An-
tioco, Ciriaco y B. Ignacio de Acebe-
dô  de la C. de J, y compañeros márti­
res; santa Julia y Zósima, mártires, y 
Beata Angelina de Marciano, viuda. 

I)esde el medio día de hoy hasta la 
noche de mañana se gana el Jubileo 
en las iglesias carmelitanas.'' 

Fiestas él Lunes y Martes 
•Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 14. —Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Consolación ó Cinta, en San Agustín. 
El dia 15 á Nuestra Señora de la 
Asunción, en la Santa Iglesia Catedrfil 

CULTOS EN SAN FRANCISCO 
E l día 14, domingo, solemne misa con 

sermón en esta Iglesia, en honor del Sa­
grado Corazón de Jesús . L a Camarera, se­
ñora Manuela Calzada, que realiza con es­
ta función un grato obsequio al Corazón 
Sagrado, y la Venerable Comunidad de San 
Francisco, suplican la asistencia de los fie­
les á dicho acto. L a hora: 9 a. m. 

L a Camarera. 
8167 8-12 

C U L T O S 
E N LA. 

IGLESIA PARROQUIAL DEL VEDADO 

C 24f.7 6t-8 ld-14 

E l día 14 del presente mes será la ben­
dición del nuevo altar jr de la nueva ima­
gen del Niño Jesús . 

Con ese motivo han querido los asocia­
dos á la Cofradía del Dulce Nombre de Je­
sús celebrar con solemnidad religiosa ese 
acto. 

A las siete de la mañana, misa de Co­
munión general para todos los cofrades y 
demás fíeles. Durante* la misa se cantarán 
escogidos motetes al Santís imo. A las ocho 
y media tendrá lugar la bendición del a l ­
tar é Imagen por el Ilttno. Sr. Obispo Dio­
cesano. Terminada la bendición, s e r á ' la 
expos ic ión de S. D. M., quedando expuesto 
todo el día á la adoración de los flélos; 
los asociados harán la vela de hora en 
hora, siguiendo el orden señalado por las 
Jefes de Divis ión. Se cantará una misa 
solemne s e g ú n el "Motu Proprio," á voces 
y orquesta dirigida por el R. P. A. Roldán. 
E l s ermón es tará á cargo del R. P. Toiio-
ro Ruiz. 

Por la tarde, á las cinco, se dará prin­
cipio á los cultos con la es tac ión al San­
t ís imo, rosario, ejercicio y plát ica que i i -
rá el R. P. F é l i x del Val , Director do la 
Cofradlja, bendición con el Sant í s imo y pro­
cesión del Niño Jesús por las naves del 
templo, terminando la fiesta con la despe­
dida á Jesús . 

L a Presidenta y Directiva de la Cofra­
día, como también las Jefes de Div i s ión y 
Sección, Invitan á todos los fieles á parti­
cipar de las a l egr ía s santas y les suplican 
rueguen én ese día por el bien de la na­
ción lt-11 3d-i:i 

E n S a n F e l i p e 
E l viernes 19 se ce lebrarán los cultos al 

Glorioso San José. L a misa á las ocho, can­
tada; á cont inuación se hará el ejercicio; 
habrá plática. 

Se súpl ica la asistencia 
y contribuyentes. 

8265 

de sus devotos 

4-14 

CONVENTO DE SANTA T E R E S A 
F I E S T A S E N HONOR D E L A SANTISIMA 

V I R G E N D E L C A R M E N Y D E 
SAN E L I A S 

E l día 16, á las ocho y media. Misa so­
lemne con sermón, que predicará el P. F r a n ­
cisco, C. D. 

E l día 15, desde las doce de la mañana, 
y todo el día 16, se pueden ganar tantas 
Indulgencias plenarias, cuantas visitas se 
hagan en esta iglesia, rogando por las In» 
tenciones del Sumo Pontífice. 

E l día 20, en honor de San El ias , Pro­
feta, á las ocho. Misa solemne con ser­
món que predicará un Padre Carmelita. 

8256 lt-15 2d-14 

IGLESIA DEL CARMELO 
L I N E A NUM. 114 

E l día 16 del presente mes de JuHo, á 
las tres de la tarde, en la residencia db 
los R R . pp. Carmelitas del Carmelo, tendrá 
lugar el sorteo de cuatro hermosas máqui ­
nas de coser, entre las personas pobres de 
esta barriada. 

Dichas máquinas se han adquirido con 
lo recaudado en la fiesta celebrada en ei 
Hotel Trotcha el día primero de Mayo del 
presente año. 

L a Asociación de la Semana Devota del 
Carmelo aprovecha esta oportunidad para 
expresar su gratitud al comercio, que ge­
nerosamente cooperó al éxi to de la fiesta. 
Invitando á todos para el sorteo de dichas 
máquinas . » 

8258 it-15 2d-14 

fiesta á San Antonio de Padua 
Se Invita á los devotos de este glorioso 

taumaturgo á los solemnes cultos que en 
honor suyo se ce lebrarán en la Iglesia de 
Jesús María el domingo 14 á las 8.30. 

Ocupará la cátedra el doctor Enrique A. 
Ortiz. 

L a Camarera, 
Mercedes Valmascda. 

8194 3.12 

PARROQUIA DE GUADALUPE 
E l 18 del corriente, á las ocho y medía, 

se ce lebrará misa cantada á Nuestra Se­
ñora del Sagrado Corazón de Jesús , con 
plática por el R. P. José Isanda, Rector 
de las Escuelas P ías de Guanabacoa. 

E l 19, á la misma hora, se ce lebrará á 
San José con plát ica por el R. P. Felipe 
Sánchez. 

Se suplica una limosna. 
Invitan para estos actos, á todos sus de­

votos. 
E l Párroco y Las Camareras. 

8283 4-14 

Muy Ilustre Archícofradía del 
Sant í s imo Sacramento Erigi­
da en la Parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 

No habiendo podido verificarse el trasla­
do de los restos de los hermanos Angel 
Morales Simoli, Mercedes Urrut ia de C a r ­
dona y Ledo. Pedro José Santiuste y de la 
Hoya, al osario general, se ha señalado 
nuevamente el día 17 del actual, de f-eis 
y media á siete, para efectuar el acordado 
traslado. 

Lo que se publica por este medio, á fin 
de que llegue á conocimiento de los fa­
miliares de los expresados hermanos. 

Habana, Julio 9 de 1912. 
Justo L . Faledn, 

Mayordomo. 
C 2492 3-12 

Primitiva Real y Muy Ilustre Ar-
chicófradía de Mar ía Santísi­
ma de los Desamparados. 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
E l domingo 14, segundo del presente mes, 

celebrará esta Ilustre Archicofradía, en la 
Iglesia de la Merced, la festividad regla­
mentaria mensual en honor de su excelsa 
Patrona María Sant í s ima de los Desampa­
rados, con solemne misa cantada á las nue­
ve y media, rogando encarecidamente la 
asistencia á dicho acto con el distintivo 
de la Archicofradía. 

Habana, 11 de Julio de 1912. 

C 2491 

E l Mayordomo interino. 
Mariano Bonafonte. 

3-12 

PARROQUIA DE MONSERRATE 
E l ' domingo 7 del corriente empieza la 

Novena de la Sant í s ima Virgen del Carmen 
con misa cantada á las ocho y media y 
después el rezo. E l 16, á las siete y me­
dia, misa de comunión, y á las ocho y me­
dia la solemne fiesta con orquesta y sermón 
por el Iltmo. Sr. Canónigo y Secretario del 
Obispado, doctor Alberto Méndez. 

Se suplica la asistencia de sus devotos. 
7894 10t-6 lOtl-C 

A L C O L E G I O 
Los jóvenes cubanos, José Arturo Figue-

ras y González (¡16), y Leandro Ortiz (14), 
saldrán hoy para Colegios en el Norte, 
mandados por Mr. Beers, Departamento de 
Colegios, Cuba 37, Habana. 

C 2516 4-14 
P R O F E S O R A D E F R A N C E S 

Una señor i ta rrancesa, tjuena profesora 
de su idioma, desea dar clases en su mo­
rada ó á domicilio. Dirigirse por escrito á 
Neptuno núm. 129, antiguo. 

8173 4 - l í 

Profesora de Instrucción Primaria y meca-
nógiafa^ con t í tu los prácticos, desea encon­
trar n iños y adultos para dar clases á do­
micilio ó en el suyo particular. Da clases 
en escuelas particulares. También desea 
encontrar una casa de comercio para tra­
bajar de mecanógrafa . Precios convencio­
nales. Informarán: Kevillagigedo núm. 23, 
altos. 8117 4-11 

S E OFRECP1 UNA P R O F E S O R A G R A -
duada para dar clases á domicilio; también 
da clases de labores. Lealtad núm. 244, a l ­
tos, casi esquina á Belascoaín . 

7940 15-7 .11. 

C O L E G I O S 
E N L O S E S T A D O S U N I D O S 

Ahora es el tiempo de man-
tlar su hijo ó h i ja á un buen 
colegio en el Norte, lo cual 
le va ldrá dinero dentro de al­
gunos a ñ o s . 

P a r a m á s pormenores: 
MR. B E E R S , 

Cuba núm. 37, (altos.) 
T e l é f o n o A-3070. 

alt. 4-8 C 2447 

DE LIBROS E IMPRESOS 
GANGAS 

L a I lustración Art ís t ica de 1882 al 95, en 
14 tomos, ?11. Diccionario Encic lopédico 
hispano americana, 11 tomos, $12. Historia 
de E s p a ñ a por Morayta, 8 tomos, $7, E n c i ­
clopedia de España, 4 tomos, |12. Obispo 
86, l ibrería. 8135 4-11 

A B I N E T E 
D E 

Operaciones dentales 
D E L 

DOCTOR TA60ADELA 
DENTISTA Y MEDICO CIE.UJANO 

O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S 

DENTADURAS P O S T I Z A S 
IMIIIIIIIIIMIIIIH IIIIIW IIIIIBIIWI • I I M W I I III IIIM 1 " " 

DE TODOS L O S S I S T E M A S 

CONSULTAS DE 8 á 4. TELEFONO A 7619 
No abandone su dentadura, diríja­

se al Gabinete dental del doctor Ta-
boadela, y será eficazmente atendido, 
aunque su fortuna sea modesta. 

S A N M I G U E L 6 6 
E S Q U I N A A S. N I C O L A S 

7867 26-5 J l . 

LIQUIDACION DE JOYAS 
B L . D O S D E M A Y O 

A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 

en relojes y joyería francesa alta no­
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes , perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sus precios, para liqui­
dar en este mes. 

Damos factura de garantía. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 

quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to­
das las fortunas. 

Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta­
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 4, 6 y 8 cente­
nes. 

Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 

Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno, dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble. 

No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca­
sa importadora de brillantes y joye­
ría. 

K I v D O S D B M A Y O 
d e 1H. B l a n c o é H i j o 

HABANA.—ANGELES N. 9. 
C 2328 J l . 1 

T E S Y O F I C I O S 
Se extirpa por completo, 20 años <Ie prác­

tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan­
tía á sat i s facc ión . Telf. A-4665. García. 

8257 8-14 

COMPRO UNA CASA MODERNA, D E 7 A 
$8,000, que es té enclavada dentro de las 
calzadas de Be lascoa ín , Galiano, Reina y 
San Lázaro. Informan: Teniente Rey 19, 
altos, esquina á Cuba. Notar ía del doctor 
Lámar. 8158 8-12 

S O U C 1 Ü D E S 
A C A R T A 

L . Maclean Beers, 
Departamento de Empleados, 

Cuba 37, Habana. 
Muy señor nuestro: 

Con sumo gusto hemos visto la a tenc ión 
que usted ha prestado á nuestros ruegos 
de facilitarnos un empleado para nuestro 
escritorio, que ha resultado de nuestra en­
tera sat i s facc ión . Por tal motivo nos es 
grato dar á usted nuestras m á s sinceras 
gracias, y reiterarnos de usted atentos y 
seguros servidores q. b. s. m. 

(Pao.) Brmischwig & Pont. 
Agentes de F é l i x Pot ín , de Parrs. 

O'Reilly núm. 37, Habana. 
10 de Julio de 1912. 
C 2517 4-14 

A L O S D E V O T O S D E L C A R M E N S U P L I -
ca una limosna la pobre enferma de Paula 
núm. 2, azotea, afligida con el alquiler glel 
cuarto. 8253 6-14 

SEÑORA P E N I N S U L A R , 36 AÑOS D E 
edad y de moralidad, se ofrece para acom­
pañar familias ó señoras que vayan á E s ­
paña. Informan: Obispo 67, co lecturía . 

8277 4-14 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

carse; una de cocinera y la otra de criada 
de mano, és ta no tiene incunvenlente en Ir 
al campo pagándole buen sueldo; informan 
en Salud núm. 16. 8252 4-14 

UNÁ C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, en la ciudad ó en el campo; Sus­
piro núm. 16, cuarto núm. 21. 

8276 4-14 
UNA L A V A N D E R A E N G E N E R A L , Es­

pañola, desea ropa para lavar en su casa; 
Calzada de Jesús del Monte núm. 306, cuar­
to núm. 11. 8275 4-14 

SÜ; S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 
desempeñar bien todo el servicio domés t i ­
co, que sea de mediana edad y presente 
pruebas de buena conducta. In formarán en 
Muralla núm. 83. 8273 4-14 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N T R A R 
una casa para coser; entiende algo de cor­
tar y no hay inconveniente en limpiar una 
habi tac ión ó dos. Palacio de Carneado, 
cuarto núm. 33, Vedado. 

o268 4.14 

C R I A D A D E MANO 
Se solicita en "Vil la Magda," Vedado, ca­

lle G esquina á 15. Debe ser práct ica en 
el servicio y traer buenas recomendaciones. 

8267 4.14 

UN MUCHACHO F U E R T E , P A R A E L 
servicio de carreti l la y limpieza de un a l ­
macén, se solicita, y un muchacho joven 
para mandadero. Lampari l la núm. 21, mo­
derno. Lunes de 1 á 6. 

8264 4.14 

• DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano ó para l im­
pieza de habitaciones; entienden algo de 
cocina y una desea dormir en su casa; tie­
nen quien las recomiende; informan' San 
Ignacio núm. 74, altos, cuarto núm 13 

8260 4 . Í4 

R E P O R T E R E S P A l O L I N G L E S 
Se necesita para una gran corporación 

española, un caballero de buena educación, 
cortés , que pueda entrevistarse con las 
personas de mayor cultura en las diferen­
tes poblaciones de Cuba. Se exigen las 
mejores referencias. Dirigirse & F E R N A N ­
D E Z , Apartado 1329, Habana. 

8262 4-14 

referencias, habla francés y español , desea 
colocación de encargada de hotel ó casa 
particular ó como señora de compañía; no 
tiene inconveniente en viajar; también da 
clases de español y francés . Razón: G a ­
liano núm. 22, tapicería, de 1 á 8, días la ­
borables. 8259 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
&, leche entera, de tres meses, buena y 
abundante; informan en San Miguel núm. 
270, moderno. 8271 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
de criada de mano ó manejadora; infor­
man en Obrapía, panader ía " L a Fama." 

8269 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano ó de habitacio­
nes, en casa de moralidad; es cumplida en 
sus obligaciones y tiene quien la garan­
tice. San José número 20. 

8212 4-13 

S E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O P A -
ra una finca en Guanajay. Sueldo: circo 
centenes. Informan: Calzada del Cerro n ú ­
mero 566, antiguo. 8211 4-1.3 

U N ^ P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
solicita colocación de criada de mano te­
niendo quien la garantice; es cumplida en 
sus obligaciones. San Pedro núm. 6. 

8219 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 

del pa í s : sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene recomendaciones; desea casa de co­
mercio ó particular de corta familia que no 
tenga pla-ia; Rayo núm. 92, antiguo. 

8218 4-13 
UNA • P E N I N S U L A R Q U E S E A U S E N T A 

para la Coruña el 15 del actual, se ofrece 
para acompañar á familia que haga la mis­
ma t raves ía 6 para llevar a l g ú n niño; tlen© 
quien la garntice. San Nicolás núm. 108. 

8217 4-13 
C R I A N D E R A . S E O F R E C E UNA A L E -

che entera; informarán en la calle de Amis­
tad n ú m . 134, cuarto núm. 84. 

8216 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S ' D E S E A N ' C O L O -

carse; una de cocinera,. duerme . en la ca­
sa, y la otra de criada de mano; saben su 
obl igac ión y prefieren en el Vedado. Te ­
nerife núm. 91. 8221 4-13 

UNA SEÑORITA CUBANA, R E C I E N T E -
mente llegada de la Pen ínsu la , se ofrece 
para educar n iños en casa particular; sabe 
algo de francés y borda primorosamente; 
es muy educada y de buena familia; da­
rán razón en Gervasio núm. 116, antiguo. 

8229 ' .4-13 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A A Y U -

dar á los quehaceres de una casa peque­
ña. Sueldo 2 centenes y ropa limpia; in­
formes en Tejadillo núm. 64, antiguo. 

8236 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DEfSEA C o ­

locarse de manejadora 6 de criada de ma­
no, con referencias; Jovellar núm. 2, por 
Espada. 8235 4-13 

MUCHACHO. S E O F R E C E UNO P A R A 
limpieza y mandados en oficina ó casa par­
ticular; conoce las calles de la Habana; 
dirigirse á Factor ía núm. 38. 

8234 4-13 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea encontrar colocación para maneja­
dora; es car iñosa con los n iños ; informan 
en Salud núm. 152, antiguo. 

8233 4-13 
S O L I C I T O UN O P E R A R I O S A S T R E Y UN 

aprendiz adelantado, que entiendan de con­
fecciones para bazares. Villegas núm. 118, 
antiguo. 8232 4-13 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , CON 
poco tiempo de residencia en la Isla, desea 
conseguir colocación en una casa dé morali­
dad. In formarán: Vives núm. 155, antiguo. 

8239 4-13 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R E N G B -

neral, desea colocarse en casa de comercio 
ó particular, prefiriendo la primera; sabe 
cumplir con su deber; informas: Lampar i ­
lla núm. 84, moderno. 8238 4-13 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora; tiene buenas referencias; 
informan en Muralla núm. 111. 

8225 • • 4-13 
P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S Y 

costuras, solicita colocación, dentro de la 
Habana, una joven peninsular, con perso­
nas que informen de ella. San Nico lás n ú ­
mero 217. 8224 4-13 

UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de portero ó para encar­
gado de un solar; es trabajador y tiene 
referencias; informes: Reina núm. 67, foto­
graf ía . 8228 4-13 

C O C I N E R A P E N I N S U L A R , S E N E C E S I -
ta para un matrimonio solo, en Neptuno 
núm. 261, antiguo, altos; sueldo: 3 centenes. 

8231 4-13 

Se desea saber el paradero de Rafael Tvla-
drín Tejera, rogando á cualquiera que lo 
conozca dé razón. 

Pueden dirigirse al hotel "Dos Herma­
nos," de Valdés j- Sobrino, calle Indepen­
dencia númis. 7 y 9, de dicho Surgidero, á 
Pedro Tejera. 

C 2494 8-1S 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R C U M P L I -

da en sus deberes, desea colocarse en casa 
de moralidad, teniendo quien informo de 
ella. Muralla número 113. 

8177 4-1S 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-

locars de criado de mano; es práct ico en 
el oficio, por haberlo hecho en las mejores 
casas de esta capital; informes: Tenerife y 
Rastro, café. 8176 4-12 

C O C I N E R A 
Se solicita una en el Vedado, calle B 

núm. 26, moderno, entre 3a. y 5a. Sueldo: 
20 pesos. 8175 4-12 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse para coser por días; corta y enta­
lla por figurín; no se reciben postales; In­
forman: Lampari l la núm. 11, altos. 

8208 4-12 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que traiga referencias de las casas en que 
ha estado; sueldo: tres centenes. Peña 
Pobre núm. 27, moderno, bajos. 

8207 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de mano para cuartos; 
sueldo 3 centtenes y ropa limpia; tiene quien 
la recomiende y sabe cumplir con su obli­
gac ión; no va por tarjetas; Aguila núm. 
225, moderno. 8206 4-12 

S E S O L I C I T A E N A Y 19, V E D A D O , UNA 
criada blanca para la limpieza de 2 cuar­
tos, que sepa coser y cortar algo, con bue­
nas referencias. Sueldo: tres centenos y 
ropa limpia. 8202 4-12 

DIíSEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A -
da de mano para casa particular ú hotel; 
sabe Inglés y tiene quien la garantice; in­
forman: calle 23 esquina á F , carnio«iría. 
Vedado. 8155 4 - l i 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de crida de mano; sabe cumplir su obliga­
ción y tiene buenos Informes; J e s ú s Pe­
regrino núm. 11, moderno, dan razón 

8201 4.] o 

UNA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A 
encontrar una casa para limpieza de ha­
bitaciones; entiende de costura y tiene bue­
nas referencias. Informan en Suárez núm. 
20, bodega. 8197 4-12 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse; sabe trabajar á la española,"crio­
lla y francesa; no tiene familia; puede dor­
mir en el acomodo; informes: Córrales 164, 
antiguo, entre F iguras y Carmen. 

8170 
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fEDERACION GAILE6A 
Oomo un canto 

que se inicia 
éjñ las frondas 
de Galicia, 
que detereice 
por enoanto 
y paTeoo 
(fue en las ondas 
de una playa 
languidece 
y se desmaya, 
voz de ensueño 
que Jas o las 
adormeoe 
cual beleño, 
y divina» 
baa*58TOÍLas 
evecande, 
va, con ellas 
con sus dulces embelesos, 
una á una 
las ondinas 
á-la luz de las estrellas 
y a los besos 
de la luna 
despertando.. . ; 
voz que llora, 
voz que canta, 
voz su Mi me 
que •redime 
y se aleja y se agiganta, 
para ser eo mundos nuevos, 
arrullada por nereidas, 
celebrada en las eneidas, 
de los suevos 
emigradas 
que aquí ludían 
canto digno, 
que ban de oir embelesados 
cual escuchan 
los acordes 
del mas grande y épico himno 

SK SOLICITA U N A C R I A D A PHNINSU-
lar que entienda de cocina; sueldo 8 cen-
tenea y ropa l i m p i a ; que d u « r m a en el aco­
modo. Agruila n ú m . 151, ant iguo, altos. 

1110 4-12 

Así llegas, voz hermana 
de las cántigas gallegas, 
blanco esquife de áureos bordes 
que rebosan 
miel y rosas, 
palomita mensajera 
que te ¡posas 
mañanera 
en mi ventana 
y mis lágrimas dichosas 
bebes hoy en mi fontana, 
porque sabes, 
pitonisa 
de las aves, 
que esas perlas 
son collares de la brisa 
si no bajas tú á beberías. . . 
ABÍ llegas voz temprana 
que hoy alegras 
la nostalgia de mi estudio, 
k ahuyentar mis horas negras, 
invadiendo 
como enjambre 
de triunfales 
mariposas • 
los claveles y las rosas 
de mis Cándidos rosales, 
revistieudo 
con gorjeos 
de parleras 
golondrinas 
M 1 elegráfico alambre 
que tendieran mis deseos 
mis quimeras, 
y eolgando nuevos nidos 
de mi -casa en las esquinas... 
Así llegas, dulce frase, á mis oidos 
santa fórmula algebraica 
de problemas no bastante conocidos.. 

•¡ oh mensaje que nos llegas 
de Galicia, 

eco suave de las cántigas gallegas! 
de notrcias gran noticia! 
frase nueva que oirán los elegidos 
dulce frase: Unión galaica! 
que pareces una lánguida caricia 
de los ángeles del cielo descendidos 
en la nube de -un ensueño de Galicia.. 

E. SAAYEDRA l¡. 
Habana 7|10|1912. 

DESEA COLOCARSE U N COCINERO P E -
ninsular de mediana edad, que t rabaja A. 
la espaflola y c r io l l a y qu« tiene quien lo 
garant ice ; dan r a z ó n en Empedrado n ú m . 45. 

8161 4-12 

DK-JEA COLOCARSE I^NA C R I A N D E R A 
peninsular r ec i én lleg-ada, con abundante 
leche, c a r i ñ o s a con los nifLos; I n f o r m a r á n 
en Mor ro n ú m . B, l e t ra A. Preg-unten por 
V i l l a r , 8L0i 4-11 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de mano 6 cocinera, para 
un ma t r imon io solo; no so coloca menos 
de tres centenes; in fo rme» , á, todas horas, 
en Corrales n ú m . 73, antisruo, altos, cuar to 
n ú m . 21. 8144 4-11 

C R I A D A D E MANO. SE SOLICITA U N A 
que sea l imp ia y sepa servir , que ent ien­
da alaro de cocina y t r a i g a r e f e r e n c i a » ; 
sueldo: tres centenes y ropa l impia . Con­
cordia n ú m . 54, teajos. 8141 4-11 

M A N E J A D O R A , GANANDO D E f j * B « 
centenes en adelante y ropa l impia , vna 
criada blanca que tiene quien la garantice. 
A n t ó n Recio n ú m . 69, esquina á, Vives. 

8109 4-11 

DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S SOL1-
ci tan colocarse, una para coser y la o t ra 
para cocinar, é s t a pudiendo dormi r en la 
co locac ión , ambas con referencias; no ad­
mi ten tarjetas. Monte n ú m . 12, cuarto n ú ­
mero 26. 81»4 4-11 

DESEA COLOCARSE CON F A M I L I A n o ­
cente que marche fi. E s p a ñ a , una criada pe­
ninsular . Rererenclas é informes en Con­
sulado n ú m . 92, altos. 8106 4-11 

U N M A T R I M O N I O Y U N A J O V E N P B -
nlnsu lar desean colocarse; la Joven para 
cocinera y el ma t r imon io para encargado 
de una casa de vecindad; informes: Es t r e ­
l l a n ú m . 39, ant iguo. 8123 4-11 

D E S E A M L * G A f f l S E 
una peninsular acl imatada en el pa í s , para 
habitaciones, camarera de hotel ó mane­
jadora ; va al ext ranjero; zurce y cose á 
m á q u i n a ; desea casa f o r m a l ; tiene los me­
jores informes de t rabajo y honradez. A g u i ­
l a n ú m . 72, bajos, entre Neptuno y San 
Rafael. 8122 4-11 

SE SOLICITA U N A COCINERA P A R A 
cor ta f ami l i a y que ayudo A la l impieza; 
sueldo: tres centenes. Campanario n ú m . 26, 
altos. 8121 4-11 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche; tiene su n i ñ o 
que so puede ver; informes: Sitios n ú m . 9, 
altos. ' 8119 4-11 

U N A JOVEN D E L A R A Z A D E COLOR 
solici ta , 6 ropa para lavar en su casa, ó 
plaza de cocinera en casa de f a m i l i a par­
t i cu la r ; tiene referencias. Clavel n ú m . 14, 
por Be la scoa ín , Teresa. 8116 4-11 

DESEA COLOCARSE U N H O M B R E D E 
mediana edad de cochero pa r t i cu la r 6 de 
por tero ; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , 
es f o r m a l y tiene quien lo garant ice ; In» 
forman en Maloja n ú m . 59. 

8132 4-11 

DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINE-
ro y repostero peninsular; sabe t raba ja r á 
la e s p a ñ o l a , francesa, americana, i t a l i ana 

1 y c r i o l l a ; t iene buenas referencias y de­
muestra sus facultades t rabajando; H a ­
bana n ú m . 156, moderno, a l to» . 

8180 4-11 

UN A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA co ­
locarse para la l impieza de habitaciones ó 
para manejar un n i ñ o que camine, en ea^ 
sa de mora l idad; i n f o r m r á n en O b r a p í a n ú ­
mero 68, ant iguo, altos. 

8126 4-11 

DESEA COLOCARSE E N CASA P A R T I -
cular y de moral idad, una joven para co­
ser ropa de s e ñ o r a ; In forman en Escobar 
n ú m . 158. 8125 4-11 

D E S E A COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular, en casa pa r t i cu l a r ó estable­
c imien to ; cocina bien á l a c r io l l a y e sp»^ 
ñ o l a y tiene referencias; V i r tudes n ú m . 46. 

8128 4-11 

SE SOLICITA UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar de mediana edad, que sepa t rabajar . 
Calle de Correa n ú m e r o 19, entre San Be­
nigno y Flores, J e s ú s del Monte; sueldo: 
tres centenes y ropa l impia . 

8137 4-11 

U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano 6 de maneja­
dora; i n f o r m a n : Monte 241, ant iguo. 

8171 4-12 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI -
eita co locac ión á leche entera, buena y 
abundante, de un mes, teniendo quien la 
garant ice y p u d i é n d o s e ver su n iño . M u ­
ra l l a n ú m . 89, ant iguo, altos. 

8164 4-12 

DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
mano, una muchacha peninsular casada, 
con referencias, en casa de mora l idad ; pa­
r a Informes Luz 31, a l m a c é n de vinos, altos. 

8162 4.12 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E -
ninsu lar de criada de mano 6 de maneja­
dora; t iene referencias; infornjan en M o ­
rro n ú m . 24. 8172 4-12 

DOS JOVENES FORMALES D E L PAIS, 
blancas, desean colocarse, una para l i m ­
piar habitaciones y coser ó repasar ropas, 
y la o t ra de criada de mano; no t ienen i n ­
conveniente en sa l i r fuera; menos de tres 
« e n t e n e s no se colocan; Amis tad n ú m . 136, 
h a b i t a c i ó n n ú m . 122. 8159 4-12 

SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA. 
Sueldo: tres centenes. L u z ' n ú m . 1%, J e s ú s 
dei Monte. 8157 4-12 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
lorarse en casa de moral idad para l i m p i e ­
za de habitaciones; sabe cor tar y coser a 
mano y á m á q u i n a ; sueltlo: tres centenes 
y ropa l impia . San Ignacio 19, p u e ^ t » de 
frutas . 8145 4-11 

DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de mediana edad para cocinera en casa 
pa r t i cu la r ó de comercio, cocina á la espa­
ñola , francesa y c r io l la y es repostera; 
sueldo: 4 centenes en adelante. Egldo n ú m . 
85, al tos. 8097 6-10 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R ACOSTUM-
brada a l servicio d o m é s t i c o , desea encon­
t r a r una buena casa para colocarse; sueldo 
tres centenes y ropa l i m p i a ; tiene buenas 
recomendaciones. A m a r g u r a 61, in forman. 

81«1 4-11 

D E M A N E J A D O R A D E NIÑO D E M E -
ses 6 para ar reglo de habitaciones, desea 
colocarse una peninsular con referencias. 
Espada n ú m . 4, entre Concordia y San L á ­
zaro. 8160 4-11 

SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 
peninsular, para un m a t H m o n í o , que sea 
c a r i ñ o s a con los n iños , pues hay uno, y 
tenga referencias; sueldo tres centenes y 
ropa l impia . Carlos T i l n ú m . 201, p r i n c i ­
pal, esquina á Oquendo. 

8152 4-11 

ANTIGUA AGENCIA DE COLOCACIONES 
L a ú n i c a que tiene todo cuanto perso­

nal necesite usted, lo mismo en BU casa 
como establecimiento ó campo. A g u i a r n ú ­
mero 71, Te l é fono A-3090, J. Alonso. 

7959 8-7 

U n B u e n J a r d i n e r o 
ó criado de mano desea colocación. 
Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien le garantice. Informa el 
conserje de este periódico. 

O J 29 

D i n e r o é H i p o t e c a s 

U N A C R I A D A D E MANO QUE SEPA 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y entienda algo 
de costura; sin que tenga buenas referen­
cias que no se presente; sueldo: 3 centenes 
y ropa l imp ia . De 2 á, 6 de la tarde, Sol n ú m . 
107, an t iguo. 8189 4-12 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de mano 6 manejadora; 

c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; t a m b i é n se ofre­
ce para ayudar á los quehaceres de casa; 
tiene buenas recomendaciones de donde ha 
trabajado; informes: Sol n ú m . 13, fonda. 

8188 4-12 

UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de cocinera; sabe cumpl i r con su deber; 
no duerme en el acomodo; Inquis idor n ú ­
mero 3, cuarto n ú m e r o 53, 

«1S7 4-12 

U N H O R T I C U L T O R E X T R A N J E R O , CON 
años de p r á c t i c a en Cuba, desea encargarse 
Se l a c o n s t r u c c i ó n ó c o n s e r v a c i ó n de a l g ú n 
parque 6 j a r d í n , por contrato, j o r n a l 6 suel-

PfriV? en a rbo r l cu l tu ra y d e s t r u c c i ó n 
V/s Japr,ia- H o r t l c u l t o r , Cerro núm. 789. 

' 4-l í¡ 
CRIADO. DESEA COLOCARSE UNO PE-

ninsular . San L á z a r o n ú m . 201, ant iguo. 
81J' 4-11 
D E S E A COLOCARSE U N JOVEN P E N I N -

• u lar de cobrador ó agente; tiene ga ran t í a» , 
f buenas referencias; O b r a p í a nflm. U 3 
m i m o piso. «UA 4.IX ' 

«5,009 ORO ESPA1ÍOL 
Se dan en hipoteca, a l 8 por ciento. T r a ­

to directo. I n f o r m a r á n J ú s t l z n ú m . 1. 
8240 4.12 

DINERO PARA HIP01KAS 
al 6, 7 y 8%, desde «1*0 hasta $»O,«00. Pa­
ra todos los barr ios y repartos. Dinero 
con p a g a r é s garantizados. Dinero sobre 
prendas, muebles y d e m á s que garantice. 
V í c t o r A. del Busto, L a m p a r i l l a 55, moder­
no, T e l é f o n o A-8889, de 8 á 11 y de 1 á 5 

7942 ÍO.? 

DOY DINERO. E N P R I M E R A 7 SE-
gunda h ipó te , del í al 12%, s e g ú n punto 
y cantidad, para fabricar y sobro VlnoiiM 
RtlMtlcM*. T a m b i é n sobro tabaco en te r ­
cio». P a g a r é s , alquileres y muebles. Reser­
va y seriedad. Paso á domici l io . Lago L a -
calle, Agencia Lake, Prado n ú m . 101, da 10 
& 5. Te lé fono A-55Ü0. 

7018 26-18 Jn. 

D i n e r o e n H i p o t e c a 
Tengo hasta cien m i l pesos; lo doy en 

todas cantidades por p e q u e ñ a s que sean, y 
por el t lompo que lo sol ici ten. T a m b i é n 
doy dinero sobre buenas joyas. Recibo de 
1 4 4 P. M., San L á z a r o n ú m . 326, an t iguo. 
D á m a s o Loredo. 8113 8-11 

91,400 E N ORO ESPAÑOL 
Se dan en hipoteca, 6 menor cantidad. 

T r a t o directo, 4 Informan Galiano 72, alto.1?, 
de B á J. Díaz . 8110 26-11 J!. 

E N L E A L T A D 
vendo una casa de al to moderna, con sala, 
comedor y 2|4, y los altos 3|4; renta 9 
centenes, sin gravamen. P r e ' á o : $5,500. 
Progreso n ú m . 26, de 1 á 4. Juan P é r e z . 

7935 !>-7 

E N SEGUNDA H I P O T E C A 
fac i l i to |3,500 a l 12 por ciento en la H a ­
bana, y $1,250 en p r imera a l 7 por ciento 
por 5 a ñ o s . Obispo núm. 37, E. Mazón . 

8216 4 .I8 

E N PAGARES 
Dinero en p a g a r é s en 24 horas, con Ar­

mas solventes. V é a m e de 1 á 4 en Obispo 
n ú m . 37, E. Mazón . Mucha reserva. 

8214 4-13 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo doy en todas cantidades en esta oludad. 
Vedado, J. del Monte, Cerro y para el cam­
po. Sobre alquileres y p a g a r é s . Compro 
oasas en esta ciudad. Progreso 26, de 1 á 
4. Juan P é r e z . 7981 16-7 J l . 

Venta de fincas 
y estabiecimientns 

CANGA. GANA $28-50. L I N D A CASA 
de azotea con sala, saleta corr ida y tres 
cuartos, sanidad, mosaicos y puertas de ce­
dro, moderna, cerca del t r a n v í a ; $2,500; u r ­
ge. Lake. Prado 101. Te l é fono A-5500. 

C 2519 4-14 

SE V E N D E U N A V I D R I E R A , O SE A L -
qul la , por tener que embarcarse su d u e ñ o ; 
hace buena venta y e s t á * n el punto m á s 
c é n t r i c o de la ciudad. I n f o r m a n : Lea l t ad 
esquina á Neptuno ,v id r ie ra de tabacos. 

8261 4-14 

E N E L V E D A J ) 0 , SE V E N D E N V A R I A S 
casas y solares; buena opor tunidad porque 
urge la venta. Tengo dinero sobre h ipo­
tecas, p a g a r é s y alquileres. Gerardo M a u -
riz, 23 y Baños , V í v e r e s , Vedado. 

8226 15-13 J l . 

DINERO: Con interés módico, en 
tedas cantidades, sobre prendas, mue­
bles y toda clase de objetos de valor, 
se venden á precios muy baratos las 
grandes existencias de "Los Tres Her­
manos," Consulado 94 y 96, entre Co­
lón y Trocadero. Telefono A 4775, 
• 8115 26-11 J , 

S O L A R E S 
E N E L V E D A D O 

U B R E S DE G R A V A M E N E S 
SE V E N D E N SOLARES D E ESQUINA Y 

CENTRO, E N L A M A N Z A N A COMPREN­
D I D A E N T R E LAS C A L L E S 6 Y 8, C A L Z A ­
D A T L I N E A . T R A T O DIRECTO. J U L I O 
E. SALLES, A M A R G U R A NUMERO 32, D E 
1 A 4. 8210 8-13 

SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREDORES 
se compran dos 6 tres casas esquina con 
establecimiento; t r a to directo con su due­
ño 6 apoderado; i n fo rman : Te jad i l lo n ú m . 
59, esquina á Vi l legas , de 12 á 2 p. m. 

8174 8-12 

i l U E N A BPORTURIBADI 
E n un g ran ba r r io de esta capi ta l y so­

la en esquina, vendo una gran bodega con 
m á s de $70 diarios de venta; buen contrato , 
muy poco a lqui le r y se da en p r o p o r c i ó n ; 
d e m á s informes: v i d r i e r a del café de M o n ­
te y Rastro, de 9 á 10 de la m a ñ a n a ; no 
se quieren curiosos n i . corredores. 

8196 8-12 

V I D R I E R A D E TABACOS Y CIGARROS, 
y bi l le tes de l o t e r í a , vendo una en buena 
calle de la Habana, buena venta, en 80 cen­
tenes; o t ra en 60. L a m p a r i l l a 55, moderno. 
Tel f . A-8889, A. del Busto, de 8 á 11 y de 
1 á 5. 8179 8-12 

Gran lujoso Café Cantina 
en la mejor cuadra del Parque; ventas d ia­
rias, $45 á $50. No paga a lqu i le r ; buen con­
t r a t o ; por re t i rarse su d u e ñ o . Se da en 
$6,000. A l año tiene sacado su dinero. T r a ­
to, V . A. del Busto, L a m p a r i l l a 55, moder­
no. T e l é f o n o A-8889, de 8 á 11 y de 1 á 5. 

8178 8-12 
V E N D O . I N M E D I A T O A L A N U E V A E s ­

t a c i ó n de los Unidos, una casa nueva, admi ­
to altos, propia para f a m i l i a de gusto 6 es­
tablecimiento, con sala, saleta, 5|4, come­
dor, dos patios y sanidad, en $8,600. Otra, 
Tenerife 50, sala, saleta y 5|4, en $4,600. 
Su dueño , en A g u i l a n ú m . 220. 

8 U 1 4-12 

SE V E N D E E N E L V E D A D O U N A M A G -
níflea casa moderna, de dos pisos, con en­
tradas independientes, en la L í n e a , l i b r e de 
g r a v á m e n e s ; ren ta tres m i l pesos anuales. 
Para informes: N o t a r í a de S a n t i l l á n , E m ­
pedrado n ú m . 5. 8134 15-11 J l . 

B U E N NEGOCIO. SE V E N D E , A R R I B N -
da ó se admite socio, para una g ^ i n fonda 
y posada en uno de los mejores puntos de 
esta ciudad, por no poder atenderla su due­
ño. I n f o r m a r á n : "Dragones n ú m . 1, hote l 
" L a Aurora . " 8148 8-11 

L I N D A CASA E N LO A L T O D E L A V I -
bora pegada á la Calzada, m a n i p o s t e r í a , azo­
tea, nosaicos, por ta l , sala, saleta, 3{4, g r an 
pa t io ; renta $31-80; por tener que r e t i r a r ­
se: $3,000 lo ú l t i m o ; se admiten $1,000 a l 
contado. L a m p a r i l l a 65, moderno. T e l é ­
fono A-8889, de 8 á 11 y de 1 A 5. 

7943 8-7 

E N SAN J O A Q U I N 
Vendo una casa de alto, moderna, con 

sala, comedor y dos cuartos, servicios; el 
a l to lo misroo; renta 9 centenes. Progreso 
n ú m . 26, de 1 á 4. Juan P é r e z . 

7933 8-7 

E N NEPTUNO 
Vendo una casa moderna, de alto, con 

sala, saleta, tres cuartos cada piso, se rv i ­
cios; l ib re de gravamen; renta 27 centenes. 
Progreso n ú m . 26, de 1 á 4, Juan P é r e z . 

7934 S 7 

E N SITIOS 
vendo una casa de alto, moderna, con sala, 
saleta, 3|4; los altos lo mismo; con sus ser­
vicios, sin gravamen; renta 15 centenes; 
precio: $8,500 oro e s p a ñ o l . Progreso n ú m . 
26, de 1 á 4. JUan P é r e z . 

7980 8-7 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo v a r í a s casas: Malecón , Prado, I n ­

dust r ia , Consulado, Amistad , Reina, San 
Migue l , San L á z a r o , Galiano, Monta, Nep tu ­
no, y en varias calles m á s , desde $3.000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so­
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s ? g ú n 
lugar . O'Reil ly 23, de 2 á 5. Telf . A-6Ü51. 

7234 26-22 Jn. 

E N SAN L A Z A R O 

E N D I A R I A 
vendo una casa moderna con sala, come­
dor, cuatro oüártos, servicios; l i b re de g r a ­
vamen; renta 7 centenes. Progrj&o n ú m . 
26, de 1 á 4, Juan P é r e z . 

7936 8-7 

\ endo una casa ant igua, con f rente a l 
M a l e c ó n ; mide 8^4 metros de frente por 32 
de fondo, l ibre de gravamen; es para fa­
bricar . Progreso n ú m . 26, de 1 1 4, Juan 
P é r e z . 7928 8-7 

E N E L V E D A D O 
Vendo dos solares en 23, con var ios cuar­

tos de madera, buen punto, sin gravamen; 
se dan en buenas condiciones; urge la ven­
ta. Progreso 26, de 1 á 4. Juan P é r e z . 

7955 S-7 

CASAS B A R A T A S 
Estre l la , Maloja , Sitios, Vives , Perseve­

rancia, Gloria, Esperanza, Condesa, F i g u ­
ras, Rastro, P e ñ a l v e r , Corrales, A n t ó n Ro­
clo, Puer ta Cerrada, Paula, Picota, Carmen, 
Mis ión , M a r q u é s González . Progreso n ú ­
mero 26, de 1 á 4. Juan P é r e z . 

™27 16-7 J l . 

E N M U R A L L A 
Se vende una casa. I n f o r m a : R a m ó n 

P e ñ a l v e r , en Galiano n ú m . 22ya, altos. 
7947 8,7 

G . D E L M O N T 
C O R R E D O R 

HADARA N H M E R B H . KODERRO 
F E L E F O N O A - 2 4 7 4 

Se vende una casa muy bien cons­
truida, moderna, en la calle de Josefi­
na (Jesús del Monte, reparto ''Rive­
ra") en $10,000 Oy. 

Dinero en hipoteca al 61/> por 100. 
C 23B9 W J I . i 
SE V E N D E L A CASA D E HUESPEDES 

la Maison Doree, Zulueta n ú m . 32. En la 
misma se vende un tabique de madera ma-
machlhembrada. 7796 15-4 J l . 

CASAS MODERNAS 
Vendo: en San Nicolás , Neptuno, Gervasio, 

Vir tudes , Manrique, Consulado, Agu i l a , Cam­
panario, Lagunas, Dragones, Aguacate, L e a l ­
tad, San Rafael, Amistad, Escobar. Progreso 
n ú m . 26, de 1 á 4. Juan P é r e z . 

7929 16-7 J l . 

ESQUINAS E N V E N T A 
E n A g u i l a una do $27,000; renta 40 cen­

tenes. Una en Manr ique de $23,000; ren ta 
30 centenes. O t ra en Reina de $5?,000; ren­
t a 75 centenes; y var ias m á s . Progr j so 
n ú m . 26, de 1 á 4. Juan P é r e z . 

7932 , 8.7 

SE V E R D E O S E ALQUILA 
Casa Quinta . E n lo mejor de la loma del 

Vedado, ae vende una casa quinta , compueu-
ta de por ta l , v e s t í b u l o , sala, saleta, come­
dor, 7 cuartos, b a ñ o , cocina y 2 inodoros, y 
por separado 2 cuartos, t inglado, ga l l inero 
é Inodoro; fabricada -en una esquina que 
tiene 38*60 de frente por 36,33 de fendo, con 
j a r d í n y á r b o l e s frutales. I m p o n d r á n en Ja 
calle 15 n ú m . 19, esquina á H , Vedado. 

788S 10-3 

E N GUANABACOA 
Se vende una bodega bien situada. I n ­

f o r m a r á n en Maceo n ú m . 10, p a n a d e r í a . 
7911 • 15-6 31. 

POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU 
dueño , se vende una v i d r i e r a de tabacos y 
cigarros en punto de mucho t r á n s i t o : se 
da en precio m ó d i c o ; informes: O'Rei l ly y 
Mercaderes, v id r i e ra . 7881 8-C 

POR T E N E R QUE M A R C H A R A BSPA-
ñ a se vende una fonda á una c u a l r a del 
n-ív.elUj de Luz. V>nta d ia r ia $27, y $45í ele 
abonados al mes. Su d u e ñ o se puede ver 
en Oficios 70. 8081 13 10 J l . 

SE V E N D E E N V E R D A D E R A GANIGA, 
unos armatostes de bodega, un most rn flor, 
dos neveras y una carpeta, se dan en: lo 
que ofrezcan; se pueden ver á todas h o r a s 
en J e s ú s del Monte 220, ant iguo. 

7922 8" f 

N E V E R A S 
¿ N E C E S I T A U N A ? 

C ó m p r e l a e n l a F á b r i c a G a l i a ­

n o n ú m e r o 3 7 . C o n s t r u c c i ó n e s ­

p e c i a l g a r a n t i z a d a . 

C 2332 

SE V E N D E L A CASA C A L L E D E SÜA-
rez n ú m . 30, compuesta de sala, saleta, sie­
te habitaciones, cocina, b a ñ o , dos inodoros, 
l ib re de g r a v á m e n e s y t i t u l a c i ó n l i m p i a ; 
informes en Campanario n ú m . 211. 

8070 8-10 

DOS L I N D A S CASAS, E N LO A L T O D E L 
Cerro, pegadas á la Calzada, nuevas, mani ­
p o s t e r í a , azotea, mosaico, g ran sala, sale­
ta, 214, patio, renta $25-44; precio ú l t i m o : 
$2,150 Cy. Informes: L a m p a r i l l a 56 moder­
no Telf . A-8889. A. del Busto, de 8 á 11 
y de 1 á 5. 8065 8-10 

E N MORON D E CAMAGÜEY, E N . L A CA-
lle de M a r t í , una cuadra del paradero del 
Fe r roca r r i l , se venden 15 varas de frente 
por cuarenta de fondo, l ibres de gravamen, 
de un solar en el mejor punto de esta V i ­
lla , el que se encuentra cercado de J i q u í 
por la parte Sur y por el fondo, teniendo 
su frente de t ab l a de Caoba y cementada l a 
acera, de 3 varas de ancho, con sus corres­
pondientes bases para f ab r i cac ión . 

T ra to directo con su d u e ñ o , calle Goicu-
r ía n ú m . 19, frente a l Parque. 

C 2454 26-9 J l . 

ESQUINA D E F R A I L E P R X I M A A P R A -
do, se vende con cuatrocientos y pico de 
metros, son tres cn^as l ibres de gravamen. 
Precio: $36,000. I n f o r m a n : Morro n ú m . 7, 
ant iguo, de 11 á 1 p. m. F. Gonzá lez . 

7971 8-9 

A DOS CUADRAS D E OBISPO, SE V E N -
de una casa esquina con esla^locimicntc , 
nueva; renta $328; en $40,700, con poco con­
tado; i n f o r m a r á n en Luz n ú m . 66, de "J 1 á 2. 
Habana. 7628 15-2 J l . 

S E V E N D E N 
Ocho mil cien metros de terreno á 

una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Grandes, cercados de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

C 2326 J l . 1 

D O M I i y G O GARCIA 
V E N D E Y COMPRA CASAS, 

TERRENOS Y ESTAHLECIMIENTOS 
Dlaere en hipoteca con mOdlco I n t e r é s . 

I n f o r m a : C A F E A L B I S U 
C 2345 J l . 1 

SE V E N D E N 
E N L A C A L Z A D A D E LUTANO, A U N A 

C U A D R A D E H E N R Y CLAY, U N SOLAR 
GRANDE, ESQUINA D E F R A I L E . I N F O R ­
MES E N R E I N A N U M 33. 

O 2444 • S-7 

DE MUEBLES V P S E i J S 
PIANOS DE P L E Y E L 

H a n l legado los modelos grandes que se 
esperaban. Anselmo López , Obispo 127. Se 
a lqu i lan Pianos. Se afinan y componen. 

C 2501 14-13 J i . 
HERMOSA Y LUJOSA D I V I S I O N D E CE-

dro y cristales nevados, de nueve metros 
de l a rgo y lujosas mamparas, se vende ca­
si regalada, en Aguacate 31, B a r b e r í a . 

« . 8-14 

13-4 
SE V E N D E N 

dos l á m p a r a s de c r i s ta l para gas, muy ba- { 
ratas; se pueden ver á todas horas. G a - | 
l lano n ú m . 95, ant iguo, altos. 

8186 8-12 
SE V E N D E N SEIS MAQUINAS D E CO-

ser marca S í n g e r , una de cadeneta; y ma­
n i q u í e s de n i ñ o s de varios t a m a ñ o s ; pueden 
verse en San N i c o l á s n ú m . H, 

8120 4-11 

FABRICA D E M U E B L E S 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 

piezas sueltaSj m á s barato que nadie; es­
pecialidad en muebles á gusto del compra­
dor. Lea l t ad n ú m . 103, entre Neptuno y 
San Migue l . Hay una nevera grande, que 
se da muy barata . 

8209 16-13 J l . 

SE V E N D E , POR NO NECESITARLO, 
un Juego de sala "Consuelo," en buen es­
tado, y otros muebles. C h a c ó n núm. 5, a l ­
tos, esquina á Aguiar . 

8242 4-18 

PIANOS 
TkomR* Mil», Cruzados con Sordina, color. 
Palisandro, en 60 centenes. Los mismos, de 
Caoba, á 70. B a h n m o n á e y Centpafiín, Ber-
naza 16. 7604 26-2 J l . 

SE V E N D E U N G R A N JUEGO D E COME-
dor, de caoba maciza, de muy poco uso, 
compuesto de gran aparador, auxi l ia r , mesa 
de e x t e n s i ó n y ocho sil las entapizadas de 
cuero, en 60 centenes; vale doble. A g u i a r 
n ú m . 92, ant iguo, el portero. 

C 2346 J l . 1 
POR E M B A L S A R S E L A F A M I L I A , SE 

vende un elegante juego de comedor y ador­
nos de mucho gusto á par t icu la res ; pueden 
verse en San L á z a r o 137, bajos, moderno. 

8243 6-13 

MAQUINA " U N D E R W 0 0 D " 
se vende. Sa lón Postal, O'Rei l ly 56. 

8138 S"11 

PIANOS P H U E ¥ O S 
Acabamos do recibi r del fabricante Hft-

m l l t o n , que es el que toca en sus conciertos 
Pepito A r r i ó l a . T a m b i é n tenemos France­
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. Pianos de uso, desde $53-00 en 
adelante. So a lqui lan , afinan y a r reg lan 
toda clase de pianos. 

V I U D A E HlJOtt n n C A n R E R A S 
Aüfuncuíti nCini. ,ri3. 

7748 » 26-3 J l , 

MUEBLES BARATOS 
" L A P E R L A " 

A N I M A S N U M , 84, ANTIGUO 
Se venden escaparates con lunas y co­

rr ientes, vestidores, c ó m o d a s tocador, lava­
bos de depós i to , mesas de noche, camas de 
madera, bronce y de hierro esmaltado, g r an 
surt ido, aparadores, vaj i l leros , mesas co­
rrederas, sombrereras, neveras, l á m p a r a s y 
l i ras cr is ta l , s i l las y sillonas de todas cla­
ses, mimbres, b u r ó s , relojes, espejos, joyas 
é inf inidad de objetos, y un piano de Ple-
yel . Hagan una v i s i t a á esta casa. 

7877 8-6 

A LOS VEGUEROS. 
ratos, una pai la de 12 
D ú p l e x de 1 U : un Tanque ^ J j ^ 
r í a de ly* . 

8248 
Calle 

as 
C A R P I N T E A R Á 

MaQulnariaa de Ca rp in t e r í * 
y & plazos. B K R L I N , O ' S *' c w . 
Te lé fono A-3268. u «eUly 

C 2338 17, 

M O T O R E S OE~AC O A S O U ^ P 0 ^ 
A l conta/do y á plazo», l0B ., 

t i z ándo los , V i l ap i ana y A r r e n d ó ? ^ ^ 
Uy n ú m . 87. Habana. "ÍÜQa<lo. 0 , ^ « 

C 2840 

m O T O R E S ~ ^ 

E L E C T R i r n e . 
A l contado y á plazos, en i * 

L I N , O 'Rei l ly n ú m . 67. Tei^Casa BER 
C 2339 ^iGfoao A 

M . T . D a v i d s o n 
Las m á s sencillas, las m á s eflen 

tmás oconómim.s para alimentar o y ^ 
Generadoras de Vapor y para tod™ , ^ a j 
Indust r ia les y A g r í c o l a s . En u.so S Usos 
Ja hace m á s do t r e in ta y cinco -11 la 1s-
venta por F. P. Amat y Ca., Cuba*?- ^ 

. Rabana. c'a núm, eo 

D E C A R R U A J E S 
SE V E N D E : POR NECESITARSE E L 

local para ocuparlo con o t ro mayor, un 
a u t o m ó v i l nuevo, en perfecto estado, con 
sus dos c a r r o c e r í a s para "Run-Abou t " 6 
cinco asientos; acepto proposiciones de 
cambio por un solar ó casa p e q u e ñ a en l a 
Habana, Mar ía nao. Casa Blanca, Regla ó 
Guanabacoa. Tampoco dejo de cerrar t r a ­
to por diferencias en el precio, t r a t á n d o s e 
de pago al contado. Venga á verme de 
9 á 12. F. Vélez , Reina n ú m . 37, altos. 

C 2508 6t-15 6d-14 

SE V E N D E U N CARRO D E CUATRO 
ruedas, fuerte y l igero, para una m u í a . 
Calle de Peñúfn n ú m . 1, Cerro. 

8247 5-14 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L FRANCES 
para el campo ó a lqu i le r ; tiene 7 asien­
tos, motor en perfecto estado y gomas nue­
vas. I n f o r m a r á n : calle 7a. y 2, F e r r e t e r í a . 

8289 8-14 

F A M I L I A R "BABCOCK," % V U E L T A , E N 
flamante estado, se vende barato. L imonera 
p la t ino de cuero americano, hecha en el 
pa í s , completamente nueva, y una v i d r i e r a 
mostrador de dos metros de largo, todo en 
p r o p o r c i ó n . Acosta n ú m . 5, á todas horas. 

8223 4-13 

DE OCASION 
Se venden: una Duquesa Remontada, u n 

F a m i l i a r vue l t a entera, t res de media v u e l ­
ta, un Trap, un F a e t ó n de cuatro asientos, 
varios T í r b u r i s , de h ier ro y de goma; un 
Carro para V í v e r e s ; un coche de dos rue­
das, y un P r í n c i p e F a e t ó n , y o t ro F a e t ó n 
Babcock. Se hacen cambios. Matadero n ú ­
mero 7. 8227 » 8-13 

SE V E N D E U N M A G N I F I C O " F I A T " 40 
H . P., doble f a e t ó n , 7 asientos; se da en 
p r o p o r c i ó n por ausentarse su d u e ñ o . Pue­
de verse en el garage Animas 135. I n f o r ­
m a r á n : H . de D íaz y Ca., calle de Cuba 3. 

8156 12-12 
SE V E N D E U N T R E N D E CARROS D E 

cuatro ruedas, de carga, todo moderno. I n ­
formes: La Rosa n ú m . 16, T e l é f o n o A-6319. 

8112 4 - U • 

CARRUAJES D E USO E N ü t J E N ESTA-
do. U n " M y l o r d f r a n c é s ; un F a e t ó n " P r í n ­
cipe A l b e r t o " ; U n coche de dos ruedas; u n 
F a m i l i a r marca "Babcock." Manr ique n ú ­
mero 138, entre Salud y Reina. 

8010 8-9 

SE V E N D E , U N A U T O M O V I L I T A L 1 A -
no acabado de reparar y pintar , de seis 
asientos, con un buen repuesto; para m á s 
informes: E c o n o m í a n ú m . 4, altos. 

7946 8-7 

A U T O M O V I L B A R A T O . SE V E N D E U N 
"Rainier ," 24 á 30, cuatro c i l indros , siete 
personas, perfecto estado, acabado de p i n ­
tar, con todos sus accesorios. Empedrado 
n ú m . 5. E l chauffeur. 

8118 4-11 

D E A N I M A L E S 
M U L O S 

M U L A S Y M U L O S 
E l lunes 15 de Ju l io recibimos m u í a s de 

todos t a m a ñ o s y propias para toda clase 
de trabajo. 

A d e m á s de las m u í a s medianas y chicas, 
vienen varias parejas de t a m a ñ o grande y 
de clase Inmejorable. 

Pase á ver los . 

HARPER BROS 

C 2518 

Coucba y Ensenada. 
T e l é f o n o A-3529. 

4-14 
SE V E N D E U N o A B A L L O D E OCHO 

cuartas, maestro de t i r o , en buen precio. 
Puede verse en Concha n ú m . I. 

8280 4-14 

A LOS CAZADORES 
Ganga. Se venden tres cachorros l e g í ­

t imos perdigueros, de raza Polnter , en 
Prado n ú m . 115, Farmacia . 

8163 4-12 

S E V E N D E U N A P R E C I O S A J A C A D E 
monta, de siete cuartas, oscura, calzada 
de las cuatro patas, mansa, de condicio­
nes y sana; sabe de tiro. Princesa nú­
mero 1, J e s ú s del Monte. 

8C'58 8-10 

SE V E N D E N 
Por ser demasiado grandes para m i i n ­

dustr ia , dos m a g n í f i c a s m u í a s de 7% y 7%; 
pueden verse á todas horas. Calzada do 
J e s ú s del Monte n ú m . 173. 

7526 15-29 Jn. 

D E M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 

Aparatos para N é c t a r Soda, nuevos y usa­
dos, y m á q u i n a s para fabr icar aguas de Selz. 

Gran f á b r i c a de jarabes de jugo de f r u ­
tas del p a í s marca R I V E S ; especialidad en 
N é c t a r Sodn, Chocolate y l a exquis i ta H o r -
c h a t á de Chufas Valenciana. M a r i n a n ú ­
mero 32, Habana. 8270 15-14 J l . 

A L I Ñ O D E V I E N T O 
E L 

E l motor mejor y m á s barato 
t r h e r el agua de los pozos y el * **' 
c u » l q u i e r a l tu ra . En venta por rJarl& « 
P. A.mat y C o m p a ñ í a , Cuba n ú m RO T*NCL8<!« 

C 2342 

M I S C E L A N E A 
COMO EVITAR EL C i f i 

QUE PUEDA TRAERNOS 
E l i A G U A I M P U R A 

Ge neralmente, la impureza de las 
const Uuye el pe l igro m á s inminente df"" 
hogai *; y si esto es evitable, ¿por qU4 n] 
busca r el remedio lo m á s nrontn r^„-, ,n? 

SE V E N D E N DOS MOTORES CON SUS 
trasmisiones y poleas, uno de gas, de dos 
caballos, y el o t ro de electr icidad de % ca­
ballo, y un mol ino sistema f r a n c é s , n ú m . 9, 
todo en buen estado; in fo rman en Monto 
n ú m . 394. 8165 4-12 

BOMBAS ELECTRICAS 
A precios s in competencia y g a r a n t l z » -

daa. Bomba de 15ü galones por hora, eoo 
eu motor: $110-00. BERL.TN. O'Rei l ly n ú ­
mero 67. T e l é f o n o A-32C3. 

C 2337 J l « 

Posible! E l filta-o Fulper , construido hlgiénicament. 
de b a r r o fino vidr iado, posee una pied 
n a t u r s ü filtrante del proceso Fulper, gara 
t izada á prueba de todo germen. Sometid' 
á v a r i o s a n á l i s i s , d ió resultados tan sath* 
factor!. 5s, que hoy el filtro es generalraent» 
usado ( in Hospitales y escuelas públicas di 
los Es tados Unidos y Puerto Rico. 

E l D:r. J. Rober t Moechel, del Laborato. 
r io Q u í m i c o B a c t e o r o l ó g i c o de Kansas City 
Missour 1, dice: E l agua filtrada por la pie! 
d ra nat u r a l Fu lpe r Process, es científica" 
mente j i u r a y l i m p i a de todo germen. 

Pidan prospectos y precios de sus dive», 
sos t a m : i ñ o s , á l a casa importadora: 
A l m a c é n ' de Loza y C r i s t a l e r í a 

'«El Palacio de Cristal.» 
O . P E D R O A R I A S , S. en C. 

Calle de Teniente Rey núm. 26, 
esquina á Cuba, 

8-U C 2515 alt . 

SE V E I T D E N TABLONES Y ALFARDA3 
de andam lada, casi nuevos. Informan eí 
Munic ip io n ú m . 10, l e t r a E . 

8199 4-12 

• 1ESTO REPRESENTANTES EXCLllM t 
^ p a r a los A n u n c i o s Franceses, t 
J I n g leses y Suizos son los J 

! S R E $ L M A Y E N C E . C I E : 
2 9, Rué Tronchet— PARIS } 

O l o r o s i s , N e u r a s t e n i a 
R a q u i t i s m o , Tuberculosis 

F o s f a t i j r i a , D i a b e t e s , etc. 
i to/7 curados por la 

(HÍO-mCITHM BILLOH 
Medicación fosfórea reconocida por las 

VCelebridad fcs Médicas y en ios Hospi­
tales de Par ís como el mas 

ENEMIC» RECONSTITUYENTE 

S # ES LA 
entre tod fes las LBCITH1NAS «|ue" 

p h a sido objot o de comunicaciones hechasl 
I & la Academia «te Ciencias, á la Academia de I 
I Medicina y á la Sociedad de Biología do Parisj 

F . BILLON'-, *6, ftue Utrrt-Charron, Purit. 
(Cj^ y en toda i droguerías y farmacias. 

NilEVA m u C A C I O N d e i 

E S T R t l I 
J i* las Ciíerned id«s fne rssnltan dt este 

por las Pl LDORA8 de 

pnrgante no d rás t i co , no teniendo 
i los inconveni entes de los pur-

f t n U s s i l i n o s lac ibar .escnmónsa . 
alapa, señé , e l e , con cuyo uso el 

es t re t imiento no tarda en hacerse 
mas pertinaz. 

La AFOBINA DAVID no provoca 
ni n ímseas , n i cólioos. Puede 
prolongarsB s tn incoiíveniente so 

normalmen 
;a que 
te las funciones. 

tParlil i.OAVID-RABOT, r"o(Courbevolecereif 

Su LP imano • V"» d > JOSE SARKA é 

F I E B R E S 
Aconsejamos á l a s personas q"6 

fren de fiebres las corten en se?"' 
tomando las Perlas de sulfato de quHH" 
de Clertan. Enefect o; bastan de b a i 
de estas perlas para cortar de un n» 
seguro y rápido las fiebres de acce -
aun aquellas más terribles y ^ ' ^ ¡ o 
Asimismo son dichas perlas un re}\. s 
soberano c o n t r a í a s fiebres p a l u a i ^ 
contra las neuralgias Perió f ^ J é i i 
aparecen en día y h o r a fijos, y ^a"' a¡, 
contra las afecciones tíf icas fie 108 n̂ e3 
ses cá l idos causadas por los ^ te 
calores y por la humedad. Fl.naU1'on(). 
constituyen el mejor I reservativo A t 
cido contra las fiebres cuando se]f n0S 
en países c á l i d o s , h ú m e d o s o ' J 1 1 1 ^ 
cido contra las fiebres cuando se]" )0S, 
en países c á l i d o s , h ú m e d o s o "J^V^JÍ-

De aquí el que la Ac idenna cíe ^ 
c iña de París se h a y a ^"P1^,'para-
aprobar el proced ímicu i to de P'^ga-
c íón de esto medicanu mto y rC j-crnioS 
darlo así á la confianza de los en tjeDe 
en todos los pa í se s . Gado perla c , 
10 centigramos ('2 grano s) de sai 
nina. T ó m e n s e de a á 6 perlas a 
cipio del acceso y otras tantas a 
De venta en todas las far luacias. te 

El Dr Clertan prepara l?"t¿tQ, de 
perlas de bisulfato, de l5lorl LftiiD*' 
bromhidrato, de valcriani (to f16 'pgcial* • 

viosas Aviso Importante 

estas dos ú l t i m a s clases ,-'stan íitf' 
mente destinadas á las pei'S0 

toda confus ión p r o c ú r e s e eXigién eSr 
sobre la envoltura del ^ " ^ o r a i o r i o : 
lampadas las s e ñ a s del ^ /, paf**' 
Casa L . F U E R E , 19, r m ' ^ glabra1 
Cada perla lleva impresai» i» • 
Clertan. Par ís . 

del 
Imprenta y E«< f rc l ,v H1 

D I A R I O D E l ' A 
Teniente Key y ^ttl 


